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A Redação previne, a quem Interessar, que não ati,n-
derá pedidos acompanhados de numerário veiculado elan.
010\slinamente por via postal, e que remeterá tais pedido. C
bfrecrio Geral dos Correios e Teléftrafos, para os fins 1e9a19;

Expedleyte

EXEDCICIO DL 1237

, Ver tootoed n liaeis são sênieale doa nenhures subscrItoren, eom• da bet•
pecaste. a partir de l • le janeiro de 1927, não me liarão iaseriçOes de nus'.
~nets ,Inflo pelo premo de um nato.
• As anstentetran começarão em le de janeiro. para terminar em 31 do

levou:do-o, me em 11* de julho, para teruilemr em 38 de jambo do ano negulute.

• ice re6 ,,riu aceitem quando relentadas até o ultime dia do safo aaterlor Aquele
▪ Alegin para facilidade e pontualidade na remes" as lnecrlelien de matinais.

em iene começa n assinatura, fato é. até 31 de dezembro ou até 30 de inalai).

• rcele.se ás repartlyben arrecadadoras une afio aceitem pediam" de anal-
abidtur. . aluis deatre d 	  ceindiçben quer para particulares, quer para
i,antlowarhos.

n••• -
Preço. de et,olualorme anuais do “Iliforio Oticial u • de ,‘Diátito da

o•

ilepartle&en publicam ou awinente. 	 No interior
poio ecularee	 Ne exterior

Fancienterlon publicas 	 Ne. interior
No estertor

70000
siosion.
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Decret n
Decreto n.
Decreto-lei
Deerelo-lei
Decreto-lei
Decrebi-lei
Decreto ti.
Decreto n.
Decreto-lei
Decret o-lei
Decreto-lei
Decreto-lei
Decreto-lei
Decreto-lei

2.154, de 1 de dezembro de 1037.
2.155, de 1 de dezembro de 1937.
n. 78, de 17 de dezembro de Bin.
n. 83, de 18 de dezembro de 1937,
n . 84, de 18 de dezembro de 1937
n. 88, de 20 de dezembro de 1937.
2.194, de 21 de dezembro de 1937.
2.195, de 21 de dezembro de 191.
n. 91, de 21 de dezembro de 1037.
n. 94, de 22 de dezembro de 1937.
n. 96, de 22 de dezembro de 1937.
n. 09, de 23 de dezembro de 1937,
n. 100, de 23 de dezembro de 1937.
n. 107, de 27 de dezembro de 1937.

- Numero avulsa do dia, 400 rétn, até o limite sie deu eidernon Caia que.
3erei.e folhos e mais HM rifla pelam argui/nen caderson de quatro foliam. lel-
tmoo olt ,

Cor ano decorrido, ousia SOO réi. maitre • preço d• dia.
O orce. do numera de hoje está /lindo wa uttlat• pagina. •

•
011SERVACONT

Ordeiro do amo ano se aceitam pedidos de nitnistaines

• A Redação tubo fornecera gratuitamente aon ousedataltIes too 	
eloitm•ooloa. extrashedos ou anteriores	 data da amelantara.

▪ Convém . irar ISSO, que os int eeeeee don rea•vem an nana nnainatnean
evtli n anteeedencla e e 	 lente, afina de aio ficarem coas as nuas eolechen

• (e.tnicadan.

An • anslualeeras para tuaelondrloe publicam que &encomiem em tolha
•/e coatoureato dever aer suantnarate requisitadal pelas respectivas reptar-
• pagadoras,

O', preço* tirado. para em funcionários publico. tido extensivo. aos
ji° glÁt A.14111he e unealcipals, demole ame. provada a qualidade, laçam • paga-
r mente adiantadamente.

• O. conhecimentos Ilms asitiaatura• tomadas por intermédio das ca.
Iletorian federal.. mearia de renda. e altandegais• poderão mgr eneleasinkedan

1 electrotecnia á imprensa Nacional nem laterferéacla dee delegacia. lineais.
..- 4u assinaturas Mio pagas ou cuias connignaciies afio forem colma-

, ini,ledes preme repartiçiles n gadora' dentro dom primeiros 13 dias do nove.
•,• • nora° 	 lados e procedida a cobrança do respectivo preço.

incinprudeneic: ao iinpreatto Tribunal Federai, do Supremo Tribuna?
rEtillior, de Corte de Apelação de DietrIto Federal, em taneleplok apeamos
jao . Dibrio da juitiço", nos din. 10 e 26 de cada arfo.

1- 0,. da ft, ....Para balo cordeai deu serviçal da nedneie, eme %terei-
rol° Mobile°, fica esiolreleeido que to. pcdidoa para reProduerio de- ¡matéria

agi. conotAlfido O rla% •n t 	 dos o existência de Perua ou oluiarrae. de-
e.:4 herr &DO'. dás 10 ás III anta', e, aí mlíbillaio ot4 44 bakran alolá alia ¡dm

Ministério da Justiça e Nekni, , io Interiores
corrente.	

— bet•celo.: d,, 13 e 23 rio

l mi stirio das Relações Exteriores — DisTeto: de 21 dr, corrente.
Ministério da Fazenda — Decretos de 21 e 22 do corrente.
Ministérhi da Marinha — Decretos de 20 do corrente.
Ministério da Guerra — Decretos de 11 e 20 do corrente.
Conselho Federal do Serviço Público Civil.
Instituto Nacional de Estatfstira.

Sr.c.iwrAiii.ts DE ESTADO:

Ministério da Justiça e Negóvios "Interiores — Expediente da Imprensa
Nacional.

Minist4rio da Educação e Saúde — Expediente da Diretoria de Conta•
bilidade, do Departamento Nacional de Saúde, do Serviço de Obra%
da Divisão do Ensino Comercial e da Comissão de Eficiência.

Ministério da Fazenda — Apostilas — Expediente da:R Diretorias Geral
da Fazenda Nacional e do Expediente e do Pes ,mal do Tesouro Na-
cional, da Contadoria Central da República, das Diretorias das Ren-
das Internas e da Despesa Pública, da Camara de Reajustamento
Económico, da Reeebedoria do Distrito Federal, da Diretoria do
Imposto de Renda e da Comissão Encarregada da Lionblação da
Divida Flutuante.

Ministério da Marinha — Apostilas — Portarias.
Ministério da Guerra — Apostilas — Portarias — Despachos — Expe-

diente, do Sr. niinistro e da Comissão de Eficiência.
Ministério da Viação e Obras Públicas — Portarias — Expediente do

Sr. ministro, da Diretoria Geral de Expediente e da Estrada do
Ferro Central do Brasil.

Ministério da Agricultura — Po! tarias — Expediente da Dirotoria (.1,)
Expediente e Contabilidade.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Portarias — Expe-
diente das Diretorias Gerais de Expediente e de Contabiddade, doÁ
Departamentos Nacionais do Trabalho, da Indústria e Coniacio,
da Propriedade Industrial e Nacional de Segoros Privados e Cd-
pitali-zação e da Delegacia , do Trabalho Marítimo do parto do Riu
de Janeiro:

Termos de contrato — Noticiário — Parte eorrwreird. 	 Rendas, 0-
. bneas	 %W	 rats e atsos — ..9..upied,ades aÚôn i ma5	 SC.ried;Ades

Animeigs.,
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ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 2.154 — DE 1 DE DEZEMBRO DE 1937

Autoriza o cidadão Otaviano Alves a comprar pedras preciosas

Inalo de 1934,, que regula a indústria da faiscação do ouro amvionar
Illuïerio Federal, e tendo em vista o decreto n. 24.193, de 3 de
das atribui:0es que lhe são conferidas pelo art.. 74, letra a, da Cons-

t o comércio de pedras preciosas,

O Presidente da República dos 'Estados Unidos do Brasil, usando

Decreta:
Artigo único. Fica autorizado o cidadão Ofaviano Alves, resi-

dente em Lençóes, Estado "da Baia, a comprar pedras preciosas na
I' zona de garimpagem, nos termos do artigo 7° do decreto n. 24.193,
de 3 de maio de 1934, constituindo titulo desta antorização,uma via
aWntica do presente decreto.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1937, 116° da Independência
• Sti !̀ da República.	

tirruLio VARGAS.

Arthur de Souza Costa.
(C. 8.520-27 - 12-937-23$500)

DECRETO N. 2.155 — DE 1 DE_ DEza.MBRo DE 1937

ulorizu o cidadão Josias Carvalho a ema pior pedras preciosas

o Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, usando
das airibuições que lhe são conferidas pelo art. 74, letra a, da Cons-
t HM:à() Federal, e tendo em vista o decreto n. 24.193, de 3 de
ruamo de 1934, que regula a industrie da faiscação do ouro aluviouar
e o . , ,enércio de pedras preciosas,

Decreta:
Artigo único. Fica autorizado o cidadão Jozias Carvalho, resi-

ti, ide em Alcantilado, Estado de Nato Grosso, a comprar pedras pre-
e,o,as nas 3', 4', 5' e 6' zunas lie garimpagem. nos tèrmos do art. 70

det . relo n. 24.193, de 3 de maio de 1934, constituindo titulo desta
autorização uma via' autt‘nlica do presente decreto.

Rio de Janeiro, 1 de dezembfo de 1937, 116° da Independacia
é 19" da República.

(1rrui.lo VARGAS.

Arthur de Sou:a Costa.
C. 8.521-27-12-937-24$500)

1jECRETO-1.E1 N. 78 — DE: 17 DE OU LIVIDRO DE 1937

fiefirdu e oposentailoi•ia tios cepiiãe de nunios nuciumitt títle, 'pç!'
da dispositivo constitni:ioaal, não mais pit4Creld eXere,'r

c,,rgos de coriaoidc»ia Maria/tu Merecia/e Nacional.

O Presidente da -Republica ilos Estudos Unidos do Brasil, no exer-
.!icio da faculdade que ilie confere o art.. 180 da Constituição, de-

Art. 1. 0 Aos capitães de navios nacionais, nascidos em pais es-
1rangeir0 e naturalizados brasileiros, que, por força da disposição
roni ida no art. 1-19 da Constiluição, não puderem mais exercer

de comando na Marinha Mercante Nacional será concedida line-
diala aposentadoria pelo Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
mate mos.

Parázrafo único. Para os efeitos deste artigo, fica equiparada
ii invalides prevista no- art. 49, e seu parágrafo único, do decreto
n. 22.872, de 29 de. junho de 1933. a incapacidade para o exercício
profissional decorrente do dispositivo constitucional citado no pre-
sente artigo.

Art . , 2." A aposentadoria a que se refere o art. 10 ficará su-
Jena a todas as disposições que regem as aposentadorias dos mariti-
)110, inclusive ao que dispõe o art. 70 do decreto n. 22.872, de 29
de junho de 1933.

Parágrafo único. Cessará o pagamento do respectivo beneficio
ti o aposentado fixar residência fora do território nacional.

Art. 3.° Os capitães de navios de Lloyd Brasileiro que se acha-
rem compreendidos na hipótese prevista neste decreto perceberão,
eni folha especial da empresa, para integtalização de suas soldadas

C 4.90 da Repúblicq,

publicação.

atuais, a diferença entre a importan.cia destas e o valor da aposen-
tadoria que lhes couber.

Aio de Janeiro, 1/ de dezenabro do. A937, 116* da Independenela

Art. 4.° O presente decreto-lei entrará em yigor na data . de sua

Art. 5.0 Revogam-se as disposições em contrário.

. _	 OirruLto VARGAS.

:157-cddemae Falcão,,

DECRETO-LEI N. 83 — DE 18 DE DEZEMBRO DE 1937

dibre, pelo Ministério do Trabalho, o crédito especial de 150 :000$00d
para despesas decorrentes da Exposigáo Internacional de Parf4
de 1937.

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, tendd
em vista a autorização contida na lei n. 580, de 9 novembro de 19373
e usando da faculdade que lhe confere o art. 180 da Constituiçag
Federal, decreta:

Arligo único. Fica aberto, pelo Ministério do Trabalho, Inc111;:t.rid
e Comércio, o créd n to especial de cento è cinqiiènta contos de réis
(150:0008000) para atender às despesas com a representação do
Brasil na Exposição Internacional de A4e. e Técnica aplicadas
Vida Moderna, realizada em Paris, no corre 1nte ano.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1937, 116° da Independencil
e 59" da República. „urETULIO VARGAS.:

Walde atar Falcão.
•	

Arthur de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 84 — DE 18 DE I DEzEMBRO DE 1937

Abre o crédito especial de 4.000:000$00C para conclusão do edifício
sede do Ministério do Trabalho

O Presidente da República dos EstadoS Unidos do Brasil, usand4
da faculdade que lhe confere o art. 180 da Constituição Federal, de,
creia:

Artigo único. Fica aberto, pelo MiniStério do 'Trabalho, Indiuse

	

I ria e Comércio, o crédito especial de quatro mil contos de reis 	

e
(4.000:000$000) para atender às despesas com a conclusão das obras
e perfeito acabamento do edifício que serairá d sede ao mesmo 
nistério.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1937. 116" da Independèneia1
e 49" da República.

GETULTD 'VARGAS.

Waldemar Falcão,

Arthur de .Souza Costa,

(*) DECRETO -LE1 N. 88 — as 20 da DEZEMDRO DE 1937

Modifica a lei n. 245, dr 11 de setembro de 19:36, que instituiu o
banal de Segurança Naeionot, e da Outras providências

O Presidente da República dos Estado. Unidos do Brasil decre'a
Art. 13. Nos processos dos crimes a que se refere o art. .1°. In n

Iras tiv e b, os juizes que proferirem a sentença, e bem assim o Tribu-i
nal, em grilo de recurso, julgarão por livre convicção.

Art. 14. Tratando -se de crime previsto no , art. 4° da presente
lei, o Tribuinl, tendo em vida os elementos informativos do process.30
não ficará adstrito à cla.ssificaçáo do delito , feita na denúncia. A des.
classificação só se dará, porem, para outro da mesma natureza, po-
dendo o ministério púLlico, no curso do prbeesso, aditar ou modifien
a denúncia, quanto à desclassificação.

DECRETO N. 2.194 — DE 21 DE E..zEMBI-10 DE 1937

Faz público o depósito do instrumento de, ratificação, por parte da
Runiânia, da Convenção Internacional para a unificação de certas,
regras relativas aos privilégios e hipaecas marítimas e Protocolo
de Assinatura, firmados em Bruxelas a 10 de abril de 1926

O Presidente da República dos Estaàos Unidos do Brasil, faz
público o depósito do instrumento de rátibeação, por parte de Sua
Majestade o Rei da Rumánia, da Convenção para a unificação d3
certas regras relativas aos privilégios e hipótecas marítimas e Pro-
tocolo de Assinatura, firmados em Bruxelas, a 10 de abril de 1926,
conforme comunicação feita ao Ministério das Relações Exteriores
pela Embaixada da Bélgica nesta Capital, por nota de 13 de outubro
último, cuja tradução oficial acompanha o, presente decreto.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1931, 1160 da Independência
e 190 da República,.

GETunro Vaadik-§%

M. de Pintentel Brandda.

(*) Reproduz-se á publicação dos dois artigos acima Doi, ter eaidds)."----
eein incorreções, que foram fe3tas og. Pi.drfo 01iPial de, 416:11-.V21,
página n.	 "'	 ."4
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DECRETO-LEI N. 01 —	 21	 IWZLNIBISCI DL 1937

Abre. pelo Ministério da Justiça, o crédito especial de 50:000$000,
d"tin„do a (um is iça() de ma automóvel para transporte_ do Pr..
sidentc do Sapreolo Tribunal Federal.

O Pre.sidente da Repúbli o a dos Estados Unidos do Bra s il, tendo
em vista a autoriznIn da lei n. 187, de 26 de agõsto de 1937, e tisna.
do da faculdade que lhe conter .? o art. 180 da ConstiluIção Federal,
decreta:

Artigo único. Fica aberta. pele Ministério da Justiça e
Interiores, o crédito especial de c i nqüi'mla contos de réis (50 :000.
destinado à regularização da despesa feita com a aquisição de uni
automóvel para o transpo:le do Presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral.

Rio de Janrire, 21 de dezembro de 1937, 116" da Ilutt'Pettitèrloil
e 49 da República.

Cirrt'uo VARG X4.

Francisco Campos.

Arthltr de Sou:st Costa.

DErnE-ro-T.vi N. 9; — Ia 91 I	 \ LE;0	 19:17

Ato e", p"fto	 er.11011•ilh.114,',1101* 	 675:800$
PSM,Oifica

() presidente da R e pública cii•- E .dados Unido,:	 IVa,i1,
da faculdade que lhe confere o art. 180 da Con,lit dição Federal. de-
creta:

•

Teri:ii-feira 28

TRADUÇÃO OFICIAL

Embaixada da Bélgica

Pio de Janeiro, 13 de outubro de 1937. — N. 1.676 —1 anexo:

Senhor ministro,

Tenho a honra de levar ao conhecimento de Vossa Excelència
que o Ministro da Rumania em Bruxelas depositou, nos Arquivos do
t;overno belga, a 4 de agOsto de 1937, os instrumentos de ratifica-
ção), por parte de Sua Majestade o Rei da Run-tan j a, dos seguintes
aios internacionais:

— Convenção internacional para a unificação de certas regras
em materia de conhecimento e Protocolo de Assinaura, firmados
em Bruxelas a 25 de agósto do 1921;

11 —Convenção internacional para a unificação de certas regras
relativas aos privilégios e hipótecas marítimas e Prótocolo de Assi-
naura, firmados em Bruxelas a 10 de abril de 1926;

IFi — Convenção internacional para unificação de certas regras
concernentes às imunidades dos navios de Estado, firmada em Bru-
xelas a 10 de abril de 1926, e Protocolo Adicional, firmado em Bru-
xela- a 21 do inalo de 1931.

Ussas convenções entrarão em vigôr para a Rumania, a 1 de
feNereiro de 1938.

à presente, Vossa Excelência encontrará cópia a til é:dica
de—e: instrumentos de ratificação.

Aproveito esta oportunidade, senhor ministro, para renovar a
V, ' -»;i Excelência os protestos da minha mais alta consideração. —
1 . ih . ukfugar de Sorinncs.

A Sua Exe p liairia o Senhor Ministro Mario de Pimentel Bran-
do. Ministro das Relações Exteriores — Rio de Janeiro,

•

• DECRETO N. 2.195 — DE 91 DE ui...inumo ta•: 1937

póburo o depósito do instrumento de ratificação, por parle da
liamdaia. da Convenção Internacional para a unificarão de certos
rearas concernentes às imunidades dos navios de Estada, fir-
mada em Bruxelas a 10 de abril de 1996, e do Protocolo Adiei°-

firmada na mesma cidade a 21 de ?adi() de mi

Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil. faz
pUldieo o depósito do instrumento de ratificação, jro parte de Sua
Ntale-dade o foi da numAniii. da Conveneão Inif—nacionat. para a uni-
1 iração de certas regras convenientes às imunidades dos navios de 5/e. n.
Estado firmada em Bruxelas a 10 de abril th . 1926. e do Protocolo
Adicional firmado na mesma cidade a 21 de inalo de 19:11, conforme
comunicação feita ao Ministério das Relações Exteriores pela Em-
Paixada da Bélgica nesta capital, por nota de 13 de outubro último,
ruja tradução oficial acompanha o presente decreto.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1937. 116° da lndependencia
e 19" da Renublica.

Cturer..0 V utoAs.

31. de l'imrntel BconfiJo.

Artigo único. Fica r.berte, pelo 'Ministério da justiça e Negócios
Interiore i„ O cro-olito sop!oollentar lit . 	 seel II O O C.p leilla	 e	 quatro
contos e (,itoeenti....; 	 ;s0;s1 :800 .": o00, pai fi r . forço	 de dol'IÇõí'a
do v .senle or..amenpi	 como ..esuoi;

I -- PUS S('11.

Verba l • — Administração urrai

Ajoila , de	 e condução 	

Verba 8' — Corpo de Itombeiros

G —	 (h. r(1,4():
1 , ;(1.t ajudas	 (1.•	 custa
dos sargentos que
rem 'proino n 	 eNo,

9 — 1)(,:.(0(11 refnrmado:
Para pagamento de ven-

cimento .,	 de	-praças.
ete. . 150:000P00	 155:0008000

5-000000

• • •
	 9 :athi$000

161:00~00

t:/c. n. 7 --

TRADUÇÃO OFICI ti,

Embaixada do Béluica

Itin (h . Janeiro, 13 de outubro de 1937. — N. 1.676 — 1 anexo:

Senhor Ministro,

Tenho a honra de levar ao conhecimento de Vossa Excelência
que o Ministro da Rumánia em Bruxelas depósitou, nos Arquivos do
“oxérilo belga, a 4 de agósto de 1937. os instrumentos de ratifica-
ção, por parte de Sua Majestade o Rei da Rumánia, dos seguintes
idos internacibintis:

I — Convenção internacional para a unificação de certas regras
em matéria de conhecimento e Protocolo de Assinatura, firmados
em Bruxelas a 25 de agósto de 1924;

11 —Convenção internacional para a unificação de certas regras
relativas aos privilégios e hipótecas marítimas e Prótocolo de Assi-
motora, firmados em Bruxelas a 10 de abril de 1926;111 — Convenção internacional para unificação de certas regras
convenientes às imunidades dos navios de Estado, firmada em Bru-
xelas a 10 de abril de 1926, e Protocolo Adicional, firmado em Bru-
xelas a 24 de maio de 1931.

Essas convenções entrarão em vigor para a Rumánia, a 4 de
fmereiro de 1938.

Anexa à presente, Vossa Excelência encontrará cópia autêntica
dés ,es instrumentos de ratificação.

Aproveito esta oportunidade, senhor ministro, para renovar a
V()a Excelência os protestos da minha mais alta oonsideração. —
.Villenfagne de Sorinnes.

. A Sua Excelência o Senhor Mário de Pimentel Bran-
dão, Ministro das Relações Exteriores — Rio de Janeiro..

—

U/'elid 1' — Adminisfra.No gerdl

Secretaria de Estado

Til	 Dixersaz despesas

S/c. 1) .	 — Telefones. telegramas e
pórt4-. do Correio.	 :000300

INSTITUTOS DISICIPLINAISER

, I — Escola 15 de Novembro

II — Material de consumo

n, 17 — Matérias primas, pro-
dutos acabados, etc...

n. 18 — Combustível, lubrifican-
tes, etc. . 	

h. 19 — Artigos c.cAlares e do
ensino. 	

ti. 20 — Vestuário e artigos de
rouparia, etc. 	

	

21 — Medicamentost, dr6gas	t,
etc. , • 	

	

n, 22 — Alimentação te sliétas 	
n. 25 — Agua, asseio o h igiène,

etc. • fr 	
It	 Instituto 7 dg Skiemift

SIO. n. 33 — Combsidtvel é lubrifi-
cantes. . . 	

Slc. n. 56 -... Minle0Rea0 g 06tas 	

1G:0008000

10:0008000

1:8008000

70:0008000

1:8008000
81:5008000

2:00080000

3:000$000
70;00(4000-

•
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patronato Agrícola Artur Derruirdes
— Material de consumo

13/e. n. 64 — Combustível e lubrifi-
cantes. . . 	

8/c. n. 66 — Vestuário e artigos do
rouparia, etc. . 	

8/e. n. 68 — Alimentação e dietas 	
/II — Escola Jo go Luis Alves

II — Material	 conumo

S/C. n. 51 — Alimentarão e
Patronoto Agrícola Wencesbiu

Broz
11 — Material de consumo

13/C. ri, 70 — Combustível e lubrifi-
cantes. 	

S/c. n. 81 — Vestuário e artigos de
rouparia, etc!.

Cosa de Correção
I — Material permanente

S/ r n. 101—Mobiliário e móveis dl-
versos, p tc. • .. 	

TI — Material de con.Aomo

S;c. o. 108 — .Alimerdaeão g! dietas...

1[1 -- Diversas despesas

— Água, assele e lligiène,
etc

5:0001000

19:5001000
12:0001000

35:0001000

1:50008000

.3:0008000	 417:600$000

2:0001000

80:0001000

1:5008000

Verba	 Justiça Eleitoral
Mal erial geral

e	 :213 — Mú g u ei ,s •ie
yedia	 _ Carpo (1e Bombeiros

LI — Malerial de penzume
il.	 — Comlinsti n et e Inl:Aficanie s .....

43:2001000

50:0001000

510:8001000

RESUMO

"I--
11 —

164:0001000
510:8001000

674:8001000

1937, e usando da faculdade que ;he conlere o art. 180 da Constituiçãa
Federal, decreta: 	 LI •

. Aritgo único. Fica aberto, pelo Mindstério da Fazenda, o crédiba
especial de vinte e nove mil contos de réis : (29.000:0001000), Para
pagamento dos juros relativos ao ano de 1p37, dos seguintes titulosj

a) apólices emitidas em virtude do decreto n. 1.195,
de 18 de novembro de 1936 	  21.000:0001000

b) ehrigações do Tesouro Nacional, emitidas em vir-
tude do decreto n. 1.466, de 5 de março de 1937 8.000:0001000

29.000 :000100

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1°97, 1160 da Independência
e 49° da República

GETULIO VARGAS.

ilirthur de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 100 —DE 23 DE:DEZEMBRO nz 1937
Abre, pelo Ministério da Fazenda, o crédito suplementar de ré.i.s!

61.256 :2721500 às verbas ote especifica
O Presidente da Reública dos Estadosj Unidos do Brasil, usandd

da faculdade que lhe confere o art. 180 da Constituição Federai, de-
creta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Fazenda, o cré-
dito suplementar de sessenta e um mil, duzentos e cincoenta e seis
tontos, duzentos e setenta e dois mil e quinhentos réis (&1.256:272500),
para refórço de dotações do vigente orçamento do mesmo ministério,
como segue:

TITULO ÚNICO

ENCARGOS ~AIS DA IJNIÃO

Verba 2' — Serviço da Dívida Interna Fundada
Pecreto n. 23.981, de 9-3-934 — Ao portador —

5 To — Apólices emitidas para pagamento de
débitos de agricultores a Bancos e Casas Ban-
ciIrias — Juros 	 	 833:333130Q

Verba 3' — Divida Flntuante
I — Dívidas de exercícios en-

cerrados:
S/c. n. 1 — Pagamento de dívida a

que se refere o § 2' do ar-
tigo 75 do Código de Conta-
bilidade, ele 	
5 — Juros diversos, comissões
e corretagens:

S/c. n. 1 — Juros de bilhetes e
contas do Tesouro, etc 	

5.04:0001000

55.000:0001000 40.000:000$000

Rio ib s Janeiro, 22 de dezembro de 1937; 116° da Independencia
e 41.;' da P,epubl:ca.	

VARGAS.

Francisco Campos.
Arthur de Souza Costa.

k") DECRETO-LEI N. 90 — DE 22 DE DEZEMBRO DE 1937

Dispõe sabre a administração do Distrito Federal

A 1. 2. Os termos de contratos e obrigações constantes dos fl-
.,' 0- yepartiçõe,. brin como os de enEeg.a, cessão ou doação do
l e r", n ii - para ab.:..tura ou reforma de vias ou logradouros públicos,
tm	 de escritura pública e, para que produzam todos os seus
pl eHi s , não tlependem, qualquer que seja o seu valor, nem de regis-
tu p .	 primeiro raso, nem de transcrição, no segundo. Também a

ão por investidura se fará por simp!es termo lavrado no
re próprio da repartição competente, que servirá ue titulo para

an,criyão no Rcgistro de Imóveis. As certidões desses termos ex-
tia aa tj livras em que foram lavrados, por funcionário da repar-
twãç, ene pertencem, com o visto do diretor, fazem plena fé em
.1uÍ( II I ro:-a dele. Igualmente fazem plena fé, até prova em con-
trário, a discrit:ões e lançamentos constantes dos livros de contabi-
blialle p(iblica do Distrile e os autos lavrados pelos funcionários
odin,m4rativos, independentemente de confirmação em Juízo 'pelos
dites 1'1-meiem-Ines.

INI3CRETO-LEI N. 99 — DE 23 DE DEZEMBRO DE 1937
pelo Ministério da Fazendo, o crédito especial de 29.000:0005

(vinte e nove mil contos de réis), para pagamento de juros de
-títulos da Dívida Interna Fundada

Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, tendo
tuia -via a autorização contida na lei n. 575; de 9 de novembro de

( I ) Reproduz-se por ter saído com incorreções na publicação
seita no Diário _Qticial do dia 24 dg dezembro de 1937, ã págs. nú-
Oen 25,524.

Verba 5' — Reposições e Ilestituições
S/c. n. 1 — Pagamento das quantias que forem de-

vidas, etc 	
	

500:000100Q
Verba 6 — Inativos

S/c. n. 1 — Pagamento de ina-
tivos 	

S/c. n: 2 — Idem de novas apo-
sentadorias 	 	 .

1 -- PESSOAL 1

Verba 2' -- Tribunal ele Contas

S/c. n. 4 — Ajudas de custo 	
Verba '44 — Cui..ra de Miortisação

S/c. n. 4 — Assinatura de notas, a 101000 o mi-
lheiro

Sie. n. 2 — Percentagens:
Verba 10' — Coletnrias

Para pagamento de kercenlágems aos coletores,
etc 	 	 4.256:3001M

Verba 11* — Fiscaliza ,-To do In1ósto de Comum
n. 2 — Percentagens para pagamento nos Es-S/e. 

tados e no Distrito Federal 	 	 8.090:800100Q
Verba 12' Diretoria da Impõsta de Ihmaa

n. 2 — Quotas (Lei n. 284, deS/c.
28-10-36, na razão de:
1,3 To para os Estados do	

1.247:0505000Minas Gerais, etc 	
Pagamento de quotas, pelo ex-

	500:0001000 1.747:6401000.,
,...••••••••-

12.204.740$000
,

7.000:0001000

500:0001000 7.500:0001000

48333:3338300.

10 .000$000

100:000100Q
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II	 MATERIAL

Verba t • - Administração Gerat

II	 Diretoria de Estatística Econômica o Fi-
nanceira:

II - Material de consumo:
S/c. n. 4 - Artigos de expediente, ete 	

Verba 70 - LE-legacias Piscais

d) Delegacia Fiscal do Piauí:
• II - Material de consumo:

n 2 - Artigos de expeítimitc, etc 	

Verba 8' - Alfândegas

]) Alfándega do Rio Grande:
III - Diversas despesas:
n. 7 - Água, asseio, ele 	

III -- SERVIÇO E ENCARGOS DIVEkROS

Verl:a 1 • - Administração Gt

TP,otiro

n. 2 - Desnosas
Importância que se presume necessária,

. DECRETO-LEI N. 107 - nx 27 DE DEZEMBRO DE 19,371

Orça o receita geral e fixa a Despesa da União para o erriyrtfejo dé 1930

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe conterei
o art. 180 da Constituição Federal,
• Decreta:

11:00100,3 Art. I.° O Orçamento Geral da República dos Estados Unidos Ib.
Brasil, para o exercício de 1938, estima a Receita em tres milhões,
oitocentos e vinte e tres mil, seiscentos e vinte e tres contos de róig
(11s, 3.823.623:00(4000) e calcula a Despesa em três milhões, oito-
centos e setenta e cinco mil, duzentos e vinte seis contos, oitocentos O
noventa e cinco mil réis (Rs. 3.875.226:805/000).

	

:00010)9	 Art.. 2.° A Receita, conforme o anexo n. 1, será realizada vin. O
produto do que fôr arrecadado, sob' os seguintes Títulos:.

RENDA ORDINÁRIA

1 - Rendas tributárias:

	1.l91200
	

importação, entrada, saída e estadia de
-- navios e aeronaves e adicionais 	 	 1.129.700:00010

	

18:1914200	 b) imposto de sconsumo 	 	 818.110 :00010
e) imposto de renda e proventos de qualquer

natureza . 	 	 308.500 :00010
d) imposto sôbre atos emanados do Govêrno

da União, negócios de sua economia e
instrumentos de contratos ou atos regu-
lados por lei federal 	 	 268.120:)000

	20 a :000100o	 e) nos Territórios 	 	 100~00

2o0:0001000

n1' 0411110 :

Título único - Encarros	 d.: 17n110
	 h8:833:3331300

1 - Pessoal 	  	 12 a01:7/01000
II - Material 	 12:(991200

til - Serviços e eoc; n Igo:,	 dt, 200.Ce0$008

61 .90 :272ii500

Rio de Janeiro, 23 de de.,.ton;'o	 1,...,37, 11G° da Indepondaicia
e -19 da República.

4 ;J:ila.n. NrAnoA.s.
Artitni de Souza CoNto.

II - ileniMs	 Patrimoniais 	

2.751.530:0oo46

30.618:0 MO
- Rendas indnstriais 	 427.987:00010

IV - Diversas rendas 	 203.195:000$0

Total da Renda Ordinária 	 3.116.355 :0040

RENDA	 EXTRAORDiNÁRIA 	 4(17.268:000',4

Total da Receita Gelai 	 3.823.623 :000`.:4

Art. 3'. A Despesa, conforme os n:r,exos os. 2 a II, distribuir- -4
da seguinte forma:

Anexos Fira riavPl Total

2. Presidência da República, Conselho de Segurança Nacional, Con-
selho Federal do Serviço Público Civil, Instituto Nacional de
Estatística e Conselho Federal de Comércio Exterior 	 1.051:20010 5.542:18010 6.596 :68040

3. Ministério da	 Fazench 567.332:69510 560.790:03010 1.228.122:72510

4.	 Ministério da Justiça 	 86.931:66410 59.898:83010 146.830:495/0

5. Ministério do Exterior 	 9.883:80010 41.068:60010 50.952:40010

6. Ministério da Educação 	 ,	 75.191:48810 205.759:33910 280.950:82718

7. Ministério do Trabalho 	 12.108:72010 56.556:73410 68.665:45410

8, Ministério	 da	 Viação 	 201.402:80610 730.295:44610 931.698:25210

9. Ministério da	 Marinha 	 i19.161:93810 181.092:74510 1'000.254:683M

10. Ministério da Guerra 	   423.138:75210 315.363:96410 s,.738.502:710$0

41. Ministério da Agricultura 	 35.640:48010 87.012:18410 (122.852:864$0.

Total .	 .	 	 1.531.848:54310 2.343.380:35240 3.875.226 :895$Ø
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Art. 4.° Fazem parte do presente decreto-lei, ao qual ficam inte-
grados, os anexos que o acompanham, de ns. 1 a II, espec ifi cando a
ileceita e a respectiva legislação, e explicando a Despesa, Ali\ idindo-a
om fixa e variável, com a sua rigorosa especialização.

Art. 5.° Fica o Ministro da Fazenda autorizado a realizar as ope-
4 uções de crédito que se tornarem necessárias:

a) para antecipação da Receita, até o máximo de quinhentos mil
'Contos de reis k lts. 500.000:000$0);

b) para cobertura do deficit orçamentário que se vier a verificar
ma execução do presente decreto-lei, alô o máximo de cem mil contos
ine reis (11s. 100.000:000$0).

Art. 6.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1937. ne da Independ.:mcia
't 49 0 da República.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa

Francisco Compus.

Eurico G. Dutra.

Henrique A. Guilhem.

João de Mendonça Lima.

Mario de Pimentel Brandão.

Fernando Costa.

Gustavo Copanesna.

Waldenzar Falcão.

As tabelas serão publicadas em suplemento.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Por decretos de 13 do corrente e à vista dos pareceres favorá-

veis do Conselho Penitenciário do Estado de São Paulo, foram co-
mutadas, respectivamente, para 12 e 21 anos de prisão re . ular, as
penaste 15 e 30 anos de prisão a que foram condenados, pelas Jus-
tiças daquele Estado, os sentenciados Luciano de Araújo e José Vaz
de Faria, e, à vista do parecer favorável do Conselho Penitenciário
do Estado do Rio Grande do Sul, foi comutada para seis anos de
prisão celular a pena de 15 anos de prisão, a que foi condenado,
pelas Justiças do mesmo Estado, o sentenciado Felisberto Prates.

- Ainda por decreto de 13 do corrente, e atandendo a grie o
sentenciado Francisco dos Santos já cumpriu mais de metade da
pena de seis anos de prisão celular, a que foi condenado pelo Tri-
bunal flo Juri da Comarca de Capivarf, no Estado de São Paulo. foi,
nos termos do art. 75, letra f, da Constituição Federal, concedida a
s n -aça do perdão do resto da mencionada pena.

- Por decreto de 13 de dezembro de 1937, e atendendo ao que
requereu Henrique Gonzaga de Sousa Amorim, escrevente da classe
e. do quadro V, do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, foi
aposentado no referido cargo, com os vencimentos que lhe oompeti-
rvm, na conformidade do art. 156, letra E, da Constituição.

- Por outro da mesma data, foi concedida aposentadoria, nem
tèrmos ito art. 150, letra E, da Constituição, Com os vencimentos
que tiver direito, ao oficial da Secretaria do extinto Tribunal Re-
gional Eleitoral do Estado do Rio Grande do Norte, classe I, qua-
dro V, do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, Luiz Gonzaga

Carvalho, visto ter sido julgado inválido 11:ira o serviço público..

- Por outros da mesma data, foram naturalizados brasileiros:,

Acácio César de Araújo Morais, natural de Portugal, nascido
a 9 de dezembro cio 1905, filho de Heitor Aintônio de Vasconcelos
Peixoto Morais e de Hercilia Gonçalves de Mela Araújo, solteiro;
residente nesta Capital; 	 1

Adelino da Silva, natural de Portugal, nascido a 7 de abril de
1897, filho de Antônio da Silva e de Ana Teresa Rodrigues, casado,
residente nesta Capital;

Adolfo Alexandre Guilherme Hetzel, natural da Alemanha, nas-
cido a l g .tte abril de 1906, MIA de Karl Wilhelm Hetzel e de Katha-
rine Sophie Hetzel, casado, residente nesta Capital:

Album Müller de Almeida, natural de Portugal, nascido a 18 do
julho de 1900, filho de Policarpo Almeida e de Catarina ?afilie% re-
sidente no Estado do Rio de Janeiro;

Aldo Borri, natural da Itália, nascido aa 19 de julho de 1886,
filho de Ciro Borri e de Maria Melani, solteiro, residente no Estado
do Rio Grande do Sul;

Altibano Bossini, natural da Itália, nascjido a 30 de maio de
1883, filho de Aristides Bossini e de Adelo tConcetta Rossi, casado,
residente no Estado do Paraná;

Artur Pereira Estêvão, natural de Portugal, nascido a 5 de ja-
neiro de 1907, filho •de José Pereira Estêvão , e do Albina Alves da
Silva, casado, residente nesta Capital;

Arnaldo de Matos, natural de Portugal, nascido a 5 de fere-
reitto de 1901, filho de Francisco de Matos e de Teresa Lopes de
Matos, casado, residente nesta Capital;	 .1

Chuna Balabaii, natural de tikrania, naseido a O de janeiro de
1906, filho de Nisson Balaban e de Amália Balaban, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo;

Elicha Jacob Mizrahi, natural da Palestina, nascido a 9 de julho
de 1877, filho de Jacob Mizrahi e de Rachel Mizrahi, casado, residente
no Estado de São Paulo;

Erwin Bornstein, natural da Polônia, nascido a 21 de maio de
1947, filho de Bernhard I3ornstein e de Rosália Bornstein, casado,
residente no Estado de São Paulo;

Felicidade Pereira Barbosa, natural de Portugal, nascida a 5 de
maio de 1901, filha de Alvaro Pereira Baroosa de Luisa Guima-
rães Barbosa, viúva, residente nesta Capital;

Fernando Marítimo, natural da Síria, nascido a 12 de novena-
bro de 1886, filho de Mellaan Marítimo e de Abedat
toiro, residente no Estado de São Paulo;

Ferdinando Barou Bianchi, natural da Itália, nascido
outubro de 1892, filho de Leonhard Freidrich voo Wanchi
sefa Freiin vou Steininger, casado, residente nesta Capital;

Francisco Maria Gomes, natural de Portugal, nascido a 5 de
agosto de 1894, filho de Miguel Gomes da Costa e de Josefina Amá-
lia, solteiro, residente no Estado do Rio de 4aneiro:

Guido Pelegrino Viaro, natural da Itália, nacido a 9 de se-
tembro de 1897, filho de João Batista Viaro e de Solda Sentina
Viaro, casado, residente no Estado do Paraná;

Habib Abbud, natural do Líbano, nascidó a 21 de novembro de
1880, filho de Antônio Abbud e de Marlene. Abbud, casado, resi-
dente no Estado de Pernambuco;

Jacob Bardavid, natural da Turquia, nascido a 15 de janeiro
de 1890, filho de Aron Bardavid e de Sienha Bardavid, casado, re-
sidente no Estado do Rio de Janeiro;

dente nesta Capital;
lolman Herman Georg Tempel, natural da Alemanha, nascido

a 16 de março de 1895, filho de Hermann TeMpel e de Ernma Dokter
Tempel, casado, residente na Estado do Paraná;

José Fernandes Portela, .natural de Portugal, nascido a 16 de
maio de 1911, filho de Joaquim Fernandes , Pereira e de Guilher-
mina Ferreira Portela, solteiro, residente no Estado de São Paulo;

José Marques de Abrantes, natural de 'Portugal, nascido a 25
de março de 1888, filho de Antônio Marques' , de Abrantes e de Ana
de Assunção, casado, residente nesta Capital;

Marítimo, sol-

a 31 de
e de Jo•

- Por decreto de 23 do corrente, foi promovido, por mereci-
mento, de acôrdo com o art. 103, letra b, da Constituição Federal,	 Francisco Pedro Karam, natural do Libara), Pascido a 1 de
o bacharel Frederico Sussekind, juiz da 6' Vara Cível, padrão P, do agosto de 1907, filho de Pedro Jorge Karam e de Pedrinha David
quadro VI, para o cargo de desembargador do Tribunal de Apela- Karam, solteiro, residente no Estado do Rio de Janeiro;
:fio do Distrito Federal, padrão R, do mesmo quadro, déste minis-
temi, vago No virtude da aposentadoria do respectivo titular, ba-
charel José Antônio de Sousa Gomes.

- Por outro da mesma data, foi concedida aposentadoria, nos
termos do art. 156, letra E, da Constituição, com os vencimentos a
que tiver direito, ao chefe de Secção da secretaria do extinto Trl- João Batista Melício, natural de Portugal, nascido a 29 de se-
tomai Regional Eleitoral do Estado do Paraná, classe J, quadro V, tembro de 1908, filho de Teresa Guiomar Metido, solteiro, resi-
de Ministério da Justiça e Negócios Interiores, Vitor Humo de Al-
buquerque, visto ter sido julgado inválido para o serviço público.-

- Por outro da mesma data, foi concedida aposentadoria, nos
Vrions do art. 156, letra E, da Constituição, com os vencimentos a
nme tiver direito, ao chefe de Secção da Secretaria do extinto Tri-
bunal Regional Eleitoral do Território do Acre, classe J, quadro V,
do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, Celso de Faria, visto
ter sido julgado inválido para o serviço público.

- Por outro da mesma data, foi concedida aposentadoria, nos
*Amos do art. 156, letra E, da Constituição, com os vencimentos a

u e tiver direito, a João Dantas Werneck, contínuo da Secretaria do
extinto Tribunal Regional de Justiça Eleitoral do Distrito Federal, Juan Lanzone, natural da Argentina, nascido a 13 de julho de
!asse F, quadro V, do Ministério da Justiça e Ne gócios Interiores, 1890, filho de Rafael Lanzone e de Carmela Stor:no, solteiro, resia

.ppi- ter sido julgado inválido para o serviço públicoe	 dente nesta Capital;
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Luiz Sinquini, natural da Itália, nascido a 25 de março de 1880,
filho de Mateus Sinquim e de Aldegonda Sinquini, viúvo, residente

' nesta Capital;
Manuel Amorim Atendes, natural de Portugal, nascido a 10 de

nuvembre de 1911, filho- de Francisco José Amarai, c de Custódia
Gomes Mendes, casado, residente nesta Capital;

Manuel de Jesus Ferreira, natural de Portugal, nascido a 27 de
junho de 1906, filho de Francisco de Jesus Ferreira e de Joaquina
Ferreira Morgado, casado, residente nesta Capital:

Manuel José Fernandes, natural de Portugal, nascido a 21 de
ontubro de 1899, filho de Domingos José Fernanics e de Maria An-
gelina, casado, residente no Estado do Rio' de Janeiro;

Manuel Prol Sèco, natural da Espanha, naseido a 20 de julho
de 1875, filho de Andrea Sèco Alvarez, casado, residente nesta Ca-
pital;

Manuel Serafim dos Santos, natural de Portugal, nascido a 18 de
dezembro de 1898, filho de Ana Dias da Silva, solteiro, residente
nesta Capital;

Manuel Soares Neves, natural de Portugal, naecido a 19 de junho
de 1900, filho de Antônio José da Costa Neves e de Margarida Au-

• gusta Soares das Neves, casado, residente no Estado de São Paulo;
Manuel Soares Barbosa, natural de Portugal, nascido a 4 de

novembro de 1872, filho de Manuel Soares Barboaa e de Maria Emi-
tia, solteiro, residente nesta Capital;

Margarida Afüller, natural da Alemanha, nascida a 10 de no-
vembro da 1914 filha de Friedrich Müller e de Maria Margareta
Müller, soltejra, residente no Estado de São Paulo;

Maria Moreira, natural de Portugal. naerida a 20 de maio de
1915, filha de Rosa Moreira, solteira, residente no Estado do Rio de
Janeiro;

Maximiliano Garcia Munhoz. natural da Argentina, nascido a
15 de junho de 1911, filho de Maximiliano Garcia e de Clementina

• Munhoz, solteiro, residente no Estado do Paraná;
Miguel Laveraio, natural da Itália, nascido a 12 de fevereiro

de 1879, filho de José Lavorato e de Antônia Lavorato, viúvo, reei-
dente nesta Capital;

Miguel Varga, natural da Yugoslávia, nascido a . 13 de janeiro de
1907, filho de António Verga e de Júlia Slingar, casado, residente
aio Estado de São Paulo;

Nicolau Haig, natural do Líbano, nascido a 16 de maio de 1896,
filho de Lázaro Haig e de Helena Haig, casado, resideute no Estado
do Espírito Santo:	 .

P.;cardo Kempter, natural da Alemanha, nascido a 20 de agosto
de 1898, filho de Hermann Kempfer e de Maria Kernpfer, casado,
residente no Estado do Paraná;

Salvador (timenez Parrtts, natural da Argentina, naacido a 19
de setembro de 1896, filho de Salvador Gimenez e de Joseffa Parras,
solteiro, residente nesta Capital;

Tibúrcio António Cabrera, natural do Uruguai, nascido a 14 de
abril de 1892, filho de Jacinia Cabreie), casado, residente no Estado
do Rio Grande do Sul;

Urselina Henriqueta Kowalaka, natural da Polónia, nascida a 3 de
fevereiro de 1908, filha de António Kowalska e de Hedvirges Ko-
walska, solteira, residente no Estado do Paraná. 	 •

Virgínia Nogueira, natural do Perú, nascida a 21 de maio de
1997, filha de Antônia Nogueira e de Carmen Ruiz, colteira, resi-
dente nesta Capital. •

Remeteram-se aos governos dos Estados os decretos dos que ali
residem.	 -

Ministério das Relações Exteriores
Por decreto de 21 do coereale, foi removido o anxiliar de Consu-

lado Daisy Holatein Morse., do Consulado Geral em Nova York, para o
Slansalado Geral em Londres.

Ministério da Fazenda
Por decretos de 21 do corrente, assiaados pelo Sr. Presidente da

República:
Foram exonerados:

• Nestor Aires da Silva, do lugar de membro do Conselho Adminis-
trativo da Caixa Ecônomica Federal da Baía;

Dr. António do Amaral Ferrão Muniz, do lugar de membro do
ouse/lio Administrativo da Caixa Ecônomica Federal da Bafa;

Dr. António do Amaral Ferrão Munir, do lugar de presidente do
Çonselho Administrativo da Caixa Ecónonaica Federal, da Bafa.

Foram nomeados:
Dr. Lauro Passos, para o lugar de membro do Conselho Adminis-

trativo da Caixa Ecónomica Federa/ da Bafa;
Membro do Conselho Administrativo da Cafre Ecónomica Fe-

Ileral da Bafa. Dl. . Lauro Passos. Para O lugar de presidenta do mesmo
ronseUPLI

O Dr, Francisco Joaquim da Rocha para o lugar de membro
Conselho Administrativo da Caixa Ecônonlica Federal da Baía.

— Por outros de 22 do coerente, assinados pelo Sr. Presidebte
da República:

Foi dispensado, a pedido o agente fiscal dos impostos de colas
sumo no Distrito Federal, bacharel Vitor José de Matos, cio lugar do
membro do 1° Conselho de Contribuintes.

Foi nomeado o oficial administrativo da classe K, quadro III
Recebedorias Federais, do Ministério da Fazenda, bacharel João da
Cruz Ribeiro, para o lugar de membro do I* Gonaelho de -Contra.-

in tes
	 ..nnnn•nn•••nn•

Ministério da Marinila
Por decretes de 20 do corrente, furam, de aeôrdo com o arit.

go I", in-fine, das disposições transitórias da lei n. 281, de 28 de ou-
tubro de 1936, expedidos os presentes decretos:

A Domingos José da Costa e Silva, .que exerce efetivamente n
cargo de "Operário de Arsenal", classe "O", do quadro I do Minieterin
da Marinha;

A António Pinto de Sousa, que exerce efetivamente o cargo
de "Marinheiro", classe "A", do quadro IV — Serviços Regioaai, —
do Minietério da Marinha;

A Ulisses Barbosa. que exerce efetivamente o cargo de "Mari-
nheiro", classe "A", do quadro - IV — Serviços Regionais — de Mi-
nistério da Marinha;

A Manuel Ferreira de Abreu. que exerce efetivamente o cargo
de "Marinheiro", classe "A", do quadro IV — Serviços Regionais —
do Ministério da Marinha;

A Luis Gomes da Silva que exerce efetivamente o cargo
de "Marinheiro", classe "A", do quadro IV — Serviços Regionais -a-
do Ministério da Marinha;

A José Fernandes Bezerra, que exerce efetivamente o cargo de
"Foguista", classe "F", do quadro 1, do Ministério da Marinha;

A Drago Gallini, que exerce efetivamente o cargo de "Servent
de Oficina", classe "C"

'
 do quadro I, do Ministério da Marinha;

A Bruno Manuel Borges, que exerce efetivamente o cargo de
"Operileio de Arsenal", classe "V', do quadro I, do Ministério da Ma-
rinha;

A Manuel Vicente do Espírito Santo, que exerce efetivamente ó
cargo de "Marinheiro", classe "D", do quadro I, do Ministério
Marinha;

A João Florêncio Rodrigues, que exerce efetivamente o cariai
de "Marinheiro", classe "C", do quadro I, do Ministério da Mar(-
alia;

A Quintino Lúcio Maia, que exerce efetivamente o cargo
de "Marinheiro", classe "C", do quadro I, do Ministério da Mari-
nha;

A José Antônio de Sousa, que exerce efetisamente o cargeÊ
de "Marinheiro", classe "C", do quadro I, do Ministério da Mari.
nua;

A Euclides Farias, que exerce efetivamente o cargo de "Mari.
nheiro", classe "C", do quadro I, do Ministério da Marinha;

A José Maria de Lemos, que exerce efetivamente o cargo (lei
"Maquinista Maritime", classe "F", do quadro IV — Serviços Regio.
nais — do Ministério da Marinha;

A Francisco Miguel Perei- ra, que exerce efetivamente o cego
de "Foguista", classe "D", do quadro IV — Serviços Regionais —
do Ministério da Marinha;

A Pedro Antônio de Oliveira, que exerce efelivamenle o cargo
de "Foguista", classe "D", do quadro IV — Serviços Regionais —
do Ministério da Marinha;

A Salvador Pereira dos Santos, que exerce efetivamente o cargo
de "Marinheiro", classe "C", do quadro IV — Serviçoa Reginneie -
do Ministério da Marinha;

A João Alves Ferreira, que exerce efetivamente o pargo
de "Marinheiro", classe "C", do (medro IV — Serviços Regionais —
do Ministério da Marinha;

A Manuel da Costa, que exerce efetivamente o cargo de "Mzu.i..
nheiro", classe "C", do quadro IV — Serviços Regionais — do Mi-
nistério da Marinha;

A Antônio da Costa Macedo, que exerce efetivamente o cargo
de "Servente", classe "C", do quadro IV — Serviços Regionaie -
do Ministério da Marinha;

A João da Cunha Mourão, que exerce efetivamente o cargo de
servente, classe C, do Quadro IV, Serviços Regionais, do Ministério.
da Marinha. •

A António Cosmo da Silva, que exerce efetivamente o cargo dt
servente, classe Quadro Iy Serviços Regionais do MinIstérMS
da Marinha,



bjÁRIQ	 Elsw;itoliro de 1937 •
tro;54
	

?rvI*(;0,-.1'(,

A. Maximiliano de Paiva Melo, que exerce efetivaniente o cargo
ile escriturário, classe E, do Quadro IV, Serviços ReWonais, do
Ministério da Marinha.

Da lei n. 284, de 28 de outubro dê 1936, expedir o presente
decreto a Marcos Sebastião de Barros, que exerce efelivainente o
taLgo de escriturário, classe D, do Quadro IV, Serviços Regialia1s,
de' Mio istério da Atari nua.

A Jose António Wanderley, que exerce efetivainent, o cargo
çte escriturário, classe D, clii Quadro 1V, Serviços Regionals,tio
Wlinisterio da Marinha.

• A Benedito de sonsa cunha, (pie exerce efetivamente o eargo
de marinheiro, classe A. do Quadro IV, Servi ç os R "gielt,lls , do
Mulistério da Marinha.

A João Fagundes, que exerce í . fetivaniente o cargo de limari-
Elleiro, classe A, do Quadro IV, Serviços Regionais, do Ministério
da Marinha.

A Cindido Vieira da Mota, que exerce efelivamenle o sargo
de servente, classe 13, do Quadro IV, S.viços Regionais, In

•ia Marinha.	 -

A António de Freitas, que exerce efetivamente o car ko lb, ser-
xenfe, classe B, Quadro IV, Servieo.s Regionais, do Ministério
o:, Marinha.
• António Cardoso, que exerce efetivamente o cargo de ser-
vi:Me. classe B, do Quadro IV, Serviços Regionais do Ministério da
Ma ri olha.

A João de Abreu e Sonsa, que exerce efetivamente o cargo de
‘-ert ente, classe 13, rio Quadro IV, Serv i ços Regionais, cio Ministério
da Marinha.

A Américo Teixeira de Carvalhõ, que exerce efetivamente o
causo de servente, classe B, do Quadro IV, Serviços Regionais, do
ministério da Marinha.

A Ulisses António da Silva,
de servente, classe B, do Quadro
ti• rio da Marinha.

A Manuel Luís Cardoso, que
fervente, classe B, do Quadro IV,
da Marinha.

A Armindo Marcelino Lopes,
de servente, classe B, do Quadro
tério da Marinha.

A Juvenário Correia da Silva, que exerce efetivamente o cargo
Oe servente, classe B, do quadro IV, Serviços Regionais, do Minis-
tério da. Marinha.

A António José Afonso, que exerce efetivamente o cargo de
servente, classe B, do Quadro IV, Serviços Regionais, do Ministério
da Marinha.

A Sebastião Veloso, que exerce efetivamente o cargo de ser-
vente, classe B, do Quadro IV, Serviços Rgionais, do Ministério da
Marinha.

A Manuel Jesús de Andrade, que exerce efetivamente o cargo
de servente, classe B, do Quadro IV, Serviços Regionais, do Minis-
tirio da Marinha.

A Francisco Simão Mendes, que exerce efetivamente o cargo
servente, classe B, do Quadro IV, Serviços Regionais, do Minis-

ri) da Marinha.
A Arlindo Pereira Marins, que exerce efetivamente o cargo de

se . ‘ y onte, classe B, do quadro IV — Serviços Regionais — do Minis-
frito da Marinha;

A Fernando Malaquias dos Santos, que exerce efetivamente o
(au go de servente, classe B, do quadro IV — Serviços Regionais —

'tio , Ministério) da Marinha;

A Getúlio Pinto da Luz, que exerc.e efetivamente o cargo de es-
cribiriirio, classe C, do quadro IV — Serviços Regionais — do Minis-
1 rio da marinha;

A João Pereira da Cunha, que exerce efetivamente o cargo de
ser .,ente de oficina, classe C, do quadro I, do Ministério da Marinha;

A João Luís da Cunha, que exerce efetivamente o cafgo de ser-
vi:me de oficina, classe C, do quadro I, do Ministério da Marinha;

A Ramiro Alves da Silva, que exerce efetivamente o cargo de
p-iguista, classe F, do quadro 1, do Ministério da Marinha;

A António José Pereira, que exerce efetivamente o cargo de ser-
nti , de oficina, classe C, do quadro I, do Ministério da Marinha;

A Fenelon José do Nascimento, que exerce efetvamente o cargo
de patrão, classe H, do quadro I, do Ministério da Marinha;

A Fausto de Faro Rolembero, que exerce efetivamente o cargo de
paduinista marítimo, classe H, do quadro I, do Ministério da Marl-
Flia;

A José Buem.° Michiles. que exerce efetivamente o cargo de ma-
(jeinista marítimo, classe H, do quadro I, do Ministério da Marinha;

A Bento de Oliveira e Sousa, que exerce efetivamente o cargo de
0,viptinist-a marítimo, classe H, do quadro J, do Ministério da Ma-

inha;

V . A Adelino de Almeida Cruz Filho, que exerce efetivamente O
,Oufgo de maquinista marítimo, classe H, do quadro 1, do Ministério
1.4 Marinha;

A Raimundo Baldes,. que exerce, ae.tivannente o cargo .de fam-
iwt.ro; etassç	 do qijaOrie S, • n.Jo .34J4islerjo..s.ia .Marinha; •

A Pedro. Celestino . de Morais, que exerce ofetivamente o cargo d(f
lavoleiro, classe F, do quadro I, do Ministério da Marinha; • 	 iA (saias Baía doe Santos, que exerce efetivamente o•cargo Ale-fa.
rol. iro, classe F, do quadro I, do Ministério da Marinha;.	 . .	 ,11

A José Joaquim Ourique, que exerce efetivamente o cargo • de fa-t?
,

A João Carlos de Novais, que exerce efetivamente o cargo de ta-'
rolero, classe F, do quadro I, do Ministério da Marinha;

A Bernardo dos Santos . Quaresma, que	 xerce efetivamente ci
c•trgo de faroleiro, classe F, do quadro I, do • insitério da Marinha;

A Alfredo de Almeida, que exerce efetivamente o cargo 'de fa-i
i oleiro, classe F, do quadro 1, do Ministério da Marinha; 	 i

A Antenor Teoténio dos Santos, que exerce efetivamente o cargo
de latoleiro, classe F, do quadro I, do Ministério da Marinha;

A Marcelino Gomes Duarte, que exerce efetivamente o cargo de
faroleiro, classe F, do quadro I do Ministério da Marinha.

A João Batista Rios, que exerce efetivamente o cargo de . falso,
loiro, classe F, do quadro I do Ministério da, Marinha.

A Alcides Portugal Pontes, que exerce efetivamente o cargo de
'faroleiro, classe E, do quadro I do Ministéri0 da . Marinha.

A José Francisco Rosa, que exerce aetivamente o cargo de
loroteiro, classe E, do quadro I do Ministérid da Marinha. 	 .

A César Angelo de Melo, que exerce efetivamente o cargo
de faroleiro, classe E, do quadro 1 do Ministério da Marinha,

A Balbino Peres de Oliveira, que exerce efetivamente o cargo
de faroleiro, classe E, do quadro 1 do Ministério da Marinha. .

A Francisco Fidelis de Farias, que exerce efetivamente o cargo
de faroleiro, classe E, do quadro I do Ministério da Marinha.

A Lomelino Francisco Lopes Mendes, que. exerce efetivamente clcargo de faroleiro, classe E, do quadro I do Ministério da Marinha..
A Pedro de Alcantara Chagas, que exerce efetivamente o cargo

de faroleiro, classe E, do quadro I do Ministério da Marinha.
A Joaquim Gonçalves Nogueira, que exerce efetivamente o

cargo de faroleiro, classe E, do quadro I do Ministério da Marinha.
/,A José Luís de Oliveira, que exerce efetivamente o cargo de

marinheiro, classe D, do quadro I do Minis ério da Marinha.
A Amaro Andrade da Silva, que exeree efetivamente o cargo

de marinheiro, classe C, do quadro I do Ministério da Marinha.
A José Aires da Cunha, que exerce efetivamente o cargo

de marinheiro, classe C, do quadro I do Ministério da Marinha.
,

A -Aleixo Machado da Rosa, que exeres efetivamente o cargo
de marinheiro, classe C, do quadro I do Ministério da Marinha.

A Armando de Sousa Tenório, que exerce efetivamente o cargo
de operário de Arsenal, classe E, do quadro j do Ministério da Ma-
rinha.

A Fernando Tavares, que exercetifetivaniente o cargo
de operário de Arsenal, classe E, do quadro do Ministério da Ma-
rinha.

A Samuel Lopes Bittencourt, que exerce efetivamente o d!irgo
de operário de Arsenal, classe D, do quadro do Ministério da Ma-_	 .	 .
rinha..

Ministério da Guiara
Dc acórdo com o artigo 1°, ia fine, das DisposiçõeS Transitórias

cla lei 284, de 28 de outubro de 1936, forlm expedidos os seguintes
decret :

Com data de 20 do corrente:
Aos chefes de portarias: Armando Bulhe, da Escola de Aplica.

ção do Serviço de Saúde; Hipólito de Sousa, da Escola de Veterinária
do Exército, e João Franklin de Matos, da Escola de Intendência;

Aos cozinheiros: Francisco Cristino Vargas, do Hospital Milito
de Alegrete, e Domingos Fiorentino de Carvalho, da Enfermaria Re:i.
gimental do 31° Batalhão de Caçadores; 	 I	 • ••

Aos serventes Cícero Celso da Costa, da Enfermaria Regimental
do 31• Batalhão de Caçadores; Antônio Folix Tourinlio, do Serviço,
Central de Transportes; Leonel Antônio de Oliveira, Felipe Ribeira.
Machado, Alcides Soares e João Sebastião Ribeiro, do Hospital Militar
de Alegrete;

A08 patrô'es Boaventura Firmino Feijá, da maruja dzi ts* Região.
Militar; Francisco Simeão Coelho e Francieci Alves Silveira e Sousa,'
da maruja da 8' Região Militar;

Aos foguistas marítimos Lélis Alípio de Assunção, dá Maruja da
Reelão Militar, e António de Paula Cavalcan&e, da maruja da 8' Re,.

gião Militar;
Ao maquinista marítimo Alvaro Rodrigues Soares, da aruja

5° Região Militar;
• I

Ao . operária Francisco Boeges de Lima, de Arena} de Ginwra.AN
Nato Grosso;	 ;

que exerce efetivamente o cargo
IV, Serviços Regionais, do Minis-

exerce efetivamente o cargo de
Serviços Regionais, do Ministério

que exerce efetivamente o cargo
IV, Serviços Regionais, do Minis-

roteiro, classe F, do quadro I, do Ministério da Marinha;



Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confeee
o art. 11, alítrea 1, da Constituição: .

Resolve nomear o chefe do Escritório ele Propaganda e Expansão
Comercial do Brasil em Nova York, Rafael Correia de Oliveira. para
exercer ars funções de adjunto do comissário geral do Brasil ha Feira
Mure:liai de Nova York, a realizarese.em .1.9119.

Rh-. de Janeiro, to de desencero de 1037, 116" da Tudeseendesieia
42" da República.

GETULIO VARGA•74,
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Ase marinheiros Pedro de Araújo Chaves, João Alves Pintes liar'
mundo-Alberto de Figueiredo, Princo Mendes dos Reis, Tecetoilio Dirde
a Costa, Martinho Antonio Dureis, Marcionflio Dias Correia, Mário

de Assis Calfalcante, Luis 'de Almeida Pequeno, José Carneiro da Silva;
José Francisco dos Santos, Raimundo José do Andrade, Valdomiro

(
--airiano Lima e Martinho Francisco da: Silva, da maruja da 8' Região
Militar; Ramo Francisco Moreira, da maruja do Serviço de ',Menden-
Lia da 3 a Região Militar; Dagoberto Vilela, Valério da Guarda Tei-

s xcira, Amadeu das Chagas Dutra e Teodolieo Manuel Feijós da ma-
ruja da 511 Região Minar; •	 .
s Aos e,scrivães Augusto Barbosa,' cia 3' Cireuescrição Judiciária
Milita, Afonso de Magalhães Júnior, da 12' Circunscrição Judiciárie
de Mato Grosso; Adalberto Cristo Lassance Cunha, da Auditoria da

• 10' Circunscrição Judiciária Militar;,
,.	 Ao promotor Augusto • Cesar Sampaio, da 10' Cireunserição Jit.
diciária Militar;

Ao oficial de justiça ,Arcelino Maciel Pereira, de 3' Cicounserição
Judiciária Militar.

i •	 Com data de 11 do corrente:
Aos carpinteiros Samuel Reis e Benvindo da Fonseca , Dória.

• Estabciechnento de Material de Intendêucia z.ia 2' Região Militar;
Ao correeiro Nestor Pinto de Figueirede, do Estabelecimento de

Material de Intendência da r Região Militar;
Ao servente Francelino de Soursil, da Eefermaria Regimental do

Grupo de Artilharia de Costa;
koe eserivães Luiz *Ribeiro Ferreira da Silva, da Auditoria da I'

Circunecrição de Justiça Militar, e Arnaldo Starck, da Auditoria da 9'
-Região Militar;

Ac' chefe de portaria- Joaquim Barbosa- -Pinto, •da- Direçãe Geral
de :Saúde.

QUADRO XXXVIII

Pag. 2 — Na coluna nome do funcionário, carreira de Carteire,
elaSse B: retifiquem-se os seguintes nomes: Jerôrtime Branco Ri.

• beii . 0 para Jerónimo Boson Ribeiro e Manuel Teodoro do Prado pare
• Manuel Der-g im:o cio Prado.	 • a

,QUADHO 111

Pags. S. 9. 10 e II—A "situação antiga" dos 3PI'Véntez; da clajjrè
II, Word(' dos Santos Braga, Firmino Bispo. Justitdano Alves da
Silva, Justiniano Ferreira da Silva, Júlio Ferreira do ,Teus e Pauline,
Auroeim, é: Servente — Escola de Aprendizes Marinheiros da 71a(a.
— e não corno saiu publicado.

Pass. 6 e 7 — A "situação antiga" dos patrões da classe F, Luiz
Gonzaga dos Santos e Manuel Macedo da Silva — mandados incluir
pela retificação publicada na página 13.855, da Diário Oficial de 26
de junho de 193; — é: Patrão — Arsenal de Marinhe •do Pará.

N. 3.2e0 — Em II de dezembro de 1937 — Excelentíssimo Se-
'nide' Presidente da República — Em exposição de motivos de 13 de
agesdo últirso, o senhor ministro da Viação e Obras Públicas soli-
citou de Vossa Exceleecia providências, no eentklo d e ser elaborada
mia lei de ca paro para o pessoal das agências de :t" e 4' classes do
Department() dos Correios e Telégrafos,' bem como para os extrasus
meeários de outras repartições de seu ministério. Sohre o assunto,
caie-me informar a 'Vossa Excelencia que êste 'Conselho já provi-
denciou quanto à inc!usão ios agentes postais de 3' a I" classes e,omo
extraninnerarins, na conformidade dos decretos o. 871 e 872, de 1
de ejunho de 1936, e que, quanto às medidas que assegurarão e •sses
selválores, quando invalidados para o serviço público, o amparo ofi-
cial. a creação do Instituto de Assistência Social rujo anti-projeto
foi entregue a Vossa Excelência na sessão solene dêste Conselho,
reenicla a 28 de outubro próximo passado, atenderá plenamente ao
que solicite o referido titular da Viação. Com êete esclarecimento
tenho a honra de restituir a Vossa Excelência a aludida exposii:ilo
motivos. Aproveito a oportunidade para rennear Vossa EXCPL.91Cia
os protestos do meu mais profundo respeita. — Lei; Si,'t7,f.s Lopes,
presidente .

Coreeerser feitas de acórdS com a dispóste no § 2' do arl P do
decreto n. 1.414, de 2:t de janeiro de 1937. das relações nominais
doe ocupantes dos cargos constantes das tabelas anexas à lei n. 284,
d e de outubro cie 1936, publicadas nos suplementos aos números
19 a 2e, do Didrio Oficiei de 23, 25, 26 e 27 de janeire último,

MINISTÉRIO DA MARINHk

Waldemar Faleã9..	 .

CONSELHO FEDEM DO SERVIÇO
PUBLICO CIVIL

Correções feitas de acerdo cora o di.sposto no §.2' do art. r
decreto n. 1.414, de 2,3 de janeiro ale 1937 das relações somirais
dos .ocupantes dos cargos constantes das tabelas anexas à lei n. 281,
Sie 28 de outubro de 1936, publicadas riose suplementes aos 'firitnerus
19 a 22, ,de 23, 25, 26 e •27 de janeiro último, do Diária Oficial.

MINISTÉRIO DA -VIMA°,
•
QUADRO III

pag. 5 Na cedrina nome do funcionário, carreira ele Lseritit-
rário, classe F: retifique-se Emílio Adolfo Paca para Lucilo Adolfo
Paca.

Pag. 73 — Na coluna nome do funcionário. carreira de Marre-,
neiro, classe E: retifique-se Brasilio Dadicetti • para Brasilio Ra-
dicetti.

Pag. 22 — Na coluna nome do funcionário, carreira de Servente.
classe E: retifique-se Adyjalmen Ferreira de Sousa paca Mija!'"
Verreira de Sousa.

J.
	 QUADRO IX

Pag. 4 — Na coluna nome do funcionário, carreira de Maqui-
,nista de Estrada de Ferro, classe D: retifique-Se José Roberto da
bilv a para José Silva,

tà.	
QUADRO mu

Pg. 3 — Na coluna nome do funcionário, carreira .de condutor
do trem, classe	 retifique-se João do .Aguiar apara João Teixeira

Aguiar.,	 .
• t 	 I
	 •	 .• P •

Rio de Jarieiro. em 14 de dezembro de 1937 — N. 3.221 —
Exerce. Sr. Presidente da República — Restituindo a V. Ex. o inverso
processo, relativo a propostas de promoção de funcionários das cara,
redras de compositor e fotógrafo do Quadro I do Ministério da Guerra,
venho informar a V. Ex. que as mesmas não estão de arôrdo com as
normas estabel ecidas pela lei n. 284, de 28 de outubro de 19:t6. e
com os mede l os mandados adotar pelas Circulares es. 11,_ 17 e 23,
de 18 de junho, 24 de agosto e 24 de novembro de 1937, da Secretaria
da Preeidencia da República, conforme passo a expor.

Diz o projeto de derreto de promoção de Ernesto cla
Araujo "... do cargo da classe C, da carreira de compositor. do
Quadro I do Ministério da Guerra, para o cargo da classe E, da mes-
ma carreira e do meemo Quadro, em virtude de vaga aberto 2? n 1 ritme
1.* com o aposentadoria de Floriano Tavares Dias Pessôa"

Entretanto, pelas tabelas anexas á referida lei n. 284, variriea-se
que. nessa carreira, há 8 cargos excedentes na classe e 8 cargoa
vagos na classe E, a serem preenchidos á medida que Se PxlinguireM
os excedentes.

Assim, a promoção a ser efetuada é para mo "cargo vago COD"
forme consta das tabelas anexas á referida lei" e não corno consta
do projeto de decreto,

Além disso, é necessário que seja expedido decreto declarando
extinto o cargo excedente cuja dotação vai custear o preenchimento
do cargo vago (aquele, da classe F, e este da classe E), nos termos
das Cireulares 17 e 23 da Secretaria da Presidência da República.

Quanto á carreira de fotógrafo, não póde ainda ser provido •
cargo para o qual é proposta a promoção de Aarão Pessoa Nóhrega,
porque êsse cargo (classe H) é vago a ser preenchido á medida que
se extinguirem os excedentes e não consta do processo ter sido
extinto nenhum excedente cuja dotação pudesse ser aproveitada 04;90
preenchimento.

Nestas condições, convém ser o processo restituído áquele Minis-
teria, para que seja providenciado o expediente relativo ás promo-
çõee dos compositores e arquivadas as propostas referentes aos fotó-
grafos, pelos motivos que acabo de mak.

Aproveito a oportunidade para renovai' a V. Ex. 03 protestes
do meu ,mais profundo respeito. — -Luiz Simões Lopes, i.resideueN,

."Aocovado"seErdt4 de dezerdbro de 1937. — G,81elio Varo4,.



Alcides Alvas 41a Silva P. 61.320-37). a-- À
indeferido.

Jopperl.	 61.408-37) .
pague-se.

Maciel Bento da Silva Néri tM 71.122-37). — Certifique-se
que constar.

Dia 24

Castão Azambuja P. til .471-37). — Certifique-se o que constar..

Dia 27

Damiana Pedrosa

vista do pareee.r,

Levantado o de,'

Ca amina Teodoaico Lindsay ,m,
certifi(Jue-se.

123-37.) — Como remia-a,

Ministério da EducaçãO e Saúde
Diretoria de CootabiOado

EXPEDIENTE no SR, DIRETOR

Dia 18 de /Jazei-libre de 19,37

Ao Ministério da Fazenda:

N. 3.285 — Solicitando providências no sentido de ser posta
disposição do Tesouro Nacional, a importância de cinquênta e !rés
contos do reis (53;000$000), dz , stinatla ao pagamento das subvenções
relativas ao 2° :semestre deste ano, ás seguintOs instituições com
no Distrito Federal:
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INSTITUTO NACIONAL DE ESTATISTICA
que-se o que constar.

Antenor Côrtes Alvares de Souza (P.	 .469-37). —
•

JUNTA EXECUTIVA CENTRAL DO CONSELHO NACIONAL 	 Armando Cionzaga (M. 71.118-37). — Cc tifique-se o que cons..
DE ESTAT1STICA	 tar.

Dia 23

RESOLUÇÃO N. 26. DE 13 DE DEZEMBRO DE 1937 Adalry Lemos da Silva :P. 61.322-37)
indeferido.

À vista do pai''efer.si

Sugere ao Govêrno Federal a decretação de disposiçt;
gdniras relativamente ó divisão adminixtratira e judiridrio
território ')acional.

A Junta Executiva Central do Coalho Nacional de Estatística,
usando das suas att.ibuições,

No intuito de encaminhar os objetivos da Convenção de 11.
agô-;to le 1936 e das ReE.,oluções da Assembléia Geral do C. N. E., no
que se refere à unificação e racionalização do quadro territorial ita
República, bem assim à determinação das áreas rurais e urbanas e ao
levantamento dos mapas municipais;

Tendo em vista a urgência dessas medidas para que tenham a de-
vida eficiência os trabalhos preparatórios do Receneeamento de 19'.0
e os concomitantes serviços de revisão da "Car ...a Comemorativa tlo
Centenário da Independência Nacional", encargo êsse que cabe hoje
ao Conselho Brasileiro de Geografia;

Considerando ainda o que têm revelado as estatísticas nacionais
sare o enfraquecimento, que se vai generalizando rapidamente, da
organização municipal brasileira, onde já são em grande número as
circunscrições de insignificante território e pequena populaeão, en,;os
limites mínimos já atingem, respectivamente, a 7km2 e 175 habitan-
tes, — fato iN:se que evidentemente está exigindo medidas de orle
ea l e l l e rev i gorem e potencializem a ordem política baseada no prin-

cipio de autonomia ninnieipalkla:

A1 . 1. 1," pro ,dilência lo Tnstitnto Nacional de Estatística sith-
nc , ierá à consideração do Govèrno da República. acompanhadamente
da ju s lifiração que lhe pareenr eonvenien1P, o alvitre de serem- ()ceve-
1 . ,1115 quanto antes, com as medidas de, emergência necessárias, dispo-
sies orgânicas relativamente à divisão administrativa e judiciária
.do território nacional, tomado em apréço, quanto possível, o ante .-

) anexo à presente Resolução.
Art. 2.° Na representação que capear o aludido ante-projeto será

também solivitada, justificadamente. a atenção da GovêtMo da Repti-
Hica para a convenièneia de ser planificada desde.ja a aplicac5 0 do
safitar	 1 ou je a,soeiaeão dos municípicis, constante do art,
.1; 1 i:ori-t.:tuieão em vigor, mas dr forma quo, crit larga interpretação

texto.	 institua, com caracter geral, um sistema de consórcios
ein termos de SP conseguirem os seguintes objetivos:

o fortalecimento do poder municipal — principalmente no
que r,spoilà á capacidade de promover os melhoramentos locais —
'II Élecorrència ,fa solidarização de todos os municípios existentes ou.

gni!	 4 existir dentro de determinados âmbitos, territoriais,
sim Dri`N II e etavelmente fixados e com amplitude adequada b
11- ii leito virtual do perfeito equilíbrio econômico, social e pelítino

nos fundamentos estruturais da Nação;
(1 deferimente aos orgãos administrativos agentes dos "consór-

vo , omnivi pais", de todos Os objetivos ilos governos comunais relacio-
nados com a execução técnica dos melhoramentos locais, fic3ndo à
administracão privativa de cada município apenas a conservacão dos
roPilloranilld os realizados nos respectivos territórios;

e) A vitalização intensiva dos centros urbanos escolhálns para
sedes, dos orgãos administrativos dos "consórcios municipais" com a
lo,:ilização neles, de forma sistemática, de todas os elementos (repar-
tiatse s institutos, serviços., unidades militaros, et,c.), necesárins à
regiorializaçãO da administração federal e estadual, provendo-se assim
k instituição rápida de uma rede de centros poderosos ,de população
social e econômica, agindo simultaneamente em todo o hinterlond

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1937, ano 2° do Instituto. (1on-
ferido e numerado. — Alberto Martins, disetor da Secretaria do Insti-
tuto. — Visto e rubricado, M. A. Teixeira de Freitas, secretário geral
do Instituto. — Publique-se, José Carlos de Macedo Soares, Presi

-dente do Instituto.

SECRETARIAS DE ESTADO

.
Cu ,o Oliveira	 	  	 5:6005000‘
Lar Infantil	 	   	 7:50fin0c,
Instituto Protetor dos Pobres e Creanças 	 , 5 :0000d0
Casa	 da	 Criança 	 13:000aaMã
Escola Técnica de Comércio do Instituto Rosai() 	 3:000$000
Associação	 do:	 Artistas	 Brasileires 	 i, 	 - 7:300s000
Fundação Osório 	  	 10 :0008000

53:00~,4.1

N. 3.29? — Solieitando providências no 'sentido de ser paga, no
Tesouro Nacional, a inclusa conta 	 santos	 Gonçalves L"da..
importância ite quinhentos mil réis (5008000), proveniente de ser\
ços executados na Divisão (1.) Ensino EndustriO. no corrente ano, effin.
forme autorização do Sr. Presidente •la República. .

N. 3.293 — Solicitanct o providências no .entido de ser paga, no
Tesouro Nacional, conta' da firma Santos & Gonçalves Ltda., na im-
portância total de Sessenta o nove contos quinhentos e sessenta mil
réis (69:500$000), proveniente de obras- de reParos no Manieomio Ju-
diciário, no corrente ano, conforme autorização do Sr. Presidente da
República.

N. 3.294 — Solicitando pagamento no Tesouro Nacional, da folha
de diárias concedidas ao auxiliar de ensino de' 2' classe da Divisão do
Ensino industrial Eugenio Batistela, na imporOncia de um conto, oi-;
tocentos e oitenta e um mil réis (t:881$000),- por ter sido designado
para, serviço fóra de sua séde.

N. 3.300 — Solicitando pagamento, no Tesouro Nacional, da con.
ta na importância de quinhentas mil réis (500/1000), da Sociedade Mis-
são da Cruz, relativa ao mês de novembro último e consequênte do aln.
guel do predio n. 37 da rua Pedra do Sal, ocuPado por um consultorici
do Serviço de Puericultura do Distrito Federa/.

N. 3.302 — Solicitando previdências no scintido de ser distribuida
ao Tesouro Nacional a quantia de três contos, duzentos e vinte mil róis
(3:220$000), afim de atender, no período de 19 de novembro a 31 de
dezembro do corrente ano. ao pagamento de um Diretor da Biblioteca
-da Universidade do Brasil, engo creado pela lei n. 452, de 5 de julho
último.

3.306 — Solicitando providências no sentido de ser paga no
souro Nacional, a importância de dezenove contos e trezentos mil réig,
(19:300$000), ao arquiteto Carlos Henrique do Oliveira Porto, relati-,
va aos honorários pelo levantamento do projetb do Liceu Industrial (UI
Pelotas, no Estado .do Rio Grande do Sul, cenforme autorização do`
Sr. presidente da aeptibliea.

Tesouro Nacional, conta de Mannel Francisco da Conceição, na iro—
-	 N. 3.319	 Solicitando providências no ;sentido de ser paga, na

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Imprensa Nacional

MPEDIENTE DO SR. D/RETOÃ

Requerimentos despachados

Dia 10 de ,dezembro AC 1937
Glifilherme Rodrigues de Souza M. 71.045-37).	 -Flocarále

17.0~
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A Diretoria da Caixa de Amortização:
N. 2.'296 — Comunicando ter sido autorizado o tesoureiro drset4

Jose Pinheiro Chagas, a receber os juros das apollee,s
tencent•e ao património da Escola Nacional de Engenharia cio Uea-
vereidade do Brasil.

— A Faculdade de Medicina da Bafa:
N. 3.297 — Em referência ao pagamento ria diferença de grati-

ficação adicionei que compete ao professor dessa Faculdade, De. Ara-
tides Pereira Maltes, informa que a liquidação da despiea, a coillat
de 2 de agosto-de 1929, deverá ser feita por "exercidos findos",

— A Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado da Baia:
N. 3.313 — Comunicando que, havendo sido deferido o pedirtl

feito pelo docente livre e assistente de ensino contratado da Facul-
dade de Medicina da Baía, Dr. Alvaro Pontes Baía, substituto do pro-
fessor catedrático Dr. Joaquim Martagão Gesteira, cabe:á eqiiele
substituto o pagamento da gratificação deixada de recebe:- pelo sutis.
tituido, a partir da data de sua posse.

— A Alfandega desta Capital:
N. 3.320 — Solicitando providências no sentido de serem a ee-pactiadoe com isenção de direitos e demais taxa aduaneiras !:);-: v0.

lumes, contendo 618 peças, consignados ao Serviço de Aguas e Eseu-
tos do Distrito Federal.

,portância total de seiscentos mil reis (600$000), relativa ao aluguel
de um predio onde fünciona um consultório' do Serviço de Puericultu-

'era do Distrito Federal, relativa a novembro do corrente ano.
4 N. 3.322 — Solicitando providências no sentido de ser paga, no
aTesouro Nacional, conta da Sociedade Marítima de Beneficência, na im-
. portáncia total de tresentos mil réis (3004;900), correspondente ao alu-
guel de um predio onde funciona um consultório do Serviço de Pue-
ericultura do Distrito Federal, durante novembro do corrente ano.

f . N. 3.323 — Solicitandc providencias no sentido de ser paga, no
3.1esouro Nacional, conta de Bernardino Lopes Viana e Antonio Alves
Rebelo da Silva, na importância total de oitocentos mil reis (800$000),

•relativa ao aluguel de um predio onde funciona um consultório do
Serviço de Puericultura do Distrito Federal, durante novembro do cor-
rente ano.

ox ' N. 3.324 — Solicitando providências no sentido de eerem pagas
contas da "Sociele Anonime du Gás do Rio de Janeiro", na impor-
Vinda total do setecentos e trinta e seis mil e quatrocentos réis-

';(736$400), relativas ao fornecimento de Gás e Luz elétrica ao Labora-
eório Bromatológico, do Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal,
fm setembro do rorrente ano.

-N. 3.325 — Solicitandc providências no sentido de serem pagas
o Tesouro Nacional, contas, na importância total de cento e sessenta

e sele mil e quinhentos réis (167000), da Companhia Carris Luz e
.''orca do Rio de Janeiro, correspondente a setembro último e relativas

;tio consumo de energia elétrica na "Colonia Gustavo Riedel".
Á Despesa Pública:

. N. 3.286 — Transmitindo processos númeres 13.836, de 1934 e
22.374, de 1936, em que é interessa iai a Companhia de Navegação Lloid
Brasileiro, afim de ser cumprido o disposto no art. 16, da lei n. 420,
ale 10 de abril do corrente ano.
t	 N. 3.299 — Solicitando providências no sentido de serem pagas,
aso Tesouro Nacional, folhas de remuneração 'dos membros da Cernis-

., são de Literatura Infantil, relativas aos mêses de novembro e dezem-
jsro do corrente ano, na importância total de quatro contos e quinhen-
tos mil reis (4:500$000).
• N. 3.301 — Transmitindo processo referente á comprovação do
acleantaniento na importância de quinze contos seiscentbs e cinquênt,a

C mil reis (15:650$000), recebido por José Tavares de Sousa, escritura-
rio "E", do Colégio Pedro II — Externato, em virtude do aviso núme-
ro 1.219, de 1 de junho deste ano.
i	 N. 3.307 — Transmitindo resumo do ponte suplementar do pes-
esteai da Secretaria de Estado, relativo a dezembro corrente.

' N. 3.307-A — Transmitindo processo referente á comprovação do
•dearitamento na importância de 2:400$000, recebido em 16 de agosto
iáltimo peto Guarda do Departamento Nacional de Saúde — Divisão
ale Amparo á Maternidade e á Infância, Antonio Cardoso da Cruz, em
yirlude do Aviso il. 2.672, de 3 de agosto do corrente ano.
' N. 3.308 — '.iNansinitindo processo referente á comprovação cio
adetintamento na importância de 200:000$000, recebido em 2 de see•
g,ombro último, por José Franco Tiburcio lienriques, engenheiro do
!Serviço de Agnas e Esgólos do Distrito Federal, em virtude do Aviso
n. 2.262, de 11 de agosto do corrente ano.
', N. :3.314 — Transmitindo processo referente á comprevação c:o
adeantamento de vinte três contos e quinhentos mil reis (2,3:500$000),
recebido por Grad Santiago Seiva, escriturario do Serviço de Saúde
Pública do Distrito Federal, em virtude do Aviso n. 2.097, de 3 de
f$gosto de 1937.

N. 3.315 — Transmitindo processo referente á comprovação do
'acleanlamento na importância de 1:500$000, recebido em 29 de outu-
bro do corrente ano pelo escriturado da Divisão de Assistência Hos-
pitalar, Maria de Lourdes Vale, em virtude do Aviso n. 3.404, de 22
de outubro deste ano.

.	 — Á Der,pea Pública: .

N . e . ele ___ Teamemitindo processo rd-comete á comprovação do
edeenta. siento na importancia de 7:500$, recebido em 25 de selem-
thi•o de 19:3-G pela auxiliar da Biblioteca da Fáculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, alelvina de Freitas, em virtude do aviso n. 4.948,
ide 28 dr agosto (1:,! 1936.

-- Á Reitoria da Universidade do Brasil:
3.287 — Comunicando que o Sr. ministro resolveu aprovar

ti •rw,lat .ão de contas apresentada pelo administrador da Materni-
dade da Faculdade de Medicina dessa Universidade, Manoel Vieira da
'Fens.• r. a Viana, de adeantamento de 3:3:50$, destinada a despesas cli-
etersas de pronto pagamento da mesma Maternidade.

N. 3.280 -- Solicitando providências no sentido de ser infor-
'nado si , Jeritsa Camões, presidente do Diretório Acadêmico do Ins-
tituto Nacional de Música, apresentou documentos para jusaificar
plicação de auxílio relativo ao 10 semestre de 1936 na importancia

de 4 ; 4 ; , visto estar decorrido o prazo normal de prestação.
• — Á Secretaria do Tribunal de Contas: -

N. 3.200 — Restituindo o processo n. 6.92447, que acampa.
h o u e o f ício n. 21.579, de 26 de julho !Mimo. 	 .

Na

Dia 20

io alinistirio da Fazenda:

N. 3.334 — Solicitando providências no sentido de 3,3r po1. ,) ft
disposic'ào da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, 00 Eslado
Minas Geraes, a importancia de 28:000$, destinada ao peaat• l en'e (lesubvenções relativas ao 2° semestre deste ano, ás seguintes insetue.
çfies naquele Estado:

Associação das Damas Protetoras da Infancia — Jui
de	

v
l'éra . 	

Maternidade Terezinha de Jesus — Juiz de Fóra 	
Facuidade de Pedagogia O' Granbery — Juiz de Rira 	
Sociedade Mineira de Proteção aos Lázaros e Defesa

centra a Lepra — Belo Horizonte 	
Alberçue dos Pobres — Juiz de Fóra 	

:'.:0oae0ee
5:noaacno
5:000e000

11 t-leCeS000
1 :00eeano

---
28:eilne000

N. 3.335 — Solicitando providências n-o sentido de ser pola
disposição da - Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, no E'.3tacio
Pernambuco, a importancia de 12:500$, destinada no pnearnente de
subvenções relativas ao r semestre clêste Ano, ás seguintes institui-.
ções naquele Estado:
Asilo Bom Pastor — Recife 	
Liga Pernambucana contra a _Tuberculose — Recife 	

5:00030N)
7.5CO,R00

N. 3.336 _ solicitando providências no sentido de ser nesta á
disposição da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional. no Estado c1. Pio
Grande do Norte, a importancia de 16:500$, destinada ao pagnenente
de eubveneeties correspondentes ao 20 semestre deste ano, áe segnini,s
instituiçeee naquele Estado:

Instituto de Proteção e Assistência á Infáncia — Natal 	 5-00fet000
Associação de Caridade (Montenedora do Dispensário

.i.4infrônio Barreto) — Natal
Liga do Ensino — Natal 	

1:50~0,
Ig.030s000

— —
16:5,W000

N. 3.337 — Solicitando providências no sentido de ser poete á
disposição da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, no Madr,
Paraíba, a importancia de 28:500$, destinada ao pagamento de ,:...0b-
venc5es relativas ao 2° semestre dês-te ano, ás seguintes institua:6,es
naquele Estado:

Conferência Vicentina N. S. da Conceição — Campina
Grande . . 	 	 3:0004000

Instituto Comercial João Pessoa — João Pessoa...- 	  10:000e000
Hospital Pedro I — Campina Grande 	 	 .1 :00(;i09
Asilo de Mendicidade Carneiro da Cunha — João Pessoa 7:500a090
Asilo de Mendicidade Deus e Caridade — Campina

Grande .	 5 :0000 n 9
—
28:enoei#00

N. 3.338 — Transmitindo processo de "exercidos findos" origi-
nado na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional em Minas Gerais, pro-
veniente de desconto indevido de quotas de Montepio, nos venciieen-
toe do professor da Escola de Minas e Metalurgia de Ouro Preto, da'
Universidade do Brasil, Dr. Cristovão Colombo dos Santo, na i • n-
portancia de 276$600, referente aos períodos de outubro de R?il a de-
;lembro do mesmo ano.
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N. 3.339 - Transmitind2 ume-osso de "exerefe ios; finfas"
nado na De/egacia Fiscal do Tesouro Nacional no E stado do Ceará,
forco eniente do não Pagamento de vencimentos na inniartancia de
1:(,; . ;tidi00 ao professor da Faculdade de Direito dêsse. &lado. Sr. Ma-
noel Itelêm de Figueiredo. por haver exercido, como sut,.itifo?o, a

do Direito Judiciário Givil nos meses de noverole'o e
br dode 1936.

N. 3.310 - Solicitando providências no sentido de 	 paz:1, no
Tironco Nacional, conta de Lana das Trinas Silveira. na iinvortancia
de1	 relativa á confed:ão de cópia de manwcrilos para o Mu-
seu N;it lona 1. em 11111VP011 r PO do corrente ano.

N. 3.31/ - Soli e iranda providenc i ar na sentido de s er yoga, no
Ti- . sonro Nacional, a con:a de Mendes Júnior. na i nm o rtanci:: de
1: iflie, proveniento de cartazes com o titulo "D i a da lrolemindiovia",
enoroccionados pela referida firma, em novembro no cA brvente ano,
de toosiedo voto a anfori7..aç5o do Sr. minis! rf)

N , 3,3.12 ._. solicitando providências no sentido de SN'	 PC-
gw , a titulo de neleantam ento, no Tesouro N n eiottal, ao reriturário

r.,411w-g, a importancia de 4:110e.. p ara ocor rer. na mês
de 1k-fio-obro vigente, ás despesas com aquisição de liv-os nutras pu-
blaniei- es, e te

N. 3.356 - Solidtando providências no s -n! , lo	 .-;er tios l a á
dispo-ição da Delegacia Fiscal do T Psouro Naoional, no Estalo do São
Paulo, a iniportania de ii:54}0!, dçstin,da ao 	 .10

relathas ao 2° sy mo:tre dêste ano, ás seguintes instituições pa-
guei.? Estado:

3 -.(tiln,gro)ormnzw,	 istica - São Ponho 	
~ddsan:a 4:n.a de Iliserieordia - Itararé 	 	 3:0U

Santa Ca s a de Misericórdia - Tatu; 	 	 3:5d0$000

N. 3.34; - Snlidtando providências no mintido de ser posta á
disnosii:ão da Delegaria Fiscal do Tesmiro Narional, no 14'...dido do
SIÚ Pai aio, a impnrtancia 14:000t5. destinada ao na.gaii,i e ta de sub-
vençí'ies correspondentes ao 2" semestre do corrente alio, ;is seguin-
tes •_nstituições naquele Estado:

V,ocieïiade do Medicina e Cirurgia - São Paulo 	
	

2:5M000
A . ilo Santa Ana	 Campinas 	

	
1:500000

A .zisociação de Ensino -	 Preto 	
	

ã :0003000
Asi!o de Mendigos -- Amparo 	

	 :04103000
Cita de Saúde Aliam Kardec	 Franca 	

	 1:50o-300o
;Janta Casa de, Misericórdia - itapu. 	

	
2 :5000110

14.000,3000

N. 3.348 - Solicitando providéncias no sentido de ser pa ga. TIO

TP0 . 1i';) Nacional, conta da Companhia gstroda de Eurro Vii,oria
Ninas. na importando total de 37$200, referente ao forneriwnto Cie
pass. agens ao Museu Nacional, em 16 de ago rs.to do mirrado alio.

N. 3.349 - Solicitando providências no sentido de serem pagas,
no Tesouro Nacional, contas da Sociélé Anonyroo (;az do Rio de
Janeiro, na- importancia total de oPncen t os e noventa e cinco mil réis,
(894000), relativas ao cwsumo de gaz e luz etetri'a foi !O pia Ins-
poloria da Alimentação, durante o mês de agosto do corrente ano.

N. 3.350 - Solicitando providências 1 -,i) sent:do	 -;erein pagas,
rc, Tesouro Nacional, contas da Societe Ana:p.-111e do Rio de
Janeiro, relacionadas em dois contos cento e setenta e e g o mil e tre-
zentos réis (2:178$300), relativa ao fornecinciito de gPZ e luz elé-
trica á Colónia Gustavo Riedcl, no mês ie setembro Ultimo.

N. 3.351 - Solicitando providências no sentido de ser paga, no
Tesouro Naci-anal, conta da Companhia Carris 1.rtz e Força do Rio
de Janeiro. na importando totai de quatro con'os o cinhentos mil
vos t. 4:500$000), relativa a serviços executados no Centrt de Solide
• r,, e ro a r, 1.‘“; ala" 	 corrente ano.

N. 3.352	 Solicitando provídftlefaa ro sc , d , do de ser di..trj-

1.¡Hla ao Testhiro Nacional a quantia de ue?-e-se:s clutr ,s e oitocnntos
icoil 'L (10 ''0$00O) afim de atender, p r., enrronfe ano, ao paga-
welito da difeiença de vencimentos i que cem: ?;rnfl,or cate-

drático da Fvuldade de Medicina e da de Odw , te l ogia da Universidade
do Brasil Dr. Alvaro Ostn rio de Almeida, posto em ili:monibincloile
por 1, , ,o)in indeterminado e sem perda de vencimentos, nos cargos que
e .:J'rce naquelas Faculdades.

N. 3.3a - Solicitando pagamento, no Tesouro Nacional, da con-
ta , "Ui iffirortWleia	 t n M cOOLO oi:.ocentos e ol.cita e um	 réis

J.S i ti ( 00 ), correspondente ao foi necirriceto de motriz, feito,
to -filés de se!.embro p. findo, pela Companhia de Carris, Luz e Força
do Rio de J au ,- iro Ltda.. ao Instituto Osvr.lilo

- Solicitando provi :ências no sentido de z. er paga, no
ilif.s ouro Nacional, folha de diárias na importando d e quinhentos e
-o, uellP 11 ta a : ( -Ii! .3) mil réis (558.!.000), a Felipe Benício da Costa e outros,
-correios desta Secretario de Estado, relativa ao mês de dezembro do
y)orferde ano,

N. 3.305 - Solicitando providências DO sentido de ser paga, no
?TesOuro Nacional, conta da Associação Maternidade e Infancia de São
'Cristovão, na importância total de setecentos mil réis (700$000), re-
1ativa ao aluguel de um prédio onde funciona um consultório de Ser-
'Viço de Pneu ieultura do Distrito Fede:al, durante o mês de novembro
'do corrente ano.

N. 3.366 - Solicitando providências no sentida de ser nagtts
pe Tesouro Nacional, conta da The 110 de Janeiro City Imurovements

_x9p-,pany Ltd., na importancia total de einçoenta e cinco mil e trç-

7,eatos réis (55$300), proveniente de ser-dee:1s executados e forneci-1,
mentos ao !tos:pita/ Psiquiatria°, em 8 de outubro do corrente ano.

N. 3.367 - Solicitando providências I no sentido de ser pagai'
no Te,ouro Na:ional, conta do Sr. José Joaquim Carneiro, na imporss 
Lancia total de seiscentos mil réis (600$000), referente ao aluguel do
um sobrado onde func ; nna um consultório (10 Serviço de Puericullural
(10 Distrito Federal, durante o mês de novenahro do corrente ano.

N. 3.368 - Solicitando providências nO sentido de ser paga, nd
Tesouro Nacional, conta de Wadi Abluir:moi Aquim, na importancia
total de sete e entos mil réis (700,000), correspondente ao aluguel
do prédio n. 584, da rua Conde de Bornfim, ocupado por urna de-,
pendênria do Serviço de Aguas e Esgotos ,do Distrito Federal, dus,
canto o Inês de novtmbro do corrente ano.'

N.3 .369 - Solicitando pagamento, no 'Tesouro Nacional, da conta
de Womar Pena relat:va a trabalhos de espetografia realizados emn
Esroveito do 'Museu Nacional, no corrente ano, conforme autorização
do Sr. Ministro, na importancia de 900$0o0.

N. 3.370 - Soli,"itando pagamento, no Tesouro Nacional, das
contas da Société Anonynae du Gaz de Rio; de Jlaneiro, provenientes
de fornoe'iocnto fe i to, em setembro do corrente ano, ao Serviço de
Aguas o Esgotos do Distrito Federal, na iMportancia de 4:899$800.

N. 3.371 - Solicitando pagamento. no Tesouro Nacional, da conta
1.1a Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, na importancia total
de 520,5100, proveniente do consumo de lug elétrica, em outubro 111-•
timo, pela Escola Nacional de Belas Artes, da Universidade do Brasil.

N. 3.3;2 - Solicitando pagamento, no 'asem° Nacional, da conta
da Sociéte Awnyme du Gaz de Rie de .1a airo, proveniente de for-
melinento feito, em setembro do corrente ano, ao Serviço de Saúde
Pública do Distrito Federal. na  importanciO. de 249$400.

N. 3.373 - Solic i tando pagainento, no Tesouro Nacional, da
conta de Dias Garcia & Comp. Ltda., proveniente de fornecimento
feito, em setembro do corrente ano, ao Departamento Nacional de
Saúde. na importancia de 192t?500.

N. 3.374 - Solicitando pagamento, no Tesouro Nacional, da
conta de Fontes Garcia & Comp., uroveniepte do fornecimento feito, •
em setembro do corrente ano, ao Departainento Nacional de Saúde,
na importancia de 80300. -

N. 3.383 - Solicitando providências Po sentido de ser entregue,
no Tesouro Nacional, a titulo de adeantaMento, a importancia de
13:000$000, ao naturalista da classe "H",1 com exercício no Museu
Nacional, Dr, Ruí Maurício de Lima e Silva, para atender ás despesas
com assinaturas de revistas, artigos de asseio, etc., durante os mêses
de novembro e dezembro do corrente ano,i

N. 3.384 - Solicitando providências j no sentido de ser distri-
huida á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Mato
Grosso a quantia de 2:60000, afim de atènder, no cotrente ano, ao
pagamento dos vencimentos a que tem direito o Mestre da Seceão de
Trabalho de Madeira da Escola de Aprendizes Artífices do referido
Estado, em disponibilidade, Apolómo Metelà.

N. 3.385 - Solicitando pagamento, no Tesouro Nacional, das
contas da Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, na importancia
total de 3:688$300, relativas ao COTSUMO de gaz no Hospital de São
Franrisco de Assis, durante o mês de. agosto último.

N. 3.386 - Sol i citando pagamento, .no Tesouro Nacional, das
contas do Departamento Nacional de Portos e Navegação, provenientes
do fornejrneoto feito, em setembro do corrente ano, á Biblioteca Na-
cional, na important ia de 5$500.

N. 3.387 - Solicitando pagamento i no Tesouro Nacional, da
folha de diárias na importancia de 1:650$, ao Dr. Ernani Aricola,
dirger da - Divisão de Saúde Pública dp Departamento Nacional
de Solide, no periodo de 23 de setembro a 25 de outubro do cor-
tante ano, á razão de 50$CO3. cada urna, em s •Jrviços de insooção
e fiscaliz n ção do Departameato acima referido, conforme autoriza-
ção do Sr. ministro.

N. a.:Ss - Solicitando pagamento» no Tesouro Nacional, da
conta da Companhia de Carris, Luz e Fol-ça do Itio de Janeiro Li-
Trilada, proveniente do fornecimento feitd, em sel,embro do corrente
.ino, ao Depariamento Nacional de Saúde, rna importando de 45,3100.

N. 2.3in - Solicitando pagamento no Tesouro Nacional da
conta aia toc:été Anonyine du (az de Rio de Janeiro, proveoiento
O fornecimento feito. oro setembro do cOrrente ano. ao Serviço de
'CG:os-por:e, na import.:meia do 100$1CO. I

N. 3.3P0 - Solicitando pagamentoj no Tesouro Nacional, da
cord a da E- Irada de Ferro Central do Brasil, na importando de to-
tal Oe 2388, referente a serviços prestado á Divisão de Ensino Co-•
mercial, no mês de janeiro do corrente lano.

- A' Despesa Pública:	 iN. 3.355 - 'Fronsinitindo processo relativo á comprovaç'ã.ci
(lu ai/contorne:do de 12:500$, feito ao • iiiicionario Pedro Nolosed
dos Santos, informa que, sare o parecer, da 3' Sub-Diretoria dessa
Diretoria, foi prestada informação.

N. :3357 - Transmitindo processol referente á comprovaçãci
do adeantamento na importando de 1:000$, recebido em 17 de agos-,
to d'éste ano, por Manuel Joaquim Gomes, da l ibSgrafo do Serviço
de Fiscalização do Leite e Laticinios, em virtude do aviso n. 1.951:

ide 21 de julho do corrente ano.
N. 3.358 - Transmitindo processo relativo á comprovação a

aplicação do adeantamento, na importância de 9:600$, recebido pelo
pele administrador do Hospital Colónia de Curupalt1 Brigido Gama -
de Aliveira. em virtude do aviso n. 684,: de 15 de abril Kltimo.

N. 3.359 - Transmitindo documentos referentes ã comprovam
aão . do adeantamento na importancia de 1 499:300L recebido, em 1%.
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!ide julho dêste ano, pelo engenheiro de Servi.:0 de
t	 •.enstório, Dr. Mário Belizário do Carvalho, em virtude do axiso
etnero 1.235, de 29 do maio do corrente ano.

N. 3.380 — Transmitindo documentos re ferentes á comprova-
kão do adoantamento na importancia de 1:200$, recebida. em 13 de
agosto do correute ano, pelo alinevi e ite da 11:spetoria de Alá eles
loção, Alfredo llarmerodes de Mui ai, em virtude do avie., u, 1.a58.
de 24 de julho tinimo.

N. 3.393 — Tranienitindo proce..so referente á comproveic do
aviezintamonto na importancia de 300e, recebido em 30 de junho
Atole ano, por Leopoldo Veiga Roiiie r o. chefe da porlari-i do insti-
tuto Nacional de Surdos Mudo; CIII virtude do aviso n. 1... 1 3, de
'h de junho do corrente ano.
• — A' Alfandega desta capital:

N. 3.326 — Solieitando despede. de 3 caixa :, inaeca IS. N., nu-
inicros47149, com isenção de direitos e detnaie taxas adhaeleues,
a iodas de Lisbea, pelo vapor -Baeo", eoikignada á Biblioléca Na-
cional.

.N. 3.328 — Solicitando provideaciaa no sentido de serem dee-
Vichadas com isenção de direitos e denetis taxas aduaneiras '773
peças, consignadas ao Servi e o de Asnas e E-ge l os do Et-arilo Fe-
deral, vindas no vapor "Cap Norte".

N. 3.330 — Solicitando providencias no :entido de serem des-
pachadas com isenção de direitos e demais taxas aduaneiras, I d'S

cnixas, contendo publicações do Serviço de Permutações Interna.
eionais, vindas de New Yuri:, pelo vapor "Pan America", e con-
eignadas á Biblioteca Nacional.

N. 3.332 — Solicitando oirovid.:ncias no sentido de ser despe-
'chame com isenção de direitos e demais taxas aduaneiras, uma
caixa contendo livros inipres .os para leitura. vinda de llaniblirgo,
pelo vapor 'Monte Pascoal", consie.niiiiiie á Biblioteva Nacionei.

N. 3.343 — Conineicande (pie foi solicitado ao Ministério da
Fazenda o aileentainento (1, , .1:0noe. ao escriturário Mateus Aleixo
Lopes, para ocorrer, no ta. z de dezembro C(11,'( . 111 P, a despesas com
nquisição de livros e outras pliblicaçõe.s ele., para a bibtheeca
iDtpartamento Nacional de saúde.

— Ao Institulo Nacional de	 Mudos,:
N. 3.362 — t:onninicando (pe . o Si . . ministro resolveu aprovar

:t cole provação afie:Int:envide de 3:700e, encaminhada pelo ofi-
ci .., il. 273, de 1 de dezoll,bro

— A' Alfandega desta capital:
N. 3.375 — Solicitando pr, viSiocias no sentido de ser despa-

chada, com isenção de direitos e demais taxas aduaneiras, uma caixa
vinda de Livorno TIO valpir "Mar Inancu", contendo puMniaÇõe: de.
Serviço de Perinutaçõe.s 11 . 1critarionak consignada á Biblioteca
Naciocal.

— A emniss511 Encala	 da Liquidação da Divida Flutuante:
N. 3.380 — 'Frite:mit indo procesisn ii. a.:a.to-37, cio qual é inte-

ressiont a Société Anonyote	 :ia' 110 n10 de

Sert iço de Obras

No processo n. 2a.881. da Diretoria de Contabilidade — "Obras
TIO prédio destinado á enfermaria oe menores anexa ao Hospital de
Curtipaiti", o Sr. ministro solicitei] autorizaçãe para a execução doe
serviços. O Exilo). si'. Presidente ela República exarou o seguinte
des p acho: "Autorizado. Em i 20-12-937, —	 Vencies".

Conselho Nacional de Educação

ATA DA 18a SESSÃO ORDINÁRIA DE 1936, REALIZADA EM 28 DP; DEZEMBRO

Presidé.ncia do Sr. marerhul 3tarquPs .da Cunha, tendo corno secre-
tário o ,Sr. Américo Locornbe

• Conselheiros presentes: professore e Licinio de Almeida, Cesá-
ro de Andrade, Beni Carvalho, Barros Terra, Leonel França, Amo-
ro so Lima, Isaias Alves, Josué D'Afonseca, Anibal Freire, Gestão Ma-
çedo, Leitão da Cunha, Azevedo do Amaral e Eduardo Rabelo'.

O Sr. presidente — Havendo número legal, está abiirta a sessão.
yai ser lida a ata da seeaão anterior. (E' lida e aprovada a ata da
sessão anterior)..

Passo-se 8A
EXPEu IENTL

.9 Sr, Licinio de Almeida (lendo):

Comissão de Ensino Superior

Parecer n. 228

"A Comssáo designada, na fornos da lei, para estudar a sittiaeãO
—da Escola de Engenharia Mackenzie, de modo a possibilitar-lhe a:
Concessão da Inspeção permanente, traz ao Conselho Nacional de
Educação, no seu relatório referido de dados, apresentado ao se-

L~ diretor geral, elementos que elucidação ao julgamento.
A's folhas 2, desse relatório diz a Comissão: (sio)

"Os valores numéricos que apresentamos o que foram por
nós devidamente controlados e se não são por si s6 stifioien-

tes pora mumui juizo plonamentc favoravel da eficiencia cio en-
bino, aliados aos dados que fornecemos sõbre 11S atila: C (nor.

mostram no entanto, que a atual admini.stração,
a par de uma organização modelar, tem procurado atingir da
melhores neliees do frequencia dos professores e alunos, unmi

ne programas amplanieete satisfatória e uma °rito).
farão acentuadamente ternica nas cadeiras de aplicação, sero
dc .crii ar do ensino básico de valor essencialmente cultural".,

tsla e, pula e simplee p ieete, a finalidade da instituição, mas,
cerre isto, ' pie. não obetante, é de magno releve, e o moldar-se, nos
termos da lio, á, peeeteiceesrigciia, por oelispensaseis, da regu-
lamentneão vigente, N o ite uni abismo, que não pode, qu i. não de ‘e ser
.nadvertidamente considerado.

Saber se a instdilieão está diedro da lei, cumprindo lealmente
OS ;eus disposit . vos é c; eseeneee,

A Escola dc. Engenhar.a Machensie, não obstante as afIrmatival
da letra das normas adotadas para que possa ela funcionar dentro do,
dispositivos legais brasileiros, está fóra da lei.

No seu art. 20 (folhas 34 do relatório) as-(gura que:

-o filecionamento será regido pelo Regulamento aprova-
do peio Conselho Nat lona' de Educação"...

lio ¡Ite m r art. 4' ratifica esse dever:

"Zelar para que a Escola funcione sempre de acõrdo
4 legislueao bi asilei ra".

No entanto, contrariando es s a obrigaeão, esquecendo esse provi-
pun dever, assevera a Comi ssão ãs f ..1111i1 n • 1 e 2 do seu relatório,
que

No exame a que procederam nos "doaslere w de cada elone
iiveram oporlenicleite de e p riPear casos particulares aos miais
a aplicação literal das leis especiais aludidas conduzem a solu-
ções moralmente injustas e tecnicamento desaconselháveis.

Assim é que alunos portadores de cursos serundárioR
trang. , ires completos que não regularizaram devidamente .
situação no Ri aSil antes da matricula crn cursos superiores,
devtirão ter et matrierila eas. s ada com perda (ir 4 anos do
curso, ao passo qui , alunos que fizeram a maior parte (14

	

corso secundário	 em escolas do Itrasil	 não	 oficialmente
reconhecidas, por 5' haverem transferido para o C urso (te
preparatórios c:o ãfackenzie coleg. antes de 23 de ,janeiro

de 1932, poderão continuar o sestucio.s, por loiça de unia
Portal ia minisl er; al de 13 de maio dt , 1933. Assim :.(T.(11$.

ns casos de matricailas fon desacordo coto (t.:
tegnis, 'embromo, lio 1 • 111 n11110 a necessidade de moa

medida mie permita _a regularização da situação de tais ele-
nos 54 0.111 a perda de todo o curso super:or regularmente rea-
lizado".

Ora, se a le g islação brasileira veda aos alunos qu e tent" exa-
mes fora do paiz ou ema institutos não equiparados o ingresso nas
escolas nacinnais sem a regularização necessária dos exames por-
ventura realizados, se ela obr(ga a cassação da matricula e se :duck%
pune com a perda de quatro anos de curso os que incidirein naque-
la falta, não permitirá, ignalinent,, , ao Conselho Nacional do Eduieuele,
que proponha a concessão da inspiração permanente a qualquer in s ti-
tuto, por melhor aparelhado para o ensino, por mais eficiente no
preparo dos alunos, que abandone as imposições da lei, no meia
lagrante desrespeito á sua autorização.

Cale ponderar que a stuação irregular de vários outros altinceg
matriculados sem exigencias da lei, evidencia que o instituto não
cumpre o disposto na Minn 2 a do art. 80.

	

E' o que se conclue da leitura das pagina .1)A	4 '-"7 3	...- 	 .-. Go procee;s0.
Alem disso acorre a circunstancia de que, como pendera a Di-

retoria Nacional de Educação, ha necessidade de serem provida: por
concurso as vagas que se derme no corpo docente, dopnie da (1:11:i
inspeção preliminar, conforme determina a alinea 5" do art. 80 do
decreto n. 23.546.

De outra parte, se faz mister que o regimento inteiro do
luto, depois de sofrer as necessárias modificaçãóes peva que se rola,
pte á legisleção vigente do ermo. seja aprovado pelo Conselho Na.
conal de Educação.

Do exposto, a Comss.itto conclue que a Escola de Engenharia Ma-
ckenzie não pode ser concedida a inspeção permanente, concedeis.
do-se-lhe a prorogação da inspeção preliminar pelo prazo de um ano,
na forma da lei".

Ern 26 de dezembro de 1936. — Joaquim Licinio de Souza A.
relator. — Cesario de. Andrade. — Eduardo Rabelo.

Parecer n. 229

"No relatório do inspetor designado polo C. N. E. para estudai
ã "situação real da Escola do Engenharia do Pará, não consta o exem
to teor do decreto do Governo do Estado que a oficializou.

O seu conhecimento 6 indispensável.
Alem disto, do mesmo relatório se conclue:-
a) que vários gabinetes anda não estão em conclçõee de etioletik

tia para ministrar o ensino das respectivas matarias;
b) que vários são lambem os alunos matriculados sem- obodled•

eia aos precates legas.
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Assm, por exemplo, foram considerados equivalentes ao curso
secundário oficial cursos não oficialmente reconhecidos e dispensa-
dos do exame vestibular vários outros.

Deante disto, parece á Comissão, que não se pode conceder a
squipxação pedida, emquanto -perdurarem as irregularidades apon-
tddas."

Em 26 de dezembro de 1936. — Joaquim Licinio de Sonsa Al-
- cesgrig de Andrade. — Eduac tio Rabello.

O Sr. presidente — Passa-se á

ORDEM DO DIA

Votarão do parecer n. 223, da omissão de Ensino Superior, A-
o pedido de equiparação da Faculdade de Farmácia e Odontolo-

gia do Estado do Rio de Janeiro, adiada, por falta e número,- na ses-
ão anterior.

O Sr. Barros Terra — Peço a V. Ex., consulte á Casa se con-
eee preferência para a minha emenda, no sentido de ser convertido
u julgamento em d.ligênca.

O Sr. Cesdrio de Andrade — Acho, Sr. presidente, que não tem
cabimento a conversão do julgamento em diligência, por não haver,
absolutamente, iúvidas a esclarecer.

O parecer já foi amplamente discutido e deve ser votado nas
lias conclusões.

O Sr. presidente — Vou submeter a votos o pedido de preferên-
cia, formulado pelo Sr. prof. Barros Terra.

Os Srs. que concedem a preferência, queiram conservar-se sen-
tados. (Pausa).

Foi concedida.
Em votação a emenda substitutva, apresentada pelo Sr, pro-

fessor Barros Terra, no sentdo de ser convertido em diligência o jul-
gzunento do processo referente ao pedido de equiparação da Facul-
dade de Farmácia e Odontologia do Estado do Rio de Janeiro.

Os Srs. que a aprovam, queiram conservar-se sentados.
(Pausa).

Foi aprovado, unanimemente.
O Sr. Paulo Lira — Peço a V. Ex., Sr. Presidente, faça cons-

tar da ata que votei contra a conversão do julgamento em diligên-
cia, porque, tratando-se de equiparação de um instituto estdual, não
,ubordinado a prazo para voltar ao Conselho, seria inoperante a me-
dida.

O Sr. Presidente — Constará de ata a declaração de V. Ex.
Em discussão o parecer n. 227, da Comissão de Legislação e

Consultas, sobre a indicação apresentada pelo Sr. professor Leitão
da Cunha em sessão de 23 de dezembro.

O Sr. Cesario de Andrade — Sr. Presidente, o parecer é o se-

	

guinte.	 o parecer n. 227, •zpresentado em 23 de dezein bro .1
O Sr. Leilão da Cunha Sr. Presidente, sabre a indicação que

tive a honra de apresentar á Casa e que logrou parecer favoravel
da douta comissão de Ensino Superior desejava dizer duas palavras,
para que ficasse bem esclarecido — uma vez que o elemento his-
torie° pode mais tarde vir a despertar debates nesta assembléia —
que o que pretende o autor da indicação é que a designação do
instituto signifique a circunstância de ser livre o estabelecimento
de ensino. Não é indispensavel que se diga "instituto livre", desde
que qualquer expressão utilizada em o nome indique tratar-se de
uni instituto livre, particular.

O Sr. Amoroso Lima — Era exatamente o que desejava ver es-
clarecido para poder votar favoravelmente á indicação.

O Sr. Paulo Lira — O parecer diz: "e certas prerrogativas de
direção do instituto." Quais são as prerrogativas?

O Sr. Cesario de Andrade — São prerrogativas da inspeção pre-
liminar e da inspeção permanente, no que diz respeito á direção do
instituto livre.

O Sr. Leitão da Cunha — Realmente, essas prerrogativas de
direção do instituto, expressão um tanto vaga, permitem, per exem-
plo, que institutos livres de ensino expeçam diplomas, em nome do
(4ovesno da República. Não é possivel que assim continue, porque
seus diretores Mio são, evidentemente, representantes do GovArno
Foderal . Um estabelecimento federal pode expedir diplomas em
nome do governo da República. Um estabelecimento estadual poderá
fazê-lo em nome do govêrno estadual, mas o estabelecimento livre,
não deverá fazê-lo nem em nome do govêrno federal nem no do
govèrno estadual. Não quer isso dizer que o diploma não tenha o
mesmo valor. Somente o diretor, que o subscreve, não tem auto-
ridade para agir em nome do govêrno. Isso não importa, absolu-
tamente, em que o diploma expedido por escola federal valha, por
essa simples circunstância, mais do que o expedido por um instituto
equiparado ou sob regime de inspeção permanente, porque têm o
mesmo valor legal.

O Sr. Paulo Lira — Os dizeres desses diplomas não são pedra-
zad Os?

O Sr. Cesario de Andrade — São, de acardo com o regimento dos
itutos.
Já que se trata de elucidar alguns pontes que parecem vagos

na indicação, desejaria esclarecer ao Conselho que a parte referente.
a situação futura do instituto, significa que tanto o instituto pode
estar em inspeção permanente como equiparado. Por isso se diz:
"s pja qual fór a sua situação." Como sabemos, ha institutos livres
que estando na situação de inspeção preliminar passam depois à
jurisdição do Estado e neste caso não obtêm a inspeção permanente
e sim a equiparação. Por isso, diz o parecer: "seja qual fôr a sua
futura situação."

O Sr. Presidente — Não havendo mais quem se manifeste, paS...
sa-se à votação. Os senhores qua aprovam lo parecer, queiram coa.
servar-se setTtados. (Pausa.) Foi aprovado unanimemente.
. O Sr. Azevédé do Amaral — Sendo hojie a nossa última sessãã,
na presente reunião, peço a V. Ex. consulto á Casa si concede ur-
gência para imediata discussão e votação dos pareceres lidos no ex-
pediente. (Consultado, o Conselho concede a urgência pedida.).

O Sr. Presidente — Em discussão o parecer n. 228, da ComissãO
de Ensino Superior, sabre o pedido de inspeção permanente, for..
lindado pela Escola de Engenharia Mackenzie.

"Indico que o Conselho Nacional de 14Pdticação, fundado na
posição do paragrafo unico, "in fine", doi art. 6°, do decreto nu-.
mero 19.850, de 11 de abril de 1931 — coetinúe a funcionar, dentro
da atual reunião, em tantas sessões, quantas forem necessarias para
elaborar o plano nacional de educação a ser submetido á aprovação
do Poder Legislativo, nos termos do art, 152 da Constituição da
Republica.

Justificação
A presente indicação tem por finalidade sanar uma grave °mis-.

são praticada pela Conselho Nacional de Educação, em face do de-.
ver que lhe é imposto pelo art. 152 da Constituição da Republica,
quando dispõe que lhe compete, precipuamente, elaborar o plano
nacional de educação.

E' sabido que, com a vigencia da aludida Carta Magna, se gene-
ralizou a convicção, nos circulas legislativó e administrativo do pais
de que estivesse extinto ese orgam, criado e estruturado pelo decreto
n. 19.850, de 11 de abril de 1931, do Governo Provisório.

O parecer emitido, na Comissão de Educação e Cultura da Ca.
mara dos Deputados, pelo representante cearense, Sr. Monte krraes,
e pela mesma aprovado, concluindo por que continuasse integro este
Conselho, determinou inteira modificação . daquele primeiro criterio,
levando o Sr. Presidente da Republica a , preencher as vagas, nele,
então, existentes.

Não obstante isso, certos circules integrados, uns ao poder le-
gislativo, outros, ao administrativo, embõra reconhecendo a sobre.,
vivenda do Conselho á Constituição, passaram a entender que o
mesmo deveria continuar a exercitar as ,suas funções legais, sem,
comtudo, lhe competir a autoridade de elaborar o plano nacional do
educação, ainda, que, para tal conclusão,enão exista, na Constitui-
ção, ou nas leis, nenhum dispositivo expresso ou tácito, capaz de
justificá-la.

Esse conceito, porém, é, absolutameote, infundado, porquanto,
em parte alguma, a Constituição restringiu a plenitude das atri-
buições do Conselho, que, já pela não revogação da lei ordinaria,
que o criou, já pelo reconhecimento de .sua existencia no proprio
texto constitucional, deveria continuar á deter todas as faculda-
des que lhe eram deferidas na lei ordinaria anterior e as demais
que, apenas precipuamente, lhe foram atribuidae pela Carta Politi-
ca, já, entretanto, comprehendidas naquela: — "Elaborar o plano
nacional de educação, para ser aprovado pelo Poder Legislativo o
sugerir ao Conselho as medidas que julgar necessarlas para a melhor
solução dos problemas educativos, bem afino a distribuição adequai
da dos fundos especiais".;

O Sr. Lieinio de Almeida — Sr. Presidente, o parecer é o see
guinte: (Lê o parecer n. 228, apresattado no,' expediente.)

O Sr. Presidente — Não havendo queM se manifeste, passa-só
à votação. Os senhores que aprovam o pareger, queiram conservar-se
sentados. (Pausa.) Foi aprovado unanimemente.

Em discussão o parecer n. 229, da Comissão de Ensino Superior,
sÔbre o pedido de equiparação da Escola de Engenharia do Pará.:

O Sr. Licinio de Almeida — Sr. Presidente, o parecer é o se.,
guinte: (Lé o perecer n. 229, apresentado no expediente.)

O Sr. Presidente — Não havendo quem n se manifeste, passa-se b:
votação. Os senhores que aprovam o paree gr, queiram conservar-se
sentados. (Pausa.) Foi aprovado unanimemente. 	 .

O Sr. Beni Carvalho — Sr. Presidente, pedi a palavra para apre-
sentar á consideração do Conselho Nacional' de Educação, unia indi,	 .-.-.
cação, que vou lêr, dentro em breve. Antes, porém, de o fazer en-
tendo dever dar, aos meus distintos colegas, uma explicação, que
julgo necessária. Essa minha atitude, quero que seja claramente
compreendida pelo Conselho Nacional de Educação, não só quanta
ao que possa ter de individual, como, também, quanto ao que possa
ter de caracter geral, jurídico. Devo dizer que atê certo ponto fui,
levado a isso em razão da brilhante indicação apresentada pelo eini-,
nente professor Leitão da Cunha, quando, Por ocasião da atual re-
união, com o vigor intelectual de que dispae, abordou, de modo in-
teressante, a situação, Por assim dizer, constitucional, do Consellici.
Nacional de Educação. Por outro lado, ou Melhor, a segunda expli-
cação, que devo dar, é que espero que o Conselho Nacional de Edu-
cação, neste meu gesto, não ve,4 o interesse subalterno, senão Lãs;
somente a atitude de um homem, que sempre eonstumou defender os
seus direitos, a todo o custo. Desejo, tann em. para elucidação dos
ilustres membros do Conselho, lés o que 1ispõe o itrágrato único
do artigo 6° do decreto n. 19350, de 11 

de 

abril de 1931: (Lendo.);
,

"O Conselho reunir-se-á quatro 'vezes anualmente e roa.
lizará em cada reunião as sessões que forem necessárias iid
desempenho dos respectivos trabalhoa."

A indicação é a seguinte' (Lendo.) , 1

Indicação -
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A despeito de ter a Constituição revigorado a autorldade do
- Conselho, reinvestindo-o, precipua a explicitamente, no proprio tex-
to, de atribuições relevantes, já anteriormente, centeridas pela lei
ordinaria — continuou a predominar, em certos espirilos, e demi-
slou, mesmo, o proprio ambiente do Conselho, o injustificado juizo
de que esse detinha a plenitude do exereicio de SlIfts funções legais.
eai tudo quanto não fosse elaborar o plano nacional de educação, cuja
.organização não devia caber - ao atual Conselhe, mas a um outro,
que, oportunamente organizado, lhe viesse suceder.

Mas onde está, na letra e no espirito da Lei Maxima, essa im-
posição ou restrição legal, determinante da "capitis diminutio", cem
que foi atingido, mantendo-se, até hoje, em atitude passiva, esse
pegam tecnico supremo do ensino nacional? Em parta nenhuma.

Ela existe, apenas, nos juizos mais ou menos aereos, com que,
Oiti precipitação injustificada. o pessimismo de alguns entendeu jul-
gai os atuais conselheiros, como incapazes de realizar tiabalho de
tão alta significação educativa.

Em verdade, lendo-se o art. 152 da Constituição o que se vê
e, mie ele dispõe ser deferida tal competencia ao Coaselho Nacional
de Educação, organizado na. forma da lei; e, na firma da lei, una

-.link° Conselho existe. organizado — aquele em que estamos nós
integrados, o qual antecedeu e sobreviveu á vigenda da Carta Poli-

. fira. que, destarde, não o criou.. mas o manteve, integro - e inata-
ea el

Com efeito, basta ler, na integra, o art. 152:
"Compete, precipnamente. ao  Conselho Nacional de Educação,

organizado na forma da lei, elaborar o ',lano nacional de educação,
para ser aprovado pelo Legislativo e su gerir ao Govetato as medi-

„das que julgar necessarias para a melhor solneão dos problemas
.educativos. bem como a distribuição adequada dos feridos especiais”.

Essa lei, tomo se disse. é a de n. 19.850, de 11 de abril de
193i, que crieu a organizou o Conselho Nacional de Educação. Com
4. redação constitucional, não se pederá. portanto, dar á exnressão

organizado na forma da lei — a significação de — a organizar-se,
Ou que será organizado, ou que se venha a organizw, na forma da

Seria atentar contra a letra -clara d.) preceito constitucional e
coelea a propria gramai ice. — Organizado na forint, da lei — é,
-Peeee caso, uma oração participai reduzida. de forma relativa, equi-
valente á proposição — que está organizado — e não que se venha

,a organizar.
A propria Constituição vem em favor desse modo de NE•r, em

;arados de seus dispositivos. Si o legislador constituinte não qui-
xesse, como qttiz, dar á expressão — organizado na forma da lei —
o sentido acima mencionado, tê-la-ia redigido de medo diverso.
•Vejamos.

Chiando, no art. 79. trata dos tribunais, federbis, assim se ex-
.pressa: — "E' criado um tribunal. cola denominação e organização
.is lei estabelecerá, composto da ,MZPS, nomeados pelo Presidente da
.Renobliea, na forma e com os requisitos determinados na art. 74".
74to art. 103, rPferin00-.c aos t.yins-lhos feenicos, ainda não organi-
zados, diz — "Cada Minis t erio serei assistida por um ou mais Con-
selhos Tecnicos, etc"; no 1°: — "A lei órdinaria regulará a com-
po4i .jão. o funcionamento e a competenda dos conseuens Teesdees
e (10S Conselhos Gereis :" no g 2" —: "Metade. polo menos, de cada
Concelho. será comoosta de pesstias especializadas" etc.

()usado. puri,;p t. se referiu ao conselho Nacional de Educação,
no citado art. 152. não emnregon expressÕes similaree, de que SÉ
pndeeee induzir a sun orealizacão feiura; mas, simplesmente, a ex-
pressão — "oreanizadt, na forma da li".

Além disso, tanto é essa a verdad e que. no baragraft) .unico do
Mesmo artigo. ao tratar dos Conselhos de Educação, que devera() ser
organizados pelos Estados e pelo Distrito Federal, usa giro ovacio-
nai inteiramente diverso. empregando o verbo no futuro: — "Os

*.stailos e o Distrito Federal, na forma das leis res pectix e Para n
exercid	 mo da sua copelencia na mal cria. eslabeleeerãe Concelhos de
Educação com funeões simihrres ás do Conselho Na r ional de Educa-.
ção e departamentos aufenomoe de administração do ensino".

Si esse Conselho ainda não existisse e não estivesse organizado,
-obedecendo a um plano, deveria ter tido: "com funções similares

que vier a ter o Conselho Nacional de Educação".
Si, porém, assise não o fez, é porque deu o Conselho como já

'Criado e organizado na forma da lei n. 19.850, de 11 de abril de
.1931, e nem poderia deixar de assim ser, pois, do contrario, teria-
noe que admitir a insana perfeita do legislador constituinte, man-

dando assemelhar uma coisa futura a outra, ainda Lambem. não
'existente! Seria o delírio legislativo, a vitoria do absurdo, o pri-
mado do ridiculo.

E tanto é essa, ainda, a verdade que, como já ficou dito, o
Chefe do Executivo, em 1936, após a vigencia constitucional, no-
tilem' varies membros deste Conselho, baseado no criterio e na orga-
saização, constante da lei citada.

Por outro lado, não se poderá dizer que a COnstituição quiz ree
hferir-se ao Conselho Nacional de Educação a organizar-se, Isto é,
O um ergam futuro, tanto assim que lhe conferiu urna tarefa nova
,-- a de elaborar o plano nacional de educação, não Incluiria nas
latribuição do Conselho atual, criado pelo citado decreto n. 19.850
:kin 11 de abril de 1931.

•	 Essa afirmação ou objeção, é, absolutamente, falsa,
▪ ,A Constituição de 16 de julho, em seu art. 152, não atribuiu, em

&dado, nenhuma função nova ao Conselho Nacional de Educação.
.que olg quis acentuar foi, apenas, que, precipuamente, o Çonselho

deveria elaborar o plano em questão, não lhe retirando, porém, as
outras atribuições, conferidas pela lei que o organizou.

Houve, simplesmente, uma mera questão de palavras, pois, pela
lei ne 19.-850, já ao Conselho féra, realmente, atribuida a faculds-
de de organizar o plano nacional de educação.

Vejamos. O art. 5° está assim redigido:

"Constituem atribuições fundamentais do Conselho:.

f) Firmar as diretrizes gerais do ensino primário, se-
mictório, técnico e superior, atendendo, ()Chila de tudo, os
interesses da civilização e da cultura do pais",

Que vem a ser — firmar as diretrizes gerais do ensino em todos
os seus graus e departamentos, em harmonia com os interesees
da civilização e da cultura do pais — senão elaborar o plano na.
.cional de educação ? Si firmar não é, aí elaborar, traçar, estruturar,
que será então ?

Firmar não é operar no vácuo. construir no abstrato. argui-
tetar no imeonderavel, sem trabalho de sistematização, de ordene,
de plano, de diretriz. Firmar é, realmente, elaborar. Assim, o que
fez a Constituição foi, apenas, considerar precipita essa atribuição,
não cassando ao Conselho as dentais, que lhe foram conferidas
pela lei que o criou e organizou.

Admitido, porém, contra essa verdade evidente, que a lei mi-
mero 19.850, não conferiu ao Conselho. por ela criado, a faculdaie n
de elaborar o plano nacional de educação, isso em nada invalidaria
o ponto de vista por nós aqui sustentado — o de que a este mes-
mo Conselho cabe, inquestionavelmente, a elaboração daquele plano,
pois a própria Constituição, em seu citado art, jee, a ele comete u
poder de faze-1o, quando se refere ao — Conselho Nacional de Min-
cação. orgánizado na forma da lei — o qual, como ficou evidente-
mente demonstrado, não podia ser outro, senão o atual Conselho.

Em tais condições, cumpre que. reagindo contra uma herme-
nêutica atentatória de sua própria integridade existencial, o Conse-
lho Nacional de Educação — vigente para todos os efeitos, e de-
tendo atribuições que lhe são coofer:clas, já, hontem, pela lei or-
dinária, que a instituiu, já, hoje, pelo próprio texto constitucional
e, consequentemente, irrevogavel pela legislação ordinária — as-
suma posição ativa, que o dever funcional lhe impõe, chamando a
si o ,desempenho das funções que lhe foram, constitucionalmente,
cometidas, e em que se tem demasiadamente retardado, — de
começar, imediatamente, a elaborar o plano nacional de educação.

No desempenho dessa função, cujo cumprimento a Constitui-
cão Ilsç impõe, precipuamente, o Conselho Nacional de Educação é
drgão autonomo, absolutamente independente, devendo dele desin-
cumbrir-se por autoridade própria, desde que o sou poder deriva.
diretamente, da Lei Magna, sem a intervenção de outra qualquer
autoridade, de ordem legislativa ou executiva.

Assim sendo, seria de estranhar que, vigente a Constituicão
desde 1931, até hoje êste orgão não julgasse oportuno desempe-
nhar-se de tão imperativo dever constitucional.

Não colhe o argumento, que se possa aventurar, de que tenha
o Poder Legislativo promulgado urna lei, organizando um novo Con-
selho, a que comete o cumpr i mento da tão relevante encargo.

Não colhe, dizemos, porque não é farultaito á legislação or-
dinária, contrapondo-se a preceito constitucional expresso, (arti-
go 152) extinguir um orgão que não fera, explicita ou implisila-
mente, dissolvido pela Constituição e cujos membros, nos tétanos

„de sua lei orwinica, — detêm, necessariamente, o exercício decor-
rente das suas investiduras, a prazo prefixado, durante o período de
quatro anos: — Art. 3°, n. 3: — "Os membros do Conselho t-r...tn
exercício pelo prazo de quatro anos, podendo ser reconduzidos." Vi-
gente a lei 19.850, de 11 de abril de 1931, antes e depois da Consti-
tuição, por não manter nenhuma incompatibilidade com os preaeitos
expressos ou implicilos na Carta Politica, não ventos corna. soe,
ferir direito adquirido, assegurado pelo texto constiturional, e,
assim, sem perpetrar ato Irrito e inoperante, e-- possa rinalquer
poder "extinguir" um órgão, cuja existência se liga tão viseeral-
mente aos dispositivos intangiveis e irrevogaveis da Lei Vnica, in-
susceptivel, nesse caso, de derrogação pela forma legmativa
comum.

Não se diga que poderia a lei ordinária. viu fave dit art. 152,
modificar o orgão na sua constituição e natuseza iiil ima. porque,
si é certo que, até certo ponto, isso se poderia justificar, perante
o mesmo artigo, é obvio, entretanto, que, doente do que dispõe
lei ordinária sôbre as investiduras quadrienais dos conselheiros eo art. 113, ri. 3, da Constituição Federal, quando estalei ,. impe...
rativamente, que	 "a lei não prejudicará o direito adquirido"
impossivel era fazê-lo, sem suprimir a existência dfnamica do pró.
prio Conselho e, consequentemente, cassar as pserregativas e vanta-
gens patrimoniais dos Conselheiros — o que é, como neabilmos de
vér, em face de cláusula constitucional expressa, de todo, vedado
ao legislador ordinário.

Por outro lado, ainda acresce que, si facultado era, á lei or-
dinária, alterar as atribuições do Conselho, dilatando-lhe ou res-
tringindo-lhe a competência, quando essa dimanasse de outra lei
ordinária, outro tanto não lhe é permitido no que concerne ás ata:
buiçãea estatuidas e reafirmadas, precipuamente, pelo próprio texto
constitucional — atribuições que, competindo ao Conselho Nacio-
nal de Educação, se enquadram, perfeitamente, dentro do poder els
orgão atual, não podendo ser canceladas,. Numa pelam ,nenhsmaa
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I,
list poderia dizer, por exemplo, (pie, einquanto rier}dailf-`, , a '00 1.011-

i O, tique vedado ao atual Conselho, elaborar O plano nasioeal de•
olucasão.

Desse modo. a lei n. 171, de ti (1 e janeiro de 1936, que o
 Senado da República inquino'', como é sabido, de inconstitecio-

t palidade notória, por não haver colaborado em sua formação, si,*VIII' ileaS O , O • O O !Ar, em razão dos motivos apresentados e defen-
li•loe cole acometida pelo Poder Coordenador, não o deixará, en-

wtsetanto. de ser, pelo fato de haver suprimido um orgão mantido
rpela isso.ditoição, . , m toda a sua plenitude, sob o pretexto de orga-
ft nizar milso, ferindo, embora, direito adquirido, que a própsia Carta
I'vlagna assegura de modo irretorquível.
- Co»n efeito, emquanto á Constituição de 16 de julho, ein seu
tort. 1i2, mantém o Conselho Nacional de Educação, organizado na
fui • ula da lei, isto é, o atual Conselho, criado pelo decreto Mi-
e-aia 19.8,0, de II de abril do 1931, a lei n. 174, de 6 de janeiro
de eis ( (5 ' ' ano, fulmina n" •!, SP mesnio Conselho com a disposição
toioesounsnle inconstitucional de seu art. 16, assim concebido: —
"visa ,.,: q into 1) Conselho Nacional de Educação, criado pelo decre-
te u. 19.P50, de [I ite abril de 1931, uma vez instalado o novo Con-
t, lho. do asordo voiii a presente lei".

Não, aproveitará ao caso, arguir-se, talvez, contra a existência
do diseoto adquirido dos atuais membros do Conselho á continação
4: 0 .0 OS OlandatOti, o fato de dizer-se estar em foco unia lei de or-
doso pUblica, reputada, erroneamente, sempre retroativa,

Silire Os. se assunto, nenhuma lição mais justa e eloquente
podoeia lembrar a esta corporação, senão a do eminente professor
II. nutriu Perchai-, civilista e romanista notavel, quando assim se
espressa mini o ie seus trabalhos que maior repercussão tern alcan-
çado, no meie ,iiiridico brasileiro.

Juiz ele:
-- -Ema das doutrinas mais generalizadas e que, de longo

tempo, N Pn) conquistando foros de verdade, é a que sustenta serem
ie ,soatiNas ;IS leis de ordem, públicas ou as leis de direito público.
E !.+ 1 .' critério e, porem, inteiramente falso, tendo sido causa das
rnaiores confusões nas questões de retroatividade. Antes de tudo,
compre ponderar que é dificilimo discriminar nitidamente aquilo
ele' e de ordem pública e aquilo que é de ordem privada. São tão
iorimas as relações de direito público e de direito privado, que
ja Batam observava no seu aforismo III jus priratuni suh-tutela
jai . is poblici, latet. O interesse público e o interesse privado se en-
trelaçam de tal forma, que as mais das vezes não é possivel se-
pasá-los. E seria altamente perigoso proclamar como verdade as
3,k l ie ordem pública, ou de direito público, têm efeito retroativo,
poo•aple, mesmo deante dessas leis, aparecem, algumas vezes direitos
ad(!niridos, que a justiça não permitte que sejam desconhecidos e
a i1ng;;110s.

o) que convem ao aplicados de uma nova lei de ordem pública,
(In ee direito público, é verificar si, nas relações jurídicas já exis.-
temes, lui ou não há direitos adquiridos.

No caso afirmativo, a lei não deve retroagir, porque a simples
ovação de um motivo de ordem pública não basta para justi-

ficar a ofensa ao direito adquirido, cuja inviolabilidade, no cli-
,,, ,. do tiahba, é tambein 11111 forte motivo de interesse publico" (Da
),;,,,oliri(liule dos leis civis, PgS • 66-67)•

Sso se diga, ainda, que o loga•r de membro do Conselho Nacional
de 1 ,smeação não representa um "emprego" e, sim, um "onus ou liou-
1.o ris" — .:coisos, aliás, antitéticas), ou, apenas, "uma contissao de

ier administrativo", para daí, exdruxulamente, concluir-se que,
r e i' it" Sei , não teu, os conselheiros direitos adquiridos, embora no-
m.:saltos taxativainente. pui 1 anos, iicarretando-lhes as respectivas
imo sintomas, N'a id age1U, .iá de cavales subjetivo, já de carater pat•ri-
joomal. 

ti inane o bisonte) lal argumento, ou objeção, que, serio, nem
s s s s a a. pena ser levado em apreço. Entretanto, a ele responde, ainda
4, i '1.i',. n: n /11. lielliikith) Porchat: "Nem todas os direitos se podo dizer
os , são adquiridos. A necessário que ele constitua uma utilidade con-e-!• . ;r da pessoa, utilidade que pode traduzir-se, ou oor vantajosas
cseo;isões pessoais subjectivas. resultantes da posse de um estado
vo; ! definitivo, ou por vantagens patrimoniais, compreendidas estai
), , -ea mais ampla acepção" (Oh. cit. pag. 25).

O otia não é, igualmente, a lição de uma das mais altas autorl-
(tao , , ,, do direto publco moderno, Hans Kelsen, professor das Univer-
4,1110S de Viana e C.olonia, em sua obra monumental — Teoria
4:, ,, ei do Estado. publicada em 1 ::4 34. Aí, tratando Lambem dos direi-
ts . adquiridos. cita ele Von Gerber em sua obra — "Grudguge eines
,n.:smiems el, ,s deutsehen Staalsreehts": "Um limite importantissimo
fie poder do Estado assenta no princípio do respeito aos direitos ad-
olo,ridos. Desse modo, 0 princípio da inviolabilidade dos direitos ad-
eiaades aparece como uma consequência do conceito do Direito e de
!-, r;1 reconhecimento no Estado: quando as constituições o recenhe-
4 . 1•ro e garantem expressamente, não fazem senão confirma-lo de ma-
is, isa solone.

O principio do respeito aos direitos adquiridos contém, em pri-
a , , ; n • n ) legar, um limite absoluto ao exercício do poder administrativo

. asitaal; e !milhem o poder legislativo está obrigado á sua guarda,
eeeeemte nula regação dos direitos adquiridos, sem razão suficiente
ela a jusl alivie, e sem a correspondente indenização, será coneidea

, ateia, em Iode animo, corno uma aplicação abusiva do .direito da le-
ealocão, que, ainda quando não careça de eficácia formal, constituirã
uie eientado á oilieièilela jurídica, pois aqueles direitos satisfazem

too:, interesses que precisam ser reconhecidos pela leia E não ha-
'/ir) (1 n 11 ' 1)1 1 5 ' -•ilreva a desprezar esse genero de consideracAes, se.

ass silrego	 re spoito ao joizo que,- de-  _	 ---	 -- -.____..	 •

cem seus alos: e os atos do poder pubico não. j escapam a essa -ffie,t,
di,	 . tTm45r. feirai do Estado, pg. 50?). 	 •. 1. -4)

Depois de tais citações esmagadoras e eloquentes, cumpre tee
mrélar com a propria letra do Gaba° Civil tIntroshe aie), em seu are
togo 3, e § I.": Art. 3.° — A lei não prejudicará, eitm caso algum, irs•
oireito adquirido, o ato jurídico perfeito, ou a coisa julgada.

§ 1.° Consideram-se adquiridos, assim os aireites que o seu ti-
tular 011 aiguem por ele, possa exercer, como aqueles cujo .conieço de -
exercício tenha termo prefixado ou condii,Wo preestabelecido,
vúcel a arbiticio de outrem".

Por tudo que fica dito, julgamos que o COUSe1119 Nacional de Edu.
casão deverá continuar . a funcionar em sessões r sneessivas, até o com-
pleto cumprimento do seu dever constitucional, promovendo ainda,•
concorrente e consequeatemente, tedas as medidas de preveneão e de
preservação, quer da sua autori lado funcimirl. 'quer da sua ex-istencia.
iostitucional, sem jámais reputar legitimo qsn»itter ato, que' venha,.
sob o fundamento. de sua extinção, ou reorganização, atingir: 1.° o
direito de função de seus membros; 2." as prerrogativas e vantagens.
emanadas do cargo, em faeor de qualquer um, ou de todos eles.

É isso, parece-me, o que lime cumpre fazem!, se tem conciência do
seu direito, noção da sua responsabilidade, olt3epers. l èneia coragelmi.
nas suas atitudes".

O Sr. Presidente — A indicação apresentada pelo Sr. Conse-,
Heni Carvalho será encaminhada á CoMissão . de Legislação e.,

Consultas. Como o relator se prontifica a dar :parecer verbal sobre oS
assunte, consulto o Conselho se concede dispensa de interstício para
imediata discussão do assunto. (Consultado, ,a, Conselho conestie a
dispensa pedida)

Está em discussão o assunto.
O Sr. Leitão da Cunha — Sr. Preaideate, forcado pelas eire

cunstauciae a emitir parecer verbal sobre a indteaçao tão inleligen-'
temente redigida pelo nosso eminente colega praf. Beni Carvalho,'
devo pedir á Assembléia desculpas pela sequência irregular que, nas'
turalmente darei á minha exposição, porque no tiVt3 tempo de medi-
tar, convenientemente, embora, a respeito do assunto, não precise de'
maior estudo porque o conheço, desde os seus primórdios, desde o.
momento em que foram elaboradas as diveesas emendas, que aca-
baram por constituir os dispositivos eonstanteS da Constituição de 16'
de Julho, relativos á Educação e á Cultura. 1 Preliminarmente devo
dizer que podemos resolver este assunto, sem qualquer constrangi-
mento, porque não nos devemos considerar. pespahnente, interessa-
dos Todas os debates travados nesta Casa nortetam-se pelo in-e
teresso nacional, porque cada qual de nós está diseesto a dedicar no.
Brasil todos os seus esforços, toda a sua capacidade na evenutal co-'
laboração no Plano Nacional de Educação, som que isso, entretanto,
importe em considerar-se o melhor, para o fazer, como se não hou-
vesse &faros mais capazes e que, portanto,' v'riam desobrigar-se
dessa incumbência, com evidente vantagem pa ra o pais.

A divergência que existe entre o relator e o autor da indicação'
deriva de um fato, que poderá ser facilmente apreendido pelo Con-
selho. Quando se tratou de elaborar os artigos relativos á educação
tia cova Constituição brasileira, houve a preocupação dos constituin-'
Les elas mais se interessavam pelo assunta , de atribuir aos ;Joe:
mens do mister as maiores responsabilidades na educação futura dos
brasileiros, e de dificultar, tanto quanto possível, a superveniência.
da legislação parcelada, que tanto mal havia traside — todos estrio'
nisso, de acardo — á educação nacional. O meio que encontraram os.
que assim pensavam consistiu na conservaçao do Conselho Nacional,
de Falucação. Não digo ter sido o Conselho Nacional de Educação'
creado pela Constituição de 16 de Julho, por:pauto, esse Conselho::
existia. Por isso pouco mias o restabelecimento do regime coneti-
tucional, em conversa com o Sr. Ministro da Educação, disse a S. Exa
que considerava o Conselho Nacional de Eddeação diverso daqueles
cetros Conselhos técnicos areados pela Constituição. Diversos pão só
poriam ele preexistia, come tambem porque foi especialmente tra-
tado na Constituição e teve as suas atribuieões fundamentais muit',.
precisamente determinadas.. Mas a Constituição, estabelecendo o
Conselho "creado na forma da lei", não- pretendeu considerar intan--
givel o Conselho Nacional de Educação preexistente. O que preten-'.
deu foi manter a constituição. É diversa a significação- de instituir
o Conselho Nacional de Educação e de organizal-o na forma da lei„,
Não se tratava de uma creação, mas de uma conservação. A organie
zação do Conselho Nacional de Educação, conforme a Constituieão
termina, teria por fim permitir, austamentg, que, uma vez que see.
lhe atribuiam maiores responsabilidades do • que as até então conte-,
ridas, tambem se permitisse a sua reorgan#ação para que viesse ai
constituir-se da maneira mais favorável áS suas novas atribuiçõeel.
É certo que o Conselho Nacional de Educação, creado pelo decretól
numero 19.850, podia sugerir medidas ao Ghverno, traçar as dirêtrWi
zes gerais da educação, mas não tinha preeipuamente a função dei
organizar o Plano Nacional de Educação e á de distribuir OS fundos;
necessários ao cumprimento desse plano. Peasaram portanto os cians-.
tituintes, ao estabelecerem o que cabia precipuamente ao Conselho;
Nacional de Educação, organizado na fôrma da lei, em tornar ' 0.1!1
Conselho Nacional de Educação diversa dos outros conselhOs,
cos, instituindo-o co mo intuito de afastar as intervenções intempesa
tivas do poder legislativo na marcha normal dos problemas de ensino.'.
Ratifica esse modo de 'precisar o outro dispositivo eonstituelõnal que
não permite a alteração do Plano Nacional de Educação senão dopo&
de decorrido um determinado preso, indispensável para experiências
Foi esse o motivo, por que, após o restabelecimento do regime oons-4
titucional quando se defendeu, nesta Asserabléia de que a mesma
devia imediatamente encarregar-se de elaberar o Plano Naeional da
Piducao, tive 'ensejo de dizer que isso me não parcela peeelvel
dois -motivos. eedemeiaia, 45. porquenão dispunha -o Conselho. . dOS
~sies ,Mormativos	 essikrios; 2 . porque a -facellpn
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seva consta. iso,. de as'irdix isoin a legisluifte nt e 1 . ior, não era a mais.
conveniente para a elaboração do plano eacienal de Educação, pois
faltava representantes oe zonas importantes do pais, que pudessem
elucidar os seus colegas, sobre certos problemas -regionais', Assim,
piando a . Camara dos eEeputados, aprovou a lei u. 174 — um pouco

tardiamente-- por que os constituintes prorrogaram o seu mandato,
em 1934 para procedei em á elaboração das leis complementar% —.
estava, a meu vis ., de ac,".rdo com a orientação dada á.nova Consti-
tu iijrto Brasileira.

Está claro que, se a Camara dos Deputados nesse periodo, não
tivesse elaborado a nova lei, este Conselho, poderia incumbir-se de
sirganização do plano nacional de' educação. Mas a dikergència do re-
lator:emn o eminente autor da indicação, está em pensar o relator
flue si o Congresso, pelas atribuições que lhe são próprias, e obede-
cendo ao regime consl itucional, relativamente às atribuições da nova
Cilmara Legislativa, elaborar uma nova lei, qu:i modifique a consti-
tuição do Conselho Nacional de Educação, essa lei nova não será
4nconstitucional. Si, entretanto, o Poder Legislativo pretendesse ex-
tinguir o Conselho Nacional de Educação, essa lei, sim, seria incuti-
stitucional, porque o Conselho Nacional de Educação está mantido
pela Constituição, que lhe dá funções definidas. Pretendermos que
não possa a atual organização do Conselho ser modificada pela cir-
cunstancia do termos sido creados por uma lei anterior à COnsitui-
eão 'e que continuou sin vigor em 1931, por não contrariar qualquer
dispositivo constitucional, creio que seria forçar de mais a argumen-
tação. Sabendo que estão em andamento no Congresso, leis que pre-
tendem reorganizar o Conselho Nacional de Educação, seriamos im-
prudentes se começassemos a elaborar o plano nacional de educação.
E' certo que não sabemos quando virão essas leis, e por isso não sou
contrário a que o atual Conselho trabalho no plano nacional de Edu-
cação. Não posso, entretanto, concordar em que o Poder Legisiaivo
não tenha o direito de, em obediência à Constituição, modificar a
composição de atual Conselho. A divergência do relator com o autor
da indicação é somente nesse ponto, porque o autor insiste em que
temos um direito, conferido até 1939, peal circunstância dó termos
um mandato de quatro anos iniciado em 1935 e que, enquanto prsis-
tir esse mandato, não poderá ser modificada a composição do Con-
selho por uma lei ordinária do Poder Legislativo, sob o fundamento
de que essa modificação é contrária aos disposiivos constitucionais.
Penso que não. O que a Constituição manteve foi a instituição do
Conselho e,. quando o artigo 152 declarou "organizado na forma da
lei", _é porque permitiu que a composição do Conselho, posteror à
Constituição, divergisse da organização anterior.

Era o que tinha a dizer.
„	 O Sr. Pavio Lira — Qual a conclusão do parecer?

O Sr. Leitão da Cunha — A conclusão é que o voto do plenário
deve ser contrário à indicação, porque as atribuições do novo Con-
selho Nacional de Educação são mais amplas do que as do antigo,
Concluiremos nós, que o Conselho, pela circunstância de ter Mo
mantido pela Constituição, não póde ser modificado pela lei ordiná-
ria é, evidentemente, atribuir funções novas a um orgão, que não es-
tava preparado para elas. O Conselho, quando tiver de elaborar o
plano nacional de Educação, deverá de considerar a instrução públi-
ca e particular, desde o ensino primário até à alta especulação cien-
tifica. O Conselho que organizar o plano, estabelecerá o sistema fe-
deral, a que os sistemas estaduais obedecerão em suas diretrizes fun-
damentais. Os sistemas estaduais serão organizados, orientados ou
estabelecidos pelos Conselhos de Educação Regionais.

O argumento de que se valeu o autor da indicação para dizer
que, tanto este Conselho atual era intengivel, que a Constituiçã3 de-
clarou que seriam creedos Conselhos Estaduais, que obedeceriam ás
normas do Federal, a meu vér, não procede. Uma vez que se esta-
belecesse, na lei ordinária, como deveria ser constituido o Conselho
Nacional de Educação mesmo que ela ainda não existisse, é claro
que os conselhos estaduais não poderiam afastar-se das normas esta-
belecidas para o Federal.

A Constituição Federal, dizendo "crendo na fórma da lei". per-
mitiu, sem dúvida, a modificação estructural do atual Conselho Na-
cional de Educação.

Devo dizer ainda que ao surgir a emenda relativa à conservação
da instituição "Conselho Nacional de Educação", não continha esn
dispositivo "organizado na fórma da lei". Essa restrição foi, depois,
imposta justamente paar que se estabelecesse que; Uma vez creado
o Conselho, estabelecido o plano nacional de educação, verificada
eventualmente a má organização desse Conselho, pudesse ela sofrer
as modificações necessárias para o seu, melhor funcionamento. Easa
é que foi a intenção dos constituintes nesse particular, e posso di-
zê-lo, porque fui um deles, e sei, muito bem, quanto rios custou
chegar à redação final dos diversos artigos relativos h; educação e
à cultura nacionais. Esse é o elemento histórico integral, desde a
elaboração das emendas iniciais; até à redação definitiva da .CorMi-
tuição. Resumindo, portanto, o relator é contrário à indicação, por-
que pensa o seu autor, e assim conclue, que este Conselho foi man-
tido pela Constituição como uma organização imutavel e que a le-
gislação ordinária não pôde alterar a sua composição.

O Sr. Barros Terra — Sr. presidente, o meu eminente colega,
professor Leitão da Cunha, foi obrigado a dar parecer verbal Obre
o caso. As considerações feitas 'por S. Ex. foram taquigrafadas*.
Consulto a V. Ex. si não seria mala razoavel que suspendessemos a
sessão por 10 ou 15 minutos e que, .baseado nars notas taquigráficas,
t . eminente relator pudesse fazer o seu parecer, por escrito •.	 ,	 •

O Sr. Leitão da Cunha -4- Si rue , derem Onze, minuta, escre-
*orei	 .	 .

O Sr Betai Carvalho — Diante do parecer que acaba de emiti
4) professor -Leitão- da Cunha, devo dizer ao Conselho, embora is'
pareça um -verdadeiro paradoxo, que estamos perfeitamente de acer.J
do. Apenas, o _professor Leitão da Cunha, por um lapso de memó4
ria, roe atribuiu afirmações, que absolutamente não fiz na miehal
indicação. Declarei que, em face do artigo 152 da Constituieã ) Fe
deral, uma lei ordinária poderia modificar a organização do Cense
lho Nacional de Educação. Mas a lei 174, de G te janeiro do core
rente ano, absolutamente não, tratou disso. Essa lei, no s s u itstigo;
16, não cogita de reorganizar este Conselho. O que a lei foz foi, simsol
plesmente, dizer nesse artigo:

•
" Fica extinto o Conselho Nacional de Educação c-nado'

pelo decreto 19.850, de 11 de abril de 1931, unia v PZ instele-,1
do o novo Conselho, de acordo com a presente lei."

Cogitou da organização do outro. Deste, não. O atual
no, a lei de 6 de janeiro liquidou, extinguiu," quando não o pocti,."fo...,1
zer, porque este Conselho, como demonstrei, foi mantido pela Cons.;:,
tituição Federal e, uma vez mantido, não podia ser extinto, não erót
razão do artigo 152, mas em razão do artigo 103, n. 3, uma vez que,
não era possivel dissolver o Conselho Nacional de Educação, organi-'
zado na fôrma da lei, isto é, o atual, sem levar em consideração a.
situação jurídica dos seus membros e os direitos adquiridos dos con-
selheiros, tese jurídica, aliás, que não foi contestada pelo eminente
relator do parecer verbal. Quero que o Conselho apreenda bem o !meai
pensamento. Não chegarei ao absurdo de sustentar que unia lei os-.
dinária não possa reorganizar o Conselho Nacional de Educação. -E!,.
preciso que isso seja entendido em termos. Não é possivel unia lei'
ordinária, inquinada até de inconstitucional pelo Senado da Reá-
Mica, extinguir um orgão mantido pela Constituição Federal, porque
a Constituição manteve este Conselho, como o seletor acaba di-
zer. O meu ponto de vista é o seguinte: a lei de (1 de janeiro nãi)
tonta reorganizar, extingue. Mas não podia extinguir. Por ene?
unia razão simples. Porque fere um preceito claro, taxativo. elc.; n
quente da Constituição Federal, o artigo 113, que diz que a lei não
prevalece contra o direito adquirido. Seria constituelonal, extinguir.
um orgão, pouco se importando com o direito adquirido de seus'
membros? De modo que, neste particular, houve, francamente, Ornai-
má apreciação por parte do relator, prof. Leitão da Cunha. Não disse,
que uma lei ordinátia não podia dar outra organização ao Conselho
Nacional de Educação. Disse que essa lei ordinária não podia ex-
tinguir este órgão, o Conselho atual, Foi o que ela fez, exatamente!.

O outro ponto do parecer verbal do eminente relator, que, data
vênia, carece de fundamento jurídico, é o seguinte: S. Ex. afirmou,
de modo categórico, que este Conselho não tinha competência paia
elaborar o plano nacional de educação. Afirmou, Lambem, que ri
Constituição não dera a este Conselho poderes de elaborar o plano
nacional de educação, nem, tampouco, de sugerir qualquer coisa au
Governo, relativamente à distribuição de fundos especiais. Ora, se-
nhores conselheiros, ou eu, positivamente, desaprendi, lastimavel-
mente, a /êr ou, então, não posso compreender o que significa o
positivo da letra f do art. 5° do decreto n. 19.850:

" Art. 5.• Constituem atribuições fundamentais do Coo.
telho

f) firmar as diretrizes gerais do ensino primário, sk,con-
ilário, técnico e superior, atendendo, acima de tudo, os je...
teresses da civilização e da cultura do pais."

oS seus ramos."

isso, positivamente, não é sugerir medidas, relativamente N.
distribuição adequada dos fundos, não sei o que significa. Mas, qual]:
do, realmente, o decreto n. 19.850, de 11 de abril de 1931, não ti.;
vesse, como teve, o proposito de conferir ao Conselho Nacional ci:!
Educação a atribuição do firmar essas diretrizes, que considero o'
mesmo que elabbinr o P lámo Nacional de Educação, não se pode, do,
modo algum, por meio de nenhuma hermenêutica, afirmar que a Cons.«
tituição, no art. 152, não deferiu integralmente essa faculdade ao',
atual Conselho Nacional de Educação, organizado na forma da
Não sustentei que a expressão organizada na forma da lei, sempre, eTT4

qualquer hipótese, significa estar organizado na forma da lei. No meus
parecer, mostrei que, nesse caso, "organizado na forma da lei" equi-
vale a Mala oração participai reduzida. Cheguei a essa conclusão erri
razão de atoe praticados posteriormente, entre outros, pelo próprio
Presidente da República, porque si, o Conselho Nacional de EducaçãO,'-k
Organizado na forma da lei, -não fosse, èsse, S. Rx. não teria nomeacri-
coriSelheiroa .em razão dêsse próprio •desretob• De -modo Rue não ff_

NS

Si isso, positivamente, não é organizar o plano nacional de 'e.t,:"<",.%
cação, não sei o que possa ser. O que a Constituição fez, como tive
ocasião de mostrar, na minha indicação, foi • apenas considerar pre-
efpua essa condição. Essa função está aqui incluida entre muitas
outras, e é preciso notar que o decreto n. 49.850, •le II de abril de
1931, conferiu a este Conselho a atribuição de firmar as diretrizes
gerais do ensino, sem a audiência de quem quer que fosse, auteno-
mamente. O eminente relator falou, tambem, relativamente à "dis-
tribuição adequada de fundos especiais", mas na letra c do mesmo,
artigo se diz:

"Sugerir providências tendentes a ampliar os reciirsos
nanceiros concedidos pela 'União, pelos Estados ou pelos muni..
cípios-à organização e ao desenvolvimento do ensino em Vidos_
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. Foi o que ficou exuberantemente demons oado na sua larga •e
judiciosa exposição. O que o nosso eminente olega, professor Beni
Carvalho, propoz, foi exatamente que o atual Conselho Nacional de
Educação pudesse ocupar-se do plano nacional de educação, sem to.
davia.-negar ao Poder Legislativo o direito de ,reorganizá - lo, respei-
tando, naturalmente, as linhas gerais de sua os truture. Com refe-
rência à parte do direito adquirido, é urna questão rielicadieeima, qua
só pode ser tratada com as reservas que ela c; mporta. Não há dei-
vida que na nova organização do Conselho pode'-se-ia garantir o die
reito dos conselheiros, já investidos das suas unções, por força do •
um decreto, que lhes garantia a investidura Por quatro anos, mas
nada impede que essa reorganização se faça à feição das novas dis-
posições constitucionais. Pelas razões que acabo de expor, não vejo,
portanto, nenhuma divergência profunda no modo de ver dos meus
doutos colegas, professores Leitão da Cunha e Beni Carvalho.

O Sr. Azevedo do Amaral --. Sr. presidente, pedi a !intimei para
que fique consignado na ata que, por motivo superveeientes, de ordem
pessoal, me abstenho de discutir a indicação às debate e de emitir
o meu voto sobre queLsquel de suas conclusões.

O Sr. Eduardo Rabelo — Faço dec!araeão iill'etliset á que acaba
de ser formulada peia professor Azevedo do .amOral.

O .Sr. Burros Icrro.— Acompanho 0,-; dois 'eminenle. , colegas.
O Sr. Presidente — Nesse caso, acompanho a declararão dOS ilus-

ires conselheiros.
O Sr. Castão Mocedu — Desejo fas-r. tambein, idemtioa decla-

ração.	 i
O Sr. Paulo Lira — A' vista disto, não ha número para a vo-

tação.
O Sr. Azevedo do Amaral — Damos isionero. Nu o vsoonos.

. O Sr. Paulo Lira — A verificação da xolaeíío ee forá pelo mime?•
ro de votos a favor. Somados, não ha númeriol

O Sr. Azevedo do Amaral — Quem se alotem, não via a. Aliáa, fi-
caria muito satisfeito se a minha iniciativa 1 itsoiesi , a oportunidade
dip'omática de resolver o impasse. Protestarei, porem, contra isso,
Acho que a minha presença dá número.

O Sr. Bani Carvalho — Sr. Presiden t e, laAinio, de ceelo mode. O

faio de diversos colegas terem acabado de &etário' que 1I j10 podiam
votar no caso, por motivos latimos, e coneidei tal exeusa, epi ver-
dade, unia implícita censura...

O Sr. Gastão Macedo — Não apoiado.
O Sr. Beni CarvaUto — Feita á minha pessOa, pe'e roo de, como

um dos interessados, ter apresentado á consideração do Conselho esta
indicação.

O Sr. Azevedo da Amaral — Não apoiado.
O Sr. Beni Carvalho — Como disse, porem, a V. Ex., terminando

a resposta que dei ás considerações formulada pelo eminente pro-
1'es:sor Leitão da Cunha, sou daqueles inctividuoo Sr. Prceidente, que,
tendo conciência dos seus direitos e estando bem Colo a sita condene
eia, desprezam qualquer atitude de menospreso ou qualquer gesto
que, por acaso, se queira tomar contra a sua ressoo. Não é possive/
interpretar de outro modo o fato dos Srs. Cunselheiros Azevedo do
Amara!, Eduardo Rabelo. Barros Terra e Gastam alleedo, se terem
abstido de votar. assim como o Sr. Prosidentei Digo isso porque
sou homem franco. Tomo a atitude dos numa cOlegae eiinio uma cena
sura, delicada, talvez. Como d:sse a V. Ex., orém, queria apenas
deixar consignado a meu proteeto. Se se enteie.' que a minha atitude
é desprimorosa, deselegante...

O Sr. Eduardo Babc:u — .iàe rninba paele, julgo spie nis de meus
colegas não ha 'essa intenção. Podeuels reeolvOr um caso no nosso
foro íntimo, como quizermoe.

O Sr. Beni Carvalho — VV. EEx. não quàeram votar pelo fato
de serem interessados. Jolgaram que eia 4leeprimurose.

O Sr. Eduardo Bobeio — Não disse isso.
O Sr. Beni C.Irvalho — Acharam desprimeresa c de s elegante a

minha atitude. Essa depilem e esse primer, centra Uru direito, que
julgo meu, nunca desejaria ter.

O Se. Azevedo do Amaral — Devo ao meu ieMlnerl'e colega, pre-
fessor Beni Carvalho, e a todo o ConeriOe, uma explieaeão pessoat.
Pouco antes da sessão, (releve-me S. L. reve.ar  conversas intimas);
S. Ex. deu-me a honra de comunicar a s iia intenção de apresentar
a este Conselho a indicação, que aqui trouxe. ,Agradec4-!he muito N,

distinção e limitei-me a um simples cornenterioe que com o meu velho
hábito de antigo marinheiro, vou explicar conotoda a franqueza aos
colegas. Disse a S. Ex.: eu e o meu colega 'Souza Campos temos
uma situação muito especial neste caso. Foi pOr essa situação nmitcr
tossoal, na qual só tenho um companheiro, que ' ié o referido professor
Ernesto de Souza Campos, que ha pouco pedi a palavra e declarei que
me abstinha de discutir e votar o assunto da nioção. Posso affirmar
que neste recinto ha pessoas, que sabem das clircunstancias em que
me encontro para reconhecere ma verdade da minha affirmativa. Nene
o Sr. professor Eduardo Rabelo,-nem o Sr. professor GoOão Macedo,
nem o eminente marechal Marques da Cunha pqrtilham das condições
personalissimas em que me acho em face dèsee incidente. Felizmente,
o nosso ilustre colega, professor Leilão da Cunha, redes da Univers,.
sidade do Rio de Janeiro, foi por mim e pelo professor Souza Cainpoil
feito confidente de toda a situação e poderá daO o seu leslennutho, se
a minha situação neste momento não é 'verdadeiramente singular.
Se a minha declaração foi acompanhada por colegas, :ou forçado a
acreditar que os motivos possam ser semelhantes, mas posso afirmar
que não são iguais: Devo ainda acrescentar que, ha tempos, em pa-
lestra com o nosso eminente colega, professor eni Garvalhd, relati-

-o siniente á- situação que se Areara com a séri . do aios legislativos,

iho oO k et contestar que, por essa lei e. ainda mais. pela própria Com-
liteieãe Federal, o Conselho Nacional de Educação tem competencio
para Helena'. o Plano Nacional de Educação. Lastimo, sobremodo,
.quí , ploinPnle relator do parecer tenha deixado à margem, o aspecto,
altamente interessante que tive ocasião de focalizar, e ,que é o re-
ferpot, , :14, direito adquirido, Sustentei que a lei n. 174 era incone-
titocimed. por dois motivos.: primeiro, porque, em vez de reorganiza:

exiingni , -0, como diz no art. 16, quando a Constituição
e; segundo, porque, assim fazendo, feriu, claramente, um

direite adquirido. assegurado pelo texto constitucional, que diz que a
sei pe. pieie pre,alecer contra o mesmo. Acho que não se poderá
areme e nlar, de acerdo com fedas as teoriae, que, realmente, não te-

• nle, eee i r'it o adimiii rido. Samos nomeados por um prazo de quatro
ore teime pode uma lei dizer que fica extinto o Conselho e, com
esse.iimandato des Conselheiros ? Assim, quando eu disse que es-
sa\ e, Anal de cont , s, de acordo com o ponto de vista do professei'

' Leitão da Cunha, referia-me, exatamente, a essa aspecto. Unia vez
nue ficasse asoegurado aos conselheiros, nomeados lia vigOncia da
f:onst uesee e que não pertencem ao novo Conselho, o direito de con-
tinteis a exercer- o seu mandato, a lei ficaria perfeitamente consti-
euconed preasee MOI violaria direito adquirido nenhum. Julgo esse
lei 1 iiceissi itucioral. justamente pelo fato, não de organizá-lo, mas de

Nestas condições, penso haver respondido categóricamente às
pesei \foita pelo professor Leitão da Cunha. Antes, ninguan,

•me r,í objeçOo tilgunia, relativamente à atitude que acabo de tornaé.
O 1 , „ , 11 eminente amigo, prof. Aníbal Freire, cuja autoridade pree,

01):•rra.,(10, sugeri-me um reparo, que se pode apresentar e a que
quere acudir. Poderá parecer extranho quee depois de ter votado

,• fls tiela pave orgarezação deste Conselho, eu hoje apareça, perante
a ' ,sono aseembleia. apresentando esta indicação. Entretanto, com a

:sinceridade, que Inf . é própria, devo explicar ao Conselho a razão
ieeini procedo. Em primeiro lugar. quando se deu a votação

para :o listas triplices do Conselho, o Senado da República ainda não
havie meeignado a constitucionalidade da lei de 6 de janeiro. Em
segundo aleite. tão malsinada era ela, que eu tinha a convicção (não
).ree'eo declarar as razões (de que seria emendada na Cismara e que

ei — os direitos erriam respeitados.
Apelo Ira o professor Azevedo do Amaral, com quem tive oca-

eião (le falar sol»:e o assunto. Que se verificou, porém, a última
hora Que os misses direitos não foram respeitados, que essa lei é
elareetet e mente inconstitucional, justamente pelo fato de esbulhar
tonsiebeires dp direteS adquiridos, garantidos pela Constituição Fe-
deral. .e:n estou defendendo interesse pessoal, mas o direito de todos

•ao	 fetom prejudicados pela lei.
Jidge que a pessoa que não sabe defender o seu direito é sim-

pleeeieete um Enicola, um Mentecapto, um individuo sem vibração,
social e moral.

imito me incluo nessa ordem de homens. Eis porque,
eeni tola a enere1a de que posso dispee, caso não seja aprovada a ia-
deee-O,. tive acabo de apresentar, lavro, perante iole Conselho, o
To o n H ri Le-, :o. afim de, no Poder Judiciário, fazer valer os meus di-
scas-.

•o.	 de Andrade — Sr. presidente. apraz-nie oeri-
neto '	 (ti\ eco riria entoe os nosses colegas. o Sr. rela t.or e o
r•ose, t o tolice:elo, não é tão protudda como parece. Anda ela em

• c!eh --Ii di	 aber-ei , ai, de fato, pode o Poder Legislativo receeificar
lei oioameedore de Conselho, de ta' maneira que, ajustando-se às

Oeudisio o Li nova constituição, possa elaborar o plano nacional do
sOlucerem. Nii qualidade de membro da comissão, quero repelir ao

'doute Cotes :s ilo, que já tive a oportunidade de expender o meu pen-
sou: 1 ,e i a . e i n 1934, logo após a promulgação da Constituição, quinto

aesunto. Realmente, não sei si se pode inferir da letra
sia (ii iteicãe a proibição do Conselho atual ocupar-se do plano

oleoso:uai ite educação. De nenhuma de suas disposiçees, absoluta-
ment e . -e depreenrie. ta/ cousa. O Conselho, Me meserno, porque é
ainda eisibuteão eiia, poderá. a meu ver, elaborar o plano nacional
de e	 .1.!0. o Conselho Nacional de Educação preexistia
(lata 1 primitile:io da Carta constitucional, por um decreto, que
ijne„ ierea de lei. (te vez que promanava do poder ditatorial. dis-
u ricieteO•ie • O (Pie a Constituição fez foi manter as atribuições do
etea:	 tl n do quanto já existia, até ampliá-las uin pouco,

. Ourelo:lie algumas [O ribuições novas. O' novo plano nacional de edu-
caw iieverOt estar de acordo com a Constituição, • uma verdadeira
engeoeseem, si ae.e ini me posem exprimir, com os sistemas educa-
tesos e-teimais, mas o que é fato, o que se verifica na prática, é
que a in zi n wia do,- . Estados já organizou os setas Conselhos Estaduais
de 1,;,,hte:,ção e attç mesmo as suais normas de ensino, obedecendo até
'certo emito a ou dispositivo constitucional. Entretanto, até hoje não
foi /Sate o plano nacional de educação, de maneira que êsses Conselhos
esteeneis, criados por /*inça da Constituição pudessem com ele re-

1111Illa interdependência Oitil e necessária.
A ile:-Iiede dessa lacuna, os Conselheiros estaduais estão !una

blonen,lo. Ora, o que acabo de verificar, pela explanação feita pelo
Ftos,0 eminente colega é que, realmente, como ouviu o Conselho, o
auâo da indicação não pretende negar, aboolutamente, o .direito do
.Poder Legislativo reorganizar, dar uma nova feição ao Conselho, nas
x.econbece censo verdade que não há, na Constituição, nenhum dis-
.psesioss, que impeça a êsste CouselIi de e ocupar do elaboeação do
}plane stacional cie educação
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executivos', etc., seibra o Con s olho Nacional de a:fine:leão, aN cotei a
S. Ex., cOnsiderando-me intoiramente fea'a do cansa, teimo uni ci-
dadão braeileiro cum diroito do ter opinião. que eu coo,nieraxa, de-
pois do pronunciamento do Sonailo, a (presta° (10 Cono ino Nacional
de Educação corno um la‘co sem eitida, quo podoria taa solueõrs até
judiciais. Mas eatava cloro que eu luta isso porque, depois dos epi-
sódios passados nos dias 22, 23. 21 do ,julho. (odre o humilde ora-
dor. o professor Ernesto do Souza Campos, o Reitor da Eniversidade
do Rio de Janeiro e o Ministro da Educação e Saude Pública, com
a a s sislencia do digno eece el á ri o d es te Conselho, o caso era inteira-
mente diferentes. Pronunciava-me eobre o assunto simplesmente
como um cidadão biasileiro, quo tem /tirai) do opinião. Nessa si-
tuai:em personalieaima, insisto, tonho ion coparticiplata que é o
professor Souza Campos.

O Sr, Beni ritrridhc. QUero, aporias, confirmar iotegralmente
o mie V. Ex. der! 1101. hoje me-Mo. o que me surproendeu foi
V. Ex. dizer que se trotava de tuna situação eapecialissima e essa
atitude se ter generwizado polo maioria dos cologas.

O Sr. Azevedo do Amaral — Não tenho culpa Ia gororalização.
E' uma satisfaço po--oal, mie devo ao meu ilustre colega, professor
Boni Carvalho.

Não desejo eroror Possa mo-tão, mas, si porventura o fizer, fi-
carei, juntamente coo] o [(rores: or Souza Campos, na obrigação de
manter urna noutralidade abs oluta. Esse meu eminente colega, pro-
fossor dos mais ilustres do Brasil, deo-me a sua solidariedade, e
tomou uma atilai& que ine obrigava a ter eesa conduta, oo momento
atual. Em suma, Sr. Inasidente, quiz assinalar q ue, quando tomei a
iniciativa dessa declaro...cão, não foi com a idéia te ser acompanhado
pelos meus colegas, porque s abia que a minha situação era singu'ar.
Devo essa explicação ao meu ilustre colega. profeessor Beni Carvalho,
porque creio ter eblo Ons prinvorns mie. apreciando a situação, con-
cordaram com os omito .: de vista jurblicos de S. E. A esse respeito
tenho idéias que felizmente estão eecritas lia roais de do i s anos. Acho
que Indo eta errado. não no entido legal, mas no sentido do intereas-
ee peiblico. Penso que as medidas legia'ativas tomadas, foram pro-
videncias que o futuro dirá terem sido inconvenientes. mas liada disso
dexo dizer no debate da indicação, porque nela não posso entrar.

O Sr. Gastão Mocedo — Sr. Presidente, quando, ha pouco, acom-
panhei a declaração do profes s or A/evedo do Xotara!, fi-lc pela se-
gundo razão. Desde o principio da se s são, os colegas que estão pró-
a Mine, professores Leilão da Cunha, Leonel Franca e Anibal Freire,
já sabiam da minna opinião a reepeito. Em qualquer hipótese, não
rue envolveria nem nu discne s r.o nem na votação do assunto e, si
aegur a declaração ae voto do profe s sor Azeaedo do Amaral, foi por
urna questão de oparlunidade. Feito cote voto. cabia-me falar em
eeguida ás (teclar:1OP.; do profoaeor .Aeevedo do Amaro,. Entretanto,

po)feeeor Boni Carvalho já salUio ha muitos dias, qual a minha
opinião =obre o as=unto. Tive oeasião de declarar, pcsoalmente, a
S. Ex. que não me envolveria em qualquer questão sobre o Coo-
selo) Nacional de Educaçao.

O Sr. Beni Carvalho — V. Ex. acaba tio confossar que ou já
srmia que o ilustre consoa não se meteria nessa questão. Não posso,
vidão, aceitar, como si cíclico. o que V. Ex. sempre mo disse sobre
as lii' ida., que. tinia quanto á liquido/ do nosso direito. v. Ex. disse
que era uma questão •Iolicada. Entre o falo de V. Ex. não achar lí-
quido e o fato de não poder manifeetar-ae, mesmo contra o meu ponto
de N ista, vai muita estancia.

O Sr. Gastito Jlneedo "fiNetvos ocasião de convorsar sobre o
recurso no poder juoiciário. Pela ine4a conversa. V. ET. devia '.er
apreendido perfeitamente qual a minha opinião. Não disse. preci s a-
mente. que não tomaria parle oa discu a são eobre o ae,linto. Nisso
não vai nenhum d o sprimor á atitode de V. Ex., que acho perfeita-
imolo, digna e justa.

O So. Eduardo 'p iloto —g Sr. Presidente, devo. lambem, unia ex-
pticação ao professor Beni Ca'avollio. Absolutamente. não tive a monor
idaia de fazer um nulo jnizo a eco: reapeito. Vou dizer mais: ,i ti-
vos so tido notícia tia oproeentaeao dessa indicação, — todos viram
que cheguei tarde, — teria da. 'o, pessoalmente, as razões. que tinha,
para proceder da maneira como procedi, e posso garantir que, de ma-
seira alguma, elas vém atentar contra o ponto de vista estabelecido,
de acórdo com a sua conciOncia, pelo nosso nobre colega.

O Sr. Barros Terra — Declaao, Sr. Presidente, mia o fato de ter
me abstido de votar e de di,entir o parecer do digno reator. e a tu-
divação do eminenic colega, professor Beni Carvalho, não envolve,
abeulutamente, nenhuma censura a essr .! Conselheiro.

O Sr. Presiden!e — Acompanhando os meus ilustras colega s , devo
dizer, lambem, que não lia, na minha declaração, uma censura á ati-
to/10 do professor Boni Carvalho. sinto-me, porém, mona situação
especial. de ordem puromonte privada, que não devo trazer ao co-
nhecimento deste Conselho, e que se refere a fatos pasaarios durante
o P o rtodo, pode-se dizer, de efervecencia desta asse.nbléia, quando
ela foi chamada a intervir na organização do novo órgão. Por isso,
sinto-me melhor ab s tendo-me de qualquer intervenção na discussão
e na N Mação dessa indicação, si bem que reconheça, ata certo ponto,
a validade dos argumentos apresentados o a eua perfeita conformi-
dade com os ditames da conciéncia do digno autor da indicação.

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. Presidente, o eminente autor da
indicação, sobre a qual eu havia dito que estavamos de aeUrdo em
quasi todos os pontos á exceção de um, não aceitou essa declararão
como sincera e afirmou ao Conselho não haver eu compreendido 'ou
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nãol ia'i guardado "a momoria u que g..	 . lera. Entrot PIA),
ie.-41 no.i se paa-ou aseibi. Ou\ i o -,eguilde ire 	 que uh;
no41:

"Não se (liga que podora a lei ordinaria, em fie do ar,
fig,) 1,t, umdificar o o:são oa soa constiniierm

Oea, se a lei mobilaria não onde modifioae o Coita-alio N.,aioaa4
Educação, na sua cru -ti 	 o na sua naturoza int

O Sr. Beni 1.'orvolho — E preciso ler o periodo todo.
estou perfoio i nionle do arerd().

O Sr. Leitão ao cunha — V, Ex. d i z, .lepoi.-:

....pontuo, se é certo que, oté corto ponM,	 oat,o•oa
poranto o 111C-ino artigo, é oltviu.	 uiti,lttittt. que

kl: auto lb) qtiu	 hisjtitriiiti a lei ordinaria sobro a: invo-ii.loora
conse!lieiros e o art. 113. n. 3, da Coo-al-

to eo Fodoral. olooldo o:tainha imporativamon l e,	 —
lei não projitili . ará o direito adquirido" — inipossivoi
lati-li. afio aliwiniir a exo:oncia d:namira do ioaopeal coa,
:olho..."

olotaaolo a •pie a loi o adinaria podesso mooitaear
a coniposiçibi do Con-ellio, ,e vioase a ser aprovado.

O Sr. Jini Carvalho — O art. 103 da Constiiiiiçeo diz. que g
lei não prevaloce can! ra o •Iireto adquirido.

O Sr. Leilão do Cunho — e a lei diesesse pa:sar 	 e,..o-aulo
a sor eonstiluido de maior numero de membros, os atuais ficariam,
exidontemonte, ate o tormino do seu mandato.

O Sr. Iteni Carvalho — V. Ex. não articulou contra o mor .4-e.
razoado unia unira argumentação de ordem juridiva. V. Ex.
Ode silenciar sobre esse art. 103. que garante o direita) oliporido,
dizendo que a lei não prejudica e sse direito.

O Sr , Leitão da cunha se V. Ex. tivesse re .qu»ido toda a
sua indicação no seguinte: "a lei n. tia deae ser eombatida bolor lei
Mit) respeita um direito por mim adquirido", eu não a disentaria,
mas V. Ex. argumenta de outro modo. parecendo querer atm-blorar,
outros problemas e, no entanto, se limita a discutir essa quostão dO
seu direito adquirido.

O Sr. Beni Carvalho — A lei de d de janeiro não modifOai, exe
tingue.

O Sr. Leitão da Cunha — Aceitaria a argumentação de V. Et.
para discutir o aesunto em tese. V. Ex. quer reeumir a sua ar-
gumentação em torno da lei n. 174. Essa lei actualmente não e:ti
em vigor. Quando existia e podoria afetar-no, V. Ex. não tiro-
testou. Ha outra lei em elaboração no Senado, mas não soi o qoae
diz a reepe:to dos membro do Coneolho antigos e novos.

O Sr. Betu Carvalho — A Camara diz que não toma conli..ciet
monto da referida lei.

O Sr. Leitão da cunha — Então, podemos continuar a !raltj,,,rit
O Sr. Beni Carvalho — Não podemos continuar a ir:Melhora

porque a reforma do Ministerio da Educação contém um dispootiao
que aem torna-la conetitucional, eogmoto pensa a Comi,-são do 1,e,
gislação e Cultura, porque diz 'sem a aprovação .lo Senado". Sei
diz "som a aprovação do Seriado", isto equivale a declture! . inte ata
nomeaçõoe radias pelo Presidonie da Republica serão leg:ui-. oroce
doseai emenda apresontada á roforma do Ministerio da Monção.

O Sr. Leilão da Cunha — V. Ex. disse que não foram
das funções novas ao Coneelhu. U art. 152 da Conatituição (1;/

"Compete preciptiamente ao Conselho Nacional do EdovaeOe,
organizado na forma da lei, elaborar o plano nacional da Edu-
ração para -er aprovado pelo poder legislativo e sueolOr ao
foivorno as medidas que julgar necessarias pa ra a molhoo
solução doa problemas edu e ativoa, bem como a dist-ilao,:o(a
adequada doa fundos especiais."

E' assim atribuida ao Conselho precipuamente, o oncargo or.,
eanizar o plano nac:onal de Educação. O pr'opi'lo podor logislatixo
não o pode fazer sem a sua previa interferencia. Esta, a gran0
re s ponsabilidade nova atribuiria do Conselho Nacional de Edueação.

O .ar. /leni Corroi/10 — As diretrizes gerais do enaino lambona:
não podiam ser traçarias senão pelo Conselho.

O Sr. Leitão da Cunha — A legislação em vigor, pormile-noS
apenas lembrar ao r;ovorno o que preferimos, pois não temos -enão
funções consuitivae, ressalvada a hipoteee em que deliberarinO.,;:
sobre inpecões.

O Sr. fieni Carvalho — Então. não inc fiz 'comproender. A oett4
Conselho foi cometida. na Cecina da lei (que é esta mosinao a Or-,
gailiznão do plano, de acordo com a Constituição.

O Sr. Leilão da Cunha — V. Ex. não vá além do que tutelai.
dizer; eu não conaidoro oe atuais membros do Conselho ha:mime-4
tentos para a tarefa de organização do plano nacional de oducaçãoo

O Sr. ficai Carvolho — Não disse isso. Foi uni lapso de V. Eia
O Sr. Leitão do Cunha — Tomei nota, por eecrito, das deela-4

rações de V. Ex, para não ser contestado. O que eu disse foi quo
organização atual não ora a melhor para que se pudesse elaborar,
oom perfeito conhecimento de causa, o plano nacional de eilue:404
A questão do direito adquirido, que V. Ex. afirma não ter eu ropa-4
rido abordar,	 &l inda.

O Sr. /leni Carvalho — Nesse caso, a delicadeza deaapa1eco4
porque é liquida.

O Sr. Leitão da Cunha — E' uma questão delicada porque idid4
devemos interpretar, a meu ver, a nossa função no Conaelho Naehási
nal de Educação, como um emprego publico. Devemos con6Wera-4

ill.klITO

' II II. lei
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im (mus imposto pela Nação a brasileiros que pretendem com des-
iirseoal trabalhar em prol da educação nacional. Não coa-

ja:e:e. diante da extensão doe argumentos utilizados por V. Ex.,
pie a ilide-e:Cão. tinha apenas em vista resguardar os direitos adqui-

oei.is aluais membros do Conselho. Supuz que havia duvidas
,oere	 constilucionalidade da lei, que modificou a organização do

Nscional ele Educação. E foi contra isso que apresentei as
oneeeesieees, na qualidade de relator da Comissão de Legislação e

Sr, a indicação tratasse apenas de qualquer lei, que viesse
endeeeee o conselho Nacional de Educação, eem resguardar os di-

i	 aluais membros do Conselho, eu relataria de outro modo
neo exieir interpretação, da maneira pela qual os constituintes

debersreili o arligo em causa e votaria, imediatamente, contra ela,
i i jámais considerarei como um direito, e eu eei defender

n com recebo como uma honraria. Quando fui eleito membro
:s•emblea Nneional Constituinte, trabalhei com toda a dedicação,

areuei , e,1 a As-einbléa desempenhava as funções para as quais ti-
eleito, mas quando resolveram os constituintes transfor-

)1; , 11. ( . 11 Cantara ordinaria para fazer leis comuns, renunciei ao
ïii inaiiieuo. Minha nomeação para membeo do Conselho Na-

e:dl:cação, eu a recebi como encargo honroso e não como
ae l es et o . que me foi conferido pelo Governo. Creio não abalar-se o
edsimeeio moral de qualquer de nós pelo fato de não sermos esco-
i lid e - Para P,ite ou aquele cargo, porque todos não os poder'arn
oeualerelo (lellpar.

O Sr. Hee; crirralho — V. Ex. considera que os membros do
eor-i	 Necional de Educação não têm direitos adquiridos pelo

iiier inn :mu s, mas que têm direitos adquiridos perfeitamente
oe,eerieedos pela sua expressão patrimonial.

(; se. LeiUia de Cunha — Não disse que os membros do Cense-
r. Neeiorial de Edu raeão não têm direitos adquridr.N. Disse que eu
.iee ottlmenle, jamais pleitearia a minha perneanencia nêste Come-
eice	 cif] ilUalUer outra ocupação, de confiança. Considero uma
boar d que mie confie	 	 m aquêles que me convidam para ocupar tais car-
are.,• l u:e:e:rias não se eolicite,n.

firiti r«I'V(IihO — E de lastimar que V. Excia. pense as-

{' Si . .	 de CunTra — Discordo de' V. Ex., mas convem sa-
1. iete a lei 11. 17i não está em vigor e não é razoarei que este-

ene a e as que estão em preparo, quando porem pro-
eete,,,le- e qne m e receeão o estudo nesta casa.

o .,e. flj Cerrid h o — Si eão existe, por que V. Ex. vota con-es	 ?	 Ex. disse que não votava contra ela, exatamente
“ eipe . h p	ir uma n ci.

ti Ni . . 1.ei7 ,7e di Cunha — Votaria contra, em qualquer hipótóese,
e 'H	 seio ela. pelos motivos de ordem moral a que aludi.
de s.,.	 — V. Ex. aludiu à lei. Havia uma lei em

I ser, f.,'iti70 da Cunha — A lei em questão é que foi iniciada no
eeiele	 paeece que chegou à Câmara. V. Ex. disse que a Cã-

l jiu quer der andamento à mesma. Nêsse caso não nos cabe
neee is. A quesião do direito adquirido, no caso concreto, é deli-

O Si . . Benz Curecdho — Acredito que só o judiciário a resol-
sese.

o se. da Cunha — r. urna questão de consciência, que não
levemos debater. Vejamos a questão legal. A indicação propõe que
) Cueselbo Nacionel, apoiado na disposição do parágrafo único, in

ie artigo C", do decreto n. 19.850, de 11 de abril de 1931, "con-
1111 .1e a ;s uneionar dentro da atual reunião, em tantas sessões quan-
toe ee ern necessáetas para elaborar o plano nacional de educação, a

;e:lie:elido à aprovação do Poder Legislativo nos termos do artigo
di Constituiçáo da República".
O Sr. Beiti Carvalho — Quero dizer a V. Ex. que, quando apre-

evitei essa indicação ao Conselho Naeional de Educação, não tinha a
ingenuidade de supór que fesse aprovada. Há urnas tantas fórmas
de irsenuidade. Posso ser ingenuo em muitas cousas, mas nisso não
fel. Acho que o Conselho deve ter compreendido que essa indicação
foi ai,e1)11:--, um meio, peto qual quis focalizar, perante o Conselho, e
asiekto constitucional do caso e, ao mesmo tempo, lavrar o meu pro-
testo ,'ultra este estado de mune. O efeito é simplesmente ãsse, mas-
uso porque, como já tive ocasião de declarar aqui, levarei o caso, ape-
sar 4,1 delicadeza da questão doe direitos adquiridos, ao poder judi-
Mário.

er. 57'. Leitão da Cunha — Deixando de lado d problema do direita
'adquirido, que não está em jogo porque a lei n. 174 não vigora, e
'justifieativa da indicação, e considerando, apenas, a sua conclusão,
emiti par"cer contrário à mesma, porque a reunião atual não teus mais
;assunto em ordem do dia.

Tude está resolvido e, de acordo êoin ó regime legal ti que Obe-
'deee o C-inselbo, devemos encerrar nossos trabalhos. A nova.. reunião.
será em janeiro. Si tivermos então material sufloiénte (é preciso que
se reúna esse material para o Conselho poder aventurar-se a fazer o
plana nacional de educação) poderemos começar a trabalhar até que
ventei a lei que modifique a nesse composição ou nos, deixe tal quaZ
nos encontramos.

Como solução prática para iti caie V. ZÉ'. poderia ter Modificada
a eoret , e Ra da indicação, dizendo que o Conseiho, à vista de ter re-
conhecido que Ode, enquanto viver, tratar do plano nacional de edu-
cação, re,olveu solicitar do Sr. ministro a remessa à sua Secretaria
de tódo o material existente, relativo a ésse plano,
para que, na próxima reunião, culdassemoe disso. Nêste caso, estari_a

aeteela nom y, nx„.-	 -

O Si'. Cescirio de Andrade — Sr. Presidente, parece-me que a ques.

periódica do Conselho. No meu entender, não é do meu desejo que o

tão foi posta nos termos em que está por urna inadvertència do nossa.
eminente colega professor Beni Carvalho. TalveS, S. Ex. não tenha
prestado atenção à disposição de lei, no particular da convocar:4'o,

Conselho continue a funcionar indefinidamente, ininterruptamente.
Para mim, o que S. Ex. quer dizer é que o Conselho pôde ocupar,
se do plano nacional de educação, si porventura não fOr organizado
outro. 5. Ex. não sabia que a lei estabelecia reuniões periódicas.

O Sr. Beni Carvalho — Peço licença a V. x., para dizer que 0
meu pensamento não foi êsse. O dispositivo legal diz que o Come-.
Pio reunir-se-há quatro vezes, anualmente, e realizará, em cada ree
união, as sessões que forem necessárias ao desempenho dos respe4
crivos trabalhos. Acho que, dentro dêsse dispOsitivo, seria perfni.
lamente legal que o Conselho, si entendesse avoear a si a elaboração
do plano nocional de educaeã.o, pudesse fazê-lo amanhã.

O Sr. Paulo Lira Sr. Pecsiclente, enviei à mes-a uma proposta
sare o aseunto em debate, que talve y resolvei a questão. Peço a
V. Ex. qoe a submeta à consideração da Casa.

O Sr. Presidente — O Sr. conselheiro Paulo Lira redigiu a se.
lei:tete proposta:

"A indicação do professor Beni Carr.lho gira em torno
eei:1, (earligo 152 e 1, 3°) em confront3odo texto constitue:c 

com prescrições da lei 17l, de 1936, cuja execução depende da
apreciação Sinal da questão levantada, s,Teire sua constitucio-
ruindade.

Assine
Proponho que se adie a discussão da indicação ate' que

aquela lei entre em vigor pleno, afim de, que se possa, então,
queeiá-la e sabre ela opinar o Conselho.

Sala das Sessões, 28-2-36. — Pauto Lira".

O Sr. Presidente — Está cru discussão a pinposta que acaba de
ser lida. Os Srs. que a aprovam, queiram cons rvar-se sentados.

faça constar da átaO Sr. Azeredo do Amaral — Peço a V. Ex 
apresentada pelo 3e-hem, de votar a proposta

orplroe'ssstoleiliü' bulhem,
que me 

le
	

mesma a declaração, Lira, tornando extensiva h
pelo Sr. conselheiroque fiz, relativamente à indicação formulada

Beni Carvalho.
O Sr. Eduardo Rabêlo — Sr. Presidente, do mesma maneira, de

acórdo com a justificação da feita, abstenho-ere de votar.
O Sr. Bastos Terra -- Abstenho-me, tambera, de discutir e votar

a proposta.	 1
O Sr Gestão Alacédo — Faço idêntica declaração.

O Sr. Presidente — Não há número para a votação.
O Sr Paulo Lira — Faço um apêlo ao profe'ssor Azevedo do Amas

ral para que retire a sua declaração de voto.	 .
O Sr. Azevedo do Amaral -- A minha situação é muito especial,
O Sr. Eduardo Rabêlo — Desde que o Sr. qonselheiro Paula L'ra

explica que não se entra no mérito da questão, voto pelo adiamento.
(Retira-se o Sr. professor Azevedo do MIM 'ai).

O Sr. Presidente -- Os Srs. que aprovam a proposta queiram coa-
ser ar-se sentados. (Pausa) Foi aprovada, com, abstenção dos senho-
res conselheiros Barros Ter a c Gastão Macedo. - Fica adiada a dis-
cussão da indicação do profess;ir Bem Carvalhc.

Há ainda sObre a mesa uma proposta subscrita pelos senhores
professores Paulo Lira e 'salsas Alves, nos seguintes termos:

"Propomos que seja inscrito na Ma ida sessão de hoje um
voto de louvor aos dignos funcionários pia Secretaria do Con-
selho pela solicitude, zelo e dedicação com que se desobri-
gam de suas tarefas, e, principalmente ao seu chefe, Dr. Amé-
rico Lacombe, por tbdos aquèles títulos e mais ainda pelo crie
Mio e elevação que imprime à execução dos trabalhos que
superintende".	 1

O Sr. Paulo Lira — A justificação dessa indicação está nos pró..'
prios termos em que foi lançada e na consciênéia de cada um de nós.

O Sr. Presidente — Proponho que a indicação em apreço sêja
aprovada por aclamação. (Pausa) Está aprovada por oclamação.

O Sr. secretario solicita da presidencia que agradeça ao Coa.
s-elho as provas de apreço e consideração, que lhe foram dispensadas,

	

sempre, Dor esta assembléia.	 1
Encerrada it sessão, devo desejar a teclos es Srs. conselheiros air

thaiores felicidades no ano que está prestes á iniciar-se. Devo de.
olarat, com toda a sinceridade, que levo das reuniões do Conselho
a mais grata das recordações,

O Sr. Leitão da Cunha — Os membros do Conselho retribuem og
Votos expressos; po_r V. Ma., tornando-os extusivos às pessoas que
lhe são caras.

O Sr. Presidente — A Moo, muito obrigado,

Está encerrada a sessão..

,(Lfeventa-se	 seysstio)....
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Divisão do Ensino Comercial

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE ENSINO COMERCIAI:

Dia 21 de dezembro de 1937

D. E. C. 184134 — Helena Ramos. — De acórdd.
S. C. 34.736/37 — D. E. C. 3.114/37 — Laura Costa Ribeiro.

Ge- De acórdo com o parecer.
D. E. C. 1.136/34 — °Haia, Robertson Figueiredo. — De

acórdo.
Ofício:

N. 6.171 — 1)r. Mário de Brito, diretor geral do Departamento
Nacioual de Educação.

Dia 22 de dezembro de 1937
Ofícios:

6.172 - -- Fiscal Aderbal Ci'alvão de Queirós.

	

N. 6.173
	

Fiscal Plínio Ribeiro Cardoso.-

	

N. 6.174
	

Fiscal Euclides de Aquino Machado.

	

6.175
	

Fiscal João Henrique Biondi.

	

N. 6.176
	

Dr. Antônio Ferreira Viana Neto.

	

6.177
	

Fiscal . Otávio Ahrends..

	

N. 6.178
	

Diretor da Escola de Contabilidade Morais Barros.

	

NI. 6.179
	

Diretor da Escola de Contabilidade Morais Barros.

	

6.180
	

Fiscal José de Oliveira.

	

6.181
	

Diretor do Colégio Duarte de Barros.

	

N. 6.182
	

José Leite Cabral.

	

N. 6.183
	

Diretor Oscar Diniz Magalhães.

	

N. 6.184
	

Dr. Aristoteles Poch.

	

N. 6.185
	

José Alves Moreira. .

	

N. 6.186
	

Fiscal Gumercindo Correia de Almeida Morais.

	

N. 6.187
	

Fiscal Reginaldo Soares.

	

N. 6.188'
	

Diretor da Escola de Com. Fenix Caixeiral.

	

N. 6.189
	

Contador seccional do Ministério da Educação o
saúde.

Quotas:
Faculdade de Comércio São Paulo anexa ao Instituto Propedêu-

tico Paulista — S. Paulo — 2:400000 (dois Contos e quatrocentos
mil reis), relativa ao 1° e 2° semestre de 1937 — Conhecimento
S. C. 6.773 — D. E. C. 384, de 14 de dezembro de 1937.

Escola de Comércio Fenix Caixeiral de Fortaleza — Ceará —
1 :8008000 (um conto e oitocentos mil reis), relativa ao 2° semestre
de 1937 — Conhecimento Z. C. G.772 — D. E. C. 383, de 14 de de-
zembro de 1937.

Departamento . Nacional de Saúde
RxPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI,

Dia 24 de dezembro de 1937
Requerimento de José Eufrásto Gonçalves. — Deferido.
Requerimentos de Caio Tácito Sá Viana Pereira de Vasconcelos,

Alba Ferreira Pinto, Francisco Ferreira Alves e Joana Oscar Guima-
rães, pedindo férias relativas a 1937. — Aguardem oportunidade.

Cotnissão de Eficiência
Requerimentos despachados
Em 21 de dezembro de 1937

N. 37.eee — tio que Nei Vidal pede retificação de contagem de
tempo para classificação. — Retifique-se nos termos da informação.

N. 37.024 — em que Pedro Pinto Peixoto Velho pede retificação
de contagem de tempo para classificação. — Retifique-se nos tèrmos
da informação.

N. 38.693 — em que Adolfo Ribeiro Catalão, pede retificação de
contagem de tempo para classificação. — Retifique-ee nos 5 7:rimos lia
informação.

Ministério da Fazenda
No &ereto de 14 do julho do corrente, nomeando, inOrrina-

mente, _entibio Magalhães Silva, escrivão da classe A, do quadro IX
— Agencias lieais — do Ministério da Fazenda, para ter exereicio
na mesa de Remias Federais em Barra do Rio de Contas, Estado da
Bafe, for feita e seguinte apostila:

"Chama-se Adolfo Magalhães Silva, e não António Mergalhãee
,Sitea, o serventuario nomeado por este decreto".

Rie do Janeiro. 27 de dezembro de 1937. — A. de Souzit

Diretoria do Expediente e do Pessoa/ do Tesouro Naeiona

Requerimentos despachados

Pelo Sr. P eesidente da República:
N. 62.175-31 — Luiz António de França, pedindo autet

para comprar pedras preciosas. — Arquive-se.
—Pelo Sr. ministro da Fazenda:

N. 25-:13C-37 — D. Adalgiza da Mota Garcia, pedindo reconsi-
deração do despacho proferido no procecao n. 21.950-35. — lude-
ferido.

N. 70.981-37 — Claudionor Nascimento, ex-agente fiscal (I(
imposto de consumo no interior do Espírito Santo, pedindo 311`,t re-
integração.	 Irdeferido, de acôrdo com o parecer.

N. 97.319-36 — Paulo Carlos de Abreu, conferente da Atrela.
alega de João Feesóa, pedindo a reconsideração do despacho que lie
negou c pagamento dos vencimentos do cargo de 1° eseriitiraito cit
,Alfairdega de Corumbá, durante o tempo em que esteve aí-ta o ci(
mesmo, -em Iliitt,de do decreto de 9 de novembro de 1932. — D,
acearde com os pareceres, defiro o pedido.

— Pelo Sr. diretor do Expediente e do Pessoal:
N. 90.438-3a — Eurico de Souza Leão, agente fiscal Ia irra

posto de consumo no Distrito Federal, pedindo prorrogação de prazo
para rensaimur as funções de seu cargo. — Concedo a prormeação
de vinte dias nos têrmos do art. 8° do decreto n. 19.582, de 12 do
janeiro de 1931.

— Precessoe de montepio dos seguintes:
N. 7'7.268-37 — D. Laura Alves de Lima, pedindo reversão do

pensão. — Satisfaça a exigência do parecer da Sub-direteria
Peseoal.

N. 11.923- 06 — D. Alice Beranger de Castro Barbosa, peneo.
nieta, pedindo seja suspenso o desconto de contribuição. — Apre-
sento seu títD10 de pensão.

•N. 40.i6G-37	 Djalma e Maria de Lourdes, filhos menarea
ex-condutor de trem, da Estrada de Ferro Central do Brasi l , alue.
lavo Bracet dos Santos. — Satisfaçam as exigências.

N ea.532-37 — Ana Vieira de Rezende e outra, viúva e filhí
do ex-fiel do tesoureiro da Alfândega desta Capital, Dr. Frrouriseo
Ribeiro de Assis Rezende. — Satisfaçam a exigência.

N. 91.472-57 — D. Izabel de Melo Barbosa, viúva do inspete;
de Poliria Aiarico Vieira Barbosa. — Satisfaça a exigência.

N. 74.526-35 — D. Ana Muniz de Andrade, sobrinha de ex.
inspetor da Saúde do Porto da Bafa, Dr. Raimundo José de Andra.
de — De ao:Circle com o parecer de fls. 32 o 43, da Procuradorit
Gere: de Fazenda, indefiro o pedido da habilitanda, relativo à cor..
tOs3ZIC da pensão do montepio, instituida pelo seu tio, Dr. Raimundo
José de Andrade.

N. 70.426-'a8 — D. Alaide Nelson Ferreira. — Satisfaça a exi.

N. 82.390-37 — D. Sara de Lourdes Pires e outras. — Satis.
laçam as exigências.

N. 63.181-37 — D. Maria Amélia Soares de Araújo, viúva do
1° oficial, aposentado, do Departamento Nacional de Indústria e Co.
mêrcio do Minietério do Trabalho, João Higino de Araújo. — Sa-
tisfaça a exigei eia do parecer.

N. 50.194- 37 — D. Deolinda Lopes Macanja, viúva do traba-
lhador da Estrada de Ferro Central do Brasil, Manuel Antônio For.
seira. — O Sr. Moacir Augusto Fernandes, procurador da interes.
sada. deve fazer prova, mediante documento hábil, de que os baba
Mandos Alexanere e Maria da Glória continuam em estado de sei-
feires e de que nada percebem dos cofres públicos, sob quetquet
aitube.

N. 58.362 17 — D. Julieta Moniz Mazza, filha do ex-elerfe
SeelAn da antiga Diretoria de Contabilidade do Ministério da Med-
eler, Ricardo Delirardes Moniz. — Indeferido, de •acôrdo com os pa-
receres da Procuradoria Geral da Fazenda.

Publique-se com os pareceres. D. E. 9-12-37. — Cruz ni,ieire
diretor.

São estes os pareceres a que alude o despacho acima:
"Para que as filhas viúvas do contribuinte tenham dieeito

pensão de montepio civil são condições legais que tenhani
em sua companhia sendo por ele sustentada, tendo, !,,,rua morte
ficado 1esaroparacias (decreto n. 22.411, de 30 de janeiro de 193
aitigo 16, § 3). No processo não está feita a prova de qi a re-
querente tenha vivido em companhia e a expen:;as do curit:iiminte
nem tais circunstâncias se presumem da declaração tie ;almeje
fls. 5, que às mesmas não se refere. Quando, porém, fi:v - ) me-
:eu/armente provadas essas duas circunstâncias, ainda .15.-11r. Bac
assístiria à req uerente direito à pensilo paterna de vez que. io ,tes-
tado de fls. 10, por ela própria apresentado, se verifica que a supli-
cante percebe o vencimento mensal de 1:1008000 como peifessora
municipal, além da pensão de 1338000, deixada por seu intiaido, níIc
tendo, pois, ficado ao desamparo por morte de seu pai.

Não importa que o artigo 4' da lei n. 43,6, de 23 de maio 1 1037,
permita a eauraulação de pensões de qualquer origem i n (`i	 ;imite
de 10:8008000 anuais, e que o artigo 1 6 do decreto n. 20.19e, de
de junho de 1931, admita a percepção cumulativa de proseuios .41e
cargos públicos e duas terças partes das pensões de montepie.

As acumulações legalmente permitidas se referem às pensaare
que podem ser conferidas independentemente da prova de , 3 en-
contrar babilitanda sem amparo pecuniário. Não se nega a pensei()
à filha viúva amparada çom outra pensão conx os provei,:osdo

• Diretoria Geral da Fazenda Nacional

O diretor geral da Fazenda Nacional, por portaria de 24 cor-
.. rente, concedeu 30 dias de licença, para tratamento de saúde, ao pro-

curader da classe J, quadro VII, Delegacias Fiscais, bacharel Jose
Romere d UOliVela, com exercício na Delegacia Fiscal pa e pelado do
Maranhão.
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EXPEMUNTE Do SR. DIRETOR miar. DA FAZENDA Nactroxat,

Dia 22 de dezembro de 193

•n••111.n

'çargi) 'Milico, pelo fundamento do ser ilegal a acumulação deases
prox entos, mas ocixa-se de reconhecer seu direito ao montepio por
trundarocnio diverso. decorrente de expressa exigência legal — qual
¡Reja nãc• haver ela ficado ao desamparo com a morte do contur

ui	
-

Oficio:iblf, , .	 .
çoneerrio, a: s, im. com o parecer da Diretoria do Expediente e 	 Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:

,ido Prosoal, cetendendo que à requecenje não assiste direito à pen ,:::o	 N. 212 — Remetendo a reltrção das repartikies subordinadas ao
prait p ada .	 1	 Atinisté•iu da Fazenda às quais deverão ser remetidos, durante o ano

Pror;iradoria Geral da Fazenda Públiea, 17 de no yembaa de de 1938, exemplares do Diário Oficial e do Diako da Justiça.p';7. — Soare,5 Junior.

	

pi, aeórde. Em 4 ue dezembro de IS ,37. -- Benedicto da Costa,	 EXPEMENTE DO si. DIRETOR Do ExPEMENTE,1 E DO PESSOAL.pro,m-zoior.	 1
e'; 81.322-57 — D. Sirena do Prado e Silva. tutora dos fi't.es 	 Dia 22 de dezembro de 1931

.trinenore ., (te João Minas da Silva, 2" sargento, ; . isilado, do Exarc'to —	 Ofício:
Ifair•ri•r i ri k i. dp arítrdo coro o parecer e i nfornareão. Faça-se o cape-	 AO Sr. presidente do Primeiro Conselho de Contribuintes:
icheo!e italicr•rdo no final da informição. Publique-se. 	 N. 248 — Comuniciindo que o Sr. ministro proferiu o seguirde

N. ta:.a:)7-36 — D. Elza Monteiro de Barros, sobrinha do ex- despacho no processo em que o Sr. representante da Fazenda Publica
íd i r-4,u" 1 1 ;osenta iri o. da Contabilidade do Ministério da Justii • o Ne- recorre da decisão constante do acórdão n. 1.398, publicado em 7 dE:5,..1,-,c. 1!):::ilore?,, Di'. jOãO dP CanallIO e Souza. — lndefer'do. •fr dCZOm br0 (-IC 1935, referente a uni recurso de sivert F. Bartholflv•
ac,rdo ron: Ce pa t crer.	 "Dou provimento ao,reeurso do Sr. representante da Fa;enda,

- - Proressos relativos à aposentadoria duo seguintes: 	 mira o fim de, anulando o acórdão recorrido, restabelecer a deeisiiu dri,	 a , 61.8:t9.-:_ii — Alberto Moreira, oficial de 3" classe, da oficina 	 instância inferior.-	 I
de!ocesso. p op rVSSOP da classe D, da caaa da moeda._ s•o;..;:o.at 	 É•o seguinte o recurso do Sr. representantd da Fazenda:,..	 .	 .la f v .:;+ . 1 1 1 • 12.	 I	 "Coll'etOr de fundos públicos no Distrito Federal, na sua &ela-,	 N' , 7m.00::,-:7 — José Nicácio Valença, mecânico da classe E, da ração de imposto de renda couro pessoa juridical pretendeu fos s e de-tr-a da Moeda. Satisfaça a exigência. 	 dnzida, da renda tributável, a importância correspondente às ridira-

s, T:p. 5 to ::: — Dr. Cândido Barro so do Amaral, médi.'o da das pro labore. Desatendido pela antiga Delegarria Geral do tropo ao-ala.-sa I, do Qdal ro I, Ministério da Edneação e Srulde. — satis faça &Mire a Renda. interpôs recurso que, sob o n. 4.554 foi provido pi‘toá .i,, n 9,1'liel;I .	 Primeiro Conselho de Contribuintes, para o Mn de mandar exeloir
aia_ ; — Joaquim Temeroso (Isório Ferreira, elasse e.. da tributação a quantia equivalente rio limite mínimo das rer;; adas,,

;sani r arkia. de oor-dro I, do Ministério da Educação e Saúde.-- Sa- conjgnatto no art. 29 § do regulamento.
l::'.1';'1,•;1 a txigt..cja.	 Baseada nesse mesmo dispositivo e autorizada pelos decretos nú-, — Manuel António Gonçalves, guarda sanilá r40 meros 21.036 a 24.763 de 1935. a Fazenda Narinnal vem reeorrea
;elas•r D. do Ourdru I, do Ministério da Educação e Saúde. — Satis- dessa decisão para a superior instâneia.

(. \ i •2i. OHa.	 .	 Expressa-se o regulamento no citado art. 29:
S. 88.,:i :^;.; — Vito Polidoro, carpinteiro da classe E, Quadro,	 .	 I$1, o., Mini . 1f.*!rio da , Educação e Saúde. — Satisfaça a exigência. 	 "si 2°. As retiradas representadas por importância ii:eris ri
N 7,..t81-3; — D. Oldemira Bozesky, aprendiz da classe B, 	 fixa e que correspondem a remuneração le servieo prest r le à.

quadro III, dr-, Ministério da Justiça e Negócios Interiores. — Sa- 	 firma, serão consideradas como rendimento de a" calNoria.
11,i: ralai a rxigência.	 desde que levadas a desposas gerais, na contabilidade da lir-

.n . 81.1.980-37 — Félix Balista de Souza, marinheiro da classe	 ma. Para êsse efeito, porém. a retirada não poderá exce for a
D. ,-.1 ,, ad-o VIII - • Alfândegas — Satisfaça a exigência. 	 10 :0008000, quando o capital do respectivo beneficiário eib-

N.	 765-37 — Aníbal Thompson Esteves, aposentado. pedindo	 fôr superior a 50:0008000: sendo o seu i capital maior dossa
ijkirra a-ient,, d.' d i ferença de vencimentos. — Satisfaça a exigência. 	 quantia retirada não poderá exceder a 20',.'a Me, jamais ultra-

N. . 98.18-6 — José António da Rosa, chefe de Divisão da Es- 	 passando 5 :00000 mensais .As importâncias exceder) 1 -s so
VIdl flP Feir9 Central do Brasil. — Satisfaça a exigência. 	 computarão como lucros tributáveis em poder da firma od Qtt--

N. ::2.(. 86-37 — Albertino dos Santos Craveiro, da Classe D. 	 ciedade, à razão de 6 (.';, (Decreto ir. 21.15511)."
gwudr! -anUrio, do quadro I, do Ministério da Educação e Saúde.
— Sati.-taça a exigência.	 P. de evidência solar que tal preceilado não 1 se aplica aos ..er re-

N, 89.027-3 -, — Adalberto de Carvalho, condutor técnico, ; PO- teces. porque se refere taxativamente às firmai; comerciais; rw.que
Adfi, da ['litiga Diretoria do Patrimônio Nacional, pedinio seja presupõe escrita comercial cornirm; porque é crádicionado à exiAen•

rêgbiacizadii sua inatividade, em vista do ar t. 170. n. 6. da Consti- eia de capital social.
tuiçao do 1931, então em vigor na data do pedido. — Indeferido, nos 	 Certo é que decisões invariáveis dêsse ministério têm eipooara-
Pi'n•O Ç, do r at cee i, .	 1 do os corretores às firmas individuais, para o ' efeito de sujerii-Ife,

N. t.0,-g.7-3, -- Pedro Fernandes, auxiliar da Fábrica do Cai s- ao imposto de renda (decisões de 30 de julho de 1929. no Diii,.in
i 11e1.14 de infantaria. — Satisfaça a exigência. 	 Oficial de 11 de junho de 1931 e de 20 de julho de 1935), o guie se

N. 9 .J.333-37 — Manuel do Nascimento Ferreira, alinoxae.fe da justifica perante a doutrina e a legislação fiscal. Não têm, pnri.,11,
pla,,p II Qui dro Único, do Ministério da Agricultura. — Sa!is ra(1a menos sólido fundamento os atos que vedam a 'pis aorretores a de--
5 CNiLO", 41x ia, dução de retiradas dos rendimentos tributáveis na aludida cates-Ha.

N . 91 14:1-37 — Bacharel Lou renço de Sá, e Albuquerque Eiiho. 	 Ffetisamente. aquela equiparação se anwlda aos princípios da
:,1. i uk i da ri te K, Quadro I, do rranisterio da Justiça. — Sati',faç a hermenêutica, consagrados pela moderna ciência financeira, qu, .iii-

c:; • en,.	 mite a interpretação análoga na aplicação comúá das leis tribua‘eis
como de quaisquer outras (V. Vanoni, Natura ed interpretaztoa•!.._ iradidoa de certidão, feitos pelos seguintes:
delir legar P. ibataris, pag. 259 $.) Não tolera, porém. jurídica. iram

— D. Maria Izabel Pacheco Pinto. — Dil'i j a- s e, no direito comum, nem no fiscal. que os preceitos de favor ou de
i- 'ralo, à Diretoria de Contabilidade do Ministério da Virção. 	 exceção. como o acima transcrito. possam aproveitar, por extensão, a

8s "is:- : - :-,7 — José Ftigaml de Souza. — Certifique-se	 casos analogos, pois são de apliva(j:11, rpo.riia. I
— D. Maria Aguiar de Almeida e Souza.-- De-se

.i'll . ião do titulo de montepio, na importância anual de 1:6008000. 	 "A lei que abre exceção a regras gelais ou restring , (Ii-
V C .C7::-J — Ricardo Leão Quartim de Moura — Estando	 reitos. só 'abrange os casos que especified" (art. 6° da fulrn-.i;	 .	

ao Código Civil; Lafayette. Cons. da COTIS. do Est . (IPLia -s-rda a ce."tão, o interessado é convidado a pagar o selo de	 Atriçãovido,
16 de dezembro de 1881: Ar. do Suo. Trib. n. 2.438, de 9 delen( ví. (1,. quinze dias, de acôrdo com a parte final do § I° do

 fim, .r S
artigo

junho de 1920, no Diririo Oficial de 18 cie fevereiro de 1921),ti, do %isente regulamento do sélo. Compareça, para tal 	 ilt-
ticiaol ia do 1-es:-. oal do Tesouro Nacional.

Silva — Certifique	 Clovis Bevilaqua diz incisamente que as leis dessa natureza são'	 IN . r,::.W,7-37 — Edmundo jacinto da 	 .	 o.c.
. N. 9:t.098-:',7 — Lotário Held. --•Certifique-se.	 Slriclissimi ¡uris.

Assim entretanto, não entende o respeitável julgado ora r-, i".— D. Augusta Aurora Eernandes Lo pes.— Cer-
rido, quando vai ao ponto de sustentar que a permissão de abai imen-

n U ,. : ----a • o mie constar.
to das retiradas pra labore, até O limite de 10:0008000 do lucro das

Requerimentos despachados:	 pessoas jurídicas, é conseqüência do mínimo dei isenção conceda-lu às
diretor do Expediente e do Pessoal:	 pessoas físicas.	 !

' N. 8::.587-37 — Processo de habilitação ao montepio de D. Ma- 	 Além de adotar interpretação extensiva rine repugna aos pa:11-
ia 1,u. • iwia de Sá Albuquerque. — Complete o sêlo do documuto cipios jurídicos assentes, poderia ter resultados incalculáveis coiitra

ie tis. I n .	 os legitimos interesses fiscais, essa tése. desnatura, por completo a
razão de ser Eceistenzminimun, consagrado por' tôdas as legislaeõea

Pedidos de certidão feitos pelos seguintes: 	 lodiernas (V. Alix, Science et legislation financières, pag. 447,..
o" 916-37 — Vítor José de Matos. — Certifique-se.	 Descendo, porém, das alturas da doutrina, Será suficiente traen-

. tt n .061-37 — D. Ermelinda Serpa do Nascimento. — Cedi- panhar o texto da lei, para concluir' pela inaplicabilidade à classe dos'
II - . 	 que constar.	 corretores de fundos.

,a. 91.081-37 — Alberto Betim Paes Leme. — Certifique-se.	 Além de se referir, como se viu, a pessoas comprehendidas ente
N. 9 n .177-27 — D. Dionfsia de Carvalho Alarcão. — Certifi- as jurídicas pelo regulamento, exige o art. 29 ¡que a dedução fique

condicionada à escrituração especial na contabilidade da- firma, e
N. .r;.I16-37 — André Machado de Azevedo. — Certifique-se, seja limitada pelo capital social. Com suas fungoes definidas no de-



n•rça-fril'a
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ereto n. 2.175 de 1897. os corretores são obrigados a ter escrituração
íon aQsentoç prebicelos, na forma dos arts. 47 a 52 do Códico Co-
nercial, com as alterações do decreto 22.422 de 1933, a qual não
erplivale. nem se assemelha, à escrita dos comerciantes, meticulosa-
mente diseiplinada pelos arts. 10 a 19 do mesmo código.

Demais, i‘ obvio que não tem o corretor o capital social, que
$e refere o regolamento, e ao miai seria aberrante inluiparar a fian-
ça garantidora .1.) exercício das suas funções.

como, pois, estalielerer as condições legais para a dedução das
retiradas?

•s ., a), razões mo s tram a improcePlicia da decisão com que
illosarado Primeiro Con s elho III' Contribuintes pretende, mais moa

kW. 1) 4‘)I' 0111 a coon o- lante joiri9nliolintriot administrativa, com sa-
erif i rio dos iegitimos interesses da F'azenda Nacional.

Caberá, por(* . ;(1, a V. Exvia., Sr. ministro, anular tal deci-iic e
derender èsses interesses. amparados na 14'i é . na ju s tiça. — P.

repre •entanit . da Fazenda Pública".

f..PEDIENTE. PO Slt. DIRETOR conim. DA 1 .*At ENDA NACIONAL,

Eiia 2 .1 de dezembro de 1937

Ao Si'. ion , i s fro da Viacão e Obras Públicas:
N. 92 — sidivitando seja concedida franquia telegráfica, dtuante

o anno tio 19:: g . Itt 'iitatir geral da Republica e aos chefes das Con-
tadorias Seeeionais ne-ia capital e nos Fslados.

!nino:nu:vil'.	 IIIHK1'011 DO EXPEDIENTE E DO PESSOAL.

tu:: 22 (1., dezembro de 193;

Ofícios:
Ao Sr. presidente do Segundo Conselho de Contribuintes:
N. 2;7	 conitinicando mie II Sr. ministro proferiu o

te despacho no ',roces o relativo a 11111 recurso interposto pela firma
João Maria Adrião ik Comp., a mn) se refere o acórdão n. 3.893, do
2 de abril deste aoo:

-1)e acólito emn o rarPeor (10 So ngoollo Conselho do Contribuiu-
:Cs, resolvo dispensar por equidade a multa imp.ista".

— Ao Sr. delegado fi scal na Baia:
N. 313 — Comunicando que. em face do parecer (h Consultor Ge-

ral da República, o Sr. ministro tia bl11ein:5o deixou de atender ao
pedido de revisão de aposentadoria, feito pf • loo assistente da Facill-
*Jade de Medicina da Baia. Dr. João dos santos Pereira.

— Ao Sr. delegado fiscal eu» Sergipe:
N. 169 — Declarando mie deve ser observada a circular (1.1 Mi-

nish ; ri(), n. 119, de 19 de dezembro de 1933, pliblicada no 1.1Júria
'lu dia seguinte, no caso de se verificar. M aus(Nneia

dic.): da SaUde lit,s porto: e do Ex‘ .. reito, e ser necessário convid Lr
pre,fissioiniis para servir nas inspeções de saúde,

Dia 23
Ofieios:

Ao Se. presidente do Primeiro Conselho de Contribuintes:
N. 219 — Comunicandó ha% P I O .S1*. ministro proferido o fe-

guinte despacho no processo PIn 0110 o Si. representante da Fazenda
Pfilitira recorre da ile..isão cola g ite do acórdão ui. 1.377, publicado
eni ile dezeietc . i) de 193ã. referente a um recur so de Antônio Via
de Cars-alho Júnior:

"1)011 proo\	 o,o rev4ir , o1 do saoilooe representante da Fa-
falida Plibliva para o fim do. anulando o ae.1rdão retorcido, manter
a derisão do pi	 instanein."

E' o sewiiiile o recur so do senhor representante da Fazenda:

"O correio!) de fluidos público s no Distrito Federal, na sua de-
claração ile imposto de renda como pessoa .inridica, pretendeu fósso
deduzida. da r e nda tributável, a iniporlancia correspondente ás re-
tiradas "pró labore". 1)esatendido pela antiga Delegacia Geral do
Imposto sMfre a Renda, interpôs recurso que. sol) n. 1.555 foi pra -
vido pelo Primeiro conselho de Contribuintes, para o fim de mandar
excluir da tributação a quantia equivalente ao limite minirno das
retiradas, consignado no art. 29 §	 do regulamento. Baseada nesse
mesto)) dispo s itivo autorizada pelos decretos ns. 2 .1.036 e 24.763
de 1931, a l'azeinla Nacional Vem recorrer d ...ssa decisão para a su-
perior instanria. Expressa-se o regulamento no citado art. 29: "§ 2°
as retiradas representadas por importancia mensal fixa e que cor-
respondem a reimineração de serviço prestado á firma, serão consi-
deradas como rendimento de terceira categoria, desde que levada ?, a
despesas gerais, na contabilidade da firma. Para il se efeito, porém,
a retirada não poderá exceder a 10:000$000. quando o capital do
respectivo beneficiário não for superior a 50:000#000; sendo o seu
capital maio, dessa quantia, a retirada não poderá exceder a 20
dele, jamais. ultrapassando 5:000000 mensais. As importancias ex-
cedentes se computarão corno lucros tributáveis em poder da firma
ou sociedade, á ra .:ão tio (decreto n. 21 .55i) . E' de evidência
solar que tal proceilnado não se aplica aos corretores, porque so re-
fere taxativamente ás firmas comerciais; porque presupõe escrita
comercial conumr, necepie é condicionado á existência de capital so-

. tial. Certo é que decisões invariáveis désse Ministério têm equipa-
rado os corretores ás firmas individuais, para o efeito de sujeitá- los
en imposto de renda (dec,isões de 30 -7- 1929, no "Diário Oficial" do
11-0-1931 e de 20-7-1935), o que se ,ju g lifica perant a doutrina e a

legislação fiscal. Não têm, porém, menos sólido fundamento os ato4
que vedam a tais corretores a dedução de retiradas dos rendimento
tributáveis na aludida categoria. Efetivamente, aquela equiparaçãOi
se amolda aos principios da herme.nèutica consagrados pela moderna
ciència financeira, que admite a interpretação analógica na aplicaçãO
comum das leis tributáries, como de quaisquer outras (V. Vanimi,
"Natura rtJ interprelazione d e llo 14,ggo tributaria", págs. 259 s). .NãO
tolera, porém, a exegese juridica, nem no direito comum, nem no fim.
cal, que os preceitos de favor ou de exceção, conto o acima transcritej
possam aproveitar, por extensão, a casos análogos, pois são do apii-,t
cação restrita. "A lei que abre exceção a regras gerais ot».estringe
direitos, siS abrange os casos que especifica" (art. da int roduçãoU
ao COdigo Civil: Lafayette, Cons. da Cons. do Est. de 1d-12-1884;
Ac. do Stip. Trih. n. 2.438, de 9-6-1920 no "Diário Oficial" do,
18-2-1921). Clovis Bevilaqua diz incisamento que as bis dessa nas.
b l ue/A são " s trictissimi juris". Assim, enfretalitn, não e il te ilde o
respeitável ,bilgado ora recorrido, quando vai ao ponto do sustenta
que a pertni ss5n de abatimento das retiradas "pré, labore", até o
»lite ffr 10 :000$000 do lucro das pessoas nidificas, e consequéncia
rio fninimo de isenção concedido ás pessoas fu s icas. Alem de adotai'
interpretação extensiva que repugna aos principios juridiens assentesi
e poderia ter resultados incalculáveis contra os legitimos intere-,seal
fiscais, e ss a Wse, desnatura, por completo, a razão de ser do "Exis-si
tenzminimun", consagradd por ti:idas as legislações hodiernas
.111iX, "Science, et 14gislation financiéres", pág. .117). Descendo, po.
rém. das altnras da doutrina, será (suficiente á classe dos corretores
de fundos. Ab lui] de se referiu', corno se viu, a pessoas compreendidas
entre as juridicas, pelo regulamento, exige o aut. 29 que a dedução..
fique condicionada á escrituração especial na contabilidade da firuna4
e se j a limitada pelo capital social. Com suas funções definidas no
4.1ecreto n. 2.475 de 1897, os corretores são obrigados a 'PI' escri-..
torna() em assentos e protocolos, na forma dos ;tri g . -1; a 52 do Co..
digo Comercial, colo as alterações do decreto ii.22.122 de 1933,
qual não equivale, nein se assemelha, á escrita dos comerciantes
?Ácidos:mamilo diseiplinada pelos uris. 10 a 19 do mesmo
Demais, é obvio que não tem o corretor o capital social, a que sCit
refere o r•.(gulainento, e ao qual seria aberraide equiparar a fia »,;;),,
garantidora do exercido das suas funções. Como, pois, estabelecer'
IS condieies legais para a dedução das retiradas? l'Udas essas razões
mostram a improcedéincia da derisão com que o ilustrado Primeiro
Conselho de Contribuintes pretende, mais uma vez, pór em terra
a constante jurisprudència administrativa, com sacrificio dos legi-,
timos interesses da Fazenda Nacional. Caberá, porém, a V.
senhor ministro. anular 1;11 decisão e defender és.s es interesses, ant.i
parados na lei e na justiça. —	 $óFüIto, representante da
/elida

• 23
Of idos:

Ao senhor delegado fiscal em Alagoas:
N. 116 —Remetendo, de ordem do senhor ministro. para confie-,

cimento dos interessados e devidos fins, três folhetos contendo inA
truções expedidas pelo Considho Federal do Serviço Publico 4 vil
regidand0 O concurso para provimento do cargos da classe inieial
carreira de flaetilógrafo, de qualquer ministério,

Declarando, outrossim, haver o senhor ministro adotado tal
proviolinIcia, sugerida pelo aludido Conselho, afilo de que sejam il.
formados, individualmente, da conveniência de se insereserem fl'
cencurso á realizar-se brevemente, todos os dactilógrafos dêste
Itistério nomeados em caráter interino, posteriormente á lei n.
de 28-10-I938, porquanto os logares por éle.s ocupados deverão ,,P1'
preenchidos pelos candidatos habilitados no mesmo concurso.

blènlico ás demais delegacias.

Contadoria Central da República

Expediente do dia 21 de dezembro de 19:3

Ofícios:

Aos Srs. chefese das Contadorias Seccionais:
Na Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 3.253 — Remetendo decreto do funcionário Franklin PbutC1;

Lobo.,
Na Diretoria Regional dos Correios o Telégrafos em	 III ti
N. 3.251,— Remetendo decreto do funcionário Jus enal dos Sart,.

toe Júnior,

Na Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:
N. 3.255 — Siihre pedido de máquina de escrever.
Na Delegacia Fiscal na Bafa:
N. 3.256— Remetendo proces.so protocolado nesta Centadoria ;04

n. 10.782-37, relativo à inspeção procedida em setembro último na.,
quela Contadoria Seccional.

Requerimentos despachados

P. C. 13.702 do 1937 — Protocolado na Contadoria Central
República — José G. de Souza Pinto. — Deferido.

P. C. 14.130 de 1937 — Protocolado na Contadoria c .‘idi .al là)
	República — Percilio de çaryalho.z- 
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P. C. 11.015 de 1937 — Protecolado na Contadoria Centrai da mente e devidos fine, o,IP o Se. ministro da Fa,zenda, per ato de 21Reeeeee ,	()tília Guimarães de Anos Pires. — Deferido. 	 - do corrente.'reeolereu dispensei .; a pedido, o esuleaseistente técnico de'	 c. 11.129 de 1937 — Peotocolado na Contadoria, Çentral tia 1' classe, Otacílio Fialho, do serviço de controle da Secção de Estudoe, veleje i — Artur Guedes Filho, — Deferido. 	 Económicos e Financeiros, e deetemar pare ;substituí-lo no refeeid7ee• serviC0 o sub-assistente decnico de 1' classe, Paulo Bittenroure.Janeiro, 20 de dezembro de 1937. 	 N. 735 — O diretor das Rendas Internas 'do Tesouro Nacional,a.e9e.	 de conformidade com o resolvido no processe fichado sob n. 62.860,o re i redur geral da República, tendo em vista que, na maioria de 1937, e tendo em viste o dieposto na letra "cl" da circular -1e 59,
1;;IS CUPI n 1111éh••• Seccionais, não persistem os motivas consignados no ' de 19 de maio de 1931, deste Ministério; fez : público que a eoletoria-.refego leo lhes "Instruções para o serviço geral de Contabilidade lete- das rendas federais de São José, Estado de nta Catarina, concedeu
blicaiia deram causa ao desdobramento da conta "Depósitos e Cau- permissão à firma H. Fett & Comp., ali esta .elecida, para cemerciar
eees" ele " eetigos" e "Novos", e considerando que, naquelas em que com alcool-rnotor.
esse de s debremento ainda subsiste, torna-se agora mais conveniente 	 Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Minas Gerais:
figereio	 -1) loViins e Cauções c/ Antigos" como subeconta do ti- 	 N. 608 — Para os efeitos do art. 160, "a"

'
 dó derreto n. 24.0,3e,geie! "Depeeilee e Cauções",	 de 26 de março de 1931, transmite o processe fichado sob p . 39.187,Resieve:	 de 1937, em que é interessado Devanir de Lima Gil.

QI .P . para a liquidação do corrente exercido de 1937. a conta
— Ao Sr. delegado fiscel. no Estado deSão Paulo:-*Dpr,ósii,,,	 oim

	

k:4-.(s c/ Antigos" seja ence rrada, transferindo-se o 	
N. 665 — Comunicando, para os devidosIfins. que o Sr. niiiiiste •Oseu saldo para a conta geral "Depósitos e Cauções", do qual passará

da Fazenda, a quem foi presente o processo fichado sob D. 68.4t5,eer uma sub-conta, em que se registrarão. analiticamente, as ope- de 1935, em n que Alvaro Ramos de Guime efies Piedade, coletor dasraeõee (?e re..-4titnições que se forem verificando posterioamente — rendas federztis em Santa Branca, nesse Estado, psde que lhe sejaJlarqw,s de Oliveira, contador geral.	 permitido recolher, em prestações mensais. a importancia de reis
2:679e1e0. proveniente de percentagens retiradas a maior em 1931. ,Expediente do dia 22 de dezembro de 1937 	 exarou, em 11 do fluente, o seguitite despede). — Indeferido; por

Ofí	 falta de amparo legal.cios:
EMIL Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:	 — Ao Sr: diretor do Imposto de Renda:
N. 3.258 Tranemitindo cópia do ofício n. 23.428, de 17 do N. 316 — Reetitubule a dociimentação q le se achava anexecla ai)

c.-,rrento, do Tribunal de Contas, relativo ao registro do crédito se- Processo lichado sob n. 1.086. de 1935, atinei-d.e ao pedido de correção
;elementar de 1.060:000000, a diversas dotações do vigente orça- de declaração de rendimentos. em 1929, por D. Amélia eully de Souza,

'mento da despe-a do Ministério da Justiça e' Negócios, Interiores, comunica. para os fies de eidos. que solucionendo o aludido ,prores.so,
'aberto Pelo decreto-lei il. 21, de 26 de novembro próximo findo.	 proferiu. em 18 do coerente. o seguinte despertei. — Ein face da in

Ao Sc. diretor da De.spesa Pública: 	 formeção e parecer arqnive-se o processo. .
N. 3.257 — Identico ao anterior.— Ao Sr. diretor de Recebeeoria 	 rito	 ._ Ao Sr. inspetor da Alfândega de Recife: - 	 N.	 ee— Para fis efeitos d artigos jet e i52. do decrete pó-
N. 3.960 — Sare a • entrega à Contadoria Seccional dos documen- mero 24.036. de 26 de março de 1e36. trate/lite o requerimento da

dos diversos Caixas.	 firma Soares, Ciori & Pereira, fichado no Tesouro Nacional sob. me-
:	 — Aos Srs. chefes de Contadorias Seccionais:	 mero 90.180..de 1937, no qual a mesma firma apresenta suas razões

Na Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 3.259 — Comunicando que o EXM. Sr. diretor	

de defesa no processe que tem por base o arto de i

	

retor geral da IPa-	 infração n. 2.1;11,
de 1937, em estudo nessa Recebedoria.

eerida Nacional. por despachos de 5 do corrente, consentiu que a pror- Ao Sr. diretor de Serviço de Agueis e E sgotos do Distrito'rogarão do expediente daquela Seccional seja a partir de 1 do referido Federal:
'unes. ate 31 de janeiro próximo futuro.	 N. 2.e25 — Tramuilifindo o processe fichado sob n. 80.440. de

.	 .
Na Delegacia Fiscal de São Paulo:I 	 1936, de interesse da Associação Civil das Servas de Maria do &ase,
N. 3.261 — Remetendo processo protocolado no Tesouro Nac.ional soiicito Vossa audiencia a. respeiio.
n. 89.100-37. relativo a pedido de pagamento por exercícios fia-	 — Ao Se, ffirelor de O rgan i zação e Det:e$a da Produção do Mini-

tiee em que é interessada Suzana Correia da Silva. 	 tério da Agricultura:
No Ministério da Fazenda: 	 N. 2.226 — Restituindo o proceseo que •comphanhou o oficie :nó-

. socee o de Registro.	 mero 4.513. de 23 de Il e!111)1 .0 último, fiehado sob n. 87.-189e de
N. 3.262 — Remetendo processo relativo à anulação da discri	 e n

- 1937, sóbre isenção do imposto - do selo, coMunico-vos. para oe fins
-minaceo cio crédito de 1:50(4000, do Ministério do Trabalho, Indústria convenientes, que. tendo presente o mesmo Oficio, exarem, em 13 de
e cem e rei o .	 fluente, o segeinte despacho. — Faça-se a romunicação proposta,

	

Dia 23	 com a restituição do processo à Diretoria Me Orgenizeição e Defesa da
Produçeo.Oficioe:	 o parecer emitido peto ileepeter fiscal, bel. Jaime Pevides, a que.

Aos Sre. diretor do Expediente e do Pessoal: 	 se refere o (Iesperto) desta Diretoria, está assim formulado.
N.	 — Transmitindo processo n. 14.110-37, desta Co II 	 ".No telegrama de fls. ip ericessu anexo), e d e legado, no Rio firtinde

que trata o de Sul. ea Diretoria de OrceinizIção e Defesa (hl Produção CM mis-d eria, sAhre pagamento de taxas postais e telegráficas de
ertigo 35. (1;1 lei n. 537, de 11 de outubro último, eolicita providencias 	 ledo da Agricultura alcea:
ikfim de que não eofra interrupção alguma a correspondencia das 	 que "inspetor fee	 selo autuou ftivprsas ceoperativae por
eeeccionais em todos os Estados.	 tai'o selarem rec i leis • eeas trariS aCI- ` C (m t as-ttei?tdos e doe aeeoce«los

_ Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:	 para com cooperativas":
N. 3. e61 — Sleicitando material. 	 b) mie o mesmo iiiepetor inferma citie • as cooperatixas de pio.

3 . eee	 Ideetico ar) anterior	 duçãe estão suieitae a pateete dc registro:
— Ao Sr. diretnr geral de Contabilidade do Ministério du Tr ee	 c) que o referido inspeter marcou o preze de trinta dias para

!,a1i10, endeetria e comercio.	 cooperativas apresentarem defesa.
N. 3.266 — Agradecendo a comunicação de haver reaesemido 	 E contem!. pedindo h4strne. õe;,. sCA5re o dam', à D. de Orgabizmri-Vo

?Xercee io .	 e Defeea da Produção.
A mencionada Dir . toeia. por sua vez. sedmiele o assunto • à deli-

beração da Diretnria de, Rendas Meie-ias, ;que, ao meu ver, aüle o
Diretoria das Rendas Interna. processo reankir ,i á instworeole, apenas &ecoe comunicac à reeeeteeee

oficiante as principais derieóes, existentes ; Mire a matéria, e, por

	

exeEbieNTE DO SR . DIRETOR	 esse modo, a repartição do Ministério da Agricultura. no Rio Grande
do Sul, terá as instruções pedidas, sem que esta Diretoria concorra,

	

Dia 24 de dezembro de 1937 	 para o tumulto do proe,s,40 instaurado.
Eis as princ i pais decieões, a que alude:

Proeessoe despachados:	 Portaria n. 573. desta Diretoria à Superintendencia do Selo, lie-

	

.	 N. 95.353-37 — DeOCIENCIRII0 Milhomem Mitranlino, pedindo 'tu- blicada no "Diário Oficiar' de 23 de setembro de 1936, e na- eltevii.:ea
Fiscal e de Legislação de Fitzemla", 1936, ; n. 433: "oficio" n. •416,

terizaçãe para comprar pedras preciosas. — Satisfaça a exigência.
N. 84.74e-37 — Dr. Alvaro Olibano Rosas, fazendo uma rede- desta Diretoria ao diretor geral do Departamento Nacional de Pro-

dução Vegetal, publicado no "Diário Oficiar, de 19 de dezembro demeção contra a Construtora Reunidas do Brasil S.A. — Aguarde
eoportunidad e . Não é possivel à sociedade prever com segurança a 1936, e na "Revista Fiecal". 1936, n. 532: `'ofício" desta Diretoria á

• . 
Diretoria de Organização e Defesa da Produção, publicado no "Diárioata exála em que o reclamante poderá recuperar o seu depósito, uma Oficial" de 19 de janeiro de 1937, e na "Revista Fiscal", 1937, n. 62;vez que tem de obedecer à ordem cronológica da inscrição no registro
e "acórdão" do Conselho de contribuintes, n. 4.198. de 27 de abrileompetente. sujeita ainda à oscilação da percentagem de 10 %, re-
de 1937, publicado no "Diário Oficial" de 17 de setembro de 1937, ee ( rada do fundo destinado à distribuição de empréstimos. na "Revista Fiscal", 1937, n. 550."• ,	 ,.

— Ao Sr. diretor do Departamento Naclonal da Produção Mineral
.,	 •211. el	 Ido Ministério da Agricultura:	 •	

.

Offe-iás:	 -- •	 . . .n. 2.227 — Teansmitindo o processo 'fichado sob n. 90.643, de'	 •	 •	 -	 .
N'. 734 — O diretor das . Rend as Internas, do Tesouro Neefonel : deeta. 1931, em mie Aurélio Ferreira, pede autOrimiação para comprar pedras

aci se. sub,-direi.or, " ialeOno, ela 2: 5.41a. diretoria‘ para 'sou conbool- láreoiósat„ gálioita audieneift a respeito:'

	

',.:,..	— 
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Fts•:ALIZAÇÃO BANCARIA

ffix P e i nMeris, De SR. DMET01; URAL. DA FA/ENPA NAGIONA1

PrOcessos despachados

bia 27 de dezembro de 1017

tir) .902-37 - Banco do Distrito Federal pedindo autorização
paca al,'ii Infla agi-ft/tia à rua Nu ,ssa SPnbura lo copticallana (Fd»Ieio
hoxy) , nesta capital. - Nos 1 èrli10.z do) 11411'10 1 r/ defiro o pedido de
fls.. para o tini de autorizar o funcionamento da agência alia-1 ; 31a na
iti ir ai. Vapeca-se a respectiva carta indente.

1/0 511.	 1.111E'14 n 11

) 1 1~es-/e- desple'llatiOs

1)iii 24

-	 'Natiooal	 Bank of NeW Yul% eutl.Snl-
tando:

n't sc •'stão i,,onto ., do silo os a n i s os de cobrança de títulos en-
•viados pelos nances a seus correspondentes 3 . vice-versa;

h) se, nos casos em que a emissão do aviso de crédito é facultati-
‘ 3 3 , é permitido aos Ilativos enviarem a seus correspondentes as notas
discriminativas de lançamento de credito oriundos de cobranças, ' les-
aminpanhadas ilo rospeetivo aviso, e

e) se no caso afirmativo ficam as notas diseriminativas sujeitas•.a sèlo:
"Responda-se no s pntido do parecer."
O parecer emitido pelo inspetor fiscal, bacharel Jaime Périeles,

a que se refere o despacho desta Diretoria, foi o 'seguinte:
"Deante do que já tem decidido esta Diretoria, opino pela se-

guinte resposta:
Ao 1 0 item. - Negativamente.

• Ao 20 item. - Afirmativamente, e
Ao 30 item. - Afirmativamente, porque, em tal hipótese, ás

netas discriminativas são Tegitimos avisos de crédito."
• N. 91.875-37 - Memorial das agências de cambio, viagens e

turismo a respeito do despacho desta Diretoria publicado no "Diário
Oficial" de 24-7-37:

• "O assunto de que trata o requerimento de fls. 2 já foi resol-
vido por esta Diretoria, como se vê do processo anexo sob número
24.255, do corrente ano.

Asim, para obviar as diffieuldades opostas pelo decreto numere
11.728. de 16 de manco dee 1921, AO exercício pleno das operações
indicadas no mesmo requerimento, o único meio legal é o de habili-
tarem-se as requerentes, na forma do disposto no art. 34, do ci-
tado decreto, à compra o venda de cambio.

Publique-se a, em seguida, arquive-se o processo:*
• Ao Sr. inspetor da Alfandega dee Recife:

N. 53 - Transmitindo o processo fichado sob n. 62.735, ile
1937, solicita providteicias no sentido de ser cumprida a recomen-
dação desta Diretoria, constante do despacho proferido à fls., do
Mesmo processo, em 1.1 do corrente.
• Ao Sr. diretor da Recebedoria de Distrito Federal:

N. 591 - Com os esclarecimentos prestados na informação de
fls., restitue o processo fichado sob n. 1.302, de 1937, relativo ao
.auto de infração lavrado contra a Companhia de CrMito Imobiliá-
rio, estabelecida à avenida Rio Branco n. 9, nesta capital.

.Ae Sr. gerente da Casa Bancária Germano Stein S. A.
Joiville - Santa Catarina.
N. 2.219 - De conformidae com a circular n. 43, desta Dire-toria publicada no "Diário Oficial" de 13 de agosto último, solicita

, providências no sentido de que sejam mencionados, discriminada-
mente, nos balanceies, balanços ou relatórios desse estabelecimento,
O eúniero e data da carta patente que autorizou õ funcionamento de
sua matriz e respectivas agências ou filiais.

Ao Sr. gerente do Banco Indústria e Comórcio de Santa Ca-
tarina.

N. 2.200 - De conformidae com a circular ti. 43, desta Di-
retoria, publicada no "Diário Oficial" do 13 de agosto último, a011-Cita providencias no sentido de que sejam mencionados, discrimina-
damente, nos balanceies ou relatórios desse estabelecimento, - o nó-mero e data da carta patente que autorizou o funcionamento de suaMatriz e respectivas agências ou filiais. 	 .
• Ao Sr. gerente do Banco do Rio Grande do Norte.

N. 2.202 - De conformidade com a circular n. 13, desta Dire-
toria, publicada no ? Diário Oficial" de 13 do agosto último, solicita
providências no sentido de que sejam mencionados, discriminada-
mente, nos balanceies, balanços ou relatórios dêsse estabelecimento,
0-nfunero o data da carta patente que autorizou o funcionamento de
a)la matriz o respectivas agencias ou filiais.

Ao Sr. gerente. do Banco Melhoramentos de Ibitirfga.- N. 2.206 - Do Conformidade com a circular n. 43, desta Dire-
toria, publicada no ?Diário Oficial" do 13 de agiste último, solicita
previdências no sentido do mie sejam meneiOnadós, 'dfscriminada-
mente, nos balanceies, balanços ou relatórios dêsse Ostabelecialento, o
iúMero. e data da , carta . pgehte que autoriion e funcionamento do_	 .sua matriz e„respcelpiaS agéneias.onfilikia.. -	 :	 • • •

• Diretoria da Despesa Pública

despachados

Pelo Sr. mini•tro da Fazenda:

1: t ia 18 de dezei»bro de

N. 77. t.•,81-36 - Oscar Luis da Costa e outros. - Iode f..cido
ácórilo com o ,pare,ver da Procuradoria.

N. 13.531-36 -Jerônimo Teixeira de Meneai 	 -
qoerendo. ao Supremo Tribunal Federal.

Dia 20

N. 5.3;3;1-37 - Oficio do Sr. procurador geral do Dist ria,
dura!, sare retiticação de rubrica. - A' vista da informação
lada pela Contadoria Ce»tral um a Republica, nada lia que proxidcoeiar,
Arquive-se

Dia 21

N. 28.018-36 - Rio de bueiro Tramway, Light and Pomer Voto-
pany Ltd. - Arquive-se.

N. 78.228-35 - Jonas Poiiipoia. - Indeferi,h . . de acOrdo
parecer supra.	

•

Pelo Sr. diretoi ola	 o

Dia 22 de dezembro de 1937

N. 91.103-37 - 'furada Dória Batista. - Satisfaça a exigência
do parecer.

N. 91.227-37 - Sindicato Condor Ltda. 3.- Satisfaça a eNigènci.1

Dia 23

N. 92.734-37 - António Estrelita da Cunha Júnihr.
tite-se como prevê u art. 270, § 3.0, do RegularwW Aeral do Código de
Çontabilidade,

N. 93.159- 37	 João dos Reis Barbosa, por seu procurador. ;O

r Dia 21	
-

Habilite-se, Da forma da lei.

Recebedoria do Distrito Federal

sixPEDIENTE DO 85. DIRETOR

Die 27 de dezembro de 1937

Requerimentos:
. N. 12.432-937 - Jorge Bichara Rodrigues. - De acórdo c-onl'41
informação e o parecer, mantenho O despacho de 7 de abri] dêe/0
ano.	 meai

N. 37.659-937 - Filatélica :Universal Ltda. - De ac,Ndo e() iej
a informação e o parecer, imponho ao requerente a pena de rt
lidarão ecrrl'espondente ao sêlo devido.

N. 42.153-937 - S. A. Philips do Brasil. - Proceda-se a e;o;
kança do sélo devido de acórdo com a informação e o pa.•,scee.,

N. 42.150-937 - S. A. Philips do Bnasil. -
33.022-037 - José Gonçalves. - Idem.

A. 35.754-937 - Paschoal Ferrari. - idem.
N. 40.599-937 - M. Wichnia. - Idem.
A. 40.378-937 - Bernardino Francisco Poe ira. --

39.188-937 - Edith Fa.lcãO. - Idem.
É. 33.715-937 - Sebastião Pereira de Oliveira St Comp. Ltzli;

- Indeferido.
A. 32.345-937 - Júlio flerte Círio & Comp - Ident.
A. 34.603-937 - Wadili S. Assar. - Altere-se o valor look-tig

tivo para 4:20(4000 e a classificação para "vinhos em grande „e3.:.
cala" no lançamento para o futuro exercício de 1938.

14.41.647-937 - S. A. Philips do Brasil. - Proceda-se a
bra nt,a de di fecrenea de selo de acôrde com a informação e o pareefg:

N. 41.848-937	 8. A. Philips d4;:i Brasil. - Idem.
41.650-937	 S. A. Philips do Brasil. - Idem.

A. 42.152-937 S. A. Philips do Brasil. - Idem.
N. 41.652-937 - S. A. Philips do Brasil. - Idem.
131. 41.648-937 - S. A. Philips do Brasil. - Wrirk.
N. 42.409-1937 - Jacob FzikinonTsky.	 3:ancele-so a c,: t I MÓ

e Junte-se ao processo.
N. 39.575-237 - NPI Marinho. - Junte-se o p .roce.::•so i..20,39tj,

31de 1936.
N. 37.348-937 •-• Antônio Barros. - Altere-se o valor lecathg.

pára 3:000$000 no lançamento para o futuro exereicio do 1938.
N. 34.618-937 -- Vizeu & Pimenta. - MI-em-se o valor lova=

tivo para 7:600$000 no lançamento para 1938. Quanto ais exciN-1
eta:ob de 1935 a 1937 deixo 'de tomar conhecimento da reclamaçã
por ter incorrido em perempção.
• N.- 44.870-937 - A. Vilas Bbas.	 IMpOrnhO, do acó ..do corri

P:arecer ã ponaito revalidação'  eprreepondonttw ap eélo deyklq.jri^-

do parecer.
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ta a..i.la o despacha e decorrido o prazo legal, remeia-sa o processa
arucuradaria Geral da Fazenda Pública, para a inscriçãa da di-
da

a. la.80C-9,37 — Tormiata Bastos Vilares. — Idem,
a. 44.673-937 — Nacif Calil Nahid. — alam.

I.G79-937 -- E, D. C.o.1a 	 Comp. Ltda. —
a. 44.676-P27 — B. Souza & Ribeiro. — Leiam.
N. 44 a/75-937 — 1aanrado Max & Comp. — Idem.
N. 41.674-937 — Domingos de Luca & Comp. — !dam.
N. ;à .68-937 — Hilda Cardoso. — Idem.
a. 41 a77-937 — Maria José Conceição. — Idem.
N. 39.843a937 — Rio de Janeiro Hotel Ltda. — Altera-sa at	 •, cal:ainda:ia para "hospedaria sem bebidas" em 1938.
a. .staala-937 — S. A. Philips do Brasil. — Prateada-e:a a co-

da dife arnça de sala de acardo com a infurniaçãa e o pa-

a. 41.640-937 — S. A. Philips do - Brasil. — Idem.
N. l .157-937 — J. Teixeira de Carvalho & Comp. — Provedade

a eol aança de acadlo com a informação e o parecer.
' •	 a. 41.411-937 — B. Estrela Campos. — Idem.

N. 42.518-937 — Laboratório Resurex Ltda. — De adnalo com a
dr fariam:fio e o parecer, imponho na requerente a pena de reuna

corre.ezpandente ao •010 devido.
N. 43.031-937 — Mário dds Reis Pereira, — Idem.

ao, N. .12.70a-937 — Banco Francês e Italiano. — De acatam com
alrorinaeao e o parecer, impanho ao requerente a muita de 50$000

p alitara-alinde com o art. 70 da regulamento em vade.

Precalóricm despachadas

11.867-a37 — Juizo da Quinta Vara Criminal.—Entraga da
aaaaalia ap 50i (m (quinhentos mil rias) a favor de Franciaeo Rosas.
la- rumpra-ae.

Processo n. 39.875-1937 — Consulta de Domingos Reata —
.i.ierente, na forma da circular n. 16, de 30 de agasto último, ddt

ministro da Fazenda, deverá pagar a taxa de $020 por cada
11.tietite de dna até 20 gramas, aliáae assira já foi resolvida a consulta
de António de Oliveira — Processo n. 38,133-937 a-- patilicada RO

fl • iil!qo Oficial de 15 dêate Mês.
Quanto á aquisição do salo, deverá ser feita na farina do artigo

do decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926, lendo-se muito em
o	.disposto no art. 72, § 2, do citado decreto. — Publique-ee..

Atilo n. 1.851-93.7 contra J. B. Riem — Na qualidade da PU-
kaaa a• da firma Goareia & Bouzon, oanoessionária de licença para

amda do papel — J. B. Rioon, comerciante estabelecido á rua
Gamara n. 6, neta cidade, concitou a transferência da re-

i-raia coneeasão para o seu nome.
lista Diretoria em despacho, datado de 22 de janeiro do anO

ealo, considerando que a concessão é de cambar pessoal, não po-
a•do) assim sor transferida, proferiu o seguinte deapaclin

-Por falta de apoio legal, indeferido.
Requeira o interessado, querendo, a permissão para a venda de

. • ,Ipilltas na forma do decreto n. 10.828, de 2 de abril de 1931"
aste e outros fatos verificados com. relação a tais concessõe;
mst rara tu a necessidade de se fazer uma revisão do aludido

ee.•,:iyo. !acotio porque, extintos os cargos de superintendente e en-
a. a....idada da vanda externa de estampilhas do selo adesiva, pelo

to da decreto citado, não se cogitou de registrar as licenças
1i a. te :lidas e de cadastrar 03 licenciados ou concessionários, de sórte
5.Lw ro[n é:ste objetivo foi baixada a portaria sob n. 18, de 26 do

mas de janeiro, constante da cópia junta, ás fls., sendo de-
ra:aliados o agente fiscal Artur Simas de Magalhães e o esariturário
go= ,; xei ra Maatina papa sem prejuizo dos serviços ft MI cargo,
aoildrein os ClOM AIlt08 que se faziam mistér á regularização do
anea., 0 servi(jo.
• Nè;to ínterim, •11 , B. Ricon :pediu no requerimento de fls, re-
),,ração cio dr.,:oacho acima aludido e antes de obter solueão foi

ale eiduado por comprar e vender calo do papel, sem estar devida-
maale autorizado, sendo apreendida em seu poder, pela fiscalização,

aaantia de 21:075$500, em estampilhas e tambem as respectivo
ivos de ascaituração. capitulando-se a infração no art. 68, letra b

ilo decreto n. 1.137, de 7 de outubro do ano passada.
alo posta, e:
Considerando que em virtude das circuatanc,las expostas, não era

Cu do :bula de infração. porém de simples intimação, cora prazo
palmando para regularizar a situação do requerente que se achava
¡poliO r íto direta da repartição, que estava agindo no sentido de
,ae.aelinrial i• o SK. vic...0 sem maior vexame para os concessionários;

Cansidarando que atendendo ao despachada notificação que lhe

r
oi fede por despacho dasta Diretoria, J. B. Rioon habilitou-se

arada a i a Ida e de ida forma a obter a concessão que impetrara,
ecaal a dile se vê do processo junto por linha;

Con Q iderando que depois de suspensa a venda de sêloa no esta-
monto do autuado, tem chegado ao conhecimento desta Jaire-

•aria inameras realtimaçõas motivadas pela ausência de um posto de
,a7ania, de sêlas nas proximidades do edifício da Allanelega dcata Ca-

• Considerando mala que o estabelecimento do autuado fica pra.
'alisara:ante situado em frente áqueia repartição, justificando-se •pois

deferimanto do requerido, desde que feita a habilitação era termos,
YrAn	 motivo o.utre de natbra	 espeessaa:

Considerando que a necessidade do serva>) e a coino,Edaila da
pahlico tambarn aconselham o restabelecimei1to do aludido pasto ao
local indicado;

Considerando finalmente á vista das cireLlinalancias desta ltie, que
o caso do autuado não se ajusta ao diepoato I na letra d do a lq. 68 e
ama.° menos do art. 71 do decrete ii. 1.07, de 7 de outubro de
1936:

Resolvo julgar improcedente o auto pinai mandar re-pftarizar a
Situação do autuado, exoeilindoalhe a nacesaária podaria de licen-
ça para que fique reata/mita:ido o posto de venda de saio ani nome do
requerente a quem serão restitunla.s as estampilhas apreendidas hem
coma o livro de escrita, mediante recibo e recorro. ci.-officio, desta
minha decisão para a suderior instancia.

Notifique-se e suba oportunamente o PlicwesSo á sou :le=tino.
Auto n. 383-1936 contra Silvert F. Bua/1014 e ou! os — Fa-

lai/do provada e confessada, liaste processo, que teve por base o auto
da infração e apreensão de fls., lavrado par agentes fiseais auxi-
liares da Superintendência da Fiscalização , do Saio nas Operaçaes
tt ancárias, a não liquidação dos contratos de compra e venda fle.
cambio de fls., para pagamento de mercadorias importadas dentro
do prazo máximo de 180 dias, estabelecido em lei, e tendo em vista o
que, a respeito, já decidiu o Segundo Gansa:lho de Contribuintes e
conta • dos acórdãos na. 4.650, de 17 de *Nato e 4.677, de 20 de
setembro do corrente ano, publicados no Didrio Oficial de '20 de noa
vembro próximo findo, julga procedente o mesmo auto de infração
e imponho a cada uma dam partes contratantes da operação em lida,
Norton alegava & Comp. Ltda. e Banco Botivista, a multai de réis
L:000$000, mínimo do art. 69 do decreto n. 11.728, de 16 de março
de 1921.	 •	 .

Intime-se .para o pagamento das quanti s. devidas, no prazo de
30 dias; não o fazendo, prorbova-se a cobran4a executiva pelos meios
legais, salvo recurso dentro de 20 dias na forma dom arta. 7° e 9°
das Instruções baixadas com o decreto n. 24.763, de 11 de julho
de 1934.

Auto n, 349-1935 contra Emílio Von Linsingan ás Comp. — Mo-
tivou o auto de fia. haver sido apresentado á Mesa do Sêlo por
Verba, nesta repartição, pelo "The National Gity Bank. of New
York" desta Capital, para pagamento do tributo devido, unia letra
de cambio emitida em Montevidéa, capital dRepública 1do Uruguai,
pela firma R. Alemão a favor de Fanflio 1on Linainga.n & Comp.,
astabalecida em Rio Negro, no Estado di Paraná e contra, a firma
A. Urutigaraf & Comp., desta cidade, negaciada por eadóssa pelo
beneficiário com o Banco Nacional do Coinarcio, da Paranzi, e por
Cate endossada ao citado "The National City Bank of New York", e
do valor de 5:1693200; sem ter sido pago olsélo proporcional a qns
está sujeita.

Os aútuados, em suas deffaaas, alegam a expontaneidada havida
ha apresentação do título a esta Recebedoria, para o pagamento do
alo, julgando-se, por isso, isentos de penalidade.

Tato posto;
Considerando que a letra de cambio em moeda nacional ou es-

trangeira emitida no exterior sôbre praça nacional, é sujeita ao pa-
gamento do sélo proporcional ao ser exequível no Pais, c.r .vi do ara
ligo 2° do decreto n. 19.867, de 15 de abril .cle 1931;

Considerando que pela endosso constante do titulo apreendido
se verifica ter sido éle negociado na praça da cidade -do Paraná pelo
seu beneficiário com o Banco Nacional do Colnarcia, da mesma cidade,
que por sua vez o transferiu, também por andasso, a "Time National
Cita Bank of New York" desta Capital;

Considerando que a apresentação espontimea feita por aste úl-
timo estabelecimento a cata Recebedoria, para pagamento ao sal.°
devido, eximiu-o de sanção penal, de conformidade com a última
parte do § 70 do art. 68 do regulamento anexo aq, decreto m 17.538,
de 10 de novembro de 1936:

Julgo procedente o auto de fls, e imponho a Emílio Von Lin-
singen & Comp. e ao Banco Nacional do ! Comércio, do Paraná, a
multa de 5 % $81;re o valor da le.tra de cambio, a cada um, de aeórdo
com o art. 54 do citado regulamento rd- li.7.538, de 192,6, além do
pagamento do sato com a revalidação • devid, recorrendidleaste meu
despacho para a superior instancia, na formadda legislação em vigor,
%isto ter havido desclassificação da infração capitulada no auto.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no prazo de
30 dias; não o fazendo, promova-se a colaranaa executiva pelo: meias
legais, salvo recurso dentro de 20 dias, na Iforma dos aias. 70 e 9°
das Instruções baixadas com o decreto n. 124.763, de 11 de julho
de 1931.	 i

Auto n. 1.61011937, contra José Tavares H- Tratando-se de firma
sueesSora da que reteve em seu poder, por tampo superior ao legal, o
título — duplicata — em apraço, não podei ficar a mesma respon-
sável' pela infração de que dá conta o auto ae fls.

Resolvo, pois, julgar improcedente o Irefeeido auto, determi-
nando o seu arquivamento, na forma da legislação vigente. 	 .

Auto n. 86111937, contra L. Sousa & Irmão — Provada como se
acha, neste processo, a infração de que dá conta o auto de fls.,
juigo-o procedente e imponho á firma autuada supeamencionada
L. Sousa & Irmão a multa de 600$000, com a obrigaçao de recolher
a importancia de 80000, de imposto devido, ex-vi dos arta. 33 e 38
do decreto li. 22.061, de 9 de -novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no prazo de
90 dias; não o fazendo4 promova-se a cobrança executiva rad as maios
Legais, salvo recurso dentro de 20 dias, na forma das Tnelriudies boi-

adas com o decreto n. 2a.1763. de ja de jialho de 1934a
I
I

Idtn



	 holln

Auto n. 2.02311937, contra Ja 1 me da Silva Alves - Á vista do
que consta dêste processo e não fazendo o documento de fls. 4, junto
ao processo li. 2.02311937, preso por linha, referência a stock, de
mercadoria, para o efeito da obrigação do pagamento do imposto
de vendas mercantis, na forma do art. 18, inciso 5°, do decreto nú-
?mo 22.061, de 9 de novembro de 1932, resolvo julgar improce-
dente o auto de fls., recorrendo cx-officio para o Primeiro Conselho
de Contribuintes, na forma da legislação vigente.

EXPJDIETE DO SR. ASSISTENTE

Notificações

N. 1.563 - Alfredo Galdenberg, rua da Alfandega n. 267, 1°. -
Multa de 150$000 mais a importancia de 3002000 relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo, 20 dias. Intime-se.

N. 1.172 - José Esper Batrich, estrada de Santa Cruz n. 448. -
Em face da informação e de acordo com o parecer, faço a retifi-
cação do nome do notificado no despacho de 8 de junho último de
João Esper Batrich para José Esper Batrich,

Requerimentos

N. 44.564 - Monte Filho. - Proceda-se á inscrição nos tèrmos
do parecer. Imponho a 'Multa de 1002000, mínimo da lei.

N. 44.563 - Araújo Costa. - Idem.

Certidões

N. 44.367 - Domingos da Costa e Silva. - Certifique-sê.
N. 43.784 - António Bessa Pereira. - Certifique-se o que.	 .

Diretoria do Imposto de Rendai

EXPEDIENTE DO DIRETOR.

Dia 23 de dezembro de 1937

Ofícios expedidos

N. 379 - Sr. diretor da Recebedoria do Distrito - Federal -Sol icitando informações.

N. 380 - Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal -
Reiterando ofício solicitando informações.

Ns. 598-601 - Srs. membros do Primeiro Conselho de Contri-
buintes - Remetendo processos de recursos referentes aos seguin-
tes contribuintes: Silvio Duarte dos rSantos, Carlos Augusto de Arau-
jo Costa, Miguel Baluz, James Frederick Clark & Cia. Ltda., Roland
Jacob, Fredrik Engelhart & Cia., Luís Soares Pereira de Sousa, An-
tónio Rollemberg é Pilade Baiocchi.

N. 634 - Sr. diretor geral da Fazenda Nacional - Reiterando
ofício solicitando informações.

N. 635 - Sr. diretor da Despesa Pública 	 Reiterando Oleio
solicitando informações.

N. 1.006 - Sr. diretor regional dos Correios e Telégrafos -
Reiterando ofícios solicitando a devolução do recibo A. R., referen-
te a uni registrado dirigido ao Sr. Ewbank da Gamara.

N. 2.298 - Sr. chefe da Secção de Minas Gerais - Reiterando
ofício solicitando informações.

N. 2.299 - Sr. chefe da Secção de São Paulo - 'Solicitando
informações.

N. 2.300-Gire. - Srs. chefes das Secções dos Estados - Fa-
zenda comunicações.

N. 2.301 - Sr. chefe da Secção do Estado do Rio de Janeiro -
Remetendo processo em que a Secretaria do Govêrno do Estado do
Rio do Janeiro, solicita fornecer ao Departamento de Estatística e
Publicidade, informações relativas ao eXercfcio de 1936.

N. 2.302 - Sr. chefe da Secção de Minas Gerais - Remeten-
do declaração de renda apresentada pelo capitão Amilcar Dutra de
Menezes.

Ns. 2.303-323 - Srs. chefes das Secções do Amazonas - Ceará
- Pernambuco - Espírito •Santo - São Paulo - Rio Grande do
Sul - Goiáz - Para - Rio Grande do Norte - Paraíba - Ala-
goas - Sergipe - Baia - Estado do Rio de Janeiro - Santa Ca-
tarina - Minas (4erais - Santos - Cuiabá - Paraná - Piauí -
Maranhão - Sôbre objeto de serviço.

443;rama expedido

N. 247 - Sr. chefe da Secção de pernambueo - Fazendo como--picaçao.

Dia 27 de dezembro de 1937

Ofícios expedidos

.	 N. 283 - Sr. diretor da Cia. de Navegação "Voyd Brasileiro" -
Solicitando informaçtes.

N. 641 - Sr. diretor da Despesa Pública - llemmen . io proces-
so referente a prestação de contas, em que é interessado o
da Secção de Cadastro, Sr. Joaquim Teixeira Mendes.

N. 1.007 - 'Sr. diretor regional dos Correios e Telêgrafos -
Prestando informações.

Ns. 1.008-1.009 - Sr. diretor regional dos Correios e To1;1-
grafos - Solicitando a devolução dos recibos -a. Il.", referent,s
a registrados dirigidos á D. Maria da Graça Machado, e Domingos
de Gouvèa Corrêa Junior.

N. 1.010 - Sr. diretor geral de Contabilidade 410 aiinistorio
da Marinha - Reiterando oficio solicitando informações.

N. 1.011 - Sr. diretor do Departamento do Pessoal da Armado
- Solicitando informações.

N. 2.327 - Sr. chefe da Seção do Estado do Rio de Janeiro -
&iterando ofício solicitando informações.

N. 2.328 - Sr. chefe da Secção de São Paulo - Reiterando
ofício solicitando informações.

N. 2.329 - Sr. chefe da Secção de 'São Paulo - Reiterando
+Lido solicitando a remessa de uma declaração de renda apresen-
,ada pelo Sr. Francisco de Paula Rodrigues Alves Filho.

N. 2.330 - Sr. chefe da Secção de São Paulo - Reiterando
oficio fazendo recomendações e solicitando informações.

• N. 2.331 - Sr. chefe da Secção de São Paulo - Solicitando
informações.

N. 2.332 - Sr. chefe da Secção do Paraná - Prestando in-
formações.

N. 2.333 - Sr. chefe da Secção do Estado do Rio de Janeiro -
Idem.

 2.334 - Sr. delegado do Tesouro Brasileiro em Londres -
Solicitando a remessa das declarações de rendimentos do Dr. Louri-

yal de Guilobel, já falecido.
N. 2.335 - Sr. chefe da Secção do Estado do Rio de Janeiro -

.Remetendo processo em' que é interessado, Urbano Setembrino de
Carvalho, residente em Rezende, naquele Estado.

fiscal em Pernambuco - Restituindo
Anibal Freire da Fonseca (Dr.).
Secção da Baía - Restituindo pra-
Sr. juiz federal daquele Estado, res.-
Secção sobre objeto de serviço.
Secção em 'São Paulo - Remetendo

, Josias de Arruda Camara.

Coinissão Encarregada da Liquidação da Divida Flutuante

Relação dos processos julgados em Sessão de 17 de dezembro de
1937

Relatados pelo Dr. Felizardo Leite Filho:
N. 607 - 1924125 - Admar Aladino de Morais - 8712000. -

Procedente.
N. 790 - 1925 - Rède Mineira de Viação - 2432200. - Pro-

Cedente.
N. 857 - 1924 - Boabaid & Irmão - 12:7152000. - Procedente

10k1722000 e improcedente 2:5432000.
N. 1.752 - 1928 - André Tomelin - 2592600. - Procedente.
N. 1.760- 1929- Cia Ferro Viária Este Brasileiro - 2:8962200

- Procedente.
N. 1.884 - 1926 - Leandro Bento de Oliveira - 7502000. -

Procedente.
N. 2.658 - 1930 - Cia Mogyana de Estrada de Ferro - reis

7:182000. - Procedente.
N. 10.711 - 1923- Rita Sampaio Silva - 10:8002000. - Pros.!

:Cedente.
N. 10.869 - 1923 - Carlos José Centeno & Sobrinhos - réie

25:7002000. - Procedente 14:2002000 e improcedente 11:5002000.
Relatados pelo Dr. Alvaro Bomilcar:
N. 352 - 1930 - Rafael Rizo - 1:0352000. - Improcedente..
N. 358- 1930- Mendes Pinto & Cie - 1:1392000. - Impro-

cedente.
N. 362 - 1930 - Cesar Marques & Cie e outros. - Improcedente

40:729$600 e prescrito 7:6122300.
Relatados pelo Dr. Floriano Reis:
N. 789 - 1923 - Rêde Virção Sul Mineira - 3822100. - Im-

procedente.
• N. 790 - 1930 - S. A. du Gaz de Rio de Janeiro - 2:3762900.,

-- Diligencia.
N. 3.330 - 1929 - Augusto de Souza Pinto - 23;2062300. -

Procedente.:
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constar.	 -
N. 44.455 - Henrique Vaena. - Idem.
N. 44.456 - Idem.
N. 43.800 - José Maria. - Idem,
N. 44.352 - João Alves da Silva. - Idem.

N. 2.336 - Sr. delegado
processo em que é interessado

N. 2.337 - Sr. chefe da
cesso referente a um ofício do
pondendo ao do chefe daçtuela

N. 2.338 - Sr. chefe da
processo em que é interessado



Tar(ol-TaIro
	

DInTO Mein
	

Dezembro de 1037

Ministério da Marinha
EXPEDIE N1 E no SB.	 NISTRO

Dia 27 de dezendoo de 1937

•,1 1 . 0 la Guerra:
. a S. Ex a cessão, pela reparthfão rompe-
dt . viole 20) exen;plares do recente Regulamento de Toques
;;••• ! :i. 01111) . a:rede aprovado.

N. 1.971 1 — Pelo ofício ii. 496-S. O. de 2 de dezembro de 1937,
e comandante da Defesa da Gosta e Distrito de

:111a; ia de tio-la ia 1.. • Re o:pião Militar, foram pedidas a êste Minis-
•'.,	 sentido de informar o período em que serviu na

Aore:o.li.ics Marinheiros do Estado de Alagbas, o atual se-
Jo5o Ferreira dos Santos, pertencente ao 3.°G. A. Ç,„

1 . ,,He	 Clii.acallatia.
Pa-a so . iivion...r o assunto, solicita a S. E. que, pelo coronel

iselta,1;5,rIu 11.ego Barros, inspetor da Defesa de Costa e comandante
riu Anilharia de Costa da 1. 4 Região Militar, seja declarada a época

Iiuiirx;tiIa uru ciu.:. o referido sargento serviu na Escola de Aprendi-
aia :\ iar inlieli .os do Estado de AlagNas.

s t . , diretor geral de Aeronautica.
N. 1.9137 — Ps. ,olve aprovar e mandar executar o regimento ia-

a otle a éste acompanha, para a Escola de -Aviação Naval.

Regimento Interno para a Escola de Aviação Naval, a que se refere
o aviso n. 1.967, de 27 de dezembro de 1937

CAPITULO I

DA OFIGANIzAÇÃO

A . 1. 1.° — Os scrvios da E. Av. N. serão superintendidos Pelo
'XrI IaIduS através os departamentos, especificados no Re-

atae:aen f o da E. Av. N., pelas seguintes divisões administrativaal
o 1)m...o.k.()	 Divisão de aviões de instrução..

2." Divisão — Divisão de ensino.
Divisão — Divisão de administração.

.5. I1lvisão — Divisão de transporte.
— Divisão de água, luz e esgSto.

e.' Divisão — Divisão de socorro.
DivLio P	 Divisão de pagamentos.
l'a p ág i .aro único — . Os serviços afetos a cada uma de-ssas

iio discriminados na Organização Interna Adminikkrativa

CAPITULO II

Do MAME DOS CantSoe

Art.	 — Os cursos serão iniciados no primeirO dia dtil de abril
..inarão no último dia útil de novembro.

Parágrafo único — O curso de pilotagem aérea só terminará (plana
da I iNar sido cumprido o programa aprovado para a instrução alg
yóo.

1: , !. 2. 0 — O ensino serú ministrado de actirdo com os programaS
pelo Conselho de Ensino e aprovados pelo diretor gerai

cle A Pl'011á utica.
Art.. 4.° — Os programas serão organizados por assuntos lairTi

diserirainação da matéria a lecionar, de modo que permitam julgar
Coo, facilidade o desenvolvimento que terá o ensino.

Parágrafo único — Nos cursos do pessoal subalterno si5 serão en-
sinadas as matérias referentes á especialidade, não havendo o dano..
minado Curso Propedêutico.

Art. 5.° — As aulas teóricas terão a duração de 45 minutos ê áã
aulas práticas a que fôr julgada conveniente á critério do diretor,

Art. 6.0 — O curso de oficiais será constituído pelas instrutorias
corre,spondentes ás matéria espeoinoadag aio art. 7.° do Regulamento
da Escola de Aviação .Naval.

Art. 7. 0 — O curso de aspirante da R.. N. A., será constituído
pelas mesmas instrutorias do de oficiais, obedecendo entretanto a
prograntas diferentes.

Art. 8, 0 — O cursa de especialização de praças aerã constituído
por uma única instrutoria.

Art. 9. 0 — Os cursos de aperfeiçoamento e revisão Para praças
sargo:atos, serão constituídos pelas instrutorias correspondentes ás

k çsuecialidades previstas no art. 4.° do Regulamento 44 R:acoita,

CAPITULO III

Do pEsSoAL

.1.! . 10 — A Eacola de Aviação Naval terá para Seus serviços
laainiatração e instrução o seguinte pessoal:
(1. um diretor, capitão de mar e guerra ou capitão de fragata do

de Aviação;
lira vice-diretor, capitão de fragata ou Oapitão de corveta do

aa, de Aviação;
a) um chefe da Departamento do Ensino Técnico, capitão de

-treaso' ea capitão de corveta, aviador naval, mais antigo que os da-
1	 •fri . s rin Dopartamerdo;

d) um chefe ala Departamento do Ensino de Pilotagem Aérea, ca.
pitão de corveta, aviador naval; 	 Ie) um chefe da Departamento do Pessoal, capitão de corveta, do
Corpo de Aviação;

1) um chefe do Departamento do Material, capitão de corveta, do
Corpo de Aviação;

g) um chefe do Departamento de Fazenda, capitão de corveta
do Corpo de Intendentes Navais;

li .) uni secretário, oficial da reserva de 1° classe ou reformado
de qualquer quadro;

i) encarregados das divisões administrativas, capitães tenentes ou
primeiros tenentes aviadores navais;

j) oficiais, sub-oficiais, sargentos, praças, ' taifeiros e civis, ne-
cessários aos serviços da Escola.

Art. 11 — O vice-diretor, instrutores e o secretário, serão desi.
gnados por ato do ministro da Marinha, por Proposta do D. G. A.

Art. 12 — A designação para a chefia dos clepartameal os compete
ao diretor da Escola, que os escolherá entre oa oficiais ali mandados
servir.

Art. 13 — Para o ensino técnico serão deitignados os instrutores
necessários ao ensino das malárias previstas o Regulamento da E.
Av. Naval.

a 1.° — O instrutor designado para uma instrutoria do curso do
oficiais acumulará as funções de instrutor da mesma matéria do cursa
de aspirantes da R. N. A.	 .

f 2.° — Os instrutores designados para os diversos cursos de
aperfeiçoamento, acumularão as funções correspondentes nos cur-
sos de revisão.

§ 3.° — O curso de especialização para praças, terá tini único
instrutor para todas as matérias de acôrdo com o determinado no ar-
tigo B.°.

Art. 14 — Será designado um sub-oficial 1-iara auxiliar dos ins-
trutores de cada uma das seguintes matérais:

a) Estrutura.
b) Motores.
e) Serviços gerais',
ci) Comunicações.
e) Armamento.	 I
Art. 15 — A Escola terá o número de instrutores de vôo que fôr.

necessário á instrução, mantida a razão de um. instrutor para quatro
alunos, além do chefe do Departamento de Pilotagem Aérea que é o
instrutor de vôo mais antigo. 	 .

Art. 16 — Para a instrutoria de vôo, só poderão ser designados
:és aviadores navais que tenham mais de 500 horas de vôo como pri-
meiro piloto e com experiência de vôo em aviõss de guerra.

Art. 17 — O Conselho de Ensino, por intermédio do diretor da
Escola, indicará ao D. G. A., dentre os aviadores navais que preen-
,Oherem as condições estabelecidas no artigo anterior, os que, pelas
ruas qualidades de pilotagem e teniperarnent , se recomendem ao
exercício da instrutoria de vôo.	

1)

CAPITULO IV
DAS ATM:MOSES DO PESSOA

Art. 18 — O diretor é a maior autoridar da Escola e, como
tal, responsável perante o D. G. A. pela efic'ência cio ensino, ser-
VIVAS administrativos e disciplina interna do astabelecimento, com-
petindo-lhe:

á) executar e fazer cumprir as disposições do Regulamento para
h Escola de Aviação Naval e o paesonte Regimento Interno e Orga-
pização Interna Administrativa;

b) dirigir, incrementar e fiscalizar os serViços atribuídos á Es.
:tola;

c) prbrak ao D. G. A. nomeação e exonerações da instrutores e
auxiliares 'de instrutor;

cl) orientar o ensine em todos os cursos dalEscola, coordenando a
ação dos departamentos de ensino;

e) providencia: junto ás autoridades competentes o fornecimento
00 material necessário á eficiência da administração e ensino;

1) executar a matrícula e desligamento dos alumia;
g) propôr o trancamento de matricula e desligamento dos alunos,

nos casos previstos no Regulamento para a E. Av. N.;
h) dar posse aos funcionários nomeados para a Escola, assinando

oona eles os respectivos têrmos;
i) convocar, presidir e dirigir os trabalhoS do Conselho de En.

bino;
5) submeter á aprovação do diretor gerai de Aeronáutica os pro-

gramas de ensino das instrutorias ou as alterações que devam ser fei-
tas nêsses programas;

k) informar ao diretor geral de Aeronáuthia, a matéria dada dos
programas, trimestralmente, a assiduidade do ¡pessoal, gráo de ido-
neidade dos instrutores e o aproveitamento cies alunos;

1) distribuir pelos serviços administrativos os ofic.ais designa-
dos para servir na Escola;

na) apresentar em época oportuna o relatdrio anual dos traba-
lhos tratando del,allaadamente dos diversos serviços da Escola.

Art. 19 — O vice-diretor é o subst;ituto eventual do diretor n*
seu impedimento. Compete-lhe:

a) superintendenter o administração geral' da Fgeola:
b) fiscalizar a conservação, os reparos e a limpeza tio estabete..

cimento:



n) Superintender o material de vôo da escola;
o) Tomar parte DO Conselho de Ensino.

Art. 23 — Aos instrutores do ensino técnico compete:
a) O anii.jaa da respectiva instrutoria, ile acórdo coto os r!

gramas organizados pelo Conselho de Ensino e aprovados pelo (hila
geral de Aeronáutica;

b) Propor ao chefe do Departamento de Ensino Técnico as la 4vidancias que julgar nece ssárias; ao bom andamento do ensino;
c) Fazer realizar e julgar as provas parciais mensais da -14

instrui oria;
d) Elaborar o livro-padrão a ser adotado para o ensino da -

instrutoria ou paopor as alterações que devam ser feitas no livra
existente;

•e) Propor alteraçaies de programa ao Conselho de Ensinn;
1) Registrar, em livro- especiais, a freqiiancia e as notas de ali

veitamento doa alunos;
g) Informar ao chefe do Departamento de Ensino sabre a aa

cação, aproveitamento e aptidão dos alunos;
trutohrJ; Fiscalizar e dirigir o ensino a cargo Jos auxiliares de ia

i) Tomar parte no Conselho de Ensino.

. Art. 24 — Aos instruto.'es: de veio compete:
a) Dar a instrução de Nas) aos alunos, de acardo com o 1,:

grama organizado pelo Conselho de Ensino e aprovado pelo D.
A., sob a orientação do chefe do Departamentu de Pilotagem Ar,,

b) Propoa ao chefe do departamento as providancias que juig:
necessárias ao bom andamento da instrução da «to;

c) Assinar diariamente as papeletas em u s o na intrução	 vagi
depois de anotadas as abservações sabre os alunos, em vôos de
comando;

d) Propor ao chefe do departamento a sub s tituição de insfrillog
para os alunos que demonstrarem difieuldadea em aprenderem as exa
plieações dadas em voo;

e) Examinar, quando designado pelo chefe do departamento, ol
alunos inhabilitados nos exames de fim de est4io;

1) Tomar parle no Conselho de Ensino.

Art. 55 — Ao chefe do Departamento do Pessoa/ empata:
a) Fiscalizar e fazer executar o detalhe geral do serviço do

soai;
b) Assinar as notas de Mataria° das cadernetas subsidiárias;
e) Tomar as providências decorrentes das ordens do passageol

recolhimento, inspeções de sande, exames, promoções, etc.;
d) Organizar os mapas gerais de semestre e quatriênio da Êtlarl

Dição;
e) De adir& com as instruções do vice-diretor, e por intermédia

dos encarregados das divisões, dar ordens sabre o licenciamento;
() Tomar as providancias decorrentes das excessos de bemol

de acardo com as normas regulamentares em vigor;
g) Providenciar e fiscalizar o cumprimento dos castigos ;rimosi

tos pelo diretor;
h) Oiganizar Os mapas gerais de promoçaes do acardo com aa

disposições •regulamentares;
i) Organizar e fiscalizar o fichário geral da escola; 	 •
j) Fazer a movimentação de pessoal entre as divisões da escolai

da acarai° com a conveniência do serviço.

Art. 26 — Ao chefe do Departamento do Material competer
a) Orientar e fiscalizar a conservação, utilização e reparos

todo o material da escola, excetuado o material de vao;
b) Organizar as tabela .; de material de litopcia e Consum e . dg

ac,)rdo com as necessidades do serviço;
c) Organizar os pedidas de reparos âs ofiainas;
d) Manter o vice-diretor sempre ao par do tualamanto dos sara

viços afetos ao departamento.

Art. 27 — Ao chefe do Departamento d.:, F.-Izenda compete:
a) Organizar e fazer cumprir todo o processo relativo ac •

viço de Fazenda na escola de acórdo com A lfgislação em vigor;
b) Organizar os pedidos de material fardamento e 111:L11;i:0,1dg

para a escola, e providenciar o seu recebimento;
e) Providenciar e fiscalizar a armazenave!it tle todo que ror -e..

cabido e dava ser conservado cri stock na ascola;
d) Distribuir o material de C011811Mo e lirnpoza,

as tabelas organizada;
e) Fazer cumprir a talada de rações.

.Art. 28 — O encarregados de divisaca

pecificailaa na Organização Interna Administrativa da Escola

Cal4TI I IÁ) V

CON.SEL/10 DE FbitkINO

At. 29 — O Conselho de Ensino será conatituido pelo Ilirrt,,e,
c...-no presidente, pelos chefes de Deputam...anta sie lacaio Valia° g
Pau:agem Ato-e: e todos oirastrutOrea-

ae?,rdn eorn
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• c) tomar as providancias que forem necessárias para a realiza.
crio das fainas na Escola;

d) Organizar e alterar á rotina de serviço de acordo cOrn as ne-
tessida(1es da Escola;

e) Regular o licenciamento do pessoal;
f) Apresentar ao diretor no fim do ano um relatario geral das

atividades administrativas com as sugestões que a experièneia hou-
ver aconselhado;

g) Exercer as demais funções atribuídas aos imediatos.
Art. 20 — Ao secretário compete:
a) Fazer receber e expedir tóda a correspondanda dirigida à

escola;
ba Redigir e informar a correapondeneia relativa ao ensino, de

aeórdo com as ordens e instrução de direto:;
c) Dirigir e distribuir os serviços da secretaria, de ai:ardo com

• as normas estabelecidas pelo diretor;	 •
d) secretariar as sessões do Conselho de Ensino;
e) Lavrar as atas referenetes aos trabalhos escolares;
() Ter sob sua guarda os "Livros de registro de notas das pro-

vas parciais" a serem escriturados pelos instrutores;
g) Fazer lavrar os termos de passe dos funcionários civis; -
h) Organizar mensalmente o mapa com a discriminação das fal-

tas dos instrutores;
i) Fazer a classificação dos aspirantes;
J) Ter em dia a escrituraçao das notas mensais dos alunos lan-

çadas rwios insirutores nos respetivos livros e neles lançar a média de
aproveitamento que houver calculado no fim do período escolar;

k) Organizar os dados para o relatório anual do diretor, na parte
relativa ao enisno;

1) Propor ao vice-diretor as mrdidae, que juTgar necessárias para
o bom andamento dos serviços afetos h secretaria;

In) Fazer cora que os: diversos livros de escrituração sejam man-
tidos em dia e d evidamente escriturados;

n) Zelar pela biblioteca;
o) Fiscalizar o arquivamento de papeis; 	 .
p) Providenciar sabre a confecção das apostilas apresentadas pe..

)os instrutores;
g) Dirigir o serviço do pessoal que trabalha na secretaria;
r) Ter sob sua guarda o material de expediente da escola e dis-

tribuí-lo pelos departamentos, de actardo com as necessidades dos
gerviços;

3) Providenciar a confecção e a publicaçao das O. D. da escola.
Art. 21 — Ao chefe do Departamento de Ensino Técnico, com-

pete:
a) Fiscalizar a execução do ensino das diversas instrutoria.s, ve-

iando pelo fiel cumprimento dos programas organizados pelo Conselho
de Ensino e aprovados pelo diretor geral de Aeronáutica;

b) Solicitar ao diretor as providências que julgar necessárias
boa ordem do ensino;

r) Providenciar a realização das provas parciais mensais;
d) Propór ao vice-diretor o horário para as aulas dos diversa,

cursos e as alterações temporárias ou definitivas que nele devam ser
feitas;

e) Fiscalizar o livro de presença das diveraas instrutoriasa
f) Apres .!ntar ao diretor até o dia 3 de cada mès, informações

detalhadas sabre o andamento dos cursos, as s iduidade de instrutores
e alunos;

g) Tomar parte no Conselho de Ensino;
h) Presidir as bancas examinadoras das disciplinas pertencentes

ao seu departamento.
Art. 22 — Ao chefe do Departaanen:o •le Pilotagem Aerea, com-

pete:
a) Controlar tódas as atividades de vóo diretamente relacionadas

com a instrução de vaia seus registros, eslatisticas;
b) Organizar o detalhe e controlar o registro dos vóos realizados

na escola estranhos à instrução do aceirto com as ordens emanadas
do vice-diretor;

c) Eiscat.zar e olivigir a instrução d..! y õo, .1e acôrdo com o pro.
grama aprovado;

d) Fiscalizar a fre:Iiiência dos instrutores de .vói.) e alunos;
e) Detalhar os alunos pelos instrutores fazendo quando necessá.

rio as alterações jul g ados convenientes;
() Fazer o detalhe diário de vôo de alunos e aviões, discrimi-

nando os paríodos a saram realizados e as tempos de saio, de acardo
com o Programa;

g) Fiscalizar os vilo de instrução de modo a fazer com que as
regras de vón e de pista sejam rigorosamente observada;

h) Fornecer ao iliretor, mensalmente, informações sõlwe o an-
damento do; cu-sos, sugerindo as provi(1ncias que julgar neces s (L-
rias;

i) Exigir com que a instrução de veio seja dada pelo s: diversos
instrutoras da modo Ilni forme;	 .

j) Controlt.i• diáriamento as informações escritas dos instrutores
sabre siais alunos, em duplo comando;

I) Fazer os, exames do fim de estágio de todos os alunos;
1) Designar o instrutor para examina os alunos que farem

bailados nos axames de fim de estágio, obldecendo o que p..eceta o
art. 21, a 3° do regulamento da Escola;

ht) Propor ao diretor o desligamento dos alunos que faasan
bilitados tiras vezes no mesmo estákio de avio lo roo o que ilete:noina
o art. 2l, §	 Ju regulamento para a Ea:aala de A Oiça° Nasal;



25C7f; Terça-feira 28	 DIÁltiO OFICIAL	 pe,7!!)ro
...7••n••

Ari. 30 — Ao Conselt.o de Ensino compsde.:

Einitir parecer sare os assuntos relativos ao ensino que lhe
:fo-eni apresentados pelo diretor;

1, Propõe medidas que melhorem a prática do ensino e sua fis-
k[ti

or,;:iiWar os programas de ensino das diversas instrutorias e
fpropôr alt e rnes nos já existentes, obedecido o que dispõe o §

ari . 21 do regulamento para a Escola de Aviação Naval;
1 d, Julsar os compêndios que devem ser adotados como livros-
,11: n . 11:t.ws p a.: sposlilas organizadas para os diferentes cursos;

e') Examinau e julgar, -durante o último, trimestre, a conveni-
Yéi:ria no não das alterações dos livros-padrões ou nas apostilas, pro-
jpo.las pelos instrutores;

jr ) 1presen1.ar it Diretoria de Aeronáutica, por interrOdio do dl-
ç'reloc da escola plai.os para a instrução técnica e profissional do pes-
'r-oal civil e militar destinado a servir à aviação;

t:	 g) Estudar e opinar SôbrC manuais e instruções para a utiliza-
lk5s do material da aviação.

Art. 31 — O conselho retinir-se-á em sessão ordinária na pri-
meiro semana de cada mês, durante o período lectivo e extraordiná-

• iamente, sempre que fôr necessário.
Art. 32 — As funções de instrutores serão exercidas pelo prazo

, Tiyieiren de dois (2) anos, salvo se motivos de fôrça maior ou in-
it.eres ,;e do serviço determinarem o contrário.

CAPITULO. VI

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 33 — Nenhum instrui& poderá acumular iriattuterias e eri-
:àino técnico, podendo entretanto, exercer além de uma instrutoria té-
1	 ,1.mica a de vôo.

Art. 34 — Os instrutores de vôo, durante funelonamentO dos
,?. u rsos , poderão ser dispensados dos serviços administrativos da esoola.

Art. 35 — Aos aspirantes da R. N. A, será aplicável o regulamento
'Aisciplinar para a Armada.

Art. 36 — Os aspirantes deverão possuir os uniformes de uso
ititertio necessários à instrução e exercícios.

Art. 37 — Os oficiais, sargentos "e praças que estiverem !Md-
pulados nos diversos cursos, tornarão parte em todos oe serviços admi-
sustrativos, fainas, etc.

Art. 38 — A escola terá uma organização interni Mministrittiva,
1.:kr.rovada, pelo diretor geral de Aeronáutica e uma lota'ção aptovada,
!pelo ministre da Martnha.

CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Art. 39 — O Conselho de Ensino fará a revisa() dos pRigilmas,
apostilas e livros-padrões atualmente em uso na escola, adaptando-os
)à.c condições impostas por este regimento interne.

Art. 40 — Emquanto os Serviços de Medicina ^é Pronto Soborro
Wa Aviação Naval, estiverem funcionando na escola, existirá um de-
à.eirlarnento de Saúde, chefiado por um capitão de corveta médico.

s ro — os serviços inherentes a esse departamento serãe "exe-
,éntados por uma divisão administrativa com a denominação de divi-
Wio S e da qual será encarregado um capitão tenente ou primeiro-
otellente médico.

2° — Os serviços afetos a essa divisão serão discriminados na
Osganizacão interna administrativa da escola.
)ri Art. 41 — Ao chefe do Departamento de Saúde compete-:'

o', Providenciar a 'consulta médica para o pessoal de todos os
1estabelecirnentos da Aviação Naval na Ilha do Governador;

b) Tomar as providências de ordem médica "e higiénica que se
Ntx,rnarêm neensárias, tais como: receituário médico, baixa à enfer-
frria	 ao 11. E. M., operações cirúrgicas, regimens dieticos e etc..;

e : Organizar o fichário da saúde do pessoal de todos os es.tabe-
Plecim p utos da Aviação Nevai na Una do Governador;

p romover as inspeções de saúde pare_Aais exigidas pelos di-
ecsos serviços e esportest

e : Orientar e fiscalizar os serviços na farfnIna, gabinete denta-
r- ambulatório;
f . Promover a profilaxia no recinto da Aviação Naval;
et Manter o vice-diretor sempre ao par do estado sanitário da

sugerindo as medidas que julgar. convenientes.•
Rio de Janeiro, em 27 de dezembro de 1937. — Henrique
Guillteetyl_ce-„almiusiezinirtistro da Marinha:

Ministério da Gurra
Por despacho do Sr. ministro da Guerra, de 20 de dezembre

corrente:
Foi classificado. por neesssidade do serviço. no 2^ G. 	 (Forta-

leza de São João), o capitão médico Dr. Osvaldo de Moura Nobre.
Por outros de 22:

Foi retificado, por conveniencia do serviiço, a classificação dá
capitão António Marques de AIDOt'ini DO 2' R. C. 1). (Pirassununga)
e não como publicou o "Diário Oficial" de 17-V1-1937.

Foi tornada sem efeito a designação do cnpilão Roque da Silva
Palmeira para ficar à disposição do Serviço de Engenharia da 7,
Região Militar.

Foi designado tt 1° tenente Paulo Duncan de Lima Rodrigues,
para exercer as funções de ajudante de ordens do : chefe do Departa-
mento do Pessoal do Exército.

Foram transferidos as incorporações dos :sorteados Alhano Eu-
genio da Silva e Mauricio Peruque, ambos da classe do 1915, o pri-
meiro sorteado pelo município da Capital do, Estado de São Paulo
e o segundo pelo Município de S. Bernardo np mesmo Estado —
91 para a 2' Região Militar.

Por outro de 23:

Foi designado o capitão Paulo Borges Leilão, para esercer
funções de ajudante do Centro de Instrução r;le Artilharia de Costa.
em substituição ao capitão Antônio Linhares de Paiva.

Por despachos do Si'. diretor' da Secretaria de Estado da Guerra.
foram mandados publicar:
-.	 Em 21 do corrente mês, o falecimento no dia 19 do mesmo mês
do manipulador de	 classe do Laboratório
Militar Felipe Benicio da Paixão Pinheiro.

Por outro de 22:'

O ato do diretor de Saúde da Guerra, concedendo ao servente da
Classe "H", do Quadro I, Alberto Monteiro da, Silva, servindo no H.g. E. três meses de licença para tratamento de saúde, de acôrdo
bom o ' laudo de inspeção, em face da solução Ide consulta do Sr. di,
retor do Material Bélico, publicada a fls. 22.093 do "Diário Oficial"

3-X-35, e nos têrcios do decreto n. 42 de 15 de abril de 1935.
Por Outros de 23:
Os atos do auditor -da 4' Região Militar, boneedendo quatro me-

ies de licença para tratamento de saútik ao escrivão da mesma Au-
ditoria Afonso de Magalhães Júnior, por portaria, de 11 do corrente

.1e de acôrdo com o parecer da junta médica da mesma Região, e no-
Meando para o substituir durante o impedimento, interinamente.
Joaquim Martins de Arruda, tambem por portaria de 11 e de acôrdo
COM a letra "n" do art. 92, do Código de Justiça Militar'.4..

Por portaria do Sr. ministro n. 3.052, dé 23 do corrente:
Concederam-se, de acôrdo com o disposte no art. I° do derreto

ieg. o. 42, de 15-4-935, a Alfredo Carlos Luis Leboutte, serventq
da classe "C", do Quadro III deste ministério, seis meses de licença
para tratamento de saúde.

Nas cartas-patentes dos oficiais abaixo tnenciunados, foram Ia-.yradas as seguintes apostilas:

Ao 2° tenente r.eformado Vítor Abrelino éla Silva, de quem trata
bsta carta-patente, compete o acréscimo de mais uni ano em seu
tempo de serviço, ficando assim elevado a vinte e nove anos e dez
meses, de acôrdo com o despacho de 12 de novembro findo, fazendo
Os a mais unia quota de 2 %, de. conformidade com a solução da
Consulta :n. '577, de es de ageisto do corrente ano.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1937J — General Eurico G.

D 

— O 2° tenente reformado Manuel Plínio do Nascimento Júnior,
de quem trata esta carta-patente, tem direito ao acréscimo de ires
quótas de 5 %, concernentes aos anos de serviço excedentes de vinte
e cinco, de acôrdo com o despacho de 30 de novembro findo.

Rio de JaueMio, 27 de dezembro de 1937, — General Ettrico G.
Dutra,

GXPEOIENTE Do 811. MINISTR0

Dia 21 de dezembro de /937

Ao Sr. chefe de Departamento do Pessoal do Exército. doeis-
rendo:

Que foi elevado para 100 o número de Matrículas- de sargentos
do Exército no Curso de Monitores de Educação Física da Escola de
Educação Física do Exéoreito. em fona. (Av. 862);

Que, atendendo às más condições aimosfericas ultimamente rei.
bania. que vêem prejudicando o treinamento aéreo das l i nidadcs e
Estabelecimentos da Aviação Militar, fica prorrogado até 31 de ja-
neiro próximo, o prazo referente ao último período do corrente ano: a
que se referem os RIU. 41 e 45, do Estatuis? da Aviação Militar.
[(A.v. 863.)

e Farmaceut ice
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Na Delegacia do Rio Grande do Sul:
11:0968000 ao 2° tenente mestre de música João Pedro Witt10

da Silva. (Aviso 1.175);
5838300 ac, 20 tenente convocado Armando Casses de Oliveira.'

(Aviso 1.416);
5/7aa00 Uo marinheiro contratado Fanídio Thielen. (Av. 1.14
— Ao ;:r. c!iefe do Departamento ao Pessoal do Exercita, daap

claraudo: •

Que, toado . em vista o elevado número de claros existentes na)
corpas da 2' laaaiia militar, é autorizada a abertura do voluatariai
na referida lleg ião. (Av. 8d7);
. Que, em 2t de corrente, foi dispensado das funções que exerci

no Ministério das Relações Exteriores, o capitão José Guiomar aa
Santos. (Av. 868);	 §

(ano é liUtada, do seguinte modo, a matrícula de sargento, a pak
1938, no Curso B, da Escola das Armas:

Iufano ria • . , 	 a Jo 	 	 100

	

. Cava:alia . . 	 	 ao.„,'A	 • 	 	 40rtilharia . 
iangenbaria „ 	 	 12
C. E. Ia — Curso B. , 	  	  .•	 30
C. P. T. 	 ', 	 	 10
C. I. T. R. 	 	 30

A matricula obedecerá ao estabelecido no artigo 22 do Real.,
manto para a Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais, devanaa a
(novas de seleção prévia ser realizadas de acôrdo com as instruaõe.
oupedidaa pelos comandantes, de regiões, referidos no citado ar
tigo.

O Departamento do Pessoal do Exército providenciará para (tu
se realizem as provas de seleção e matricula de modo que os..natri,
,..1,ulancles se apresentem à Escola ao dia 1 de março vindouro. (Avia36g 	 .a

ExPED1ENTF DO SR. DIRETOR DA SECRETARIA DA GUERRA

Dia gg de dezembro de 1937

AO Sr. diretor da Imprensa Nacional pedindo providaradas ha
sentido de ser renovada a assinatura do "Diário Oficial", cio 1938'
destinada ao 1° Grupo de Artilharia de Dorso (Campinho); ft, Audi
toda da 94 Região Militar ("Diário de Justiça" também); 20' Batata
lhão de Caçadores; Grupo Escola; 9' Circunseriçâo de Reerutatinent,
Asilo cie Továbóos da Pátria; Colégio Militar do Ceará. (Ouicig,.%
ns„ 2.411 a 2.42o).

Dia 23 de dezembro de 1937

Ao Sr. 'diretor da Imprensa Nacional, pedindo provalaaein
saibre a oenovaaão, em 1938, das assinaturas do "Diário Oficial", des-i
tinado ao Quartel General da Inspetoria de Defesa de Costa e OM
dades do meamo distrito, (Ofício ia. 2.429).

Requerimentos despachados peio Sr. ministro de Estado dã
Guerra:

Albano Rodolfo.Hey, 3 0 sargento do 80 R. A. M., solicitando hl-,
denização da importância de 1393000. — Deferido, de acórdo com_i
os itens III e IV da informação n. 12.644, do D. P. E.

Antônio Teles Neto, 10 tenente veterinário, solicitando que te.
22 dias de férias que já gozou sejam descontados das férias regulam
mentores do corrente ano. — Deferido.

Edite Messias Pinheiro Macedo, procuradora do sargento reini.
aervista Tomé Augusto de Sousa, solicitando certidão. — Entregue-,
se a certidão, na forma da lei, por intermédio do 6° B. C.

Eduardo Domingues de Oliveira, 1 tenente, solicitando retifiaa
cação de seu nome. — Deferido, em face da informação do D.P.Ea

Francisco Vera Cruz, solicitando revalidação de sua licença •0
registro para a Fábrica de Explosivos Vera Cruz. — Concedo.

Hélio de Lima Ribeiro, 2° cabo adido á Secção Telégrafica
Exército; solicitando reconsideração do Wespacho exarado em seUl
requerimento, no .qual pediu inscrição ao exame de admissão à Baio
cola Militar. — Mantenho o despacho anterior.

Guilhermina Arinos de Morais, solicitando restituição da paia
tente de seu marido, 2 tenente reformado Manuel Galdino de Af(h,i
mais. — Dê-se certidão, querendo.

Jonatas Pinheiro Lisboa, 1° tenente t Miguel Martins LucaX
1. 0 sargento reformado, solicitando pagamento. — Indeferido, .à
vista das informações.

José Ferreira dos Santos, 1* sargento, servindo na companhicr
extranumerária da Escola Militar, solicitando pagamento. — Roa
conhecida a divida na importância de 3603000.

Josué Justiniano Freire, major, solicitando que a sua promoçact
seja considerada em resarcimento de preterição. — Indeferido, enfface das informações.

Lúcio Feliz de Sousa, capitão, solicitando permissão para gozat
a licença prémio que ihe foi concedida no Estado da Baía. — Des.'ferido.

Lufs de Melo Portela, tenente-coronel, solicitando constar ahlat:Almanaque Militar seu curso de engenheiro civil	 —• Do.rferido, em face das inIorma0es, .	 .

Dla 22 de dezembro de 1937

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando o pagamento das se-.
guintes quantias:

No Tesouro Nacional:
1:213$100 ao 3' sargento José Ferreira de Almeida Filho.

(Av. 1.472)
'
•

1.1 975$0430 ao 2° tenente convocado, Newton Ribeiro de Cata
Preta. "Mv-	 .

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exército, decla-
rando, que, para efeitos do matricula, em 1938, no Centro de Instru-
ção de Artilharia de Costa, os comandantes dos corpos de artilharia
deverão informar á Inapeloria da Defesa de Costa, até 5 de janeiro
vindouro, quais os aargevtos candidatos à referida matrieula, que
satisfazem às condições exigidas pelas instruções em vigor.

Os exames de aeleialio de aandidatos pertencentes aos corpos da
1° illagião Militar se realizarão na segunda quinzena de janeiro M-
irim°, em dia fixado pela Inspetoria e na sede do Centro, mediante
proposição apresentada pela sua diretoria de ensino.

Com relação aos candidatos procedentes das outras regiões, obser-
yar-se-á o seguinta:

1°, de 1 a 10 de janeiro da 1938, o Centro de Instrução de Arti-
lharia de Costa, enviará às regiões, em envelope lacrado, as questões
para o exame;

2°, os candidatas reunidos na sede da mesma, sob a fiscalização de
uma comissão nomeada pelo comandante da guarnição, serão subme-
tidos ao exame de 4uficièneia, cujas prosas serão imediatamente en-
cerradas em envelope lacrado e rainetidas ao Centro, afim de serem
julgadas juntamente cem as dos candidatos da 1' Região ' Militar;

3°, até 20 de fevereiro seguinte, a comissão examinadora apresen-
tará o resultado do julgamento das provas;

4°, a relação dos candidatos aprovados será publicada nos orgãos
competentes, expedindo-se °adem para que estejam nesta Capital, até-
31 de março, os procedentes das diversas regiões;

5°, o exame de seleaão versará sobre-os seguintes assuntos:
Portaguês: redaçáo sabre assunto relacionado com a vida militar.

Analise lexica; divotio silábica, acentuação, prosódia, categorias gra-
maticais. Analise sintática: sujeito e predicado.

Aritmética: Quatro operações sobre números inteiros e frações.
(ordinarias o decimais); problemas sobre regra de treis simples.

Geometria: deliniçOesi, solução de problema sobre relações dos
lados do triangulo retangLlo, circunferência e relações entro o peri-
metro e o raio.

Artilliaria: umganizaçãO e nações de tiro.
Topografia: leaura iie carias, escala, medida de distância e

angulo.
O grao de aprovação será (4), quatro, no mínimo, em cada maté-

ria, sendo considerado inhabilitado o candidato que não atingir à essa
nota em todas elas. CAv. 805.)

• Ministerio da Gu e rra — Rio de janeiro, 22 de dezembro de 1937
N 861.
Sr. ch e fe do Departamento do Pessoal do Exército:
Declaro-vás, para os fins convenientes, que fica sem efeito a de-

terminação contida no aviso n. 770, de 17 de novembro findo, a êsse
Departamento, sobre despc,z as de trasportes dos Establecimentos de
Sulisistanciaa — k.;enei-al Enrico G. Dutra.

Dia 23 de dezembro de 1937

Ao Sr. ministro da E:.,:.enda, solicitando o pagamento das se-
guintes quantias:

No Tesouro Nacional:
168$000 ao 2" sargento AnLimio Farias Pinto (Av. 1.480);
1:772$900 ao 2° sargento Aristides de Sousa Góis (Av. 1.485);
392000 ao soldado Waidomiro Paiva Filho (Av. 1.486).
Na Delegacia do Pará:
19311200 ao cabo reseavista Mário Jesé Ferreira (Av. 1.479);
203$800 ao reservista Emídio do Carmo COrtes (Av. 1.487).
Na Delegacia do Piauí:
9303000 ao 2' UI -DAC° convocado Waldemiu• Soares cas Rocha

,(Av. 1.481).
Na Delegacia do Rio Grande do Norte:
1783600 ao	 cabo furriel Domines Soares da Fonseca (Aviso

L483);
Na Delegacia de Mato Grosaoa
482$400 ao soldado Waldemar Eleuterio da Costa (Av. 1.178);
Na Delegacia de Minas Gerais:
3:2203000 ao capitão Adovaldo Figueiredo . de Sousa (Aviso

3908000 ao 3° sargento João Firmino de Oliveira (Av. 1.484);
Na. Delegacia de São Paulo; . • •840$C0 .0 ao operairio da Fábrica do Pohrora sem Fumaça Eugénio

Mazziero , (Av. lo482aa,	 .	 •
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Peduo Cavalcanti Bastos, 20 • tenente da reserva, .solicitando
awstilamento de rpiotaS de 2 %. 	 .Deferido, em face das ¡Igor-
'mações. -
; Pedro Paulo de Carvalho, 20 tenente farrnacêutico, solicitando
5"jerilliss5o para gozar os dois períodos de férias a que tem direito
rias cidades de Cauipanha e Pouso Alegre. — Deferido.

nitael Gallucci. 20 tenente veterinário da reserva, solicitando
tiw,va (fedem sÔbre restituição de seu diploma. — Deferido. O re-
riem Ceie deverá inaRMrar o diploma na D. S. M. R.

Severibo de Freitas Prestes Filho, major, solicitando classifi-
c.ieão por Ordem de merecimento intelectual.	 Deferido, em face
o	 iHeirnação e do parecer da C. P. E.

-;.,, n ,,eo César Távora. 2° cabo empregado na Segunda Audito-
eia da "-:"II. M., solicitando permissão para se inscrever nó con-

i siuviineiiIt do cargo de dactilógrafo de qualquer dos
— Deferido.

3 e ,ni e riinelito despachado pelo ...Sr. presidente da .Comissão:
Aptóitjo BeMeS, 10 cabo do Grupo- Escola, solicitando ifls-

oio conetirso • para- a -carreira de escreventes. — Aguarde a
abe i-1 11ra d concorso. cujas normas são estabelecidos pelo Conselho
k•ta-',,e-af d.	 ervice Publico Civil.

Ministério da Agricultura
u. 5.152, de 18 do corrente, foi contratado Joaquim

O. , \ferais para exercer as func5os de trabalhador de 2' classe,
Nacir a a l de Veterinária, do Departamento Nacfona! da

.(4. retha:re{ Animal. pelo prazo de 30 de novembro a 31 de dezembro
O /

Dire(ocio de Expediente e Contabilidade

Segunda -- Seeção

EXPFMRNTE DO R. MINI~O

Dia 20 de dezembro de 193.7

mioislro da Fazenda:

• (;.l07 — Solicita providencia junto ao Tribunal de Contas,
ar . ,	 um-. por e.ntu do saldo "eia ser" existente no crédito atri-
bi t ido	 Titulo 111 — Serviços e encargos diversos — Vil — Extra-

- Sub-conslguação 1, do vigente orçamento, seja distri-
lioit{: n ao Tesouro Nacional a quota de 1:5{30$000, para atender ao
t. {s{ f -- nr o de diferença de vencimentos a que tem direito o agrô-
atolo, rompido Agrícola, classe ". 1 - . interino. Dano Tavares Gfm-
e % t, : n.P, . 1. 1 período de 1-1 a 31-12-37, a razão de 130000 mensais.

Dia 21

,•;,-, mini-4ns da Fazenda

— Solicita providências junto ao Tribunal de Contas,
. ,(f1-1.' ("' q u i''.- Por conta do saldo "em ser" existente no crédito atri-
hoide a:, Tonto 1 — Pes goal — Verba 1' — Sub-consignação 11, do
y lui . ,,:• ori.sare çll' o. seja distribuída ao Tesouro Nacional a impor-
lancia de 7 :280$000. para atender, no período de 1-1 a 3D-12-37, o
1.1 ag;:ltil de vencimentos a que tem direito o Sr. Júlio Vaeareza,
ea wialidade de chefe de Secção, em disponibilidade, da extinta
pr.n.o:ão Experimental de Goitacazes.
1.• N. B.421 — Solicita providências junto ao Tribunal de Contas,
aiire de que. por conta dos créditos abaixo, distribuídos em virtude
ao :e, i so n. 6.'191. de 23-12-36, sejam feitas as anulações seguintes:
. Titulo I — Pessoal — Verba 1' — Quadro único (lei n. 284,

28-10-36) — Sub-consignação 1 -.-- Pessoal (Pessoal fixo):
, Departamento Nacional da Produção Vegeta/ .(Diretoria do Ser-
Vico do Fomento da Produção Vegetal) — Distribuído á Delegacia
ViSeal do Tesouro Nacional no Estado do Rio Grande do Sul — No
credito de 46:804000, para o Campo de Sementes de Cereais e Le-
$uminosas em São Borja, anular a quota correspondente a um agrô-
•urno do Fomento Agrícola, classe "J", no período de 1-1 a 31-12-37,
•IA:0414000.
'-.

t.

t ", •-•	 • •- f.ws-v iço Técnico do Café — Distribuído á Delegacia Fiscal do
Ifesourn Nacional no Estado do Rio de Janeiro — No crédito de réis

;800000 para o Campo Experimental, anular a quota correSpon-
orne. a u magrônorno cafeicultor, classe "A", no período de 1-1 a
jt4. 2-37, 18:000$000. .	 .	 .	 .
., Diretoria do Ensino Agríeo/a — Diatribuídó ao .Tesouro 1VaCio-
0 = Crédito,' 255 •:600$000. Na : parecia de .72:000$000, relativa :a'
,Watfo agebno!noa do Ensino Agrícola, el .assa' "J.:", aaular a •• quota

correspondente a um dos cargos dessa' cla•se, no período de 5-2
31-12-37, 46 :285$100 .
' Total a anular, 52:284700,

Solicita', outrossim, providências afim de q ue; por conta cla.
importancia total de tais anulações seja feita a: distribuição abai
indicada, no total de 7:20{4000, ficando "e m ser" a iinPortancja. de
45:085700, correspondente á diferença entre t{ dois creditos:

Ao Tesouro Nacional — Título 1 — Pessoal — Verba I.'	 Qua-
dro único (lei n. 281, de 28-10-36) 	 sub-eensiguaeão 4 -740-tes.Ls.„t
(Pessoal fixo));
-	 Departamento Nacional da Produção Vegetal:

Serviço de Fruticultura — 1 agrónomo do D. N. P. V., classe "G",
no período de 1-11 a 31-12-37, 1:800000. 	 .

Serviço Técnico tio Café — 1 agrônomo do D. N. P. V., classe "O",
no período ,de 1-11 a 31-12-37, 1:800000.

Serviço do Fomento da Produção Vegetal — 1 agrônomo do
D. N. P. V., classe "G"

'
 no período de 1-11 a . 31-12-37, 1:80(4000.

Serviço de Defesa Sanitária Vegetal — 1 ageóianno do D. .N. P. V.,
classe "G', no período de 1-11 a 31-12-37, 1:$0(4000.

Total a distribuir, 7:20(4000.
• N. 6.429 — Solicita providências junto ao Tribunal de Contas
afim de que, uma vez registrado pelo mesmo Tribunal, seja o er:iiiito.
suplementar de 506:800$000, aberto pelo decreto-lei ir. 79, (k,-
17. e-37, distribuído conforme tabela anexa.

ZXPEDIENTE DO 53-t. DIRETt

Dia 22 de dezembro de 1n37
Ofícios:

Ao Sr. encarregado do Expediente do Departanieido Nacioom
Prodoção Vegetal:

N. 6.459 — Comunica. ern referência ao lofício n. 4.052 •V,
30-11-37, e tendo em v : sta o resolvido pelo 	 ministro- ~AN-,
pacho de 16 do corrente, exarado no DEG n. 18.70137, relativo ao
pagamen to de diárias vencidas em outubro . 111tinio pelo biologista;
classe "K", do S. I. R. C., Artur de Miranda Bastos„ que as. miolo-

sólicitadas em o oficio acima não poderão ser atendidas, fi-
cando, portanto, mantidos todos os empenhos a que o mesmo sc"

iere .
— Ao Sr. diretor do Serviço de Defesa Sanitária Animai:
N. 6.457 — Em referência ao ofício n. 1 -;7N0, do corrente mês,,

s''!bre a impossibilidade de ter sido efetuado, ha fóllia de novembro
findo, o desconto da consignação mensal de 84000, das remunera-
ões do trabalhador de 3' classe, Leandro de Almeida. em favor áa

Associaeáo Beneficente Federal, e, ainda, sôbre a importlincia
consignação anterior a cancelar. declara que ! fica mantida a aver-
bação da nova consignação de 80M000, a partir- de 1 de novembro-
último, e cancelada a anterior de 75$000 a partir da mesma , data,
devendo, na próxima folha, ser descontada, além da consigoação,
in.rmal de 8(4000. mais a importancia de 5$000 que figurou a me-
nos na fõlba de novembro último.
-	 Declara, outrossim, que houve equivoco ' quanto á iMPOrt,Mia
CP 8(4000 citada na parte final do oficio n. 5.712, de 22 de no--
v"antiro último, devendo tal iropor n ancia ser retificado paea 754:04t44.

Quarta Seccrio

DO SR. DIRE+Oft

nia 22 de dezembro de 1037

	

Otteiw :	 •

Ao Sr. Newton de Azevedo, oficial em oomissão ‘10 Mudo :te
Silo Paulo :

N. 6.438 — Comunica haver o Sr. ministro autorizado., em
pacho de 29 do mês findo, a cessão ao Grupo, Escolar (10 Bairro Sd-
recabana", e•ri título precário, de 150 cantis, 150 bornais, 150 ~-
chilas, 100 pratos de ferro. 150 distintivos e	 armário, pertencentes
ao aeêrvo do extinto Aprendizado Agrícola , osé Bonifácio, em Ja-
boticabal.	 •	 •

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio Ide Janeiro:
N. 6.461 • — Solicita providências no sentido de ser desendia-

roçado a encomenda postal n. 43.707, vinda tia República Argentioa
pelo vapor "Pan American", entrado neste porto em 12 do corrente
mês, conforme aviso do Serviço de Encomendas Postais • Internacio-
ruis, encomenda essa destinada ao diretor dO Jardim Botanico:

Dia 23

Ao Sr. administrador da Mesa de Rendas de Ja guarão; no Estado-
do Rio Grande do Sul:

N. 0.489 — Confirma o telegrama de 29 de outubro do coe-
rente ano.

— Ao Sr, inspetor-chefe do Serviço dei Fomento da PrOdueSer
Animal no Estado :do 'Rio' Grande : do.	 ' ;• -

N.]6,490,--., Tendo presente o .ofício n, 1_3-14, de 7, de 'dezembro
corrente," inforrna"- - que a 1-x..E„ C.,- em '29 de !-outplaao..úttimo, dip4Éi*-
um tçiegeáltima á Mesa de Rendas de .Jagoarãok

ENMe.OIENTE
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Ministério da Viação : e Obras Públicas
• Esmo. Sr. Presidente da República:

Por despacho de 14 de junho do corrente ano, exarado em expo-
/sido de 7 do mesmo mês, dêste Ministério, V. Ex. autorizou que o
contador-ajudante da Diretoria do Imposto de Renda, Júlio Fábrega,
•continuasse á disposição do Lloyd Brasileiro, pelo prazo de seis 10-
'Oes, sem prejuízo dos vencimentos do seu cargo.

Havendo terminado, em 24 de novembro•último, o prazo para a
apresentado do citado serventuário á sua repartição, tenho alionra

,de solicitar de V. Ex. a necessária autorização, em vista do que
dispõe o art. 26 da lei n. 284, de 28 de outubro de 1936, para que o
aludido funcionário continue á disposição da mencionada Empresa,
por mais seis mêses, afim de permanecer no desempenho da impor-
tante comissão que a mesma lhe confiou, na agência de Buenos Aires,
Onde a sua permanência ainda se torna indispensável.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1937. — João de Mendonça

Exmo. Sr. Presidente da República:
- Ao ser dissolvido o Poder Legislativo, •stava em discussão, no

senado Federal, a redação final do projeto n. 324137, que autorizava
o Poder Executivo a contratar, mediante subvenção, o estabelecimento
de uma linha de navegação aérea entre Uberaba, em Minas Gerais,
e Goiania, em Goiás.

O estabelecimento da referida linha constitúe medida de ordem
política, social e económica de grande importancia, pois visa bene-
ficiar a única capital- de Estado da União ainda não articulada á
rede da aviação comercial.

Por isso, e atendendo ao que me foi sugerido pelo Sr. diretor
do Departamento de Aeronáutica Civil, tenho a honra de solicitar a
V. Ex. se digne de expedir, com fundamento no artigo 180 da Consti-
tuição, um decreto-lei, autorizando êste Ministério a contratar os
serviços para a mencionada linha, na; condições estipuladas no pro-
jeto, com exclusão da que se contém no parágrafo único do artigo 30,
que dispõe sôbre a possibilidade do emprègo de pilotos estrangeiros,
uma vez que, em todos os contratos vigentes, se estabelece a exi-
gência de serem brasileiros natos os aeronautas utilizados no serviço
cfas linhas subvencionadas.

Junto a esta o Projeto de decreto-lei, cabendo-me, ainda, escla-
rbeer que, na proposta de orçamento para 1938, está prevista a dota-
ção de 224:0001, para o "serviço de navegação aérea de Uberaba a
Moiania, conforme contrato".

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1937. — João de Mendonça
Lima.

Exmo. Sr. Presidente da República:
Èste Ministério obteve de V. Ex., DOS três últimos anos, a ne-

cessária autorização, de acôrdo com o drt. 51, letra a, do Código de
Contabilidade para prosseguir nos serviços de saneamento da baixada
fluminense, o que muito tem facilitado a execução dos trabalhos em
andamento.

A Diretoria de Saneamento da baixada fluminense, que superin-
tende os mencionados serviços, justifica, no ofício anexo por cópia,
a necessidade de ser mantida, no ano próximo vindouro, a citada
autorização de V. Ex.

Nestas condições, tenho a honra de submeter o assunto á consi-
deração de V. Ex.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1937. — João de Mendonça
Limo.

---
PORTARTA N. 584

O ministro de Estado dos Negócios da Viação. e Obras runlicas,
em nome do Presidente da República:

Atendendo ao que consta do processo n. 16.677137, do Protocolo
`da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, e de acôrdo com
o que propôs a Estrada de Ferro Central do Brasil, em ofício número
.476G. de 30 de junho de 1936:

Resolve designar os engenheiros Oton Alvares de Araujo Lima,
.da Inspetoria Federal das Estradas e Jair Rêgo de Oliveira, da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, ambos da classe M, e Atoelba Will
Rosas, da Estrada de Ferro Noroéste do Brasil, da classe J,-para, em
comissão, estudarem a regulamentação do decreto n. 23.655, de 27 de
dezembro de 1933, e a expedição de normas para a respectiva fis-
calização.

Rio de Janeiro, em 27 de dezembro de 1937. — João de Mendonca

Expedie.nte de 23 de dezembro de 1937

Avisas:
• N. 3.284 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando e pagamento

da conta de 9001, de Alcine Moreira Machado, proveniente do aluguel
do prédio sito árua Santos Dumont n. 52, em Campos, ocupado pela
D. S. B. F., nos meses de outubro a dezembro da Parrento anoK24.262-37)._

N. 3.285 =Ao mesmo —' Idem, da conta de 6408, de Jorge Reid,
droveniente do ' aluguel . do predio sito á rua Barão de Cotegipe a. 4,
ein Macaé, • 'ocupado pela mesma Diretoria, nos mesmos mes6s
(24.280-37).

N. 3.286 — Ao mesmo — Idem, da foha de gratificação por ser.
viços prestados fóra das horas do expediente, na importancia total de
29:9501, a que fizeram jús DS funcionários dela constantes, nos meses

de agosto a novembro últimos (23.093-37).
N. 3.287 Ao Tribunal de Contas -:- Remetendo cópia do decreto-

lei n. 80, de 18 do corrente mês, que abre a êste Ministério o crédito
de 30:0001000.

N. 3.288 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando o pagamento
da conta de 91:6771400, de Leão Ribeiro & Comp. Ltda'., proveniente
de serviços execu .̀.sdos, no corrente ano, em proveito da D. S. B. F.
(24.216-37).

N. 3.289 — Ao mesmo — Idem, da conta de 106:4531200, da mes-
ma firma, pôr serviços executados, no corrente ano, em proveito da
mesma Diretoria (24.141-37).

N. 3.290 — Ao Tribunal de Contas — Remetendo cópia do decreto-
lei n. 81, de 18 do corrente.mês, que abre a éste Ministério o crédito
de 2.000:0001000 (22.216-37).

N. 3.291 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando seja distri•
buida á Delegacia Fiscal cio Tesouro Nacional no Estado de Santa Ca-
tarina, á disposição da Fiscalização dos Portos do mesmo Estado, a
importanciá de 2.000:0001, destinada ao proreguimento das Obras dos
portos de Raiai e Laguna, no referido Estado.

Ofícios:
N. 5.117 — Ao D. C. T. — Remetendo cópia do decreto de apo-

sentadoria do tesoureiro, padrão.".1" do Quadro XX déste Ministério,
Moisés Francisco da Mata (22.549-37).

N. 5.418 — Ao mesmo — Itelativamente.á proposta de aposenta-
doria compulsória. do inspetor de linhas telegráficas da alasse "G" desse
Departamento, Celestino Rodrigues de Morais, solicita a remessa a &te .
Ministério do quadro de tempo de serviço do funcionário em questão
(21.541-37).

N. 5.119 — &o mesmo — Comunicando que o Sr. ministro auto-
rizou esse Departamento a mandar á inspeção do saúde, para fins de
aposentadoria, o funcionário cujo nome consta do ofício 19.981, de 30-
10-37, dèsse Departamento (21.011-37) .

N. 5.420 — Ao mesmo — Comunicando o seguinte despacho do
Sr. ministro relativunente ao pedido de exoneração do telegrafista da
classe "1", Antônio Emiliano de Almeida Braga, do cargo de diretor
regional dos Coreios e Telégrafos de Pernambuco, e proposta de no-
meação do seu substituto: "Faça-se o 'necessário expediente, louvan-
do-se, por justiça, o telegrafisto Almeida Draga, pelos excelentes ser-
viços prestados durante o largo período em que exerceu a D. Il. de
Pernambwo.
' Rio, 5 de novembro de 1937. — Marques dos Reis."

N. 5.121 — Á Comist,ão-de Eficiência Solicitando a audiência
dessa Comissão no processo n. 21.431-37, relativo á admissão de pes-
soa! contratado para o 1,.' C. T. (21.131-37).

N. 5.422-C — Oficio-circular a . todas as repartições subordinadas:
"De ordem do Sr. ministro e para os fins convenientes, passo ás vossas
mãos cópia do enfeio do Tribunal de Contas n. 7.083.P-37, de 20 do
novembro último, referente ao registro de despesas em face do dis-
posto no art. 4° do decreto-lei n. 7, de 17 do referido més (22.721-37).

N. 5.423-C — Ofício-circular a todas as, repartições subordinadas:
"Comunico-vos, d eerdem do Sr. ministro e para os fins convenientes,
que o Sr. m:nistro da Guerra resolveu, em conseqüencia do rendtado
do inquerito policial militar instaurado para apurar irregularidades
ocorridas na construção de um pavilhão do Colégio Militar do Rio do
Janeiro, declarar inidônert a firma construtora Marcelo Roberto Jz San-
tos, por haver agido com incompetencia e dolo na referida construção
que lhe 'foi afeta" (22.494-37).4

N. 5.121 — Á E. F. C. B. — Comunicando que o Tribunal
de Contas ordenou o registro do termo de prorogação, por mais 5 anos,
do contrato n. 14, celebrado em 7-5-1931, entre essa via-ferrea e a
Companhia Minas do ruo Carvão, para o fornecimento de carvão na-
cional (24.601-37).

. N. 5.425 — Á mesma — Comunicando que o Tribunal de Conta!
converteu (mi diligência o jul gamento de termo de prorrogação do con-
trato firmado sob n. 13, em 7-5-1934, e n tre essa via-Ierrea e as Com-
panhias Nacional de Mineração de Carvão do Barro Branco e Brasileira
Carbonífera de Áraranguá, para fornecimento de carvão nacional
(24.601-37) .

N. 5.420 — Á mesma — Comunicando que o Sr. Presidente da
República autorizou seja posto á disposição da E. F. Baía e Minas,
até segunda ordem, e sem os vencimentos de seu cargo, o operário dessa
Estrada, Antônio Rodrigues (19.726-37). •
- N. 5.127 — I. F. E.	 Idêntico (19.726-37):

D.T.- 5.428 — A Comissão de Eficiência — Solicitando á audiência
dessa Comisão no processo 21.352-37, relativo á admissão de pessoal
contratado para o D. N.	 (21.352-37).

N. 5 ..429 — Á mesma — Transmitindo o Proceso 23.611-37, retem
rente ao requerimentoem que o escriturário da classe "E", do Qau-
dro XI dêste Ministério, Cristiano de Sousa Guisnarães, pede transfe-
rencia (23.611-37)1.

N. 5.430 — A E. P. C. B. — Remetendo cópia do decreto de &DO.
sentadoria do oficial administrativo da classe "H.", Nicanor Meditt Risrbeiro (21.825-37).
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N. 5.131 — Á Diretoria do Expediente e do Pessoal do Tesouro
laacionat — Remetendo, acompanhadas de outros documentos, cópias
elos decretos de aposentadoria dos funcionários: Roberto Simen, meca-
ialeo-nieteorologista da classe "J", e Crispiniono Foaterielle, estaciona-
i-1c da classe "A", ambos dêste Ministério (22.547-37);

N. 5.432 — Ara D. C. T. — Remetendo, acompanhada de outros
'documentos, cópia do decreto de aposentadoria do telegrafista da classe

Domingos da Silva Coélho (21.477-37).
N. 5.433 — Ao mesmo —Idem, do decreto de telegraiiata da classe

°C". António Plácido Peixoto do Amarante (21.479-37).
' N. 5.434 — Ao mesmo — Pedindo informar em que caráter San-
tos Silva Campos e Arménio Barhoea Canabrava exercem os cargos de
escriturário da classe "E" e carteiro da classe "B", respectivamente,
Nisto haver diverger.cia entre a lista enviada por eme. Departamento
e a relação nominal publicada no Diário Oficial, em 26 e 27 de janeiro
*Rimo (21.314-37).

N. 5.435 — Ao D. A. C. — Comunicando que o Sr. ministro apre-
sou, nas condições propostas por esse Departamento, a majoração de
preços nas tarifas de pasagens das linhas aéreas costeiras da Pan Ame-
rican Airways, Inc.; Panela' do Beasil, Si A.; e Sindicato Condor Limi-
tada (21.1(31-37).
" N. 5.436 — Ao D. C. T. — Pedindo informar em que data tenni-
liou a substituição ao agente postal de Itaôca, na D. R. dos Correios e
,Telergrafos de São Paulo, Paulo Jacinto PePeira (21.236-37):
k N. 5.437 — Ao mesmo — Comunicando o seguinte despacho tio Se-
a-iber ministro no requerimento em que o Sr. Mário Moreira solicita a
araimeação para cargo público Mie Ministério: "Autorizado, na fórma
Nepiada pelo D. C. T. (22.223-37).

N. 5.438 — Ao mesmo — Restituindo o processo 392-36, de D. R.
Ilo coará (16.912-37.
t	 N. 5.439 — Ao mesmo — Relativamente á instalação de estações

adiotelegráficas em diversos municípios dos Estados de Pernambuco,
1agéas, Amazonas e Mato Grosso, comunica que, ao tendo a lei n. 398:

Ir 2-3-37, "determinado" e sim "autorizado" a montagem daquelas es-
/ações, deverá esse Departamento instalá-las, apenas, nas localidades
Vinde ferem elas necessárias (18.641-37)

N. 5.410 — Ao D. A. C. — Comunicando que o Tribunal de Con-
tas ordenou o registro do crédito suplementar de 800:000$, destinado
'a cora:bisão dos trabalhos de terraplenagem necessários á insta/ação da
411riea nacional de aviões, em Lagôa Santa, no Estado de Minas Gerais
lx,r4.597-37) .

N. 5.441 — Amesmo — Remetendo 8 portarias dos mensalistas
eue se refere o ofIcie 2.773, de 12 de novembro último, dêsse Depar-

lamento (2a.704-37).
N. 5.442 — An Tribunal de Contas — Remetendo a 2a via do em-

eae,br de vlosposl n. 52, na importancia de 29:950$ (23.993-37).

Deparlamento dos Correios e Telégrafos

ExTEPIENTE. DO sn. DIRETOR GERAL

• Dia 17 de dezembro . de 1937

'rrtri O n1 0 deSPaehado:

Ben“di h.) (,; 01»es dos Santos, telegrafista de 41' classe, com
fr:‘,,T.-nOo na Diretoria Regional de São Paulo, pedindo o pagamen-
li,	 apiiia de ousio a que se julga com direito. — Requeira, que'.

Sr. unoi . tro o pagamento por exercícios findos (2.265-

DIRETORIA DO PESSOAL

Licenea concedida.

Lúcio Gomes, mensageiro ajudante de ja classe,
er,11:,t,olo. da Diretoria Regional de Campanha, 6 meses em prorro-

i-ore a in:tade da mensalidade, para tratarnente de saúde, a
va r lir de 18 de sMenibro último. (21.138-37.)

Dia 18 de dezembro de 1937

1. n rença co»cedida
• Trajaria Angusto de Melo, telegrafista adjunto -de I' daSi3e,

v.i,trdla•lu, da Estação Central Telegráfica, 3 meses, com 2/3 de
ensalidade. para tratamento de .saúde, a partir de 17 , de noveni-

thç	 l.38.598-37.)
peouerimento despachado: 	 .!*

t . --; Roi de Camargo. telegrafista adjunto de 5*.' classe, da Di-
actfaia Regional de são Paulo, solicitando 6 meses de licenca-pre-
tale tir neArdo com o artigo l' do decreto Th 42, de .15-445.

eportuni4ade. (46,39647.)r . 	 ,.	 .	 ?'

4') Ree.: •(.. l e xeni-se kio: Ler ; stilde •cani. Ineorreaões.

Dia 21 de dezembro de 1937
	1 	 •	 .	 •

'	 Reqiierimeato despachado:
(•) Rosali ,Agallart, escriturário da -classi` G, da Diffitatitiii

rei, pedindo licença. — Boquisite-se inspeção de saúdo. (.44..564.
37.)

Licença concedida:
(*) Maria Flávia dos Reis, agente da agencia de Gosaltiles, ali

Diretoria Regional de Minas Gerais, 6 meses, e= 2/3 de gratifica,
ção, para tratamento de saúde, a partir de 19 de j unho Últli110.4
(70,406-37.)

(*) Sara Brown, telegrafista adjunta de 3a classe, eontratadit,
da Estação Centra/ Telegráfica, um mas e 10 dias, com 2/3 da men-
salidade, para tratamento de saúde, g partir d4 20 de novembro Úlai
Limo. (66.262-37.1

":1 ) Ananias Biagio Niesi, praticante de escriturar° da elas-.t
se E, da Diretoria Geral, um mês, com 2/3 da diária, para tratamento'
de saúde a partir de 17 de novembro último. (6a.947.).

EXPEDIENTE DO sn. DIRETOR GERAI

Dia 24 de dezembro de I937

Aprovando as instruções elaboradas pelo Instituto de Apue
sentadoria o Pensões dos Industrários era eolalaoraçáo com a Dire-,
tuia Técnica de Correios 'e de conformidade com o determinado noj
decreto 1.018, de 27 de agosto do corrente ano as quais deverão see
observadas pelas repartições deste Departamento que tiverem de.
se incumbir da arrecadação das contribuições 'destinadas ao mesmo
Instituto nos termos do artigo 36 do 11,ulatinellto a provado Peie
decreto n. 20.859, de 26 de dezembro de 131, revigorado pelo
decreto Lei n. 52, de 8 do 1/lés corrente. (Portaria n. 1.599, 23-121
37.)

DIRETORIA DO PESSOAIL
Licenças concedidas:
Manieta Ribeiro Dutra, auxiliar de expediente de 4' classe,'

contratada, da Diretoria Regional do Distrito Federal, 6 meses, com
a mensalidade integral, nos termos do artigo 1 4 do decreto n. 42, de
15-4-35, para tratamento de saúde, a partir de 5 de novembro
timo. (33.1185-37.)	 • I

Joaquim Pereira Filho, telegrafista adjunto de 4' classe, con-o
tratado, da Estação Central Telegráfica, um Juês com 2/3 da men.oi
saudade, para tratamento de sade, a partir de 1 0 de dezembro cor-1
rente. (69.193-37.)

Arlstides Marques de Oliveira, rnensageiraajudante de 1' classe,i
contratado. da Diretoria Regional do Ric de janeiro, um ano. Non
2/3 da mensalidade, nos termos do artigo 36 do decreto n. 11.6630
de 1° de fevereiro de 1921, combinado com o artigo 1° do decreto•
n. 21.233, de 1° de abril de 1932, por ter ! ride, incorporado enal4
virtude de sorteia ao Exército Nvional, a p*:ir de 11 de nnyPto-1
bro último. (71.231-37.)

Astério de Melo, inspetur de linhas telegráficas, da Diretoria
Regional do Rio Grande do Sul. 2 meses, coni todos os vencimen-
tos, nos termos do art i go .4" do decreto n. 42. cle 15-4-35, cujo prazo:1
:será iniciado dentro de 30 dias. (67.606-37.) •

Jardelino Barbosa de Campos, telegrafista da classe H, dal
Diretoria Regional da Baia, 3 nieses, com ordenado, para tratamenia'
de saúde cujo prazo será iniciado dentro de ',30 dias. (71.390-a7.),1

Antônio Bezerra de Barrotl, trabalhador de 3' classe, contratado,t
da Diretoria Regional do Maranhão, 3 meses, em groprrK.,,ação. com
2/3 da mensalidade, para tratamento de saúde' a partir de P de de-
zembro corrente. (52.992-37.)	 1

alauri de Carvalho, telegrafista da classe g, da Diretoria Tt,-erin--1
nal do Ceará, 6 meses, com todos os veneiniento, nos termos do artigo;
1' do decreto n. 42, de 15-1-35, cujo prazo será iniciado dentro de 30'
dias. (68.918-37.)	 1

José Cabral, guarda fio oe classo, contratado, da 3)ir(d.,31.15:'
Regional do Ekpirito Santo, 3 meses, com 2n da monsalidado. para'
tratamento de saúde, cujo gezo será iniciado ;dentro de 30 dias„I
(68.778-37.)

Alcides Rocha, telegrafista auxiliar de 38 ,1 classe, contratado. da;
Diretoria Regional do Rio de Janeiro, um ano:, com 2/3 da mensaliwt
dade, nos termos do artigo 36 do decreto n. 14.663, de 1 0 de feve-4
reiro-de 1921, combinado com o artigo 1° dri-; decreto ri, 21.233, de'
1* de abril de 1932, por ter sido incorporado, , em virtude de sortei(,1
ao Exército Nacional, a partir de 26 de outubro último ;69.382-11
37.)

Maria Mage.lhães de Castro, telegrafista adjunta de 5' classe
ontratada, da Diretoria Regional de Pernanibuco, um mais. et-eral

2/3 da mensalidade, para tratamento de saúde, a partir de 1° dtki
outubro último. (70.645-37.)

Francisco Nogueira de Castro, trabalhador de 3' classe, conlra,:,
tado, da Diretoria Regional de. Campanha, 6 meses,. cem todos os venal
cimentos nos termos, do artigo 1*,4do.decreto par41
tratamento de saúde, Cujo grise' S{rrá iniciado sde.ntro..,4e 30 diast
X60.897-37.1 • ••	 -Antônio Antunes Cardoso, menSageiro ajudante de 3 class4;
contratado, da Diretoria Regional do Distrito! . Federal, um ano, no
termos do artigo 36 dó decreto n. 14.663, de 1 6 de fevereiro de te?
combinado ,com o..artigo-.1°, de ,decreto n. 2.1433, .ale l a de, aabril d

•a: fl A	•	 •	 •	 .	 1;a'(

	

'ReProduzem..-se: por :ter :suado	 'pregoes&
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1
 932, com 2/3 da mensalidade. por ter sido incorporno em virtude
o sorteio, ao Exército Nacional. a partir de 19 de novembro último.
09.555-37.)

Oliveiro Brígido Medeiem), guarda Po da classe D, da Diretoria.
IRtgional do filo Grande • do Sul, 0 meses, com todos Os. vencimento,
latis termos do ertico 1° do decreto n. 42, de 15-4-35, para tratamente
ille saúde, a contar de 9 de setembro último. (67.623-37.)

Certos de Carvalho, auxiliar do tráfego de 1' classe, contratada,
da Diretoria Regional do D:slrito Federal, G meses., com a mensa-
lidade integral, nos termos do art i go 1 do decreto Ir. 42, de 15-1-35,

Ira tratamento de saúde, cujo goso será iniciado dentro de 30 dias.
(55.121-37.)	 .	.	 .
., l Requerimentos despachado:
..	 Djalma Danger Ribeiro, auxiliai do expediente de 3' classe,

I

'Contratado da Diretoria Regional do Distrito liderai, solicitando
iieença-prêmio. — Indeferido, visto não contar um decênio de exer-
doo :ias condições exigidas por lei. (32.441-37.)

•
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR usam

Fausto Teixeira da Rocha, escriturário da classe "O" da Diretoria
Regional de São Paulo, pedindo licença.— Indeferido, nos termos (10
informado. (66.306-37 . )'

-Venda Neves de Sousa, escriturária da -classe "È" da Diretori4
Ráional do Piauí; pedindo Pára assinar-se Valida Neves de Sousa
Teixeira. — Atende-se.

Eponina Rodrigues Pires Lima, telegrafista adjunta de 3.4 Classe,
da Estação Central Telegráfj_ca, solicitando 6 meses de licença, em
prorrogação. — 'Submeta-se à inspeção médica. (23.397-37.)

Argusto Freitas. telegrafista da classe "H" da Diretoria Regional
do Rio Grande do Sul, solicitando 6 meses d elicença-prêmio. — Indepã
ferido, ,visto não contar um 'decénio de exercício nas condições exi-
gidas por lei. (58.502-37.)	 '	 •

• Dagmar Augusta de Morais, escriturária da classe "E" da Direto-
ria Geral, pediqdo licença. — Requisite-se inspeção de saúde. (69.206,

-de 1937.)	 .
Luiz Moreira Ribeiro, carteiro da classe "B", pedindo licença.

— Icdçferido, nos teemos do informado. (71..235-37.)

'Sia 27 de dezembro de 1937

Determinando passe a ter exercício no galdnelfs,da Diretoria Geral
0 'escriturário da classe "G" da Diretoria Rescionel de Permanatifico.
tFloriano Parayba, que se encontra servindo- DR Diretoria .Regional
.0 Distrito Federal. (Port. 1.601, de 24 de dezembro de 1937.) 	 -

Pispensando, a pedido, das fOrções de ajudante e' secretário da
Superintendência dlo Tráfego Telegráfico, os telegrafistas da clasje

''J", Mário Alberto Barbosa Guimarães e Joaquim Januário Rebelo de
liMatos e designando para o exercício daquelas funções os telegrafistas
!das classe "I" e "H", respectivamente. João Garcia Rosa e Aristides

rraz Moreira Rabelo. (Port. 1.002, de 24 de dezembro de .1937.)

DIRETORIA Do PESSOAL
,

Licenças concedidas:

Maria Teresa Meireles de Oliveira, ajudante da classe "R", ths
São Manuel do Paraizo, na Diretoria Regional de Botucatú, 6 meses,
com vencimentos, nos termos do are. 1.", parágrafo único, do decreto
li. I?, de 15 de abril de 1935. para tratamento de saúde, a partir de 4
'00 eferente. (70.660-37.)

Violeta Guimarães Sales,agente da classe "E", de Uberlândia,
ria Diretoria Regional de Uberaba, 6 meses, com vencimentos, nos

, termos do art. 1.', parágrafo único, do decreto n. 42. de 15 de abril
•de 1935, para tratamento de saúde, com o prazo de 30 dias para ser
iniciada. (71.236-37.)	 ,..

Dama da Conceição Dias, ajuda-de da agência de São Paulo, na
Diretoria Regional de Sergipe. 3 meses, cem a gratificação integral,
nos termos do art. 156, da Constituição Feleral, com o prazo de 30
dias 'M.a ser itsiciada. (68.803-37.)

• Maurylio da Costa Brito, escriturário da classe "F", da Diretoria
Geral, 3 meses, em prorrogação, com ordenado, para tratamento de
saúde. a partir de 12 de novembro último. (43.796-37.)

Maria Amélia Carneiro da Silva, escriturária da classe "F", da
Diretoria Regional do Distrito Federal, 3 meses, com vencimentos,

. nos termos do art. 156, letra . li, da Constituição Federal, a partir de
' 15 de outubro último. (72.7,t)4-34.)

• Helena Gracie Cardoso de Mcneezs, ajudante, da classe "G", da
) Diretoria Regional do Distrito Federal, 3 meses, sendo 2 meses e 21

dias com ordenado, e o prazo restante com 3/4 do mesmo, para ira-
! lamento de saúde, a partir de 1 de setembro último: (65.934/37.)
!	 Arnaldo de Sousa e Silva, escriturário da clase "E" da Diretoria
„ Regional do Distrito Federal, 3 meses, com ordenado, para tratamen-

to de saúde, a partir de 17 de novembro último. (73.639-37.)
.	 Divina Maria de Jesus, agente de Ibiracl, na Diretoria Regionali 'de Campanha, 3 meses, com 2/3 da gratificação, para tratamento de
1 saúde, a partir de 8 de dezembro. (72.105-37.)
t•	 hialina Alves Pinheiro, agente de Maracanaã, na Diretoria Re-
; gional do Ceará, !anos, com a gratificação integral, nos termos da

art. 1.0, parágrafo único, do decreto n. 42. de 15 de abril de 1935,
t para tratamento de sede, com o prazo de 30 dias para ser iniciada.

,(71.814-37.)
. Maria Leonor de Andrade, agente de Poço Verde,- na Diretoria
'Regional do Sergipe, 3 meses, com 2/3 da gratificação, para-tratamen-
to de saúde, com o prazo de 30 dias para ser iniciada. (71.843-37.)
'	 Niclia Rasteiro Almada, agente de Guararapes, na Diretoria Re-

, gionui de Botuctitú, 4 meses, sendo 3 meses com 2/3 da gratificação
•e o prazo restante com 1/2 da mesma, para tratamento de saúde, a
partir de 1 de dezefmbro. (71.812-37.) 	 .

Orestes de Almeida Guimarães, escriturário da classe "F" da Di-
(tetoria Degional de São Paulo, 3 meses, com ordenado, para trata-
mento de saúde, a partir de 3 de outubro último. (70.219-37.)

António Gonçalves de Matos, agente da classe "E" da Diretoria
r(egional de Diamantina, 1 mês e 13 dias, com ordenado, para trata-

; koento de saúde, a partir de 24 de outubro de 1936. (39.038/35.)
-

Recitierimentos despaehados

i

''. JoséPitulino Roque, servente, interino, da Diretoria Regional de
-,pc, .Paulo, pedindo. _nomeação. .--. Aguarde a execução das previ-
blençtas atinentes à -efetivação dos empregados interinos. .(4.200-3,7.),

D4rada de Ferro Central do Braslt

Requerimentos despachados

Jorge Neuenachsvander. processo n. 29.105137. — A vista das
inibrinações; reso!vo tornar sem efeito o despacho de 6 de julho
Tilinte, nada mais havendo que deferir.

Otacilio Augusto. de Paula, processo n. 01.600137. — Indeferido,
á viga das informações.

José Vieira, processo n. 47.880137.	 Idem.
Joilo Gonçalves da Silva, processo n. 71.780137. — Idem.

Cardoso. Magalhães & Cia. Ltda., processo n. 46.28037. — A
Egrada não tem elementos para atender ao requerido. Os documen-
tos relativos a transportes são conservados apenas durante 11 meses,
de acôrdo com o art. 128 do R. G. T.	 -

Nicoláu Larocca. processo n. 31:320137. — Compareça ao Ser-
viço Central de Comunicações.

Maria das Dóres Batista de Morais, processo n. 1.600137. — De-
ferido, em face do. parecer.

Alexandre Clemente de -Sousa, processo n. 79.000137. Indefe-
ride. As admissões e readmissões estão suspensas por ordem do
avêm°. Restituam-s, mediante recibo, ao requerente, os documen.
tos .anexos.

José JOaqtrim de Araújo. processo Il. 28.85037. — Certifique-se.
-Lúcia Ferreira da Silva, processo n. 70.730137. — Deferido, em

face das informações. •
Bernardo Sifit, Carvalho Araújo e João V. de Oliveira, proee~

ri-71.8907. — Compareçam ao Serviço Central de Comunicações.
• - Rosalina Perelra d;_N Sousa, processo n. 73.750137. — Deferido,
de acôrdo com as informações.

• Rosa Gomes de Sousa, processo ri. 76.470137. — Deferido, de
acôrdo com .as informações. 	 -

Baresi Enrico Tomaso, processo n. 37.095137. — Certifique-se.
Manuel Antônio da Silva., processo n. 7.810137. — Indeferido,

tendo em vista o motivo da demissão do requerente.
Prefeitura Municipal de Vassouras, processo n. 31.640137. — Au-

torizo, nos tèrmos das crndicões anexas.
Prefeitura Municipal de Pedro Leopoldo, processo ri. 2/.78037.

Deferido, nos termos da minuta anexa.
Jovelino da Silva Melo, processo n. 49.060137. — Compareça ao

Serviço Central de Comunicações.
• Anglo-Mexican Petroleum Company Ltd., processo n. 63.020137.
— preliminarmente, pague a taxa na importancia de 50$000.

Companhia Siderúrgica Belgo,Mineira S. A., processo número
80.510137. — Apresente requerimento em impresso próprio e devi-
demente instruído. •
• A. G. Neves

'
 processo n. 108.878137. — Certifique-se.

• Maria Rita das Dõres, processo n. 41.319,137. — Certifique-se.
Tostes ez Cia., processo n. 201.612137. — Indeferido, em face, dos

paleceres. •
• Companhia Telefónica Brasileira, processo ri. 58.510137. — De-
ferido, nos têrmos das condições anexas.

Alzira Paim da Silveira, processo ri. 82.000137. 	 Compareça as
Serviço Central de Comunicações.

Pedro Teixeira, processo n. 80.190137. — Defiro, uma vez feita •
prova hábil do alegado.

Amélia dos Santos Macedo, processo n. 36.880137. — Deferido,
em face çias informações.

• Externato São José, de Pindamonhangaba, processo n. 83.570137..
— Sele os-anexos.,

Abrigo São Vicente de Paulo, de Campos do Jordão, Processo
85.560:37. — Idem.

João Marcelino Bernardes, processo n. 242.602137. — Indeferido,
em face dos arts. 46 e 89 (letra d) do R. G. T.

António Ramos, processo n. 39.750137. — Compareça-á esta01.4
.de Norte dentro de 10 dias.

• S.' A. Frigorifico .Anglo, .processo n. 242.592137. — Indeferido,
-de acordo com os Pareceres. 	 . ,

s Antônio Lino- de Paula, -processo n. 00.390137..— Certifique-ae.
Argemiro Francisco de Jesus, processo n. 62.710137. — Mera+

rl'do. Presentemente as .admissões -estão suspensa.
Artur Gomes Lavinas, procegeo n. 55.310187. — Idem,



fl ministro
Comercio

Resolee, de ae.erde tem á disposto na alínea e do art. 82, da
decreto D. 24.563, de 3 de julho de. 1934, e atendendo ao que deter,
mina o art. 20 da lei n. 5433, de 18 de novembro de 1937, aprovar
o crédito suplementas na importando, de 23:947$0.00 (vinte três
centos novecentos e quarenta a seta mi réis) ,, para ref6reo da sub.
;consignação n. 3 — Inativos — li Serviços e Encargos. Diversos
.de 'vigente orçamento da despesa do Instituto Nacional- de Previ-
dencia.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1937. — Waldentar relede.
(Proc. 20.372-37.e -

—
O ministro de Estado dos Negócios do Trabalho, Indústria e

pâmércio
Resolve admitir, a contar de 2 de outubro último, e identificador

Jefferson Bogado de Sá, para exercer as funções de identificador da
primeira classe de Serviço de Identificação Profissional de Depar-
tamento Nacional da Trabalho, correndo as despesa por conta da subo
eoneignação n. 11 — it. 1. P. — Extranumeráriea. — Administração
Cera' — Verba lee — ~soar, do vigénte orçamento déste
t ntrin.

Fs:ta portaria poderá ficar sem efeito em qualquer tempeti se.
assim convier 'aos isteressea da administração pública e saia eme
ligue ao serventuário ~tida direito, a. recramaçu eu, Initemzatsa

t rle . espécie alguma.
• ílio de Janoirok n	 dezemkre	 le37 -	 ArMiygnigág "It4#.

A..g/e42.x

de Estado dos Negócios de Trabalho, Indústria e

•	 '
"

)if Maria Barbosa, processo, tl L7907. — Compor* 80, emito

Empresa Industrial de Transportes S. A., procesao t). 04.7epirÉ.,
cer ti fique-se .
Dama.sa Antunes Marinho, processo n. 22.400187..-- Ciating118-ite.
Isabel Mendes, processo re. 83340137: — Compareça ao 18eridic

Central de Comunicações.
I.

	

	 Alberto Joaquim Farinha, processo n. 69.780137. 	 Certifiques.
Júlio Tolentino, de Almeida, processo n. 7.155137. — Compareça

ao Serviço Central e Crnunieaçes.
Alexandre Clemente de Sousa, processo D. 79.000137. — flompa-

reç a ao Serviço Central de Comunicações.	 fio de Janeiro, 24 de dezembro de 1937.
Carmelita de Carvalho Mesquita, processo n. 78.91013 ,7. —	 Referneia,fr Processo n. D. G. E. 19.550 de

tecido, em face do parecer.
Tomaz Cardoso te eia., processo n. 50.990137. — forne0-se

ceetidão do despacho, se assim convier ao requerente.
Gonçalves Acessor & Cia., processo n. 84.560137. — Compareça

Serviço Central de Comunicações.
lhe Caloric Company, processo n. 28.405137. — Indeferido, ent

fece das informações.
, José Canela, processo n. 193.867137. — Pague-se esta reolanuie
ção, reduzida para 1351800, por conta, em partes iguais, dos guardaa
Danilo dos Santos e Antônio Flitz Coelho, de acôrdo com os parecerei.;

Joaquim José de, Abreu, processo. n. 75.87e137. — Indeferi"
Presentemente as admissões estão suspensas.

Maria de Sousa Costa, processo n. 84.34413.7. e- Idem.
Antônio Ribeiro de Carvalho, processo n. 75.790137. —
Oscar Garcia Campos, processo n. 613.930137. — Indeferido, teu-

de em Nista a informações da r Divisão..
José 'rechino Martins, processo n. 80.420136. — Indeferi" 'de

acenei() com as informações.
Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira S. A., processo eúneere

.5953ü. — Indeferido.
Joaquim José Pereira, processo n. 35.240137. — Indeferido.
Angto-Mexican Petroleum. Company Ltd., procein n. 53.903137..

— Indeferido, em face das informações.
Maria Jacinta Soares, processo n. 60.380137. — Defende,

nardo com as informações.
Júlio Mensores. Filho, processo n. 65.680137. — Indeferido, tendo:

'em -vista as informações.
Di (telho, Martinelli Se. Cia., processo n. 66.680137. — Indeferi.

do, em face das informações.
Antônio Martins, processe n. 68.760137. — Aguarde oportetnie

dede.
Jovelina do Carme Silva, processo n. 70.600137. •-• Deferido,

acôrdo com o parecer.
Adelaide Mendonça, processo n. 72.020137. — Deferido, em face

do parecer.
.	 António de Sousa, processo n. 74.280137. — Indeferido.

Terei° Marcelino dos Santos, processo n. 75.300137. e-- lue-
ffrido.

Raimundo Inácio de Oliveira,. Processo á. 84.910137.
pareça ao Serviço Centrar de Comunicações.

Ministério do Trabalho,' Tndgstria
e Comércio

Pertariae

r;n7

O Ministre de Estado dos Negócios dó Trabalhn, Indti-1 Ha et
.001Orci9

c-
H 2.

nesolve,, 'conceder ao escriturário Zélia Vieira Machado,
dO Departamento Nacional da Indústria e Coneercio, lo e nee ire úni-
co acta Ministério, licença, pelo prazo, de 'um eeo, nos tenros
do itrt. 16, primeira parte, do decreto n. 14.463, de 1 de fevereito
de 19.21, para tratar de interesses particulares, devendo o gof.o
Mem licença ter inicio dentro do prazo de tinta date, contados
data da respectiva publicação no Diária Ofteiiek;

137,1 1,1e ine4r F(ilere).1

1937.

Diretoria Geral de Expediente

Segunda Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINIST140

Dia 20 de dezembro de 1937

Avisee :
, Ao Sr. ministro da Justiça e Negócios Interierese

N., 2 E-3.142 — Havendo The San Pauta Coffee Mates eoinpany,
Limitcd, sociedade anónima com sede em Londres, Inglaterra, e
torizada a funcionar no Brasil pelo decrete n. i2.535, de 28 de junho
de 1891, requerido. a este ministério , sejam aprovadas as alterações
introduzidas em seus estatutos por váriaa aoseoffleeas dos respectivos
acionistas, e atendendo a que _g r3ferida soeieduk deixou de satis-
fazer exigéncias legais duranteo longo período de seu funCiOnamentel
no paio consulta, á vista da competente peeeceesa que remete incluso,
se ha alguma razão de ordem pública que ,justifique, ou imponha, a
cassação da autorização concedida á meneiemada sociedade para fim-
eionar na República.. 	 •

Dia 21

Ao Sr. ministro da Guerra: 	 I
N. 2 E-3.148 — Restituindo os documentos que acompailluane

ó aviso pelo qual Use ministério os submeta ã consideração do do Tra-
balho afim de providenciar no sentido de cereal oficialmente recon-
n.h.ecidos os diplomas expedidos pela Escora de Engenheiros Geógrafos
Militares, atento o fato de haver o Conselho, Regional de Engenharia e
Arquitetura da 5' Região recusado ao camião Edmundo Gestão da
Cunha, engenheiro geógrafo, a expedição da. competente carteira pro-
fissiona l , sob a alegação de que o Serviço Geográfico Militar, sob cuja
eairisdição se acha aquela Escola, não está dieetamente subordinado
ao Ministério da Educação e Saúde, declara que,, á vista dos alndido3
documentos e, ainla, de parecer emitida a. respeito pelo consultor ju-
'1c:tico Interino deste ministério, o Conselho .ederal de Engenharie
e Arquitetura, a quem compete, ez-vi do. est. .? , alínea d, do decrete
a.. 23.-569, de 11 de dezembro de 1933; tomar' conhecimento de quais,
quer dúvidas suscitadas nos Conselhos Regional e dirimi-las, resol-
veu, em sessão de 13 de outubro último, que , 60: proceda ao registro
dos engenheiros geógrafos militares e doe militares diplomados, a
alie se refere o art. 1° do decreto n. 23.8561, de . 8 de fevereiro Ao
1934„ uma vez que sejam previamente registrados os respectivo.; di-
plomas no Departamento Nacional de Educação do elinietério da Edil-
tRÇÃO' e Saúde.

EXPEDIENTE DO SR. DIPXTOR

Ofícios:
	 Dia 15 de dezembro de: 1937

Ao Sr. diretor do Departamento da. Es.tatist lica e Publicidade

nistre que The Rio de Janeiro Tramway, Light aad, Power 4.:onipany,
N. 2 E-3.095 — Circular — Comunican"N (te , ordem do :'zr. mi-

Linalted, segundo notificação feita a esto mmistério, , o conforme lhe
permite urna das disposiçõe.s de seus estatutos,. passou a usar. da
peeforencia, o seu nome assiro traduzido eme porthgues: Conionidlia
de Carris, Luz e Fôrça do Rio de Janeiro, Limitada.

Idênticos — Aos, diretores doe Depa.rtamentos- Nae iAmais do Tra-
balhe, Propriedade Industrial, Povoamento o, Indústria. e Comércio;
Departamento Nacional de Seguros Privado* é Cepitalização e do Ins-
tituto , Nacional de Tecnologia; ao presidente do Inetiteito Nacional

Previdencia, ao diretor da Secretaria de Censelleo .Nacional do Tra-
Inibe e ao presidente do Atuariado deste minestéree,.

Dia 17

Ao Sr.. dixetor geral do Departamento., 	 eleve da Proprinilcile
Industrial:

N. 2 E-3.124 — RemetentiN , r.ssinatlao; 14 patentes de inveneeo,
sete de modelo de letlidadee'duas • dê modele> Ándastriak e ditas ' te me-
%asa:mentos, eorreepondentee ao$ dopósitoe I efetuados: e eeeseel i a'a-
Mente. sob os ns. 11 na Inspetoria .Region.ot :Mete- rhini/a.ério ent
nutign;31:te0,, 1 .081, 1.431 e '1.25'13 na de S3e.Patille 	 lá .35a,17. et t,
Iii;.181, 18.031, 18. 084;-' 	 149, 1'8'.203, 18.241 18.32e, 18.506,17:„77e,

41.843A,, 18.02t, 18.063, 18.073, 18.214, 18.. 	 /7.06.2....18.367,18:10,
e 18.14/6 nesse departamento'.

!trarei de Comunicações.

`IMMO "Urrxerinn„,
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Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORLA.

•	 EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 15 de dezembro de 1937 (aditamento):
, Companhia Fábrica de Dotiies e ArtetáLos de Metal, pedindo
.tomologação de convenção de trabalho (DNT 4.157-37). - Indee
;tiro.
- Termo de verificação n. 2.667, lavrado contra a The aio de
Janeiro Tramway, Light and Power Co. Ltda., por inobservancia
'do art. 16, letra "c" do decreto n. 23.766, de 18 de janeiro de
;1931 (DNT 55.136-36). - Estando o auto de fls. 2, revestido das

•formalidades legais, imponho, nos têrmos do art. 15. do decreto
,n. 23.766, de 18 de janeiro de 1931, á The Rio de Janeiro Tram-
'svae I ight and Power Co. Ltda., a multa de 100)000 (cem mil reis)I	 • .	 '.por infração do art. 16, alinea c) do referido decreto.

Espana Paramés & Irmão, apresentando defesa ao auto de in-
"Tração n. 761. lavrado por Inobservancia do art. 32 do decreto
k0.291. de 1931 (DNT 9.332-37). - Em face da informação do
Çonselho Nacional do Trabalho, julgo improcedente o auto de infra-
ção de fls. 8, determinando o arquivamento, do presente processo.
ItAlude o despacho ao seguinte: "Pelo fato de ter sido apresentada
fóra do prazo legal a relação de empregados de que trata o art. 32
'do Regulamento aprovado pelo decreto n. 20.291, de 12 de agosto
de 1931. foi lavrado de ordem do Sr. inspetor-chefe do Departa-
pento Nacional do 'Trabalho, contra a firma Espana Paramés &
jrillãO, O auto de infração constante a fls. 8 deste processo. A refe-
rida firma alega, em sua defesa, que não houve a infração em
apreço, porquanto em data de 31 de outubro de 1936, entregou nes-
te Conselho a relacão de seus empregados, conforme recibo passado
u.la cópia folostatica se encontra a fls. 6. Por essa razão, o Sr.

pelo Sr. Jorge Leal no livro do protocole daquele estabelecimento,

E.
 iretor geral do Departamento Nacional do Trabalho houve por
em ouvir esta repartição sobre as alegações da firma autuada,

respeito, cumpre a esta Secção informar que, de fato, foi entre-
gue na Portaria deste Instituto, em 31 de outubro de 1930, uma
'correspondendo qualquer, em envelópe fechado, dirigida á Secre-
liaria do Conselho Nacional do Trabalho, a qual, examinada mais
farde, foi constatado tratar-se da relação de empregados (213) da
firma rspana Paramés d; Irmão, que deveria ter sido apresentada
Ao Departamento Nacional do Trabalho, por ser o assunto de sua
competensia. Assim, o Gabinete do Sr. diretor geral, com o ofi-
tin n. G-491, de 6 de novembro do mesmo ano, cuja cópia óra
unto a estes autos, para maior esclarecimento, encaminhou áquela

I

F

Part içã o , entre outras no mesmo caso a relação de empregados
a firma I:spana Paramés & Irmão que, 	 e' em 12 d novembro de936, tii tegistrada sob o n. 50.617. Prestados esses esclarecimen-
03, !MN() estes autos ás mãos do Sr. diretor desta Secção, prop_on-
o sejam os mesmos restituidos ao Departamento- Nacional do. Tri.alho.")	 ,.	 .

;	 . !
Trino de verificação n. 2.'735, • lavrado contra' 'rhe do

neiro Traieway, Light and Power Co. Ltda., por inobservanria
art. 16, slinea "c" do decreto n. 23.766 , de 1934 (1)NT 55.143-36)
- Estando o 'auto de fls. 2 revestido das formalidades legais, iin
ponho, nos temes do art. 15, do decreto n. 23.766, de is, de ja.
neiro de la31, á The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Co
Ltda., a váulta de 100000 (cem mil réis), por infração do art. fd
alinea "c' do referido decreto,

Banco Nacional Ultramarino, comunicando alterações em sw
relação de empregados (DNT 20.149-36). - Arquive-se.
. Fernandes & Loureiro, comunicando prorrogação de trabalho

(DIVf 35-37) . - Nada mais havendo a providenciar, arquive-se.
(Fundamenta-se o despacho na seguinte inf. rmação do fiscal ,sos.
de Azevedo Espinola: "Tenho a informar que a firma Fernandm
4 Loureirt, cumpriu as exigenclas do decreta n. 21.364.")

Silva & Cruz, apresentando defesa ao auto de infração n. 902,
lavrado por inobservancia do art. 59 § 2* do decreto n. 24.637, de
1934 (DNT 11.175-37), - De acórdo com as informações. julge
improcedente o auto de fls. 2,

José Soares Ribeiro, pedindo dispensa de multa (DNT 37.764
de 1935). - Nada mais havendo a providenciar, arquive-se.

Fernandes IS: Loureiro, comunicando prorrogação do trabalho
(DNT 6.702-37). - Nada mais havendo a providenciar, arquive.
se . (Fundamenta-se o despacho na seguinte informação do fiscal
José de Azevedo Espinola: "As exigencias do decreto n. 21.364.
foram cumpridas.").	.

Dia 16 de dezembro do 1937

J. Arcado & Comp., apresentando defesa ao auto de infração
it. 277, lavrado por inobservancia do art. 9* do decreto n. 22.979,
de 1933 (DNT 3.085-37). - Estando o aut:: de fls. 2 revestido
das formalidades legais e em face do parecer supra, imponho, nos
térmos do decreto n. 22.979, de 24 de julho de 1933, á firma J.
Amado & Comp., a multa de quinhentos rry.1 réis (5008000), por
inobservancia do disposto no artigo 9* do citado decreto. (Alude
o despache ao seguinte: "Opinamos pela multa de quinhentos mit
réis per se tratar de infração de descanso semanal de emprega-
dos.")

Auto do infração n. 975, lavrado contra Hubert Walter Fu-
imite, por inobservancia do art. 2' do decreto n. 21.417-A, de

/1932 (DNT 11.984-37). - Estando o auto de fls. 2 revestido das
formalidades legais, imponho, nos termos dn art. 15, do decreto
ri. 21.417-A, de 17 de maio de 1932, a Hubert Walter Fuxreiter, a
multa do 1:000)000 (um conto de réis), por infração do art. 2',
do referido decreto.

Antonio de Deus Freitas, apresenta defesa ao auto de in-
fração n. 210, lavrado por inobservancia do art. 32, letra "a" da
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932 (DNT 10.322-37). -
Estando o auto de fls. 2 revestido das formalidades legais, imponho,
nos tèrmos do art. 31, do regulamento a que se refere o decreto
n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, a Antonio de Deus Freitas,
a multa de 200000 (duzentos ruil réis), por infração do art. '32,
letra a) do referido regulamento. (Fundamenta-se o despacho
seguinte: "A firma confessa a infracão declarando em sua defesa
de fls. 3, que o horário de trabalho não se achava afixado em lugar
visivel, e sim a relação dos 213. Quanto a alegação de que o auto
foi entregue ao defendente após esgotado o p:azo para a apresen-
tacão da defesa carece comprovação, por quanto o alegado deve ser
provado. Tenho a salientar que a defesa não está assinada pelo re-
querente e sim por Amaro Dias Freitas, sem a devida procuração.
Polo exposto acima, opino pela procedencia do auto de fls. 2."
"Opinamos pela multa de duzentos mil réis em face das informa-
ções de fls. 5 e 5 verso.")

Auto de infração n. 702, lavrado contta a Viação São Jorge
Limitada, por inobservancia do art. 14, letra 'b" do decreto 23.766
de 1934 (DNT 8.025-37). -.Estendo o auto de fls. 2 revestido das'
formalidades legais, imponho, nes termos do art. 15, do decreto
n. 23.766, de 18 do janeiro de 1931, á Viaçeo São Jorge Limitada.
a multa de 500)000 (quinhentos mil réis), por Infração do art. 16,
letra b), do referido decreto.

Companhia Nacional de Cimento Portland, pedindo certidão
.(DNT 28.200-36). - Em face do que preceitúa o artigo 29 pará-
grafo unico do regulamento deste Departamento, aprovado pelo de-
ereto n. 24.692, de 12 de julho de 1934 arquive-se.

Tavares de Souza 8c Comp. Ltda., apresentando defesa ao auto
de infração e, 375, lavrado por inobservansta do art. 1', parágrafo
unico o art. 5' do decreto n. 20.291, de 19'31 (DNT 5.596-37). -
Em face da informação de fls. 5 v. do DNT 5.536-37, julgo in-
subsistente o auto de fls, e determino o arquivamento do presente
processo. (Alude o despacho ao seguinte: "Em nova verificação
Dor mim feita constatei ter a firma em vista do auto de infração
por mim lavrado, igualado os vencimentos dos seus operários dei-
xando portanto de haver infração do art. 1' do decreto 20,291. As
modificações de salários constam do livro dc registro de emprega-
dos e das carteiras.")

Singer Sewing Machine Company, apresentando recurso ao
despacho'que lhe impoz a multa de 1:0008000 (um conto de reis),
(DINT 15.742-37). - A petição de ff& se amolda ás normas esta.
bejesidas no decreto 22.131, do 23 tte, novembro de 1932,. pois, !4

Dia 21

Ao Sr. secretário geral da Seretaria de Esárto das Releções Ex-
teriores:

N. 2 E-3.164 - De ordem do Sr. ministro, e em referência á
Xiota verbal em que essa Secretaria de lEstado, para atender a consulta
Øa Embaixada da Grã-Bretanha, solicita informações acerca das exi-
gências atuais relativamente á importação, no Brasil, de máquinas
para a indústria têxtil, comunica que, não obstanta só ter vigorado até

de março do ano corrente o decreto n. 22.486, de 22 de novembro
de 1933, que restringia a importação de máquinas destinadas á in-
dústria, continua a importação do referido material dependente da
prévia notificação a asto ministério, em face do decreto n. 24.638,
de 10 de julho de lfd I, que aprova o regulamento do Departamento
à. acionai da Indústria o Comércio, e ainda para fins estatísticos..

Dia 22

Ao Sr. presidente do Instituto Nacional de Previdência:
N. 2 E-3.168 - Atendendo ao que solicita a Secretaria do Con-

ãellio Nacional do Trabalho, roga providências no sentido de ser en-
caminhado á mesma Secretaria o processo n. DGE. 17.567-936, ou
CNT. 16.615-936, em que é interessada a Caixa de Aposentadoria e
penbõw Inspetoria de Águas e Esgotos, o qual foi remetido a êsse
Instituto em 2 de setembro último e agora se torna ali necessário,
/visto ter a referida Caixa apresentado embargos ao acórdão proferido
pela Terceira Câmara nos autos do mencionado processo.

- Ao Sr. diretor da Secretaria do Conselho Nacional do Tra-
balho:

N. 2 E-3.169 - Em resposta ao oficie em que solicita informa-
et sobre a decisão proferida no processo n. CNT. 16.615-936 (DGE.

Y7.567-936), ou, se possível, sua devolução a essa Secretaria, comu-
nica que o referido processo, cuja despacho o Diário Oficial de 1 de
Éetembro próximo passado estampa á pág. 18.417, se encontra no Ins-
tituto Nacional de Previdência, ao qual esta Diretoria pede, em oficio
de hoje. seja o mesmo processo encante'eads a essa Secretaria.



n. 28, 3' andar, a multa de 1:000$ tu , conto de Véis)", por infra' -
crtfl da artigo- lb

	 tuna conto
 do decreto ri: 22.035e de 29 der outubro de 1932.

Wall11010 previsto no parágrafo 2° do citado -artigo, por ter deixa'dot
de anotar as carteiras profissionais .ns. 6.7" de. 241 dile, 71.01¥
da 21," série, 23.208 da 21` série e 76.12/8-'da 20 série, yiorteneente.4 -
a Migue/ Bispo Araujo, Hermes Brejeiro, Avetivier dos Saiãtos e José,
41edrigoes Guerra, respectivamente, contam& ~rade, alOcprocessol
D., N. '1'. 8.162-37. Em 21 de dezembro, de 1337. - .7.sd. de Ateei -
drede ~ta, intendente".

Instituto Nacional do Previdência

DESP.W.IIOS no S11. P115S11)124,11

Expediente do dia 6 de dezemblo 'de 1937

Processos. prediais:.
,. 10-283 - Requerente, Arnaldo Flávio da Itoeba e Silva.

De aterei° coro o parecer do Dr. engenheira-chefe. Cobre-se nova; I
taaa.

N. 10-324 - Requerente, Dioga Cavalcanti de Albuquerque. --. .-
a-ee a Procuradoria.
N. 11-129 - Requerente, Guilherme Vidal Leite Ribeiro. - Coo

martique-se à agencia e arquive-se.
N. 41-154 - Requerente, Aitamiro de Oliveira. - Mose conhed

cimento ao interessado.
N. 0.632 - Requerente, José Tavaree. - 'Autorizo, de aeecdet -1cem o pedida.
N. B-70 - Requerente, SiIvino da Cunha 'llenriques. - Aere•

torizo,
N. 15.248-35 - Requerente, Bento de Lueena Neto. - À Proe

euradoria, para redigir.
N. 11-420 - Requerente, Joeé. de Oliveira Marques. - ler,icesel

a escritura. obsereadoe os pareceres da Procuradoria.
N. 10-303 - Requerente, Artur Rosa Iterloc. - Autorizo.
N. 34.301 - Requerente, José Cronçalves Coimbra. - Autorizam.
N. 10-212 - Requerente, Eugenio Raul .Carneíro Monteiro. -0

N-se conhecimento ao interessado,.
N. 11-21-N - Requerente, José Batista de leereea.	 eueeere

a restituição da importância de 250a0030 (duzeittoe e eincoeicta ,»il
reis.)

Processos hipotecários':
N. 11-i333 - Requerente. Carlos Marinho de Pauta Baleio.

Lavre-se a escritura, observado o parecer da Procuradoria a folbae
16 42 16v.

N. e-sa - Requerente, Francisco Fernaades Braga. - Deferidoe..
N. 10-55-6 - Requerente, Nelson (lama do Nascimento. -

CC40 0 aumento.
N. 1.1-673 - Requerente, Júlio Alberto de Cetro Lima. - Apre4

sente, nos termos do resolvido pelo Conselho, o oeOrdo, para aproo ao
ção desta Preeidencia.

fnecrições a pecúlio:
N. 9,355 - Contribuinte, Lavínia Correia Afonso da Cosia.

Autorizo..
N. 32.438 - Contribuinte, Antdnio Martins do Régo.

face dos esclarecimentos, arquiee-se.
N. 22.786 - Contribuinte, Carros de Avelai Brandão

Promova-se, se possível, o reconhecimento por tabelião desta .Capita14
N. 58.415 - Contribuinte, Adolfo Botelho de Seixos. - Cais..

cole-se a presente Mi~w, por ser subscrita -Por funcionário qual
exerce cargo interino.

N. 73.401 - Contribuinte, Leenidae Alves Ide Cand
celeese a presente inscrição, por ser subscrita por funcionário (piei
exerce cargo interino.

N. 47.677 - Contribuinte, Tamis Jorge Bastane.
N. 47.466 - Contribuinte, Dorval campos.
N. 27.005 - Contribuinte, ..entenio Bernagdo Monteio. - C

tele-se a presente inácrição, "ex-vi" do parágrafo único do art. :32e
decreto n. 24.563, de 1934.

Habilitações a pecúlio:
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kesrea é sOlieitada a expedtição'do* terrificado de que cogita o
10. do artigo 33 do regulamento do derreto 20.201, de 12 de age'-

, de 1931. era late, da *legada eessa.oão das faltas em que ineldira

. /ima autuada. tFundansenta-se e desincho no seguinte porteei

• Procuradorai; "I - O saí. 5" do dec. ?,0.291, de 12 de agosto

e 1931, exige a equiparação de vencimentos dos brasileiros aos

etrangeiros: que trabalhem itera mesmo estabelecimento- ost

i•esa, prevendo assim a possibilidade do 1?abel1io de empregados
et estabelecimentos diversoe da mesma empresa; aos miais se
plica do mesmo modo a exigeneia legal. 11 - No caso, o emprega-
er, inglês, caixa, Vertendo salário superior aos caixas brasileiros,
oi transferido do Rio para Niterói, aios cdntinúa a desigualdade
• veneimentos infielmente da etistratto ui art. 5° citado, tanto
riais quanto nem sequer se pode presumir qee a agencia de Niterói
cilia serviço ou movimento superior ár desta capital, o que pode-
ia serv:r de argarmento á diversidaile de venciment(s. LU - Erri
ais circunstancias, parece-me qe.e persiete a situação de infração
erificeda, e por tal motivo não pode ser cerlificado ab igado cum-
iriniculo do dec. 20.201. como. ainda., deve a Companhia ser rieti-
irada a regularizar a sittmetio, sole pena de Lova multa.")

II. Hansner, pedindo certidão kDNT 45.210-37). - Erri face
rn pa rec er retro, indefiro e pedido de fie. 2.. (Alude o despaeher
egninte: "De acento prossegulmlo denole, de indeferide a fisca-
izoçãne . • Cumpre-ide informar que prece.lende a diligencia deter-
ninada. não foi possiver precisar tia -veracidade da relação de em-
iregados rnexa, pois não possuindo a firme requerente orgareizade
c legalizado registro de seus em pregados o ainda não poserendo ar-
eei_ deles carteiras prefissionaie. Ao é Po e;iv el co ncluir se a re.:
eieeeite cumpre ou não as exigencias do &ereto n. 20.291.")

11IPis1)1Fr4'ta60 IMIP1E70R-Clifra . •

Dia 13 ele dezembro de 19:17

iieNerão cumprir a lei do Rflfd os seguintes pedieos e corieen-
;ile liara prorrogação de horas ele traballm,

liNT 48.565-3e - A V. Cervino & elemp., e seu enoprrgado
deacir Rocha Lima da Fonseca e outros, de ardo com e ar t.. 40
lo de". 22.033, de 1932. - "O.5 selos de fie 2 e 3 não foram
:ilizades cimo pre.screee a lei".

DNT 48,891-37 - Pe Ceres e seus empregados Antoiiio Pe-
eenlia c Enoch Alves da Silva, de acórelo core o art. 10 do decreto
a. 22.033, de 1932. - "t3 4.;ro do documente de fls. acha-se iffe.

5ularrivenle inutilieado".
Iewani indeferidas:
DNT 27.620-31 - Adolfo Gemes da Silsa e. Comp. e seie em-

errgado Antonio Buriche Colidiam: de acerdo com o art. te do •e-
weto n. 22.033, de 1932. - "Peoponho o eieeferimento pèfil44

rle ns., em virtude da elivergerwin existente ,otre o nome da firma
consignado no requerimento de Rir e o escriturado na convenção de
fis., pois no requerimento censta o nome de Adolfo e4omee ela
ve e Comp ., e na convenção Adulto GoMes da Silva (& Comp.) es-
crituraele a lápis vermelho.")

DNT 30.340-37 - Arremete Alves da Wien; e seu empregado
Raul Marinho Aguiar, de aadote com o dee. 22.033, de 1932.

empregado signatário ela coevenção de fls. 2 é de menor idade,
poi, nasceu a 12 de fevereiro de 1921 Ao tendo sido assistido
assinatura do documento ern CXRY0e p;ir seu responsável lega/. Da
parteira profissional do enieregade consecnente consta o ordenado
mensal de 220t portanto, em desacórdo com o declarado na cortven-
cãe.'')

SERVIÇO DE 1DENT/F1CAÇÂO PROFISSIONAI

E2YEDIENTE DO V•1%. DIACTOfi CERAZ.,
.	 .

Dia 20 de dezembro de le37

DNT 14.750-35 - ,José Lopes Pereira,. requer o seu registro
rumo onimico licenciado. - "Tendo sido setisfeitas as exigeneisie
legais. defiro o pedido".

DNT 16.649-35 - Julio Arsenio Barbosa, requer o seu registre
torno quimico licenciado. - "Tendo sido satisfeitas as exigenclas
legais, defiro o pedido".

DNT 12.33445 - Ernesto Fillinger, requer o seu registro
tomo ordosieo licenciado, .- "Tendo sido satisfeitas as ezigeneias
legais, defiro o pedido".

11XPEDIINTE 1)0 511., INTENURNTS

Dia 21 de dezembro de 1937

PrOe. D. N. T. 8./42-37 - Autuante, Milton Marlene da (lca-
Ur; autuado, Dourado E. A.; reclamante, José Rodrigues Guerra,
»ortodor da carteira profissional n. 73.420 da 2411 série., Tra4
Ondo-ao da mesma infração, modifico o meu despedi° de fls. 4 dee
0332108 811) 10.237 e 184131-37, no sentido de anular co Mimos de
_Ca. 9, dos ombros SIA 18.237, 18.131 c 17.581, e impOnbo sl firma
@miada 0001edado Anima, estabelecido á ruo Mayrink NOM

N. 2.731 - Contribuinte, Manute/ Silvino de Oliveira BoleetOo
- Autorizo. •

N. 3.645 - Contribuinte, António Joaquim Braga.
o expediente.

N. 1.643 - Contribuinte, Manuel Belarmino de Moura. - Foro
neett-se a certidão.

N. 3.960 - Contribuinte, João Glicério 1% evecei. - Nos Lei nietst
de disposto no paragrafo único do art. 53 do decreto n. 24.5V,

possíve/ a restituição do documento anexado.:
J.. 1.524 - Contribuinte, Apolônio de Sisa. - Autor,:ee.

Processo hipotecário:
N. f1-663	 Contribuinte, Henrique Ferreira...Lrese

•
'rocemos tornunp. 	 „	 .,

tt,„ 31.128-37 .-. Requerente, COM/6634) 'Central de Cosoloa..
N. 33.43347 ...- Requerente, , Comissão Central de -Compra è .
N. 34.405-97 oh, Itexpierente,C4STM813ãO Centrai de 'COMPUS..
/1,_ 21.006-37_ - Requerente, Çoiniseão Central' do Çonipp.O. ,

eeeritura, nos termos doe pareceres.
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31.662-37 - Requerente,
35.056-37 - Reqiierente.
31.525-37 - Requerente,
31.321-37 - Requerente,
concedo as fiirias.
51.685-37 - Requerente,
31.886-37 - Requerente,
34.772-37 - Requerente.
31.580-37 - itemmr,,nte,
31.7.11-37 - Requerente,
34.587-37 - Requerente,
Aguarde oportunidade.
31.211-37 - Requerente,
35.039-37 - Requerente,

Júlio Rocha Fernandes;
Emílio Lopes Corrêa;
Hugo Carneiro;
José Barreto Chaves Jimio).

Mário Lacombe;
Guaracf Shafflor Camargo;
Alfredo Mourão Russell;
Helena :tinta del Olmo;
Moacir Coelho da Silva;
Conceição Gusman.

á
Belarmino Leal. - Aprovo.
Comissão de Compras. - Auto.

Comissão Central de Comoras.
Cemiasão Central de Compras.
Comissão Central de Compras.
Comissão Central de Comoras.

- Requerente, Oscar Batista Leite. - Aguarde

- Requerente, tilivia Mareie! Roda. - Aguarde

- Requerente,
a funcionária

- Requerente,
ficação, à vista das informações.
*	 N. 31.017-37 - Requerente, Armando Guimarães. - À visti
das informações, aceito a justificação.

N. 31.019-37 - Requerente, Raimundo Santos.
N. 34.077-37 - Requerente, Oscar L. Alves.
N. 34.015-37 - Requerente, Artur de Araújo Souto Maior,
N. 31.025-37 - Requerente, Noeli Corriia.
N. 34.018-37 - Requerente, Anacleto Holanda.

• - À vista diis informações, aceito a justificação.
N. 29.650-37 - Requerente, João Pereira da Silva. -

das novas informaçõea. autorizo a inscrição.
- N. 32.429-37 - Requerente, Alfredo Pereira Lemos. - Comu-

nique-se ao interessado.
N. 33.977-37 - Requerente, Lemócrito da Cunha Silveira.

Deferido, nos termos da inforneieão supra.
N. 33.957-37 - Requerente, António de Araújo Mzaos. - Opor-

tunamente, será atendido.
N. 31.881-37 - Contador do bis:W.1110 Nacional de Previdência,

apresentado sugestões sôbre altareção da nomenclatura dos títulos
da te-crita. - Aprovo.

Funeral e luto:
N. 537 - Fernando Duque da Silva. - Pa gue-se, apresentada,

no ato, o comprovante da despesa feita.

Dia 7

N. 31.803-37 - Requerente, Leoa cir Carvalho )Jompet, - Da.
ferido.

N. 31.044-37 - Requerente, Representação em ilagóai.
Aguarde oportunidade. Comunique-se.

N. 33.242-37 - Requerente, Gessnee Pinto Monteiro. - AVUX
be-se.

N. 33.996-37 - Requerente, Representação em Santa Catarias.
- Comunique-se.

N. 20.059-37 - Requerente, Agência na Bafa. - Autorizo o pro-
cessamento da inscrição. Quanto à medida sugerida, oportunament4
será apreciada por esta presidéncia.

N. 16.459-37 - Requerente, Agência na Bata. - Autorizo I
processamento da inscrição.

N. 7-B - Requerente, Enzo Gusmão. - Restitua-se.
Empréstimo:

N. 1.910 - Napoleão Guedes Bittencourt. - Autorizo,
Processos comuns:

N.
N.

N.
-
N.
N.
N.

N.
N.
-
N.
N.

rizo.
N. 7.1.338-37 - Requerente, Américo Glacia° de Sousa. - Con.

cedo as férias e autorizo o pagamento da importância de 160$ (cento
e sessenta mil reis).

N. 33.911-37 - Requerente, Domingos Flores de Menezes. -
Concedo as ferias e autorizo o pagamento da importância de 1204
(cento e vinte niii réis;

llabilitaçõe.s a pecúlio:
A. 4.151 - Contribuinte, Américo Antunes Moreira. - Satista-

caro as exigéncias.
A. 4.070 - Contribuinte, Manuel Luiz Pereira. - Satisfaçam

as exigènoi'is.
N. :;.119 - Contribuinte, José Enifanio da Silva. - Proceda-se

de acürdo.
A. 4.153 - Contribuinte, Arist ides .tivaro Gavião. - Juntem

a cert,dão de batismo do tic-etsjus. Junte-se ao presente cópia fotos-
tática da certidão de nascimento do beneficiário-declarante a fls. 8,
cobrados os respectivos emolumentos.

Enserieões a pecúlio:
N. 82.335 - Contribuinte, Severino Pio Drumond. - Autorizo.
N. 12.555 - Contribuinte, Paulo José Barbosa, - Autorizo.

Dia &
Peocessos comuns;

A. 31.257-37 - ltequerente, Dr. Montano 	 - Autoriz.t.
A. 30.999-37 - Requerente, concorrei:eia n. 142. - Autorizo,

com as sugestões e alterações introduzidas.
N. 31.883 - Rcquerenle, Mário Ferreira;
N. 35.016-37 - Requerente, Arf Coelho da Silva;
N. 35.196-37 - Requerente, Maria da Costa Ribeiro.
- 1»ferido.
N. 31.913-37 - Requerente, Totila Corrêa Baima;
N. 34.951-37 - Requerente, Dina Nunes Ribeiro.
- Concedo as férias.
N. 35.055-37 - Requerente, 2enon Morais;
N. 35.126-37 - Requerente, Walter Aureliano Ferreira.
- Aguarde oportunidade.
A. 35.190-37 - Requerente, Comissão de Compras:
A. 33.192-37 - Requerente, Comissão de Compras.
- Autorizo.
A. 35.187-37 - Requerente, Afonso Augusto de Albuquerque

Lima. - Estando suspenso o recebimento de inscrições na S. Predial,
não pode ser atendido.

N. 31.719-37 - Requerente. Alvaro da Silva Ramos. - Em face
do atestado médico, aceito a justificação.

N. 28.198-37 - Execução do serviço extraordinário, conforme
os termos da portaria n. 11 -66, de 1937. - Deve correr pela verba
"Serviços Hollerith" todas as despesas efetuadas com mecanização
da Contabilidade.

N. B-67 - Requerente, António Alves da Silva. - O prazo má-
ximo permitido é de 36 meses.

Processos prediais;• ,	 .
• N. 1-1/449 - Requerente, Alvaro Francisco Gomes. -- Restitua.

se, uma ve4 sendo entregue a escritura. •
, A. R-41	 Requerente, noriabelo. Paulo Vidal. 	 .A ()pernão)

só' pode ser realizada com a averbação integral, conforme . deloratigee
I item a. das condições de venda, 	 •

to N. 34.,87-57
N. 34.786-37
•Ni 34• 789-37• N. 34.788-37
- Autorizo.
N. 34.362-37

bport unidade.
N. 34.520-37

oportunidade.
N. 33.183-37

licença, advertindo
N. 34.016-37

- Requerente.
- ilequervitte,
- Requerente,
- Requerente,

Alda Shnoni Rocha. - Concedo a
pela seu procedimento.
Eli de Lamare. - Aceito a iusti-

Em face

Processos prediais:
N. 301 - Requerente, Adalberto Córtes. - oroceda-se Ge :.1cór-

do cum o parecei' do chefe da t:arteira Predial.
N. 10-63 - Requerente, Vatter Goulart. Caldas. - Auterizo.
N. B-107 - Requerente, 1)j duna Angusto de Freitas. - Au-

to: i..,.
N. 20.915 - Requerente. Alberto Firmino da Silva. - Auto-

rize.
N. 10-18 - Requerente, Marina Gomes Pereira. - Convide-se

o interessado de fls. 40. por telegrama.
N. 11-378 - Requerente, Mordo de Paula. - Lavre-se a escri-

tura. noa ter:nos dos pareceres da Procuradoria.
N. 10-369 - Requerente, Abrilieo :,-aldanlia. - Dê-Se conb2-

eim p oto ao interessado,
• N. 26.314 - Requerente, Carlos da Silva Silveira. - N3 ,.! con-

vém ao Instituto.
N. 1-13 - Requerente. António Rangel de Silva. - Autorizo a

'venda, nos termos da decisão de fls. 12 verso e parecer do Sr. enge-
nheiro-neto,

f	 N. 10-319 - Requerente, Roberto da Silva Freire. - Auforizo,
•• nos termos do parecer.

Processes hipotecários:
N. 11-665 - Requerente, Clementina Ttottrel Ithiscarenhas. -

De acórdo. Volte o processo à Procuradoria para retificação da mi-
• •••	 puta.
-- •	 N. 9-367 - Requerente, Múcio Ferreira Campos. - Indeferi-

,.	 do, visto ter sido requerido fora do prazo concedido.
••	 N. 11-613 - Requerente, Joâo Lúcio de Morais. - A operacilo
.• .... 66 convém ao Instituto nos termos do parecer supra.

N. 9-190 - Requerente, Artur Alfredo de A. Figueiredo. -
--;.. Deferido.

.	 N. 9.410 - Requerente, Paulo Fernandes Machado. - Inde-
•.•-: ferido.

• ...

	

	 N. 9-325 - Requerente. Vítor Bussmeye.r Caminha. - Autori-
0 o aumento dentro da avaliação de fls. 39

"•'•	 Processos comuns:--..,....-N. 34.588-37 - Requerente, CoMiSSilo de Compras. - Autorizo."-•
......	 N.- 34.127-37 - Requerente, Avelino José da Silva. - Concedo

.-.:::••-.„" 'i os efnést. 'aias seersutomrlizroéios)pagamento da importância de 156; (cento e cia-

• N. 34.339-37 - Requerente, Francisco Rodrigues Tórres. - A
,. - • ' Vista das informações e da conta corrente de lis. 5, nada há a deferir
•• •	 no requerido de fls. 3..

- •.	 N. 34.838-37 - Requerente, Representação no Ceará. - Auto-
''izo.	 .

•••• N. 34.844-37 - Requerente, Ewaldo Barbosa Pereira. - De-
i terido.

• •1	 N. 33.130-37. - Requerente, Bolivar Martins Pereira. -- O re-
» 'querimento protocolado sob it. 29.118, ,não foi tomado em cpnsideração

••	
: por essa presidéricia.	 ..	 ,,.

- -...	 N. 34.509-37 - Requerente, Agência de Niterói. - Por falta
• . ... 1 ae verba orçamentária, não é possível no corrente exeUiCig., •
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- ...
Térroo do contrato n. 394 - Pedido ri. / - Requisição n. 004.871
- Nota do empenho n. 30.029 - Fornecedor, M. H. Resende éa
-Comp. - Repartição, Estrada de- Ferro Cantroje de Brasil.

Aos vinte e três dias do ma de dezembro : do ano de mil nove-
centos e trinta e sete, nesta Cidade do Rio de Janeiro, perante a Co-
iniesão Central de Compras do Covarno Fera! representada Por
seu diretor, Dr. Manuel_ Moreira da Vonseea, compareceu a firam
-143. J. Resende .5; Comp., estabelecido negta praça á prata 15 de No-
-ventilo.) n. 42. inscrita no Registro de Fornece ert es do Goyérno Fe..).
-dem	 ni, sob . 238, representada por seu procur, dor, Sr. Renato Mar-
lios Guerra; e por èle foi dito que, por sua cofb	 luinte, se obrigava
e fornecer no CovOrno Federal, representadO pela Comissão, nos
taroloo do decceto n. 19.587. de 14 de janeiro de 1931, os artigos
eofietantes fiaste tèrmo, segundo o estiou/ao/O nas segu intes clau° .
solas:

MINISTÉRIO DA rAztrom

Cómissão Ceutral de Compras do (4ovérno Federal
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O :	No- /1;452 - Requerente, Mário Anacleto da Silva. - Concedo
1 moyoe 50 dias.

N. 35.121137 - Requerente Sabino tio Ni/o. Mouro. - Deferido
aO€ termos da informação da 5.. Pessoal.

N. 34.887_37 - Requerente, Anibat Figueiredo. - Deferido.
• ---- N. 35.108-37 - Requerente, Maria da Costa Ribeiro. - Concedo
ofie Meias.

N. 34.800-37 - Requerente Joaquim Reis. - EM face do pa-
socer. cancele-se a penalidade.

N. 35.137-37 - Requerene, /ladro Cooetaoo da Silva. - Indere-
oos termos do parecer do Dr. engenheiro chefe.

Processos prediais!

N. R-94 - Requerente, Paulo Merino Paca. - Faça-se a rosei-
cão, nos termos dos pareceres.

N. 342 - São Paulo - Requerente, José Rohn Prado. - Lavre-
to a escritura.

N. 111288 - Requerente, Lniz Matleira Pope. - Lavre-se a es-
critura, nos termos do parecer da Procuradorin.

N. 10119O -- Requerente, Silvio Vieira Peixoto. - Promova-se a
eroobação da importando de 300000, reeenetio0-se o resta»te Pira

tulha o adiantadamente.
N. 8.568 - Requerente, Homero da Silva Pinheiro. - Defiro o

pedido ile fls. 12, nos precisos termos do parecer do Dr. procurador.
N. t0175 - Requerente, Joiaquirn Machado Werneck. - Auto-

• i	 • 1.

N. 11436 - Reqoerente, Moeio de Assis Tavares. - O prazo ma-
iro sú poderá ser de /5 anos, conforme faz certo o parecer do S.

E. C.
N. 10;105 -- Requerimento, Maria de Lourdes Pientoaner. -

feride.

Processos hipotecariee:

N. 11,660 - Reqnerento Silvino da Silva Campos. - Defiro
peoldo de fls. 16, nos termos Elo parecer.

N. 11!663 - Requerente, Henrique Ferreira. - Deferido.
N. 1/.605 - Requerente, Lourenço Jof"_! Maria Pereira da Cunha.

- Autorizo a transferencia, devendo o requerente aguardar a cha-
nl:44iP-,.

Processos comuns:

N. 31.511-37 - Requerente, Luiz Lopes do Vale. - Inscreva-se.
Aguarde a chamada.

N. 31.314-37 - Requerente, Miguel Arcanjo José Coelho. -
Tilido sido mandado que o requerente aguardasse oportunidade, em
aaroiro, proximo tfflino, será ateodido.

N. 5.555-.37 - Requerente, brado Barbou. - Cancele-se,
N. 29.329-37 - Requerente, Roberto Luiz Ebert. 	 Cance/e-se.
N. 34.504-37 - Requerente, Osmar orraça. - Em face das in-

formeções, defiro o pedido de fls. 2.
N. 35.193-37 - Requerente, Concorrencie n. 156. - Autorizo.
N. 32.284-37 - Requerente, foucio Ferreira da Silva. - Aguarde

oportunidade.
N. 29.285-37 - Requerente, Dr. João Ortiz. - Proceda-se de

eroedo com o sugerido pelo Dr. engenheiro chefe do S. E. C.
N. :35.458-37 - Requerente, Coneorrencia n . 159.
N. 35.043-37 - Requerente, comissão 41e Compras. - Autorizo.
N. 35.191-37 - Requerente, Comissão de Compras. - Idem.
N. 34.589-37 - Requerente, Comissão de Compras. - Idem.
N. :35.465-37 - Requerente, Comissão de Compras. 	 Idem.
N. 35.404-37 - Requerente, Comissão! de Compras. -
N. :35.561-37 - Requerente, Comissão de Compras. - Idem.
N. 35.007-37 - Requerente, Duarte Aueusto de Figueired. -

O:onerei°, nos termos do parecer.
N. 35.122-37 - Requerente, Alvaro eioniensoro Drolhe da Gosta.

- Concedo o restante das férias do exereicio ee 1936. Quanto as do
1937, tendo em vista a informação retro, oportunamente será atendido.

N. 35.129-37 - Requerente, Amir Danzacker Dernejles. -
Aguarde oportunidade.

N. 35.217-37 - Requerente, Benjarnin Silva Filho. - Aguarde
Oporton idade

Dia 9

N. 11.605 - Requerente, Lourenço Jose Maria Pereiraola Cunha.
4-- Autorizo a transferencia, devendo o requerente aguardar a eia-
rada.

N. 9.217 - Requerente, Ernigdio Augusto Cabral. - De-se coe
lobecimento á Procuradoria e promova-se a cobrança dos juros.

Inscrições a pecúlio:
• 72.418 - Contribuinte, Alcibiades Fonseca. - Satisfaça a
trt!ivencia da Procuradoria.

N. 55.089 - Contribuinte, Edmundo Regis Bitencourt. - De-se
Oonbecimento ao interessado, para que se pronuncie, com urgeneia.

N. 61.393 - Contribuinte, Claudio de Queiroz Melo. - Cance-
k-se a presente inscrição e no demais proceda-se de acordo com a in-
Sormação supra.	 • •

N. 51.015 - Contribuinte, Joaquina Moreira Martins Reis.
o lace (ta informação de fls. 13, submeta-se ao Conselho Delibera-

com o parecer da S. Inseriçõeo de lis. 14.

N. 71.881 - Contribuinte, Artur Leite. - Não tem amparo euII
lei o que pre tente o requerente para o cancelamento da inscriçãO, pr
mova-se o expediente, nos termos dos pareceres.

N. 9.234 - Contribuinte, Humberto Pereira Gontalves. - Mario •
tenho a inscrição.	 .1

11

N. 56.843 - Contribuinte, Plinto Looreiro.1- Cancele-se a
sente inscrição, subscrita por funcionado interino e no demais ?).ro..e.e
da-se de acordo com a informação supra.

N. 36.854 - Conteibuinte, Francisco Carvalho dos Santos. -
certidão de fls. 8, não pôde ser aceita, visto não constar na mesma
qual O documento que foi apresentado como prova de idade na FabrieN
de Gartuchos de Infantaria.

N. 34.900 - Contribuinte, José Union de Otero. - Faça-se re•- n
conhecer por tabelião desta capital, a firma do oficial do Registro dea
documento em apenso.

N. 37.400 - Contribuinte, Fabio de Noronha. - A Certidão errf
apenso não pode ser aceita, visto não constar na mesma, qual o d g-
comento que foi apresentado como prova de idade no Departamento)
do Pessoa/ do Exercito.

N. 48.340 - Contribuinte, Tereza Guerreiro. - Faça-se roroi
obtem., por tabelião desta capital, a firma do natario de Joinville, deo
bitando-se o contribuinte peia despesa.

TERMOS DE CONTRATO

Cláusula primeira:

Item - rtiu - Unidade - Quantidade - Preço - Importaãcij

4a DIVISÃO

Aceessórios de material roditste

1. Mongueica para freio de ar, marca
-Orion" do 1 318" x 22", quali-
dade A. M. C., uma 	

	
5.009 14997 59:9855009

----+
(Cincoeola e nove contos novecentos e oitenta e cinco mil rs.);

Clausule segunda:

t. alitiade Oste contrato depende de seu registro pelo 'ui.;
banal de Contas, não respondendo o Govèrno Federa/ por qualqueo
indenização no caso de ser denegado o registro.

•Cláusula terceira:
O material será entregue até o dia 31 do dezembro do correntsj

ano. ao 20 Aln-oetarifado da Estrada de Ferro Centra/ do Brasil.

Cláusula corada:

Estão inclnidas no preço, tôdas as despesas, até a colockic.)
material, no loca/ determinado na cláusula terceira.

Cláusula quinta:
O pagamento será feito na sede da CorniSsão, mediante declaraei

Cries de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade compe-
teme, em virtude de cargo ou delegação; será efetuado em moedal
corrente nacional, por conta da verba 2, sub-consignação 4, do orçam
mento federal do Ministério da Viação, para o exercido de 1937,f
tendo sido a despesa empenhada e feita, na yerba, a necessária de-4
(loção, pela nota de empenho ri. 30.029. 1

CiáusulC sexta:
E' eleito o fôr° federal desta Capital para as ações gpt !lema

;orem do presente contrato.



Bacia Paraná - Paraguai e Uruguai

Dia 24

VI	 •

•

g44
2.

07RJ
o.

-0.0

-0. tsj

0.(0

0.0/4

v.01)

JupU. . . 	
Presidente Epitácio 	

. •	 . 	
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S. Mateus. • • 710...~. 	
Rio regro. •
Pôrto União. • ffl. 	
Foz de Iguassú.
S. Luis de Cáceres 	
Cuiabá. . . ..• . 	
Corumbá. . . 	
POrt.o Esperança. „ 	
Forte Coimbra.
Pôrto Murtinho. . . 	

Bacia Sj. 1 .3 Francisco

Dia 25

Nilo Real. • 	
S. Francisco.
Januária.	 . 	
Carinhanha. . . 	
Barra Rio Grande. 	
Remanso.	 . 	
Jonzeiro. . . 	
Cahrobó.	 . 	
Pão de Açúcar. 	
Propria. •
Penèdo. . . 	

Bula Paris:uri! - Bafa

Dia 24

4.00
6.02

2.2(4-	 -0.53
3 • 00	 .

2ot	 0.0
2.12	 -0.03
1.1:	 -0.03
p .	 0.ne
1..J8	 -0.1U
I. • 4	 -0.08

2• 0r,	 -0.0',

Pie lobaciA
Cipó.
itanictirii. •

Bm i; 1 jequilinlwaha e Pardo

Dia 25

ItaNré. . .
S. Podrt..	 • •

Bacia Paraíba do S'uls

Dia 23

Jacarel. .
Cacapava. .
Pindamonhangaba. •
Cuarantinguctá. .
Cachoeira.	 • 	
Cruzeiro. .
liee;ende
Parra do Pirai. . 	
Paraíba do Sul. 	
Anta.
Pórto Novo do Cunha.
Campos. .

Bacia Itajai-As4

Dia 21

Barracão. • • 	 	 A,211 	 -n.e.,
Rio do Sol. 	 	 1.20
Nova Bremen. • 	 	 0.i; 	 í1.111
llamoria	  	 0.i;i4,	 1,.e3
Subida	 . . 	 	 0.i...:',	 4.234
Indaial. . • . 	 	 1.28 	 - 0.10,
Blumenau. • •	 n.1:-n	 -0. 05
Ga.spar. • . 	 	 1.52	 - 0.13
Ilhota. . .	 2.10	 -0..:J)

s4;

4; . 7s
6.14
5.92
4 .0

:3.:1.;

3.'22

-0.
0./1
44.20
0.21/
0.00
0.06
0.04
0.06
0.0G
0.02

-0.08

0.0
0.00

-t1.01
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Cláusula sétima:
Obriga-se o fornecedor a notificar, por escrito, á Secçã.o de Elo .

- P ediego da 'Comissão, do dia, hora e local da entrega, com a ante-
'cedència necessária ao exercido do direito, que a Comisso se re-
'berva, de fiscalizarii qualidade e a quantidade do nlateria).'

Cláusula oitava:
No mesmo ato, p c fornecedor são entregues á Comisso, os se-

guintes valores, em calição do fiel cumprimento de cada uma daa
cláusulas do presente contrato, ficando convencionada a sua perda,
em favor da Fazenda Nacional, em caso de infração de qualquer das
cláusulas referidas, o que determinará tambem a rescisão do con-
trato, a não ser que a infração seja determinada por motivo de fórça
maior, devidamente comprovado: Um certificado n. 419, do depó-
sito feito pelo Tesouro Nacional, de seis (6) apólices, ao portador, no
valor nominal de 1:0008000 (um conto de reis) cada uma, de nú-
meros 286.518-20,299.195-6 do decreto n. 15.723, de 1922 e 510.453
do de n. 16.241 de 1923, com coupons do janeiro de 1938 - digo -
julho de 1938 e seguintes, tomado por termo n. 512 na ata n. 147.

Cláusula nona:
Independentemente da pena contratual, acima estipulada, fica

convencionado que, se o fornecedor deixar de efetuar a entrega do
material, no prazo e condições estabelecidos, poderá a Comissão ad-
quirir, de terceiros, material idêntico ou similar, correndo a dife-
rença de preço por conta do fornecedor e cobrável por não exe-
cutiva.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento a
tõdas as cláusulas do presente contrato, foi ele tomado por Mono

394, á fls. 90M-9 do livro 200 de Registro de Contratos da Comis-
são Central de Compras, sendo a primeira folha rubricada e a se-
gunda assinada pelas partes e testemunhas do ato.

Pela Comissão Central de Compras. - Manoel Moreira da Fon-
seca, diretor. Aprovado, por delegação do senhor ministro da Fa-
yenda. - Otto Sehilling, presidente. - Pelo fornecedor: Por pro-
curação, Renato Martins Guerra. - Teo.emuntias: II. M. Corra. -
Il. M. Daria Filho.

	+ó

NOTICIÁRIO

111N3STento DA AGRICULTURA

~AÇO DE ÁGUAS

Seeção de PInviametrin e inundações

Boletim Diário

Riu de Janeiro. 25 de jezeaihro de l'.)7

Bacia Amazonica

Dia 24

Estações
	

Obs. em 2; Ins.

	

Mtr.	 Dif.

S. P. tllivença	 9.79	 -0.06
. 	 	 1 ).00	 -0.02

I.ábrca. . • 	 	 2.70	 0.02
S. i n. .tbriel. . 	 	 3.20	 0.02
Nlanau-:.	 .	 1 G.8	 0.02.
Pórto Velho.	 . 	 	 67.32	 0.02
lliiniaitá.	 	 	 1.61
Maué: • 0.79	 0.01
Parintim. • • 	 	 .68	 0.02
obido?.. • .. 	 	 0.50	 0.00
saidarém. • • 	 	 1 54	 0.04
AParnira. • • 	 	 2.06	 0.01
luiperatris. • .4b	 	 •	 , N.05	 0.05_

As cótas de Manauz,
ao nivel do mar.

p ...1”to Velho e .tamp..r.,-, r.44e - i0ta's
Bacia Parnaíba

Dia 23
.0-

Santo António das Balsas 	 	 2.40	 1.14
•

Bacia Itapicurú (Maranhão)
s.,

Dia 23

PiVte.	 d 1.26	 0.00
Co4odtá. • • 

	

	 	 1.24 	0.04

13acia do Mearina
Dia 23

Barra do Corda. 	
	

9.60
	

0.00

E,ciodo e tewb.'neill dos •igleos dos rios

Bacia Aniazonica

Dia 21

Fm declínio em S. Paulo Olivença e Tefé. e,tacionárie obt:i

dos e em nècensão em Labréa, S. Gabriel, Manaus, Nulo ,y4.214e,
MauéE, Parintin .z, Santarém, Altamira e imperalris.

Bacia Parnafbe

Dia 23
a .:censão em .Szinto António das Balsa.,_



..11~••n ..„nnnnn •

b!MtTfltYPICIM;TenitiStm t93
cer==.

ti fkr.nftwará

Continuarác , •

Pindobasssú 	 0.2d 0.01
Cipó 	 • 0.'i 0.00
Itapicurú 	 0. 0.09

Bacia Jequitinhonha e Pardo

Dia 26

:apor* 	   C.ta) 0.30
Barra	 Pontal 	   0.6u -
Minas Novas 	 3.20
Itinga 	 7.00 -0.G2
S. Pedro 	 6.08 0.06
Vigia 	   6.00 0.59

Bacia Parnaíba do Sui

Dia 26
Jacaref 	   0.87 0.13
Caçapava 	   2.3G 0.10
Pindamonhangaba 	 n.o 0m
Guaratinguetá 	 3.20 -0.04
Cruzeiro 	 2.03 -0.05
Rezende 	  	 	 1.13 -0.09
Barra do Pirai 	 2.28 -0.00
Paraíba do Su l 	 1.70 -0 01
Anta 2.5 -0.06
Porto Novo do Cunha 	 1.90 -0.86
Itererts 	 4.08 0.07
S.	 Fidelis 	 3.79 -
Campos 	 9.iu 4.25

Bacia Ifajai-Assú

Dia 25
Taió 	 0.7 t -
Barracão 	   0.22 0.0?
Rio do Sul 	 1 . I O -0.10
Nova Bremen 	   	  0.50 -0.03
Ilamonia 	 0.07 -0.01
Indaial 	 1.20 -0.08
Gaspar 	 1,5a -0.12
Ilhota 	   	 2. 0 4 ; -0. 10

As cotas do Porto Velho e Campos acham-se referidas ao nível
do ma.

. . . . _
4eidit/I-M Tp !937 

	

)3aola Itapicurti	 Maranhão
Dia 23

Lonário em Pioos e em asoenaão em Coroai!
Baeta do Mearim

Dia 28
r:. , aelonário em Barra do Gorda,

Bacia Paranã-Paraguai à Tiftigütir .
Dia 24

, . fio a , eensão em Juplá, Preaidente Epitt:oão, .Corumbá e Forte;6 C.,milira, estacionário em Jataí, Foz de Igaassil e 11.3110 Murtinho,i
ia. •:tocÁnio cm Tibagf, S. Matkas e ato Negro.

• Bacia S. Francisca .
.	 Dia 2G	 .,.

ascensão em todo o bur.;.o."
Bacia Itapicurú - Baia

Dia 24
em Pindobassi e Cipo e em de:.,.1fnia em tini.

Bacia Jequitinhonha e Par4
Dia 23

em ascensão em todo o ouso.
Bacia Paraíba do Sul -.

Dia 25

em lento declínio em todo o cur‘•

Bacia Itajai-Asist:
Dia 24

zii .nra mais ou menos estacionário em todo o curso.
$ecção de Pluviometria e Inundações

Bacia amazonle•

Dia 25
Estações

S. P. Olivença 	
ri.....4,..
1.abri. 	

63111.0
; .

1.
Porto Velho 	
'.	 , 	

'

flfainaili

1

 ninés 	
Pariri os
Obidos 	 •
.,1Artimanduha 	
Poro Nacional . 	
tlupontriz

	

	 	  4

Bacia Parnaí0a

Dia 25
António Balsas 	

Bacia Itapleuril - Maranhão
1
- Dia 21
1PiA,ns 	

Bacia do Mearim
Dia 24

	

ParaniS-Paraguar e Uruguai	 .

.1bi- pil 	
bia 23

6.05
Epitácio 	 	 5-.78

Toma y ' ria	 0.85
faiai 	 	 1.65•
"-z. Mabus 	 	 0.03
Rio Negro 	 	 D. 64
/P..kto União 	 	 1.89

0.63
Fo r te do Coimbra 	 	 1.90
ff.'i)rto Murtinho 	 	 1.77

;
	 Bacia S. Francisco	 .	 )

Dia 26
R. Francisco 	
Januária 	

aorelras 	
;arfo R. Orande
toodioso
oalSe,"0 	

ir

ibrol ,3 . 	
à41, * (;.• Açúcar 	

á 	 . 	

f eaipó
C0(..u!ili

Bacia Itapicurú - Baia

Dia 25

Estado e teridèneia das águas das riOS

13aia amazónica

Dia 25

Em declínio em S. Paulo de Glivença. Labra. S. Gabriel. Porto
Yelho e libidos e em ascenção em Tefé, lIumaitá, Maus.
Artimandulia e Imperatriz.

Bacia Paraíba
Dia 24

Estacionário em Sanio António das Balsas.

Bacia Itapictirú - Maranhão

Dia 24

Estacionária em Picos e Coroala.
13a:• ia tio Mearina

Dia 24

Estacionário em Barra do Corda.
Bacia Parana-Paragoaf e Lfrugual

Dia 25

Em ascenc5o em Jtpii. Presidente Epitácio e Toma'zirra. estacio-
nário em Corumbá e em declínio • em Jataí, S. Mateus, • Ria Negro,
Pórto União, Forte de Coimbra o Porto Murtinho.

17acia S. Francisco
Dia 20

Continuará em ascenção em todo o c.m.sa.

nacia Itapicurti - Bafa
Dia 25

Em ascensão em Pindobassú e estacioaário em Cipõ c Itapicuril,,
Nela Jequitinhonha e Pado

1)ia 26

Continuará em aseencão em todo o curso.

Bacia Paraíba do Sia'
Dia 26

Continuará em lento declínio • cm tocha* ø cursd.

4-	 Bacia Itajaf-Assú

•Ountinuará, mais ou menos estacionário ona todo o oura^
•

C. ititivará em

••	 iOnari0

L
F1.-=? •

iDarr, In Corda

015s. em 21hrs.
M.	 Dif.

9.73	 -0.06
10.08	 0.02,
2.72	 -0.01
3.12.	 -0.08

86.96	 -0.36
4.70	 0.09
0.80	 0.03
5.70	 0.02
0.10	 -0.04
1.80	 0.26
9.73
8.67	 0.61

2.1,1	 0.00

1.26	 0.00
0.00

0.80.	0.00
Bacia

.f •

6.90
0.00
2.70
4.31
4.73
4.37
3.49
3.82
6.20
3.19.

0.03
0.13
0.03
0.02

-0.05
-0.01
-0.03
0.00

-0.03
-0.01

0.34
-0.78
-0.40
0.02
0.03
0.06
0.04
0.06
0.08
0.15._



•

085N	 6 Trang.

7	 6 Traz.
41n1

08
0.1 Chvs.
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ilWIMRIO. DÁ Remo E OBRAR PtilL/C13 — DEP/RTNIIZATO DE AZIGBAUT/Cfr è1VIL

Zdatfaz &Ido do balista de Mitecrrofogfa

2DB-DINISA0 DE METEOROLOGIA APLICADA

Md SR Xelifiro,u— s. V. DO DLASIL	 DM 23 Mi DIZZIDBRO DE 1937

~Ides par4 1:0 perlado das 18 horas de hoje ha ..1.3 horas de amanhã

Indene Federais Nikrdl — Tempo: Bom sujeito a passageira perturbação. Nevoeiro. Temperatura: Estável. Ventos: De suéstc a nordt
frescos por vezes.

Estado do Rio de janeiro — Tempo: Instável um duslias passando a bom nublado. Nevoeiro. Temperatura: Estável.

Estados do Sul — Tempo: Bom com nebulosidade, forte no litoral. Nevoeiro. Temperatura: Em elevação. Ventos: De suéste a noroi4
frescos por vezes.

	tÁc
Observações realizadas ás 9 horas (T. C. CL) de hoje

Estações

	n .n

Rio Branco (X) . 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
Manáos (X) 	 *Ne ••••• 	
São Gabriel (X) . 	
Belém (X) 	
Ciem/anda (X).., 	
Santarém (X) 	
S. Luis (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Carolina (X) 	 	 	 ..
Caxias (X). 	
()raiai! (X). 	
Imperatriz (X) 	
Turi-Assn (X)	 .
Terezina (X) 	
Fortaleza (Porangaba) (X) 	
Guaramiranga (X)
Iguatu (X) 	
Quizeramobim (X). 	
Sobral (X) 	
Natal 	 	  E
João Pessóa (X) 	
Recite (Olinda) 	 	 	  E
Fernando de Noronha 	  	  ESE
Garanhuns (X) 	
Nazare (X) 	
Pesqueira (X).... 	
Maceió (X) 	 •••• 	
Agua Branca (X) 	 ••...
Aracaiú 	  	  NE
S. Salvador 	
Barra do Rio Grande (X) 	
Barreiras (X) 	 ..
Caetité (X) 	
Caravelas 	
Jtheos (X), 	
Remanso (X) 	 	 .•
Rio Branco (X) 	 •••••••• 	
Belo Horizonte
Cambuquira 	
Caratinga (X) 	
Cazambú 	
Diamantina (X) 	
Fortaleza (X) 	

l

anuaria (X) 	
Juiz de Fóra 	  SSE
Lavras... 	 	 	 	 E
Monte Alegre (X). 	
Montes Claros (X) 	
hInzambinho (X) 	 •1111.1 	 	  T.•

	

13.8	 Cu
14.1

	

16.7	 7

17.8 '75 Cu-se
15.0119 510

14.1	 75 Cu	 Ac
13.4 29 65 Cu-sc

65 Cb-sc

65c
65 Cb-sc

o

o

9

5N

Ounra 4

—Calmo

P. agil.

-as 8 libmido
7 N Httretdo

7 E 8 Illmrldo

Cl 8 1%
e i-- — ?fanado

o

6 SCco5 R	 30 24 0 8
30 23 06

4 Av	 3 Cava.

il 38 O
14 33 B

— 1) 3

"À. 14
'15



Nuvens

o

a.

ei

a.

at
ei

E
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OinervaeGes realizadas ás 9 horas (12 hs. T. C. G.) de hoje	 ,
;	 ,	 •

E

Estações

Ventos

o

C.)
1.1

ei

1..
o

o
o.
E

o
•ct
o

I 1'3

ei
8

7e*ti

as
a
O e; .3 o

ci

ei

E
taa.

cit..

g

o

cr,

o ,„0.
o.
E11)

0.
E

E-.
Ao.

E "

CIC)
u.4

a.

C

E

Ouro Fido (X) 	
Paracatú (X) 	
Pirapora (X) 	
Poços de Caldas (X( 	

	

. João dei Rei (X). 	
3. Lourenço 	
Teofilo ()tont (X) 	
Uberaba (X) 	
Viçosa ;^ 	
Goiaitia (X) 	
Catalão (X) 	
1 . °mios:1 (X) 	
Inarieri (X) 	
Kiri) Nacional (X) 	
Pirenc. poiis (X) 	
Saara Luzia (X) 	
Ciiiabd (X) 	
Aqiiidauana (X) . 	
Bela Ni i:,ta (X), 	
caii , po Grande (X) 	
C?runib) 	
(;.)rieral Gomes Garneiro (Meruri ) (X) 	
Presidente Murtinho (X) 	
S. Luis cl2 Cacetes (X) 	
-1 . rn" Lagi.ias (X) 	
Utiariti (X) 	
l'itOria 	
Bai. ra de São Mateus 	
Pio de paneiro 	
Angra dos Reis 	
Cabo 1 rio 	
C ampos 	 . .	
1 riburgo 	
P2tri-yilolis 	
1'1.u:te 	
I-zezende 	
Sadta Maiia Madalena 	
Terezorolis (X) 	
V a S: â ouras 	
.4:à Cfr Kluio 	
A .:are 	 	 . .....
Caxpir.as (X) 	
Campo do lordão (X) 	
Catandtivas (X) 	
Faxina (X) 	
lguape (X) 	
phii (X)
Marilia (X) 	
Presidente Prudente (X) 	
Pieiran Preto (X) 	
Santos.
S. Carlos do Pinhal (X) 	
.Sorocaba 	 	 . 	
iTaubat;. (X) 	
Curitiba (X) . 	 . 	
!Castro 	
IIVUz do Iguassú (X) 	
Guarapuava (X) 	
Iva! (X) . 	
Ja,,-/ear ;aiva (X) 	
i['almas (X) 	
l'arauagua 	
!Ponta Grossa 	
lBio Negro 	
?Ftorianopolis 	
tAraraugua 	

I

Blumenau 	
Campos Novos 	
Laguna 	
Lages (X) 	

, S. Francisco do Sul (X). 	 . •••
t lin:sunga (X) 	
'alões (X) 	
XV.P:Cçe (X). 	

Ac O 9 E

o O Limpo

Ac O 8 N
-7 - 9 E

O Cs 7 N
- - 9 eivs.

Ac-as Ci 5 N
- - 9 A

Ac Ci 7 N
O Cs 8 N
O Ce 5 B
Ac O 8 N
tl Ci 7 N

- - 9 E
O Cs 5 B
O Ci 2 13

O Cs 7 N

o ci 7 B

O O 7 N

O O
5 NO O 8 N

Ac Cs 5 N
- .... 5 N

Ac-as O - E
- - 2 13

Ac O 2 B
Ac O 7 N

6 Traub
6 1'. agit.
6 Tranq.
6 P. agft.
6 Chão
7 Ench.
7 Húmido
6 -
9 Húmido
7 Seco
- Encn.

5 Húmido
7 s-Seeccoo

7 P. agit.	 29 17	 O 13

- Seco	 29 15 O

7
-

	

SPi ag11. 27 19	 8 13co	 26 13 0 3
7 Seco	 26 12 O B
9 P. agit. 26 18	 O B
7 Seco	 25 14	 O
7 Seco M 14 O 3
6 Seco 14 O B
7 Calmo	 25 17 O E

6 Seco	 25 13 O E

7

Seco 39 23 o Is

25 21 1 Cliva.
26 21 12 Chuva

•	 23 20 O E
23 20 3 Chuva
25 19 O B
26 19 O E
22 11 O B
- 19 18 E
20 12 1 Chvs.
27 lti O E
23 14 4 Chuva

24 15 O 11
24 14 O 13
32 14 O B

Húmido 21 14
	

OO

2

14.3 20 85 Cb

10.1 29 65 o

SW	 4 10.7 24 75 Nb
S
	

3 11.6 13 85 St
NNW 2 18.2 21 85 Si
SE	 2 18.3 2285 Nb
S	 2 17.5 21 65 St
S	 2 17.1 23 75 Nb
SSE	 3 15.5 19,55 St
NE	 3 19.3 26 75 Cb
NNE 2 17.0 18 75 O
E 2 16.7 21 83 Cu
SE	 1	 17.2 19 75 Si

C	 0 17.4 19 92 St
NE	 2 16.8 22 - Cu
SE	 3 15.9 20 - O

c
	

O 17.2 25 65 Cu

SSE
	

3 15.3 24 - O

E
	

3 19.0 15 85 Cu

SE	 2 19.5 24 75 Cu
E 2 18.3 17 85 St
E 2 23.4 17 92 Cu-sC
SW	 2 19.9 22 65 Cu

MIM	 ....	 .n,.	 16 98 O
C	 O 20.0 24 75 Cu
NE	 3 17.6 18 75 O	 •
C	 O 19.8 23 55 O
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observnees reallsadag k ir. horas .(sz hs-.	 0.1 gIe hoje

ir 11 *	 -.2

El

e

13
13
11

26 O

o30
23 I)

14
12
17

23
30
32

o

o

14

4

6
9 •n•••

11n•

G nn••

Ifee."

Estações

,

Owd
2

J:

o

CL
E

tk;
e

1:1

E
o

1.

Porto Alegre....,,	
Alegrete 	

SSE 1
4

19.6
16.2

21
21

55
55

Bagé 	 SE 1 15.8 20 ss
Passo Fundo (X). 	
Rio Grande 	 E 1 19.0 20 55
Santa Maria 	 E 1 17.5 19 85
Santa Vitória do Palmar. ,, 	
São Luiz Oonzaga (X) 	   

E 3 20.6 23 45

Uruguaiana (X) 	
Buenos Aires. 	 NNW 4 13.4 21 55
Montevideo..	 	 NNE 4 19.4 22 45
Santiágo do Chile 	 c O 14.0 15 -
Lima 	 C O 15.5 1992
Assumção (X) 	
La Paz (X) 	
Quito (X). 	

Nuvens
to

'R
g
te1.

o.
E

O
o
O

O
O
O

o
Ci

Cu
o
O

Cio
o
o O

As
o
O

O
o
o
St

O

o

28
O Limpo
O
9E

Limpo
Limpo

7

28
O Limpo
O Limpo

7 Seco
8 Seco
9 Seco

8 Traub
6 Seco
G Séco

o
O

._"
Nota-(*)-Indica que ião foi recebido o despacho telégrafico.

011servações - Arca de céo coberto: em decimos, senio 0, total neate li-opo e 141 t11:1! rte e	 rto. Estalo do te npzi: R - Bom:
N - Nublado; E- Encoberto; =--= Nevoeiro; (y) - Nhvol saca; Criva - Chava ; Cbis - Cru riscas; 	 - N v e; Ç7 Pauli as; R - Nitro:Liai
com re/ampagos; ç - Reiampagos; u - Geada;	 -Jrvalho;	 -	 - Liraaito;	 arzu-iris; n. s. halo solar; n. 1. luto luaar.
c. s. cotóa solar; c. 1. coroa lunar. Estalo do mar ou do sjia: Estai ) Jo mar, estações c ..istciras ; estilo do sóla, esta;). 3 Jo :aferior.
Os indicativos da força do vento reterem-se a Escala Beaufort.

Einópse do tempo ocorrido no 1)istrito Federal das 13 horas de hontern ás 13 horas da hoje

O tempo decorreu instável em toio o periodo. A temperatura foi estável. As medias das tzmtperaturzs estremas obaervadas	 r -;r: tes tt
Distrito Federal, foram: máxima 25.5 e minima 18.9, e as temperaturas extremas registradas no Observatório Mereoretõgico da Avenili d. 	 ç.' n :s;
foram: máxima 24,6 e minima 19.8, respectivamente, ás 11 horas e 5 minutos e 6 horas e 55 minutos. Os ventos sopraram de sul a kst,... Fr;	 ner
vezes, reinando calmaria entre 22 heras de hontam e 6 heras de ho;e.

Sinópse do tempo ocorrido em todo o paiz das 9 horas de honlern ás 9 Iraras de bojo(

Zona Norte -Não é feita a sinipse por não terem chegado em tempo as informações meteorológicas.
Zona Centro - O tempo, nas 24 horas, foi instável, com chuvas no Estado do Rio, e em geral. bom em Minas. A's 9 horas de ho,e, o t.:ap

era nublado, salvo em Angra dos Reis, onde chovia. Os ventos sopraram do quadrante sul, frescos. Não e feita a sinópse dos d2mais Esimkps, pot
uão terem chegado em tempo as informações nr_teo:ologicas.

Zona Sul - O tempo, nas 24 hora-, foi bom, e assim continuava ás 9 horas de hoje. Os ventos sopraram de sul a leste, trAcos.

Nota - A presento sinOpse foi elaborada com oa dados da rède meteorológica recebidos até ás 13 horas.

Descrição das Zonas - Zona Norte: Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará. Rio Grande do Norte, Paraíba, Pfroai,i5,,,
Alagõas, Sergipe e Bafa - Zona Centro: Minas Gerais, Guiai. Mato Grasso, Esptrilo Santo, Rio de Janeiro e Distrito Federal. -
$u/: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Postos Terrno-Pluviomélsicos do Distrito Federal

i	 Pestes
03

. g

..2

14
Ei

Tzi
iR

O.ectt.).
.'...d
7..-V
V

a:

Postos
ã

'7Z
.4

:

.5
'''

C)

g.
'E.
1:13,..
a.

Postes

te
E

--"i
nGd

re.

'''
•"."

C).4c.,*

... '1
Corcovado 	 - - - fardim Betãuico . 	 . 26.2 16.4 0.0 Campo Graade.,,,„„„.„. - ....1

Pão de Açttear 	 24.3 17.0 - Sagaz Peita 	 26.4 18,1 0.0 Santa Cruz 	 44;4)4 	 .." n-0.1

Paquetá 	 --	 - - - - Andara'. 	 4.	 - - - Bangil 	 é 	 25.4 183

Ipanerno 	 -	 -	 é 	

..
25.0 21.4 9.0 Olaria 	

1
- Campo daa "maca ..... .... ,

-

Nota - As temperaturas são lidas ás 13 horas e a chuva ála 7 horas.
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Sondagens aerológicae por meio de ba15es-piloto

Altitude em metros sare o ni% el médio do mar

Estações Aéro lógicas

Altura
máxisna

8.30

8.30

9.30

9.30

9.30

10.30

9.30

9.30

9.30

9.30

8.30

9.30

9.30

9.30

9.30

9.30

9.30

13.00

9.30

9.30

9.30

9.30

ESE

ESE

ESE

SE

E

ESE

23

33

7

29S

11E

7

SSW

SE

SSE

E

4

13

7

11

13E

7

E

SE

S

NNE

22

13

11

13

14

••••n••

SSE

ESE

E

WSW

22

11

22

4

nn•n•

ESE

S

7

4

18

NW

SW

14

14

nn•

•n••

MN.*

n•••

MN=

nIo

•••••

•IEND

•nn•

ORM

1.200 ms.

850 ms.

3.900 uni,

2.150 nu,

1.950 nis.

3.6(X) ms.

S. eajriel (X) 	

P l.al.:11:s (X) . 	

(X.

U.::3 (X) 	

Cziriseramobim (X) 	

de Noronha 	

Nata' 	

C'iif t d3 (X) 	

(X). 	

Sa:ia ‘lur (X) 	

Cuia'.).1

(X) 	

ICariv .,:las (XX) 	
t,	 •	 -

Be l.) Itorizonte (X) 	

(XX) 	

e..li!: 11	 (XX) 	

r.) d.! janeiro 	

(1 ,: Janeiro 	

0.0 3 	

(X) 	

?-51!..i.tniSpolis (X) 	

I frit/to Megre 	
4.

Nota—(X)• indica (les no foi recebido o despacho telegráfico.
iaX) indica 'que não houve sondagem.

,
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RENDAS NUM
Altãndega do Rio de Janeiro-

REMI% AMIUDADA

RRC MA ÁlteneaaAp4	 -

' • • &tas

Receita do dia:

	I 22 de tezembro de 1936- 	 '111111~11••III
	22 da derembro de 1937 	

ikaportlatirent
13 Ot	 .

o n

, S49 :1336.:MX1
1.713:431;70Q

Impe-Múmias
ihn papei

Datar:

Receita da dia:

24 de dézembro de 1937
	
	 • Off."	 9.361:52641

34 de dezembro de 1936..... 	  w	 79a:440590

Receita mensal:
	 é-trif

De t de dezembro a 24 de dezembro de
De I de dezembro a 24 de dezembro de 

1937...rwo 46.553:5154904
1934...... 37.356:9671300

Diferença da receita arrecadada para mais em
1937. 	 • 	 	 9./57:0284600

Receita global;	
-	 -4

De 2 de janeiro a 24 de dezembro de 1937 	  561.433:19'7Z400
De 2 de janeiro a 24 de dezembro de 1936 	  433.627:078t400

Diferença da receita arrecadada para mais em
1937 . 	  61.605 :6196000

MEM/

Recebedoria Federal em São Nulo

13CELFTD1 N. 17

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 22 de dezembro de 1937 	 	 20.297:883200
Em 23 de dezembro de 1937 	 	 761:4093700

Total • 	 	 21.1959:3534900
Em igual período de 1936 	 	 18.835:2714400

14ifereoça para mais em 1937 	 	 2.224:082.500

Arrecadada de 2 de janeiro a 23 de dezembro de
1937	 . 	  982.959:0024600

Em igual período de 1936 	  247.148:3824700

Diferenea para mais em 1937 	 	 35.810:019$900

: 4 •	 Receita mensal:
	 roartio‘ I

De i de dezembro a 22 de dezembro de 1936 	
De i de dezembro a 22 de dezembro de 1937 	

para mais em

•41.
Receita global;

De 1 de janeiro a 22 de dezembro de 1936-- .• A g i 519:04418O4
De 1 de janeiro a 22 de dezelT/Wo de 1937 	  571.059:738$700

IMferenea da receita arrecadada para biata em
1937 . 	

	 a0 .110 : e9a.f.900

Alfândega (te Pórtá Alegre

arcinTa ARRECADADA

Datas:

Receita do dia:

Important:ai

364 :2e2$80015 de dezembro de 1937 	
15 de dezembro de 1936 	 479:930430(1

0?	 Nir.--0	
Wh,

Receita mensal:

De ie de dezembro a 15 de dezembro de 1937--
s.

3..601:323043
De 10 de dezembro a 15 de dezembro de MO... 2.830:953$000

Diferença da receita arrecadada	 para	 mais	 em
1937	 . 	  .... 770 :3804300

Receita global:
.n•nnn••1,

De 1. de janeiro a 15 de dezembro de 1937., 78.-191:7:17$100
De 10 de janeiro a 15 de dezembro de 1936 	 • 6213:5t1)0()

Diferença da receita arrecadada para reais em
1937	 .	 	  	  ...... 16.261:194200

RECEITA A RRYCADADÀ.

•

2111.008:435$200
40.469:;,30$60Q

e
fiféreaca da receita arrecadada

- 1937 . 12.4/11:0950051

1,	 •
COMPARAÇÃO DA RENDA gIcLusive ogPósrros	 Datas:

	 Importancias

'Arrecadada de i a 22 de dezembro de 1937 	
	

20.126:1194900
	

Recena do dia:
EM 23 de dezembro de 1937 	

	
56:7234100

Total	 	 -.	 20.883:1738000
Em igual período de 1930 	 • 	 	 18.708:780$700

Diferença para mais em 1937 	 	 2.174:3924300

Alfândega de Santos

RECEITA ARRECADADA

Datas
	

Importáncias
Lm papel

Receita de dia:

21 de deiembro de 1936 	  ri	 2.143:2771300
21 de dezembro de 1937 	

	
2.992:0111000

w
Receita meesal:

De 1 de dPzembro a 21 de dezenibro de 193G
	

26.159:0024000
De 1 de ilvienibro a 21 de dezembro de l)37..... .	 38.726:098n00

t G GO dezembro de 1937 	
	 2,2:3784W0

16 de dezembro de
	 263:121$800.

Receita mensan •	 .e

De 10 de dezembro a 16 de dezembro de 1937.... 3.853:-“Me0t)

	

De 10 de dezembro a 16 de dezembro de 1936.-	 :1.094 :06 i$800..

Diferença da receita arrecadada para mais em

	

937 . 	
	

759:637;000'

e	 Receita global: . 	sf
	 -ler hm,

	. 	 -
De te de janeiro a 16 de dezembro de 1931.-.-.. 78.747:115'04
De 10 de janeiro a 16 de dezembro de 193e/..... 62. -l6-:665704

Diferença da receita arrecadada para mais em

	

1931 •	 145.20: lot9oq

Datas
	 RECETYA "ARCARAM .4 f	

IniperUncias

Receita tio dia

Diferença d	 maisa receita arrecadada para 	 ED1
J937	 	 .	 12.567:0964000

global:
	 • .1 * 4 11,, 	

U: -
D4? 1 de • aliCiPu a 21 de dezembro de 1930 	 ' 489.667:611$400
De 1 de janeiro a 21 de Wvenibro de 1937 	  569.9/6:3074000

Diferença da receita arrecadada ' para mais eni
11137 . 	

	
90.218:695340

17 de dezembro de 1937...vcrvre.lirteTrWerer~..
17 de dezembro de /9346 	  

Le gAXICI: 	 Ao

ç Receita mensal:4	 .1 •

1 ,	 XI" e,.

De ie de dezembro a 17 de dezembro de 1937,.. 4.993:275S00
De te de dezembro a 17 de dezembro 4O

	
3 .1355 :Sete!~

J:'J

piferentá de receita arrecadada para urde em
,•	 ..	 437::fretsee4433/

Receita

2:1t1::)7(.*90ei.
561:504/060'
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Nzernbro de 1937

Receita global:
'.1e 1 5 tie janeiro a 17 de "dezembro	 78.986:6921500
TI! ‘. 3 1 .• janeiro a 17 de dezembro de 1936 	  63.036:164700

-,• da receita arrecadada para mais em
	 .. 15.948 :5221800

PECEFLI. ARWXADA'JA

Datas
	

Itoportáncias

Receita do dla:
ÍR	 ii.:/inobro de 1417 

	
69:1121900

13	 1.•/.,mbro de	 e	 e	 e
	 216:1761700

Receita mensal:
De I"' .1 ,• letembro a 18 do deicaibro de 1937....	 4.162:3911600
1)e 1 -	 dezembro á 18 de dezembro de 1936

	
3.871:7451500

• H s ;«la receita arrecadada para mais em
290:6461100

Peceita global:

	

De • ‘ 1 . - janeiro a 18 de dezembro de 193;
	

79.055:805$.;100

	

ti janeiro a 18 de dezembro de 193t; 	  63.251:3164;400

da receita arrecadada parama ;,.; em
15.801:4591000

PARTE COMERCIAL

Cotações oficiais de titulo*

Apólices e obrigações:
Diversas emiss,"jes, 5 %, port.. 	  ' 7873000
Reajustamento económico de 500$, 5 %. Po rt. 	  ' 3751000
Reajustamento económico de 1:0003, 5 %, port. 	 	 7533000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0001, 7 % (1921) 	 	 9901000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0001, 7 %, (1930) 	 9951000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0001, 7 % (1932) . .1:0018000

, Obrigações ferroviárias e 1:000$, 7 % (3' emissão) 	 	 983$000
Empréstimo municipal de 1917, port.. 	 	 1453000
Empréstimo municipal de 7 %, port. (decreto 1.535) 	 	 1651000
Empréstimo municipal do 1931, port.. 	 	 1731000
Estado do Espírito Santo de 1:0001. 6 9, noni.. • 6001000
Estado de Minas Gerais de 1:0001, 5 %, part.. (9.682): 5651000
Estado de Minas Gerais de 1:0001, 7 %, port. (decreto

n. 10.2461 	 ....	 6701000
Estado de Minas Gerais de 2001, 5 %, part. (1934) 	 	 1193500
Estado de Minas Gerais de 2001, 9 %, port. (1934) 2'

• série 	 	 1691500
Estado de Pernambuco de 1001, 5 %, part. 	 	 901000
Estado de São Pata() de 2001, 5 1/4, Port. 	 	 1923000
Uniformizadas do Estado de São Paulo de 1:0001, 8 To

port. 	 ......	 0201000
Ações de Companhias:.	 .	 .	 .

Estrada de Ferro eildinas de São Jerônimo 	 •	 1353000
Debentures:

Companhia Docas de Santos. 	 	 1961000
Companhia Mercado Municipal do Rio de Janeiro. • . 	 2081000

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1937. — Ary de Almeida e
Silva, síndico.

EDITAES E AVISOS
CL) ira Sindical dos Corretores da Bolsa de Fundos Públicos

da Janeiro — Curso da Clinsbio e Moeda Metálica

Dia 21 de (1.).,,(1!!:., 

Praças	 A; vista

	

Oficial	 Livre

i•••-	 87/.517
!. o •
I ;'•	 $913...
• n ;, :

Is 	l n 	 h	 t
-,.:1Jarl: 	

\	 .,elniungsmark 	
	

5$50n
i • • •• •• st netzungsmark 	

I' •	 ••

1'
,s 

1.• • 	I . 	II.
...	

•.•1
,

....	

	

ir . :,.13;	 •n••

'1	 • ---!os águia 	

1f•.. • •• n
1ires (peso-papel)	 . .

n•nn•

A ..:	 I n 	 	 	 ...	 •	 •

ti • 1	 •

Ti,... "I	 V- e 	 	 891867
.1	 171790

..--itíco	 4$1601(1).•,.,
...•,-belgo	 	 	 493

! E .. - •• •10	 - 	................	 $819
1 Vt . - . .• .c . (2,..nt 1110 •	 •	 • rol •	 	 	 56311

9.227430,..., uruguaio 	1	 •',:••••-r-'1.arl; 	 	 41100
!1'.; • 	 .............. 	 4

:9739:3ir ., -• • . • • • 	 	 4
k.)..,..,..-siléca.	 . .	 • •	 	 	 .43075

48247r tru,,i t-n Jrueg,uêsa. • •	 . 	
1.1.,

l'H . “g-aush	 31100iaco. • • , • . 	 	

31200••, 	 .......	 	 7

. rt1,-.1 de Janeiro,. 27 de dezen-dtro .:I.,..1.9;;;.. .-- Ary dp ,Irineida e
ti áfw, -;íodice.

111NISTÉ1t10 DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DO TII•kFEGO

EXAME DE 'MOTOR!i".T...3

111-1.11ado dos etaMes efetuados 110 da 27 do corrente

adt.s

Jo•- n *,	 ' y es Cul ria Ma rt in lano Ferreira Nascimento, Jos(.; GA) eia
Carneiro, Aristices Menezes, Secondino Nunes de Morais, lleeriipm
'XV mskork i 	 1 rartiseo de Paula Magalhães Castro, Silas Dias de
Subia o J050 Nnu que.s.

Reprovados: 10:

111-i : olor:a do Tráfego. cru '27 de de4e.inbro de 1937 . — O ins-
p n ti.w. 1)1 . . Eeloai .t! Pim()

Pelo •resoate edital ficam ind i ficados a comparecer neta 1 os-
1,01 orla. dentro do prazo de 48 horas, , para responderem por int ra-

,..	 Regtdarn(nlo do TiAnsito, os prorrietádos OU condutores ÚJ
(ba;xt, discri mai:idos

Matrícula indist Mia do art 3W):

•••• !tio de Janeiro Light and Pcffier. 11S. 41. 59, 76, 87, ); e
297 -- Arts. 248 1,, 218 L. 28 L, 248 L 218 L e 141.

Ne 	 Brune)), as. 69, 757, 857 e 997 — Arts. 248 L, 218 L,
218 1, e 218 L.

Eidprésa de Ónibus de Luxo Limitada, ns. 397, 398, 416 e 967
— Ait. 1$ L, 248 L, 218 L e 248 L.

M. P. Calg.ado, as. 139, 275, 311 e 763 — Artigos 218 L, 218 L,
218 I. e 218

João ;• ermira & Martins, as. 268, ::66 e 813 — Artigos 218 L,
218 I. e 218 1..

En:prèsa Inter-Estadual de Ónibus de Luxo Ltda., ns.
C	 Arts. 114, 248 L e 144.

Mário F.Luthi, n.s. 421 e 715 — Arts. 218 L e 26 L.
Rober!o J. Sehmidt, ns. 319 e 325 — Arts. 218 L e 218 L.
InCerendêLcia Auto ónibus, ns. 021 e 853 — Arts. 2 .18 L e

248 L.
José Corra Lopn & Comp., as. 162 e 681 — Artigos 218

3 73.
Cruz Filho	 Comp. Ltda., ns. 680 e 951 — Artigos 218 L

e 218 L.
Martins Jorr2lio	 Comp., • ns: li e 333 — .trt. 218

da Ria

"tk975
--
/$065
1$3?0

$- 617
178527
9!60o
5$173

5$- 172

-
3$350

33150
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-	 Autos de carga:	
7

Celi : X.na da Co,ta, ii. 601 - Art. 218 1,.
f Joaquim Co; ri% Bittencourt, n. 8.807 - Art. 252.

ts%• '	 Autos de passeio:

nieraini• C. blart, ri. 1 - Arl . 102.
J.,a0 A,11aiá, Teixeira, il. 2.933 - Art. 252.	 -
Olítv:o Joaquim de Souza Amarante, n. 5.758 -e Art.
Manuel Line da Costa, n. 6.857 - Art. 218 L. ,.--
Eauardo Babouth, n. 5.521 - Art. 252.
Manuel Uno da Gosta, ri. 6.857 - Art. 248 I,

'João Dionizio da Silva, a. 7.621 - Art. 252. !
José de Souza, n. 7.882 - Art. 93.
Savério Gisentino, n. 7.991 - Art. 102.
Manuel de Oliveira Maia, n. 10.271 - Art. 86. •
IVItar Teixeira Pinto, n. 11.382 - Art. 102.
João DOUCC, n. 15.462 - Art. 218 L.	 .
Manuel Rodr!gues Dias, n. 15.927 - Art. 242 B. )
Leovegildo Salgado, n. 16.262 - 2% rt. 151.
Itichant Steplian, n. 17.731.- Art. 92.
Adelino Pinte Rodrigues Santiag o, n. 17.933 - Art. 144;
.Dourival Ma ..condes Godói, n. 18.198 - Art. 218 L.
Armando Cc,sta Pereira, n. 18.665 - Art. 100.
AntÓnio.ki %es Sampaio, n. 18.723 - Art. 102.
Elvónio de Menezes, n. 18.770 - Art. 102.
António Pereira do Almeida, n. 19.861 - Art. 257.
Fernando Jos éTinoco, n. 20.514 - Art. 248 L.
Teefilo Maltes, n. 20.695 - Art. 100.
Berine!ino Lourenço de Campos, n. 22.175 - Art. 82.
João da Gosta Ribeiro Júnior, n. 22.788 - Art. 248
Carlos Paiva Gonçalves, n. 22.875 	 Art. 248 L.
Fleriano Ávila de Sá, n. 23.017 - Art. 102.
Salvador Pinte Júnior. n. 23.617 - Art. 218 L.
Jurandir Montenegro Magalhães, n. 25.019 - Art. 7Q.
Attónia de Almeida, n. 25.038 - Art. 144.
Atioli Brancifio Pereira, n. 25.111 -- Art. 248 L.

k •

Nota -- A falta de pagamento das multas importa na apreensão
tios documentos do veículo ou de seu condutor, de acórdo com o pre-
;visto no art; 382 do regulamento em tigor.

Rio de jar.eire, 25 de dezembro de 1937. - AM.erf Cd_ AtfültSIN

p-olo inspetor.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

Serviço de Aguas e EsgUtos do Distrito Federal

Chama-se a atenção dos interessados para o edital publicado
Diciiio Oficial de 24 do corrente, (i página 25.555.

Serviço de Aguas e Esgútos do Distrito Federal

.	 t.:ttaidit-se a atenção dos interessados para o edital puld.cad!
Má, iu Oficial de 21 do corrente, á página 25.551.

Serviço de Aguas e Esgútos do Distrito Federal

lie ordem do Sr. diretor aviso o proprietário do prédio s/n. da
rua Juvenal Galeno, situado nos fundos do de n. 77 da rua Ligia,
que tem o prazo de oito dias para apresentar defesa sóbre irregu-
laridades no serviço de abastecimento dagua dêsso imóvel, antes de
ser aplicada a peralldade prevista no decreto n. 21.732, de 13 de
julho de 1934.

Secção de Expediente. 22 de dezembro de 1937. - Thcopfrila
Dins Ribeiro, chefe da Secção.

Serviço de Fiscalização de Leite e Laticínios

Nus ternies do art. 1.019 do regula:aento sanitário vigente (de-
:reto n. 10.300, de 31 de dezembro de 1923), fica citado o Sr. An-
tónio Pinto, estabelecido com estábulo à rua Cesário Machado roi-
Lacro 17 (Piedade), para pagar na Teouraria do Ministério da Edu-
(Ao e Saúde, mediante guia fornecida por é:te Serviço, dentro do
prazo de 5 dias, contados desta publicação, a importància de 5:0008

1 (cinco rentos -de réis), correspondnie as multas cominadas no arti-
go 075, por infração :;e art. 861, parágrafo único do citado regula-
riento, sob pena de ser feita a cobrança executiva no Juízo compe-
tente..

Service de Fiscalização do Leite e Laticínios, 21 de dezembro de
p27.	 br. Marcos Miylierich, chefe do Serviço.

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAÚDE

De acOrdo com o art. 1.091. do regulamento sanitário vixente.
fica pelo presente edital, o Sr. Joaquim Murtinho Máia, responsávéJ
pelo prédio n. 14 da rua Piragibe (ou Gen representante legal), con-
vidado a comparecer na sede do Centro de Saúde n. 4, à rua Carne-
rino n. 33, das 11 lis 10 horas, afim de tomar ciência do tèrnio
intimação 22.256, expedido em 21 de junho de 1937, para melhora-
mentos no aludido ifllóVe:.

Inspetoria dos Centros de Saúde, 23 de dezembro de 1937. -
Celso ejecto Goni:ntres, escriturário.

Serviço de Febre Amarela

REGIXO DO 'Amuro FEDERAL

EDITAL N. 97-37

Pelo presente faço público para conhecimento geral o princi-
palmente para ciência do interessado, que a Sra. Milagres Maria
Ferreira, residente na cidade de Paraíba do Sul, por não tér cum-
prido o térmo de intimação 2.612, do 21 de setembro de 1936, está
sendo multada pelo ¡Setor 3 do Serviço de Febre Amaréla, do aeór-
do com o auto que vai adiante transcrito:

Aos 21 dias do mês de dezembro de 1937, eu inspetor sanitário
abaixo assinado, tendo confirmado a infração do art. 30 - Letra t:
§ único do Regulamento do Serviço de Profilaxia da Febre Amaréla no
Brasil, publicado com o decreto n. 21.434, de 23 de maio_ de 1932, eni
que incorreu a Sra. Milagros Marin Ferreira, encontrada ou residente
atualmente na cidade de Paraíba do Sul, por não ter cumprido e
intimação de n. 2.612, referente ao prédio sito á rua Visconde de
Santa Isabel n. 441, de sua propriedade, intimação essa que deter-
mina: Ligar tddas as aguas residuarias da casa á réde de esgóto,=
instalada no eixo da rua, pela Prefeitura Municipal, conforme cons-
ta do auto de infração, lavrado em 2 de dezembro de 1937, pelo
guarda chefe Valdemar Acioli de Carvalho Silva e testemunhado
por António Damazio e António Alves, lavro contra o mesmo o pre-
sente auto de multa em duplicata, do qual se lhe entregará um dos
exemplares para ciência sua, ficando o infrator citado para pagar
na Tesouraria do Ministério da Educação e Saúde' Pública, me-
diante guia expedida pela Secção de Contabilidade do Seeviço de
Febre Amaréla, dentro do prazo de dez dias contados da ".Jata da
ciência ou da publicação no Diário Oficial, a importancia de réis
2008000, correspondente á multa cominada no art. 59 do Regula-
mento do Serviço de Profilaxia da Febre Amaréla no Brasil, de-
vendo o infrator, no caso de recurso, interpó-lo dentro dos cinco
primeiros dias úteis daquele prazo e mediante depósito, sem o Que
será a multa cobrada executivamente, no Juizo competente. - Dr.
sutrio Cardoso.

Serviço de Febre Amarela

REGRO DO DISTRITO FEDERAL

UNT N. 98-37

Pelo presente faço público para conhecimento geral e princi-
palmente para ciência do interessado que a (Sra. Milagres Maria Fer-
reira, residente na cidade de Paraíba do Sul, responsável pelo pré-
dio de n. 411 da rua Visconde de Santa Isabel, está sendo intimada
pelo térmo de intimação 7.037 (2° térmo), incidente sóbre o prédio
acima referido, de acôrdo com o térmo de intimação CIO', vai adian-
te transcrito:

Zuna 3.281	 l' Via - N. 7.037

Ministério da Educação e Saúde

Serviço de Febre Amaréla

Segundo termo de intimação

De conformidade com o artigo 3 - Letra c § único do Regula-
mento do Serviço de Profilaxia da Febre Amaréla no Brasil, apro-
vado pelo Decreto ri. 21.435, de 23 de maio de 1932, fica por êste
irrstrumento intimado o responsável do prédio sito á rua Viscond••
de Santa Isabel e, na falta do cumprimento desta intimação, sujeito
ás penalidades da lei, a execbtar no prazo de 10 dias o seguinte:
Ligar tOdas as aguas residuárins da casa á rède de esgôlos instala-
da no eixo da rua, pela Prefeiturá Municipal.

Rio de Janeiro, 21 dc . dezernb....) de 1937. - Dr. Sylriu. Curdus9.



são n. 308); e 2 pacotes de cigarros de proced4rtcfa estrangelOy
endidos no dia il de, dezembro de 1937, no poste fiscal jik" do. ÇAN
do Parto (Processo n. • 51./77-37, Apreensrto 'a. 349), 4 violo Ou
gar o que entenderem a - bern dos seus incite dentro do prazo d4
30 dias úteis, a contar da publicação €14ste, sob pena de revelia •

Secretaria, 24 de dezembro de 1937. — ficão A. de Mrp, fsr,
Ui\

Câmara Sindicai dos Corretores
f

A Cãmara Sindical dos Corretores de Fundos Fúbliees Capitar
Federal, para preenchimento de tuna vaga de eetrater, convida a todos
os interessados a apresentar, k sua seeretaria, até ao dia 30 de de-s
zernbro próximo futuro, os documentos do que , trata e art. 6° de de.4
ereto n. 2.475, de 13 de março de 189'7.

Secretaria da Cãmara Sindical do Rio de Janeiro, em 20 de noe
vembro de 1	 — Jorge Goulart, adjunto.

(C 7.928-- 0-11-1937 -- 146,940 — 10 vezes))

-4-2,5054 TzWtPfelttr*-1=-:..-
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MIN. 151'0110 DA FAZENDA

Diretoril do Domínio da União

PDYTAL N 71

,De Ordena do senhor diretor, /ao público para earthectradittd "dee
InteressadOS, que e Sr. Joaquim Marques da Silva requereu o afora-
mento do terreno lote n. 2-A, da rua da Emancipação, na Fazenda
Nacional de Santa Cruz. (Processo n. 11.549-37). — Arnaldo 7i
?te, escrivão.

• (C 8.1t7	 15-12-1937 — 2934809, 24 trezes)

Diretoria do Domínio da União

EDITAT 11. 73

,De crdem do senhor diretor, faço uúblieo para conhecimento
• interessados, que a Sociedade Beneficente e Funerária São Se-
ira-Mão requereu o aforamento do terreno loie n. 31-Bis, da avenida

na Fazenda Nacional de Santa Cruz. (Processo n. 709-95-31).
— Arnoldo ref Fio, escrivão.

-
Tribunal de t:ontas

Tm,r2ei: .a iirl «ri

llelo presente edital fiem intimados os herdeiros de Artur de
Ofii: ira Bastos ex-eserivão da Coletoria das !tendas Federais em

Estado de Santa Catarina, para, no prazo de trinta dias,
• ntades da data da pubLeação deste. alegar o que fór a bem de
ji direitos sõbre o alcanee'de sendo 35(4798 de anel de
iiiio a. menos pago e 41t .4300 de percentagens a mais extratdas,

si I.,.i.ficado no processo de tomada de suas contas. no ['tríodo de 1 de

Jaliçiro a 31 de dezembro de 1935, constituir procurador na sede
• Tr.bunal ou declarar o domicilio, para o efeite de ser nfle not1-
1,, ,:af,lo das decisões proferidas na reinada de contas, sejam das inter-
toro!erias ou definitivas, sob pena de revel,a.

-Piretoria l fornada fTe Corita,., em 13 de dezembro de 1937.
Newton de Figueiredo, diretor.

frilm na I de Con t as

	Ter . 'e	 ,

Pelo presente edital fira intimada i nhoa dona C i bele 'Ajo/a,
."X-neante postal em Cachoeirinlia,'Estade ,to Paraná, para, no prazo
Ttina das, contado .-; da data da ,LI1JiaO .k1Aste, alegar o que

..bem de seus direitos, sóbre o alcance de 3:143$600, debito
na tomada de iia ron a, leia i‘o ao período de 1 de

	

1 g28 a 2 de marco da	 er,o.- ti: uh' procurador na sede
do)11;:ini nal e declarar o domirilio, para o efeito de ser nêle
fitL. ias decisões proferilias JIaion14464a 	 conta., sejam ela inter-
toro 11z.s ou definitivas, 	 (11, 110111	 l'I.‘
•••• 1retoria de Tomada de et)Iiii1S. Pift 1.,1	 dezembro de 1937.

Morio Neirlen de Figueiredo, diretor,

ntissilo Central de Compras do Govirno Federal

•

AVISO.

Peorrügução de erineurréneia
•

edital de concorrência para ' feene. , rimeni'e da if15-41.000 to-
nriadae de cartão de pedra para a E. F. C. B.

• A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento d08.111-
ti,vS. niii();.; que, devido á situação cambial, a concorrência relativa

edital supra, que se achava mareada para o dia 28 do corrente
fica prorrogada para 7 de janeiro de 1938. -

fio de Janeiro, 27 de dezembro de 1937. — Otto •chitling, pre-.

Alfândeua do Rio de Janeiro

• zorrAL dom a PRAZO DE . 30 toLAS.

De o. dein do Sr. inepetor, convido os donos ou 1~4-Os
de 12 lenços grandes para senhora, apreendidos DO dia 3 de desein.
bre de 1937, em frente ao armazern a. (Processa n. 19..2047 o
Apieensão ii. 30e); 35 leigos de seda,. apreendidos MO día de de-.
seis,bro de 1037,- na faixa interna do Cais , do Porte', ti:rodem nftrp
aaeio 49.627-37, Apreensão e. 307); 18 lenços de seda paga acabem,
weendidos no dia 17 de dezembro de 1937, examr?-140.4110.91searl-
sWio vapo? "yfrettenit WerW ,(Preeme omt-,7 e siem,

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria do Ensino Nval

C.axernso TARA ADMISSÃO .30 QUADRO DE CIRLIRGÁSER-DZNITSTAS 1' o
CORI;»0 DZ SM:1M DA AR.MARA

O viee-.7. {mirante Iné, Machado de Castro Silva, direbr geral
do Ensino Nava!, faz público que, de acórdd com e DleloOrUnitillIk
n. .;31 de n de dezembro de 1937, do Ministério -da Marinha, e cone
forme o areceituede no art. 3° do decreto n. 24.58t, de 5 de
de Iti34,	 aberta, na Diretoria do Ensine Naval, no período do
27 de dezembro d3 1937 a 27 de janeiro de 1938, a inSeri47ã .) para
as provas de concurso -para admissão ao Qua4o de Cirurgioes-t3en.
tii:Éas do C.el po de 'atide da Armada, no postó de segundo tien,nitee

Os- candidatos des-erão provar:
a). ser destornado por uma das Faculdade de Odentologia Ofte,

chi ou recanhecida do Pais e ter o. respectivo diploma reg:ateado
no Df partaine.nto Nacional de Sailde e Assistênia Médico Social;

b) ter rio máximo 30 anos de idade,, o g .de provará com a res.
pectiva certidão;'

c) ser reservista militar, o quc provará coni a respectiva eadera
" neta, certificado ou certidão; 	 •

d. ter 1sia conduta civil e militar, O. que provará pio atestadd
do Gabinete no Identificação d Estatislica COminal e Carteira de
Identidadie

e). satisfazer os padrões de robustez física, e .de saúdo estribe,
tecidos na Marinha, o Que se verificará por- iNspeção de saúde.

O coaeur:o constará das seguinte, provas
a) Kon de clinica ortontológica e dentária operatória;
1(; prova de prótese clinica;	 1
e) prova de higiene, palnlogia e terariêndea aplieadac.
A ruva Je clinica odontológica e dentistério operatória cons.-

tarà de.
exa:: , ? de um paciente de clinica oriontológies, sorteads

dentre os escolhidos no momento pela junta examinadora; O temPo
para o exame será de quinze minutos e durante èse tempo exae,
niinadores observarão sem arguir a técnica empregada pelo ran-PI
didato; • •.	Ib) terminado o exame do paciente, O candidato fará uma ete
posição do caso indicando as lesões patológicas encontradas, meios
do tret:1-1a,	 corri:gf.-tas, técnica Operatória ia empregar nas
terwmçõ•, aconselháveis.

ES.ga espOsição durará na máximo' trinta. nnutss, finda a qual
o earwildaie poderá ser arguido pelos exanaidadore.s.

E vedade ao candidato dissertar exeiusiVarnente sõbre a et!-
elogia de determinadas lesões Dalotógieas eotriurnente encontrada:1
com Frejuiza propriamente da exposição do eatso que lhe coube pot
serie.

A prova de prótese clinica constará de:
(14 *exoeuo• de um trabalho prático de priéttse de gabinel;..

rada a sorte, diferente para cada carididato da 119f2TYIN turma, no!
prazo de duas horas;	 •

tal reiatório escrito Ware a prática executadia, COM h Prazo 	 dei
trinta minutos;

e) ieituri do relatório, exibição do trahaflo, seguid de a rgl.i
ção pelos examinadores.

A prova de higiene, patologia e terapèuti a aplicadas ser:1 es-,
ezita stibre ponta sorteado na ocasião entre dealorninladoS no flícid,
da prova Pelt", Junta Examinadora.

No- 'riais Se procederá de acórdo eoro ns 4 Wispisiçães do coe..-tune para médicos.	 •

Diretoria de Ensino Nava!, 20 de dezembro rie 1931.
•

Escola Nen! .	 :
Cansa-se	 atençãia dos in-terssadr ai	 Q.tà "dé	 sãO1:',

oé ~Se PPM°, rettfitga n Didrio Ofirfor rle2 do e,irrentAil Pad,~111,Fina 25.490.
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Diretoria de Fazenda

COMISSÃO DE CONCORRÊNCIA'?

ZDITAL DE REFERÈSCIA

De ordem do Esmo. Sr. contra-almirante diretor relal de Fa-
' remia, chamo a atenção dos interessados para o edital que se aOlia

publicado no Diário Oficia/ do dia 23 do mês de deaembro de 1937,
t. a lis. 25.490, relativo á concorrência administrativa, que será rea.

Ilizada nesta Diretoria, no dia 30 do mês d dezembro de 1937, para
fornecimento.

Diretoria de Fazenda, em 27 do dezembro de 1937. 	 José .por-
• icili 10 Tte C N,	 .	 •	 • •I secretário.	 •

MINISTÉRIO DA GUERRA

D. C. M. T.

AVISO As.,

'Aviso aos senhores interessados que o edital da C'encorrêncla ad-
ministrativa n. 1, para 1938, foi rublicado à fls. 24.401, do Diário
pffeicii de 9 de dezembro de 1937. — Fausto da Costa Seer/ara, 2' te-
nente, secretário do C. A.

Quarta  Regiio 3111itar

Décimo Segundo Regimento de Infantaria

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

EDITAL DE CoNCORENCLA

De ordem do senhor tenente-coronel presidente do Conselho de
'Administração deste regimento, e de conformidade com o disposto no
art. 52 e parágrafo do Regulamento do Código de Contabilidade Pú-
blica e autorização do senhor Ministro da guerra, constante do aviso
n. 760, de 12 de naaembro do corrente, acham-se abertas as inscri-
ções para concorrência administrativa destinada ao fornecimento, du-•

• rante o ano de 1928, dos artigos de consumo habitual, constantes dos
grupos das relações anexas, observadas as condições seguintes:

11	 1— Os pedidos de inscrição que deverão ser feitos em requeri-
j Mento devidamente selados, dirigido ao Presidente do Conselho de
'Acirninistração e entregue ao capitão oficial de informações do regi-

; Alento, serão recebidos até o dia 31 de dezembro, ás 9 horas, data do
t Seu encerramento.

if — A esses requerimentos deverão ser anexados as documentes
‘eguintes:

1*) registro do contrato social ou firma índia atter.. no Deporta-
i tirento de Indúslcia. o Comércio, com declaração expressa do ca-
!Lital;	 . ,

•/is-Fmterró TI6 fir,17 2297
—

21 estatutos em original ou no Didrfo O,icia em Que se beli'air
publicados, com aprovação e registro, quando forem sociedades, anaa
rimas legalmente cónstituidaa, de acordo com o decreto n. •31.
4 de julho do 1890; •

.	 3') Diário Oficial com a publicação do decreto autorizando a iate -
cionar na República, quando se tratar de firmas estrangeiras;

4') quitação dos impostos sobre a renda, municipais e federas,
sempre os ultimos;

5') certidão de que trata o parágrafo l' do artigo 53 do It tegu-
lamento anexo ao derreto • n. 22.291, de 12 de julho de 1931 (tot-
terços);	 . „.. me

6" ) Declaração escrita do negociante indicando o ramo
indústria ou do seu certércio, afim de ser inscrito para concorreeYios.
grupos ou artigos a sua especialidade, industrial ou comercial. Esta
declaração deverá ser provada com documentos próprios, além da li-
cença da Prefeitura, de negociante em grande escala. Cabe ás unida-
des interessadas o direito de verificar in loco, em qualquer tempo,
si o negociante possue em seu armazem o deposito o na IV.,.) :)& rção
das responsabilidades que assumirá se tirar algum fornecimento, ar-
tigos (lu genero que constam da sua declaração;

7°) Certidão e guia da Alfandega, provando que é intpuI•lador
em grande escala quando se tratar de artigos de procedendo esti -frr=
ge:ta;	 •

8') Certidão provando que cumpriu fielmente o ultimo catarata
ou ajuste celebrado com o Governo;

91 Deverá declarar em sua proposta as quantidades max n mag
que se propõe a fornecer ou 9e si compromete a fornecer sem qaaii-
tidade lireitaaa;

10) Os documentos acima deverão ser sempre em original OU

su:tiaõea
111 -- Os pedidos de inscrição deverão ser bem claros, dsciasae-

do	 pcticionarlo, discriminadamente, os documentos que apresentai.
IV — Os interessados deverão declarar em seus requerintentea

solicitando ::Iscnção, que se sujeitam ás disposições do Regulamente!
do Codigo de Contabilidade Publica e ás exigencias do presente

V — Os concorrentes apresentarão ao Presidente do Cousenes
de Administração, dentro de cinco dias da data da adjudicição
ertigos, o respectivo recibo da caução em moeda corrente ou em

federais para o grupo que se propuzerem fornecer, na
I de 10 por cento, até a quantia de 50:000$ e 5 por cento para Manetas
superiores, minhas essas calculadas de acordo com o maximo
vavel do fornecimento a ser feito durante o ano.

VI — As propostas. em duas vias, dos artigos a fornecer, selada a
• primeira na forma da lei, sem rasura, emendas ou entrelinhas, mens.

eionando os preços dasaes artigos, Por extenso o em algariamos,
segundo a classificação constante deste edital, serão apresentada ae
secretario do Conselho Administrativo desta Unidade, em envelopes
lacrados, nos dias uteis, até o dia 31 de dezembro.

VII — A abertura dessas propostas e 'confronto dos preços, 5.erã.1
feitos pelo Conselho Administrativo, ás 9 horas do dia 31 do cor-
rente mès.

VIII — Todos os artigos a serem fornecidos serão de vil-lesiva
qualidade, sujeitos a exame, sendo sub.stituidos os que furem rejeis.

•todos dentro do prazo de 12 horas, após a notificação ao fornecedor
dessa recusa.

• IX Deixando o fornecedor de entregar dentro do prazo e roa-
.dieões acima estipuladas, sem motivo de força maior, devidamente
; comprovado, os artigos que lhe forem pedidos, será multado na itn-!
portancia correspondente a 5 Sa sobre o valor dos artigos a entre-
gar. No caso de reincidencia nessa falta, será a sua inserIção cana
celada, perdendo o direito á caução, que reverterá aos cofres rol.
blicos.

X — O concorrente a que fór adjudicado qualquer artigo e ne-
gar-se a fazer a entrega da caução para garantia do fornecimento,
não poderá entrar em novas concurrencias durante o prazo de dois
anos.

Xf O fornecimento de qualquer artigo caberá ao proponetit..
.que houver offerecido preço menor 'ou mais vantajoso, nas poclends
,em caso algum, recusar-se a satisfazer a encomenda, caso em que
.correrá por sua conta a diferença de preço com a aquisição em outra
'firma. Serão igualmente adquiridos em outra firma, por emita de
'fornecedor, os artigos não entregues dentro do prazo estipulado p0:

este edital.
XII — No caso de empate entre duas ou mais pr000s isa.s SN'ã

dentro de 48 horas, feito o desempate mediante pedido de nove--
preços em memorandurn. Se ainda persistir a igualdade de preçns.
será resolvido a juizo do Conselho de Administração, por ,ceio da
sorteio ou adjudicado ao fornecedor mais antigo.

XIII. Quando eizse einpa:e se verificar entre ficai is tlael(f-
naes e estrangeiras, caberá a preferencia ás firmas nacionasa.

XIV — Os proponentes, quanto á alteração de preço doa art;ea.
que lhe forem adjudicados, ficarão sujeitos ao que dispã o para..
grafo terceiro do art. 52 do Codigo de Contabilidade Publica.

XV — Os documentos exigidos na clausula II do presente edital
poderão ser aubstituidos pela certidão de idoneidade dos conetirren-
tes de que de que trata o item II do aviso n. 758, de 12, publeada
no Diário Oficial, de 17, tudo do mès de novembro findo.

XVI — Qualquer dos concorrentes contemplados, que veatia
tomar parte nas .cancurreneias dos- estabelecimentos congeneres; ore- •
recendo preço mais baixo para o fornecimento durante o primeiro ••
semestre do ano de 1938, terá seus preços automaticamente baixades
neste Corpo, atO o nivel daquelas, levadas em conta as de s pe.s.4s da
transporte, se as houver.

Toreli-re i	 2ft 

Reserva Naval Aérea	 td
•Os candidaloe Reaerva Naval Aérea estão 'convidada a coMpa-

'ceei . á Diretoria sie Aeronáulica (Divisão do Pessoal) entre 08 das
`ti e 31 do corrente, afim de receberem instruções relativas á jaspe.
tNo de saúde a que deverão ser submetidos

Tribuna! Maritilito Administrativo
_

I . i s dimação, com o prazo de trinta ditas, do capitão do lonkii cifra°,
il.:am H. Huggitt para ciando do acórdão proferido pelo

'frit usai Marítimo Administrativo, na forma abaixo.
O ,1.17 do Tribunal Marítimo Administrativo da República dos

Estadim linidos do Brasil, Dr. Joiio Stoll Gonçalves, pelo presente
eJital, na iorma da les intima, pelo prazo de 30 dias a contar da publi-
eaçã, do presente, o capita° de longo curso William H. Huggitt,
para cièneia do acórdão proferido pelo Tribunal Marítimo Aduai-
nis•trativo em o processo número duzenos e seis, referente ao en-
calhe do navio americano "Delalba", ocorrido em quatorze de junho
do corrente ano, no parcel das Feiticeiras, no porto desta Capital,
publicado no Diário Oficial número duzentas e oitenta e dezessete, de
dezearbro de mil novecentos e trinta e sete, página vinte e cinco mil
e cincoebta e cinco, que o condenou á multa de dois contos e qui-
nhentos irifi réis (2:500,000 corno incurso na letra 1 do artigo
Sessenta e um do decreto número vinte e quatro mil quinhentos e
oitenta e oinco de 5 de julho de mil novecentas e trinta e quatro, eawo
responsável pelo citado encalhe, c, outrossim, vér o referido aeórdao
transitar em julgado, no mesmo prazo. E, como esteja o intimado
er: logar incerto e não sabido, expedeaae o presente edital para os
efeitos legais.

Dado e passado nesta Capital Federal, aos vinte e quatro de
dezembro de mil novecentos e trinta e sete. Eu, Hugo Balloussierc,
segundo oficail da Secretaria, o datilografei. E eu, Gilberto de Alen-
car Saboya, secretário do Tribunal, o subscrevi. — Dr, LOjo SOU

nraircs, juiz-relator.

•
. •
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XVI/ - Nãe será- tomada em considerecãe a i) rriv.)-; ta contendo

ofertas eu vantagens. não previstas neste edital e nem a Pine contiver:
apenas oferecimento de unia pequena reiribi gA sobre a mais- banda.

XVIII - Aos concorrentes será licito roclaniar contra a inclue:Ui
ou exclusão de qualquer ,concorrente na a de idoneidade, medlante
prova dos fatos que alegarem.

XX - Os concorrente poderão obter eselarecimentoz sobre os
lijiiste4;: ou contratos, no Quartel deste Regimento, cora 0 capitão
oficial de Informações, ledos os dias uteis, dai 8 ás 11 horas.

Quartel em Juiz de Fora, 23 de dezembro de 1937. - Atou /0#4
Thecenard Barroso, cap. of. Inf.

Grtépo 1 - Con.scriytção de arrelanlntd, ecittipaine1iN e material do
acampmento

1. Agulha para maquina Singer, duzia.
2. Agulha para maquina Adler, duzia.
:3. Agulha sem ponta, (luzia.
á. Agulha comum para coser, (luzia.	 -
a. Alicate para estirar couro, um.
6. Alicate vasador com mola, ume
7. Alicate para cortar pregos, um.
8. Alicate comum, um.
0. Anilina marrou para sota, quilo.

10. Argolas de ferro para harrigueira, duzia.
il. Argolas de metal branco, grandes, duzia.
J. Argolas de ferro triangulares, (luzia.
13. Argolas de metal branco, médias, duzia.-
1 .l. Argolas de metal branca, pequenas, duzis
15. Argolas de metal amarelo, grandes, duzia,
N. Argolas de metal' amareta, médias, &aia.
17. Argolas de metal amarelo, pequénaa, duzia.
18. Argolas quadradas deeemetal branco, grandes, dulia.
19. Argolas quadrutaa de metal branco, médias, derila.
ao. Argolas quadrada de metal branco, pequenas, ~124
ai. Argolas quadractaa de metal amarelo, grandee, Oda. $\
22. Argolas quadradas de metal amarelo, médias, dulia,
ea. Argolas quadradas de metal amarelo, pequena*, crill-g•

Argolas estanhadas de 2", uma.
Argolas estanhadas de 3/4, uma,.

. Argolas estanhadas de 1 112", uma.
a7. Argolas estanhadas de 1", uma.
M. Argolas estanhadas de 112", uma.
29. Argolas de me!al amarela da 2"; uma.

Argelna de matai amarelo de 1 3 ,4", uma.
:11. .Nrgo!as de metal amarelo de 1 114", uma.
:12. Argolas amarelas de 1"1, uma.
1:3. Argolas amarelas . de 1!2", unia.
a.s. Argolas de metal triangular, urna.
:is. Argolas de metal amarelo quadrangular,
:ti. Argolas de metal branco diversos tamanhos, unido,.
:u7 . Argola de metal amarela com roleta de 518urtur.unsà....
18. Argola de metal amarelo com roleta de 44,
:;9. Argola de metal amarelo com roleta d 12 s e. 3Wfigc%

. Argola de metal amarelo de 114" cora ro etes ume. •
4 1. Argola de metal amarelo com rofete de 718". c do )1~,j,
42. Atanado tio Rio Grande escolhido, quilo.
;:l. Atanada do Rio Grande, quilo..
n .I. 'Botão rapido, caixa.
-15. Balão de cravar, caixa.

n ri. Botão de cravar cona arruela, caixa.	 .
e7. Botão de lati/ia para equipamento, cento..
'ia. Botão de pressão, caixa.
u. Barbela de melai amarelo, uma..

rat. Barbela de metal branco, uma.
Sab-harhela de metal amarelo, urna.

52. Seib-barbela de metal branca, uma.
e3. lap idai) de metal branco e de metal arniae/ei, bata
ea. Cabo de martilh-a para corda de forragem,

1:abo5 para sovelam,. um.
i:Orda,s para harrigueíras, maço.
Corda fina para barrigueira, urna.
carda fina para barraca, quilo.
corda alcatroada. para tirante, quilo. •

(). corda de forragem, quilo..
cerdae para costurar couro, grama.
Couro erú, quilo.

1;3. Cora Vasco. quilo.
O . 'r. Faca meia lua. uma.
i;'). Faca tutela para seleiro correleiro, uma„,:
ad. Faca Branchard, ama.
07. Falsa Barbela de metal branco, quilo. 1
, ns. Fio patente, novelo.
19. Fio patente para maquina Adiar, novela.'
70. Fia paterike para máquina Adiar, carretele-
71. Fio Bar6iito, novela.
72. Fivela de metal branco, grandes, dúzia,
73. Fivela de meta/ branco, médias, dúzia ,
4. Fivelas de- metal branco, pequenas, dagia.
5. Fivela de metal amare/o, grandes, dúzia,

76. Fivela &• metal .arnarelo, pequenas,
77. Fivela de metal amarela, médias,
78. Fivela de metal para puxador, uma.
79. Fivela de metal amarelo com roleta, tglrhl•

•-.
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80. Fivela de metal amarelo, ale 7/8, urna,
81. Fivela de metal amarelo de 1", uma.
82. Fivela de 1/2" urna.
83. Fivela estanhada de 1/2", uma -..
84. Pivela estanhada patente, -de 1 e 1/8", Orna.
85. Fivela estanhada de 1/5 e de 3/4 1', uma,'
86. Fivela de metal amarelo chato, para peitoral, uma.:
87. Fivela de metal amarelo, chata, para mangote, urna.
88. Fivela de metal amarelo, chata,. para Mangote, Unike
89. Fivela de metal branco, de 1 e 3/4, uma.
90. Fivela de metal branco, de 1 1/2", unia'
91. Fivela de metal branco, de f 1/4", um
9. Fivela de metal branco, de 1", Uma,
93. Fivela de metal branco de 3/4", uma.
Ql. Fivela de metal branco; de 5/8*, Unia.
V. Fivela de metal branco, de 7, 6, 5 e 4/8. uma..
96. Fivela chata de metal branco coro rolets,' urna.

Fisela de Metal amarelo lira, uma.
58. Fivela de metal amarelo média Lira, uma..
99. Fivela preta para mangote, uma.
t$X). Fivela estanhada para lõro, uma.
01• . Fivela de metal branco para lare. u

102'. Furadores para alicate vasader, um.
193. Graxa Rio Grande do Sul, quito.
164. Graxa. patente Americana, quito.
POCGraxa Rio Grande, bexiga de uni quilee'lexig.1.
106. Graxa Rio Grande, bexiga de cinca quil o" bexiga.- e
•01. Grampos de ferro estanhado para rabicho, art. de
ou. Grampos de ferra estanhado para rable!tee um.
109. Grampos de metal' amarela para sela (PweaderY,
110. Ganchos de ferro para bracinha, una.
111. Grampos de metal amarela com argola para trayessit
112. Grosa para couro, grande, uma.
*13. Grosa Dam couro, média, urna. .
114. Laço de couro crie de 10 metros, um.,
115. Laço de couro crú, de í5 reetroe,
116. Laço de couro crú, de 20 metros, um.
117. Linha corrente para eorreieiro, novelo.
118. Linha corrente para correieiro, carretel
/19. Lona dupla, impermeaa-el, metro.
.120. Lona simples, impermeavel, metro.
121. Lona simples, não - impermeavel, metr.i. I
j22. Lona impermeavel, de 2,40 de largura, Malva..
123. Lona de dois metros, impermeavely metro.
,124.. Lona inipermeavel de uni metro de largura, metro.,
125. Lona verde-oliva de dois metros de largura, Metre.,
i•128. Lona verde-oliva de 1,40 de largura, Metro.
127. Lona verde-oliva. (irnpermeaveI), de 1,05 do !argua,. tigen,
;11213. Lona impermeavel, verde-oliva, de um metro de /amura, raek0:2 .
129. Lona cinza" de 1,50 e 0,80 enits de largura, metr0...	 -::-

).130. Lona cinza de 1,40 de largura, metro., 1	 --
Martelo para correieiro, grande, um.

132. Martelo para correieiro, média, . um.
133. Meia fivela de metal amarelo, com releta de 7 1/2", tidaaa),
134. Meia argola de latão, pequeno, para eabecada, uma,
135. Meia argola de metal amarela, uma..	 ti.136. Meia argola de metal amarelo; média, uma.
137. Meia argola de metal amarelo, pequena,
138. Mela argola estanhada, grande, uma.
139. Meia fivela de metal branco, com roleta, para holg 4.4 ré:4;)

rad., uma.
140. Meia fivela de metal branco, com roleta, tarã buo), ti
141. Meia 'fivela estanhada com reflete, si•Itt 1i-odiado? uma.,
142. Meia fivela de ferro de 1/2, uma.	 '
143. Meia fivela de ferro, para sisgola, uma.'
144. Meia fivela de metal amarelo, de 3/2, nana.
.1 45. Meia fivela de ferro destanhado, da 3/Z,, umt
,146. Meia fivela de ferro estanhado, de 5/8, nnia. _
147. Oleo de peixe, litro.
148. Oleo de mocotó, litro.
449. Oleo para máquina Singer, lata.
160. Oleo peixe, quilo.
151. Oleo mocotó, quilo.
152. Prego amarelo n. 14, quilo!
..153. Pano couro preto, metro.
154. Pano couro marrou, metrO,
.155. Pano couro verde-oliva, inetrei.;
150. Pano couro azul, metro.
157. Presilhas para Ibro, uma.
158. Rebites de cobre para sola, dúzia,'
169. Rebites de latão, tamanhos diversoe, ~4.-
'160, Roldana para corda de forragens. uma ,
161. Sébo de carneiro, quilo.

'162. Sola engraxada para seleiro, quilo.-
103. Buvelas grandes, uma.
164. Suvelas, médias, uma.
165. Suvelas Pequenas, uma..
166. Tinta preta Universal, garrafa.
/67. Tinta preta Royal, garrafa.
168. Tinta "Cory", lata.
169. Taxas n.• 2, em Daeoles de 0u110.-PaUtte'

s'irit'f;tAt

z
170. Taxas azuladas Cra pacotes de'41.1110;
171. Taxas amarelas em pacotes, quilo.
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rt72.. traxas de ns. 1, 2, 3, 4, em pacotes, quito. - *

1

73: Taxas pretas, números diversos, maço.	 ,
74. Taxas chullares, macia.
75. Taxas de metal amarelo, cabeça redonda, ma*
76. Taxas de metal branco, cabeea redonda, Maça,.
77. Vassador grande, para couro, um. 	 •a

j178. Vassador médio, para couro, um.
PO. Vassador pequeno, para couro, urn.'..-T

Çrjrpo fi. 2 - Aquisição, conservação e rcparociiO t ¡ii6oe1s, 'carrada
e ulciasílios

4. Álcool de 40, lata.
2. Alcool de 40, litro.
3. Anilina para madeira, cares diversa, quilo..
6. 'Arco de púa, um.

Arco de púa com catraca, una.
G. Arco de ferro para serra, um.

i 7. Aldabras para janelas, dúzia.
; - 8. Brocas para arco de púa, de na. O a 40, ;40.
O. Brocas para arco de púa, de ts. O a 12, Ago.

.10. Caibros de pinho, de 1, uru.
11. Caibras de peroba, um.
12. Caibreis de canela, um.
13. Caibros de jacarandá, um.
11. Caibros de pereira, um.
15. Cabides de metal, um.
10. Cabidea de metal, dúzia.
47. Cadeiras de jacarandá, simples:. com assent0 de palhinha, dúzla,
18. Cadeiras de jacarandá com aasento de pano-couro, dúzia.
19. Cadeiras de jacarandá com assento e encosto de pano-couro,

dúzia.
20. Cadeiras de imbuia einipl.s, com ly Sent0 de palhinha, dúzia.
21. Cadeiras do imbuia sont nascia() de pano-coure, dia.
22. Cadeiras de imbuia com assento e enc:asto ae pano-couro, dúzia.
23. Cadeiras giratórias com as,sento de pro.hinlia, de pinho, uma.
21. Cadeiras giratórias, de jacarandá, com assento de pano-couro,

uma.
Cadeiras giratórias, de jacarandá. com esssento o encosto de pano-

couro, uma.
20. Chave em bruto para portas, uma.
21. Chave em bruto para armários, urna.
28. Chave em bruto para cadeado:, urna..
.29. :liava de fenda, grande, uma..
.30. Chave de fenda, média, urna.
31. Chave de fenda, pequena, urna.
32. Chave inglésa, bico de papagaio, In ,Mia, uma.
33. Chave inglasa, biao de papagaio, grande, unir.

Chave inglesa, comum, uma.
33. Camas patentes, de Im,90 x Orn,80, com estrado duplc. urna.
36. Camas Patentes, de Im,90 x 0m,80, enL. ado aimples, runa.
37. Cóla da Baía, quilo.
38. Cóla de peixe, quilo.
39. Cata Renard, quilo.
40. Colchiio cheio de capim, de lin.90 x 0,80, um.
At. Colchão cheio de paina, de 1a2,90 x Cro,80, um, 4
42. Cornpasso para marcinciro, um.
4. iaobradiça de ferro, de 2", urna.
45. Dobradiça de ferro, 2,5", uma.
43. Viobradiça de ferro, de 3", urnaa'
4a. Dobradiça de ferro, de 4", uma,
47. Dobradiça de metal, de 2", uma.
48, Dobradiça de metal, de 2.5", urna.

• '49. Dcbradiça de metal, de 3", uma. 	 --
50. Dcbradiças pequenas para armário, uma.

• 51. Lsquadro de ferro, um.
52, Esquadro de madeira, una,
53. ,Enchó grande, uma.
51. Enchó média, uma.
55, ncerados de ciares diversas, metro.
56. Fechaduras de ferro para porta, um;'.
57. Fechaduras de ferro para armário, ur..a,.
58. nchaduras Vale, para portas, urna.
59. Fechaduras Vale, para gavata, urna.
60. Fechaduras 'Vale, para armário, uma.
61. Fechaduras para secretária, uma.
62. Facas para deacmpenadeira, de Oni,31 x 0m,3:. x 041,003, UlD11.;

63. Facas para desempenadeira.
61. Ferro de púa,
65. Ferro de púa, de climenaaea civeraas, um.
GG. Folha de serra, Vítor, para madeira. um.:
67. Folha de serra, Vitor, para ferro, uma.
68. rolha de serra Greaves, urna.
69. Formão de 3/8, um.
70. Formão de 1/2, um.
71. Formão de 3/4, uni.
72. Formão de I", um.
13. Formão dc 1,5", uru.

Ferro para plaina, um.
75. Goivas do aço, de dimensGes diveraas, ama.'
76. Gèsso, quilo.

Gresa para madoira. de 6', urna.
. Glosa para madeira, de 8", uma.

a9.4. a..'refna para' natidaira, dç ;10",

SR. Grosa .para -madeira, de 12",
81. Goma-laca áza de barata, quilo.

•82. Lapis para carpinteiro, um.
83. Laminas para serrote de ponta, uma.,
81. Là:ninas para raspador Stanley, urna.
85. Laminas para raspador Spokehim,
86. Lamparinas para soldar á gazolina, urna.
87. Limas triangulares, de 4 a 5" unia.
88. I:nia-3 triangulares de 8" a 10", uma.:
89. Limas de meia cana, de 5" a 8", uma.
90. Limas de meia cena, de 9" a 12", urna.
91. L i mas paralelas bastardas, de 6" a 10', nina.
9 9 . Limas paralelas bastardas, de 12", una.
93. Lima chave para niecAnico, uma.
94. Eimataes redondos, de 6" a 8" um.
95. Limatões redondos, de 8" a 10", uni.,
96. Lonatões redondos, de 12", um.
97. ..Lixa para madeira, sortida. folha.
98. Lixa esmeril para ferro, sortida, folha.
99. Martelo para carpinteiro, uni.

100. Martelo de unha tic 41 1/2, um.
10/. a/arrolo de unha n. 40, uru.
102. Martelo de unha n. 42, um..
103. Martelo de unha n. 43, uni.
101. 31.irtelo de unia ri. .15. um.
105. Maçaneta de louça, para porta, tara.
106. NI:o:anela de metal, para porta, tuna.
103. Mio:anela de vidro, para porta. urna.
108. Slf,tro duplo de madeira articulado, 1.111.
109. Metro simples. de madeira, atliculkdo, um.
110. Meti duplo de alumínio articulado, wo.
111. Melro simples, de alumínio articulado, um.
112. Nivel de madeira, uni.
113. Nival de ferro com prumo, uni.

°leo de linhaça. quilo.
115. tifeado Fara mesa. quilo.
I Ri. ()leo ue aniendoa,
117. Philiinlia para cadeiras, n. 1,
1IS. 1 , ,dbinlia para cadeiras, n. 2, chicote.
119. earhinha para cadeiras, n. 3, chicote.
120. raraftisos de fenda, cabeça uhata, de ferro, para madelra, ta.

manhoa diversos, quilo.
121: Parafusos de fenda, cabeça redonda, d ferru, para madeira, ta.manhos diversos, quilo.
122. 1• iirafusos com porcas, de 1/2 x 3 centímetros, dúzia:
12a. Parafusos corri porca, de 1/ x 4 centimetroa, dúzia.
121. Y:zrafuso com porca, de 1/2 x 5 centirnatros, dúzia.
125. Parafriso cum porca, de 1/2 x 6 centimetros, dúzia,
12(i. Puraftwo com porca, de 5/8 1: 5, dúzia.
1e7 . Parafuso com porca, de 3/4 x 5, dúzia..
128. Parafuso com porca, de 3/4 x G, dúzia.
129. l'arafuso com porca, de 3/4 x 7, a 314 x 9, dúzia..13o. Pz.?..afuso com porca, de 1 a G. dúzia
131. 'Pí ia fuso com porca, de 1x7a1x 9, dúzia.
132. IL.rafuso coúrn porca, de 7/3 x 5 a 7/8 x 10, dúzia..
133. Parafuso de latão, para madeira, sortidos, quito.
131. '-'enviras de arame, grossa, de 50 centffietros, urna.
135. !Janeiras de arame, finas, de 50 centiroctroa, unia.
136. Pedra de afiar, uma.
137. Pedra pomia, quilo.
138. Pregos de 411, quilo.
139. Pregos de 6x6, quilo.:
140. Pregos. de 8.8, quilo.
111. Pregos da 10x10, quilo.
112. Pregos de 12x12, qui:o. .
143. Pregos de 15x15,
111. Pregos do 17x21, quilo.
145. Pregos de 16x24, quilo.'
416. Pregos de 18x30, quilo.
147. Pragos de 20x30, quilo.
148. Pregos de 19x36, quilo.
149. Pregos de cobre scrtidos, quilo.
150. Pó de sapato, quilo.
151. Porta cadeados, de 4" a 5", uula
152. Porta cadeados de 6" a 8", um.
153. Pua com engrenag em para brocas até 1/4, tuna.
151. Plainas de ferro, para carpinttairo, uma.
155. Plaina de volta, urna.
456. ?Plaina para mecanico, unia.
157. Palhete de ferro, tini.
158. Puxador niquelado para gaveta, una.
159. Puxador de latão, um.
160. Pincel chato para oleo, n. 8 a 12, uni..
161. Pincel chato para olco, ns. 13 a 20, um_
162. Pincel chato para oleo, ris. 21 a 26, um.
I63. Pincel chato' para oleo. ris. 27 a 32, um.
164. Pincel redondo para oleei, na. 8 a 12, um.
165. Pincel redondo para ole:o; ns. 13 a 20, um.
160. Pincel redondo para oleo, na. 27 a 32, um.
167. Pincel redondo para oleo, na. 21 a 26, uma
108. Pincel para caiação, ns. 4 e 10, um.
169. Pincel para caiação, ns. 12 g go, mai,.
470. Raspador triangular,. una„,.

e

,
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174. Ripas de pinho, .umaa
[75. Ripas de peroba, unalaa'
[76. Ripas de canela,

E77. Serrafos de pinho,. Um:1
.78. Sarrafos de peroba, uma
79. Serraras de pereira, uni.%
.80:"Searafos do jaearandã, effi.
et'VSePi.ote grande para carpa-deite, 111150
82 taSerrote media para carpinteire, um.. ,‘
83. Serrote pequeno para carpinteiro, unt..1
84. Serrote de Costa, um.
$541"Feerra circular de 0m,24110m,802, Vaiaaa.
86. Serra circular de 0m,25.10m002, uron.k\
87. Serra circular de • Ona,30~003, uma. --
88. Serra circular de 0m,31xOna,803 a On436"t"
89. Serra fita, de dimenades clivem", wea.,
90. Taboas de pinho para assoalho, umaa •	 a
91. Taboas . de pinho aparelhadaS para assoe" Ite Minerai

uma.
92. Taboas de pinha, em briitaa, para •accee1bc4	 31210001;114

unia.
93. Taboas de pinho, para forro, urna.
94. Taboas de pinho, para forro, de 4me4OzAteA0, rna
95. Taboas de cedro, uma.
96. Taboas de peroba, uma.
97. Taboas de pereira, metro.
98. Taboas de jacaclandá, metro.,
99. Taboas de imbuia, metro.
00. Travesseiro cheio de capim, urda
1. Travesseiro cheio de Duna, um,
2. Travesseiro cheio de pena, urna
Da. Tela de arame, metro.
04. Tela de aço, metro.
35. Tinta Combate, lata de 1 quilo, lata.
36. Tinta Combate, lata de, 3 quilos, lata.,
37. Tinta Combate, lata de a auihis, lata.
38. Tinta esmalte, de diversas cates, lata.
)9. Trinchas de cabelo de 2', urna.,
O. Trinchas de cabelo, de 1', uma. a
1. Trinchas de cabelo, de 112 9s. uma.
2. Trincos de ferro, de 2', uma
3. Trincos de ferro, de 3", um.
4. Trincos de ferro, de 4' s tr,
5. Trincos de latão, para armarias, uga.
6. Velas para filtro, Samoa, ume.
7. Verde nativo, Alemão, anilo.
8. Verde Paria quilo. 	 •
9. Verde Londres, quita.
O. Vermelhão nacional, quile.
!1. Vermelhão- Francès,
!2. Vermelhãa Chinês,
!3. Vermelhão nativo, pacote,'
i. Verniz preta Japonês, 'cidra.

15• Verniz capa). galã*.
.!(3 . Verrumas CCM cabo, de as. 11 a 12, jaze.
!7. Verrumas para areo de pala, uma«
!8. Vigas de pereira, metro.
!9. Vigas de peroba, metro..
10. Vigas de jacarandá, metro..
11. Vigas de canela, metro.
12. Vigas de cedro, metro.
13. Vidros comum para vidraça, decirrietre enartaradea•
14. Vidro duplo, decimetro quadrado.,

wao 3 _a Roupa de cama, remonte de eak-ade„ NM-INNifig.
fermarie regimentat	 -

.1. Alicate para sapateiro, um.
2. Aenta/ de couro para sapateiro, um.
3. ..a,kvental do cretone para enteruacires, una..
4. Avental de brim mescla azul, nua.
5. Avental de brim branco, para. copeiro, um. -.
a. Aventais de brim meseta, para cozinheiro, etxa liaa~

um.
7. Aventais de brim branca, para eopeiaO, etaai airaaggal halak

una,
a' ealgadãozinho alvejado, de 1,28 de lançara, rAla

9. .algodãozinbo alvejado,, de tgo. de largura,
oraaalgodatazinho alvejado, de 011781148 11~1" 0.k
1. • Algoilftozinho ale	 de &mui, 41/01.014,_
aa,Vgaaaa s grosso, Dant MITO, Peca,
3. ATgoUilo grosa. para Rine, melte.'
4. Atacador, .dasut.
5. Botõee de preculo, caixa.
6. Botões rápidos, caias.
7. Par4zaga tiQ El*" É40.

.30. Cadarço branco de 2 centímetros de largura, peça.'

32. Cretone branco de 1,40 de largura, peca.
33. Cretone branco de 1,40 de largura,
34. Cromo preto, peça.

28. Camisa de algodão, de arar, para gmàslaeas . urna, k

1 27. Camisa de algodão, branca, para gintestioa„ . uraa. 7

29. Cadarço branco ale 1 centímetro de- largura, MO.

4M; Colcha de atgodão, kakI, Ilma.
X4. Colcha de algodão verde-Oliva, de 1,90 x 0,40, asa.

2*. Colcha de algodão, branca, de me x

• 31. Colchoado impermeável, para enfermaria, 1 pia,

26. Calção de brim branco parai giailitit/as COO Iiikti" WILdetá

•0. Colcha de aigedío,.branca, de 1,10 I 0,48

25. Calção de brim mescla para ginástica, um,

18. Cera virgem, quilo,
arXtela7-tedei lata.	 .

Colcha &linho, branca, uma.

5. Cromo marron, peça.
38. Cobertor de lã, coar escura, um.
37. Cobertor de lã, verde oliva, una. .
38. Dedais para sapateiro, um.
39. Escavas de pêlo para sapateiro, urna.
40. Facas para sapateiro, uma.
41. Chinelos de couro, feitas a ponto, tipe
42. Fôrmas para borzeguins, ns. 31 a 34, par.
43. laarmas para borzeguins, as. 35 a 40, par..,
44. Fôrmas para borzeguins, ns. 39 a 40, par.

1 .45. Fôrmas para sapatos, ns. 30 a 35, par.
.46. Fôrmas para sapatoe, ns. St% a 40. par.

1,47. Fôrmas para sapatos, na. 41 a 44, par.
i.48. Furador de aço, um.
19. Fronha de cretone superior, para cama de i4rIteir1, unia.;
50. Grosa para sapateiro, urna.
31. Linha corrente para sapateiro, carretel.•
.52. Linha Germânica, novato.
53. Ilhases, dúzia.
54. Lamparina a alcool, uma.
55. Lençol de cretoue superior, para cama de 58fleire, 1.414?..1
58. Martelo para sapateiro, um.

Máquina para grampear couro, uma.
,a8. Pano para atoalhado, metro..
59. Pano para colchão, metro.
GO. Pano de flanela para farra, metro.
Cd. Pele de bezerro, preta, uma.
62. Pele de bezerro, car natural, uma.
63. Pele de cabrito, preta, uma.
.64. Pele de cabrito, cal' natural, uma.
;65. Pele de porco, preta, uma.
.66. Pele de porco, ear natural, uma.
67. Pele de camurça, branca, uma.
ara. Pele de camurça preta. unia.
69. Pele de veado, car natural, uma.
.10. Pelica branca, pele, urna.
71. Pelica marron, pele, uma.
.72. Pelica preta, pele. uma.

i 73. Pomada preta para calçado, lata grande, lata.-
a74. Pomada marrou para calçado, lata grande, lata.
,75. Ponta-Paris, quilo.
,76. Pregos amarelos para sapateiras as. 8 a 16, anila.
77. Pregos brancos, para sapateiros ns. ta a 111, gaite.
78. Pregos para saltos, quilo.
79. Saltos de borracha, par.
80. Pijamas de brim pardo, tipo 1.1.C..E., um.
81. Sola para sapateiro, quilo.
82. Sola para sapateiro, metro.
83. Sola paulista para sapateiro, qual....
84. Sola de Santos, quilo.
85. Sola de Juiz de laóra, quilo.
W. Sapatas tenis, brancos, par.
87. Sapatos tenis, reforçados, tipo usado na 1. R. l Aviaçã«), par.
88. Tachas de latão, quilo.
89. Toalhas felpudas, para rosto, uma
90. Toalhas felpudas, para banho, uma.
91. Tinta preta Universal, garrafa.
92. Tinta preta Universal, vidro.
93. Tripeça de ferro para sapateiro, unia.
94. Toalha para mesa, brancas, adamascadas de :1,50 a 1,50, urna.
95. Toalhas de ear para mesa adamascadas de ,/,ae x 	 uni. 3
26, Vaqueta, pele, uma.
97. Verniz para sapateiro, vidro. 	 198. Zarcão para sapateiro, quilo,
09. Zafir para pijamas, metro.

Gi*npo 4 - Conservação de &dias e limpeselde saaniais"

1. Ancinho de 10 a 15 dentee um.•
.2. Esceiva de raiz, uma.
12. E8CÓVII de piassava, unia.	 , .
/4. Ferro para limpar cascos, um. .
t". mangueira de borracha revestida ,.de giaue, .o$ .e5gai iebd, urna,..1)
o. Mangueira de borracha revestida deaa vanla, açai éntlif,ho; 1T rilibert

IP . Pente de chifre, para animais, uni.
.1. aequeadeiras de ferro com .asa, uma.	 •	 '
aa,,laeoura Rara tosar animais, uma.- -

•
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171 '....kaaPádoa' :-Staillity,  um. A a • a.	 -
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173. Rebolo comam de • 10"x4",. Um.,

-•
15. Vidro triplo, decímetro quadrado.
d. Vidro de cores, fantasia, decimetroa quadrada,
17. Vidro branco, fantasia, decimetro,s guadradeo.
8. Zarerio,
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Aço doce, patente, em vergalhes, quilo. 	 .41, •
e . Aço em barra, perfil quadrado, de 1', quilo.
3. Aço em barra, perfil quadrado, de 1,5" a 2"

'
 quilo.

'Á. Aço em barra, perfil redondo, para ponteiro, de 112" a i", quilo.
I. Aço chato de 718 x 318, para ponteiros, quilo.
G. Algaravia, um,

p4• Algarismos em aço para marcar ferro, coleção.
R. Algarismos de ferro para marcar cascos, coleção.

, 41. Atiçador de gancho, com 0,80, uru.
10. Atiçador de ponta, um.

tli. Alceio' de 36, sem casco, litro.
'	 •1 9 Alcool de 40*, 6CM casco, litro.-
13. Bigorna de 75 quilos, para ferreiro. uma.
11. Bigorna do 40 quilos, para ferreiro, uma..
15. Bigorna de 100 quilos, para ferreiro, uma.

jia. Cabeçada de sela reforçada, pequena, uma.
17. Cabeçada de couro crú, reforçada, grande, uma,
10. Carvão do coque, quilo.
19. Carvão de pedra, tonelada
20. Carvão de pedra, quilo.
21. Carvão vegetal, quilo.
2?. Cadeado Yale, pequenos, amarelos, uru.
23. Cadeados Vale, amarelos, grandes, um.
21. Cadeados Yalc, ii. 726, bronze, um.
25. Cadeado Yale. n. 326, ferro, um.
26. Cara Esmeralda, lata.
27. Cara Royal, lata.
28. Cruzvaldina, lata.
29. Creolina Pearson, lata.
i30. Cravos suecos. ns. 5 a 7, milheiro.
31. Cravo nacional, os. 5 a 7, milheiro.

Carrilho de ferro, reforçado, um.
3. Curva de ferro galvanizado, con, porca. uma.

31. Carvão de Cardiff, tonelada.
35. Cravas de ferrar, nacional, n. 5, milheiro.
:se. Cravos de ferrar, nacional. n. 6. milheiro.	 I
3.'. Cravos de ferrar, nacional. n. 7, milheiro.
3:. F.cova.s de piassava de P, dúzia.
31. Escolas de raiz. de I'. dúzia.
Aa. Espanador de penas n. 35. um.
41. Espanador de penas, n. 40, uni.
4?. Escovas de lavar e enxugar, urna.
43. Estopa de I'. quilo.
44. Estopa de 2', quilo.
45. Enxofre em pedra, quilo.
4d. E scovas pequenas para filtro, uma.
47. Ferro galvanizado lixado, IR, quilo.
48. Ferro galvanizado lixado. 20, quilo.
49. Ferro em vergalhen, de IR", quilo.
50. Ferro em vergalhão, de 5/8", quilo.
51. Ferro em vergalhão de 1/8", quilo.
51. Ferro em vergalhão de I", quilo.
53. Ferro em vergalho de 1 1/1", quilo
54. Facas para cascos, urna.
55. Ferro sueco especial, quilo.
56. Ferro em barra de 5/16 x 1", quilo.
57. Ferro em barra de 3/8" x I", quilo..
58. Ferro frisado, quilo.
59. Forja portatil com caixa. uma.
GO. Grosa para ferrador, de 1/4 de lima 14", uma.:
61. Inseticida Mit. lata.
62. Inseticida Flit, meia lata.
63. Inseticida FM., galão.
61. Querosene, litro.
05. Kaol em latas de litro, lata.
CO. Kaol em latas de meio litro, lata.
67. Kaol em latas de um quatro de litro, lata:,
68. Lixa de ferro n. O, falha.
09. Lixa de ferro ns. I, 2 e 3, falha.
70. Lixa do madeira, ns. o a 2, fUllia.
71. Lixa de madeira para esmeril, fôlha.
72. Lima quadrada bastarda. 14", urna.
73. Lima redonda bastarda, 14", uma.
'74. Lima triangular, bastarda, 11", urna.
75. Lima chata, murça, 14", uma.
76. Lima faca bastarda, II", uma.

.77. Lima faca Murça, Ir, uma,
78. Lima quadrada, murça, 11", uma.
79. Lima redonda, murça, 14" uma.
80. Lima triangular murça, 14", uma.

)81. Lâmpadas Phillipa, de 25 velas, volt. 130, urna,'
, 82. Lâmpadas Phillips, do 32 velas, uma.
83. Lâmpadas Phillips, de 50 velas, uma.
84. Lâmpadas Phillips, de 100 velas, urna.
85. Lempadas Phillips, de 150 velas, uma.
86. Lâmpadas Phillips, de 500 velas, uma.

.87. Lâmpadas Phillips, de 200'velaie uma.
88. Lámpadas comuns japonesas, de 5 velas, urna...,

1.0• Lâmpadas Geram foscas, do 25 velas, uma.

crçr ganTira,W;;PM7-127,1.1'

de ferro de 8 x 8, quilo. •
de ferro de 10 x 10, quilo.
de ferro • de 12 x 12, quilo.
de ferro de II x 15, quilo.
de ferro de 17 x 21, quilo.
de ferro de 12 x 15, quilo.
de ferro de 15 x 15, quilo.
de ferro de IG x 24, quilo.
de ferro de 19 x 30, quilo.
de ferro de 20 x 30, quilo.

Pregos de ferro de 25 x 15, quilo.
Pijamas de brim pardo, tipo H. C. E., uni.'
Raspadeira de ferro com alça, uma.
Raspadeira de ferro com cabo de madeira, LIMA.
Iludo de borracha, um.
Sabão especial, um.
Sabonetes Kanitz, um.
Sapolio Itadium,
Soda cáustica nacional. lata.
Talliaileira de cabo. para cortar a frio, uma.
Taltiadeira de cabo, para cortar a quente, uma
Talhadeira facetada para bigorna, urna.
Talliadeira	 uma.
Tafhadeira reta para bigo: . na, uma.
Tenaz de bigorna, garganta estreita, urna
Tenaz de bigorna, garanta larga, uma.
Tenaz de cladear, uma.
Terno de bancada, G" de boca com cabo, um-
Terquaz de orelha. para ferrador, unia.
Tijolos de arear talheres, uni.
Ventoinhas para forja, uma,
Vergalhão de ferro, de 1/2 a 1", quilo.
Vassourinha de pias..;ava, uma.
'Vassoura de pias,:ava de 1', uma.
Vasculhador de palha para teto, um.
Vassoura de pelo para assoalho, uma.
Vassoura de cabelo para assoalho, uma.
Vermelheo sapateiro, quilo.	 •

Grupo G - Artigos de expediente

1. Alfinetes de la t ão, cm caixas de 50 gramas, caixa.,
2. Alfinetes de latão, em caixa de 100 gramas, caixa.
3. „Vinte para grampear "Ilotelikiss" n. II. 54, um.
4. Almofada "Pelikan', ti. 1 P, para carimbos, urna.
5. Almofada "Pelikan", para carimbos, n. 2, uma.
6. Almofada "Sardinha", para carimbos, ~aro I, uma.
'7. Almofada "Sardiaha", número 2, para carimbos, uma.,
3. Apagadores para quadro negro "Rubens", um.
O. Ajuste de contas de fardamento, cento.

-.h. Atestados de origem, cento.
11. Blocos de 100 folhas, para "memorandum", com cópia, utiT.
1?. Blocos de 100 fiais para partes e informações, com cópia. vai.;

Blocos de In folhas para telegramas, com cópia, um.
11. blocos de 100 folhas para rádio, com cópia, um.
15. Blocos de 100 folhas para cálculo, 1/4, um.
1e. Blocos de 100 folhas para cálculo 1/8, um.
17. Barbante 2/eT, novelo de • 200 gramas, novelo. e
18. Barbante 2/6T. novelo de 100 gramas, novelo.
19. liarbante branco, fio algodão, novelo de 50 gramas, novelo.
20. Berço de madeira para mata borrão, imbuia envernisado 18x18,ge:

um.
21. Berço de madeira para mata borrão, irnbuia filetado de 18x(04k

um.
22. Bobinas de papel para máquina do calcular, número H, ~-
23. Borracha "Ruhy" n. 212

'
 uma.

24. Borracha "Ituby", n. 112, uma.
25.. Borracha "mixta - Union" n. 110, urna',
26. Borracha "J. Faber" o.	 urna.
27. Borracha "Mereur". n. 212: grandeeuma. "	.
28. Borracha "Pelikan" ADR/12, para máquinas, Vela
29. Borracha "Pelikan" \)3C.10, unia.

Grupo 5 - Material e utensílios para fcreadoria .

	

	 00. Lempadas Osram foscas, de 100 velas, urna.
•1. Len01 de cretone, para- cama de solteiro
9. Malho de 3 quilos, um.
?3. Malho de 3 1/2 quilos, um. .4

.91. Malho de 4 a 5 quilos, uni,
. 95. Marca de ferro, uma.

G. Martelo de 500 gramas, pena atravessada, para ferreiro,
•'' 17. Martelo de 800 gramas, pena atravessada, paia ferreiro,

98. elartelo do 1.000 granias, pena atravessada, para ferreiro,.
99. Martelo de ferrador, um.
100. Martelo de contra-forja, um.

ii01. Metro articulado de metal annéelo, com 7 mm, de larguç:,k,
002. ronteiro com cravo para craveira, um.	 •
103. Ponteiro de mão, um.
104. Porcas sextavadas de 1/4", pacote..

Porcas sextavadas de 1/2", pacote.
Porcas sextavades de 3/4", pacote.
Papel higi(nico, 1.000 falhas, pacote.
Papel higiênico. rolo.
Palha de aço para assoalho, rolo. •

105.
á 06.
107.
1)8.

1:1.
12.
lle.
111.
115.
116.
117.
118.
119.
120.
121.
122.
123.
121.
125.
196.
127.
128.
129.
130.
131.
132.
133.
135.
135.
136.
137.
138.
139.
140.
111.

153.
144.
115.
146.
147.

Pregos
Pregos
Pregos
Pregos
Pregos
Pregos
Pregos
Pregos
Prego;
Pregou
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30. Borracha mixt& n. Ne. granir ma
ai. Caderno oscular número 2, um.
22. Canetas escolares, Urna.
33. Canetas "Fatiar; uma.
34. Canetas comuns, uma.
35. Campainha para cima de mesa s (tim•aifee) n. 84f, 1~
36. Casta de arame para eirnv de mesa 38 II 44, orna%
37. C.ta de arame para papeis 'servidoe a. 97, unia.
D.c p -zta de vime para papeie servidos, uma.
39. (lios sortidos, caixa.
40, i3ips Ring", caixa.
41. elpas de cartolina para balancete', eente*
•2. Carternet•as para tiro, uma.

Depósito para goma arábica com tampa da vidro
44. Espanadores de penas n. 35,„ um.
45. Espanadores de penas n. 40, um..
46. Espetos para papeis , m1mere 7 1/2, um.
47. Espongeiras de alunainium, uma.
48. Espongeiras "Pa.ragon", n. 10, uma.	 1,
19. Envelopes timbrados para oficio, cento.. a
50. Envelopes timbrados para "mernerandura",
51. Envelopes timbrados para telegramas, milheiro,
52. Envelopes timbrados para rádio, milheiro.
53. Envelipes timbrados 25 x 33, pardas, cento. 4
54. Envelopes timbrados para vencimentos, cantata
55. Envelopes "civarany", sem timbre, cento.
:A. Fita para máquina de escrever, qualquer dr "Ilélie~:
57. Fita para máquina de calcular, qualquer cor, "Hélice MIL
5. Fita para máquina de escrever, qualquer ar O. L uma.
59. Fita para máquina de escrever, qualquer ar "Pelilum_, uma.
O. Fita para máquina de calcular, qualquer c& "POMA; ma.
61. Furador para papeia, tipo agula i. L, 2, una..-2
62. Furador para papeia comum, um.
63. Furador "Soeneck", 2 furos, um.
6,4. Folhas de atteraçõea de oficiais, milheiro. i
65. Folhas para vencimentos de oficiais, cento..„
66. Folhas para vencimentos-de sargentos, cento.‘
67. Folhas para vencimentos de praças, cento.
68. Fôlhas para balancetes do G. A., cento.
69. Falhas para resumo de "Descontos internoe, enfie
70: Falhas para pagamento de diárias, eento.
71. Fôlhas para pagamento de ajuda de eastO, tentO. 	 4"
72. Fõlha pai ra pagamento de quantitativo de atr000À, ré".
74. Falhas recapitulação de vencimentes! fle- aargeptea	 Rgaig,4
73. Folhas de descontos internos, ente.

cento.	 1.Wr
75. Falhas recapitulação geral de vencimento., Ceiet0.
70. Fichas cromáticas., cento.
77. Fichas de mobilização, cento,
78. Fichas para movimento de fardamento. tento.
79. Fichas para movimento de material, cento,_	 _
80. Fichas de pagamento, cento.
81. Fichas individual, cento.
82. Fichas de comissões, cento. ;1
83. Fichas bioniétricaa, cento.
84. Fichas para protoeólo, cento.
85. Fichas de punições, cento.
86. (-,rz branco "Imueriar, caixa.
h7. Giz branco "Imperial" ligo. Giz de Zères "Imperial*, thixi,.
88. Goma arábica liquida "Atlas", 	vidro de 100 gramas, vidro.:
89. Goma arábica liquida "Atlas", vidro de 250 gramas, vidro,
90. Goma arábica liquida "Atlas". viaro de 112 litro, vidro.
91. Goma arábica liquida "Atlas", vidro de 1 litro, vidre.
92. Goma arábica liquida "Petikan", vidro de 120 gramas, vidro.
93. Goma arábica liquida "Pelikan", vidra da 112 litro, vidro.
94. Goma arábica liquida "Pelfkair, vidre de 1 litro, vidra.

. Goma arábica em pó, vidro de SOO gramas, vidro.
Grampos para máquina de grampear "Hotehhiss",
Crampos para máquina de grampear "Senator" n.

caixa.	 -
;48 Grampos para máquina de grampear - Record", caixa,

Grampos para papeis S. 1, caixa. -

()O. Grampos para papeis S. 2, caixa.
m. Grampos para papeis S. 3, caixa.

Granlpos para papeis S. 4, caixa..
G. Crarnp0 -: para papeis S. 5, caixa.'
as. Grampos para papeis, S. 6, caixa.
. ;]..arnpo para papeis S. 7, caixa.

papeis, S. 8, caixa.
Papeis S. 9, caixa.

127. Livro indica aimásso, papei Unho, capa del pane
Rilhas, um.

)28. Livro indico aimásso, papel linho, capa de pano pretok 54) fal_
lhas, uru.	

_

129. Livro indica almãsso, papel linho, capa de pano preto, 100 Miro
lhas, um,

330. Livro &massa papel linho, capa de papel: mármore, 14)0 fftlik
lhas, um.

131. Livro almasso pape/ linho, capa de papeI, mármore, 200 fd!..n
lhas, um.

mas, lata.
173. Papel almásso pautado, "Sethu", 40 quilos, Osina.
174. Papel almásso pautado "Setim" 50 quilos, rèsma.
175. Papel almásso pautado "Setim'', 60 quilos, :,rèsnizt.
176. Papel almásso pautado :Setim", 70 (gol" raama. •.
477. Papei almásso pautado "Linho.", 40 quilos, rètma.
178. Papel almásso pautado "Linho", 50 qudos. 1 résma..
179. Papel almásso pautado "Linho" 60 qiiiios,
180. Papel almásso pautado "Linho"; 70 quilos. tèsma.
181. Papki almás,so sem pauta "Linho"; 30 ottilOa, 11",,ma.
182. Papel almásso sem pauta "1",i'pho", 40 (viloa, raama.
183. Papel almásso sem pauta .'Linho", 50 quiloa,, rama.
184. Papel ah:lasso sem pauta "Linho". 60 ouilos rigsma.
185. Papel Carbono, digo, almaaeo, sem pauta, "linho'', 70 quilos%

, ;asma,

Gra ,i7pos para
Grampos para

ps. Grampos para papeis S. 10, caixa.
nas de receita e despesas, cento.

11,1. Gui;., (10 reine,ssa em dinheiro, cento.
•Guias de rçcothimento ao almoxarifadd, 'cento.

I? Cinde numerica de rações de forrágem, cento.
ert 1 e numérica de rações de etalpas, cento.,

(;air. da socorrimento, cento.
lá'ro "Pelikan" n. 20 . caixa.
Lle.: e "Sardinha" n. 14, caixa.

i . Lápis preto "Fáber" ., n. 2, dizia.
IP, Lápis preto "Triumfo" n. 2, (luzia.

Lápis tinta "Faber", duna.
O. Lápis 1ipta

121. Lápis bicolor "Faber", duzia.
122. Lápis tinta "Zenith", duna.
S23. Limpa tipos "Mundial", caixa. 	 !
[41124. Lima penas de Porcelana numero 1.992, um.
. 25. LiVro indica, eatreito, 32 fólhas, uru.
42:6. Livro indiee, estreito, 50 141has, um.

432. Livro almásso papel linho, capa de pano preto, 50 fOlhaS,
433. ,Livro almásso papei linho, capa de pano preto. 100 falhas, ngfol
134. Livro almásso papel linho, capa pano preto, 150 fAthas, um.•• ,1
135. Livro almásso papel linho, capa de pano preto, 200 tralha I

um.
136. Livro alrnásso papel linho, capa pano preto, 300 falhas , uni.:
137. Livro formato 25x35, papel linho, capa pano preto, 50 falhaat

um.
138. Livra forrnáto 25x35, papel linho, capa pano preto, IDO fillba4

um.	 • •
139. Livro formato 25x35, papel linho, capa pano preto, 200 14.1

lhas, um.
140. Livra formato 25x35, papel linho, capa pano preto. 300 fiaa

lhas ., um.
14f. Livro contas correntes, 100 Rilhas, com aclama de saldo, una.,
S -,.42. Livro caixa, almásso, papel linho, capa pano preto, 100 f4

lhas, um.
143. Livro caixa, a/másso, papel linho, capa dc.pano preto, 100 fts

lhas, digo, livro para balanço anual e1e material de lar..,
damento, 100 falhas, um.

.$44. Livro para mapa, demonstrativo de entrada e salda de forrám
gem, papel linho, capa pane preto, cem 100 itihaa, um.,

;116. Livro para registro de entrada e saida de fardamento, opa kl*,
pano preto, 300 fOlhas, (papel linhol, ,um.

146. Livro para mapa de entrada e saida de material, pa-pei
capa de pano preto, 300 fedhas, um. I

Livrc relação das praças que não eeroParecienun ao Pá/Pulei/4
to. papel linho, capa de pane preto,

$.48. Livro para mapa de entrada e saida de gêneros, papel linlick
capa de pano preto, um.

$49. Livro de incorporação, medt)la 2, com 150 141has, papel lin14
capa de pano preto, um.

150. Livro para protocólo de correspondeneia recebida, 100 MU*
un r.

de$61. Livro	 carga e descarga	 drogas, papel linho, capa de part41.
eio d 

preto, com 200 Minas,. um.
$52. Livro oara protoodlo de correspondencia expedida, 100 fabad,

um.
153. Livro de registro de rancho. com 12
154. Livro para registro de rancho, com 24 Olhais, um.
155. Livro para registro de forragem ., com 12 falhas. um .
156. Livro para registro de forragem, cem 24 fiakhas, uni.
157. Livro para histórico do equipamento, 160 falhas, um.
158. Livro para histórico do arreiamenter, ceurC 100 folhas, urir.-
159. Livro, digo, máquina de apontar lápis "Dagen". uma.
160. Maquina de apontar lápis "Ergo", uma.
131. Máquina "Bates" B, para grampear papeis, uma.
162. Máquina "Record", para g-ram pe.ar papeis, ohm..
163. Máquina "Refletor" n. 425, para grampear papei

'
s urna..

164. Máquina para numerar ofieios "Progress" n, 10.234, uma,.
165. Mata borrão em tiras para berço,. eento.
166. Mata borrão "Relience"

'
 ia° lbs., falha.

167. Mata borrão verde 61x96, para cima de meaa. falha.
.168. Mápa demonstrativo de entrada e salda de expediente, eusii

cento.
169. Mápa conta corrente de fardamento, cento.
170. Mapa de iluminação, cen.to. 	 •
171. Oleo "Urde" para máquina de escrever, vidrO.
172. Oleei "Hclios" para máquina de escrever em, latas de 100 ora..

~a-
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1. Acido sulfurico, litro.

184. Papel Carbono "Pelikan", 1.010; tatua.,
187. Papel Carbono "Pelikan", 1.015, cabe)
188, Papel Carbono "Pelikan", 1.020, caixa.	 •
'189. Papel Pelikan n. 1.025, caixa.
$90. Papel carbono Hélios, uma face, caixa..
191. Papel carbono Bailios, duas faces, caixa,.
192. Papel carbono Héli0(3, multicópia, para Naifa, carias',
193. Papel carbono Record, folha de 44 x 66, folha.
194. Papel carbono para duplicador Ormig, caixa.
195. Papel para cartas timbrados Princeza, caixa.
196. Papel para cartas, timbrado, gabinete, caixa.
197. Papel para cartas, timbrado, Santos Dumont, eafa'aa
198. Papel Holanda repartiçoes, caderno.
199. Papel couché para matriz de duplicador, 30 quilos, Tiliniefra.
200. Papel couché para matriz de duplicador, 24 , quilos, railbeire.
201. Papel Flor Post, para segundas vias, milheiro.
202. Papel Flor Poat para cópias de boletins, milheiro.
203. Papel Metro 19, para original, milheiro.
204. Papel Saiam 19, para cópia de duplicador, milheirdsa-",
205. Papel para embrulho, formato 1,00 x 0.93, grosa°, folha.
206. Papal para embrulho, formato 1,00 x 1,20, grosso, folha, ,
207. Papel higiênico Condor, pacote.
208. Papel higiênico Volga, pacote. 4209. Pasta registradora Progresso, A-Z, uma.
201. Pasta colecionadora Tauro, uma.
211. Pasta de couro para douração de papéis, adita
212. Pasta para arquivo de fichas para movimento de 1)1~114 u:Ra.
213. Pasta lombo de aço, Universal, n. 1.042, uma.
214. Pasta lombo de aço, Universal, n. 1.013, uma.
215. Penas Mallat 12, caixa.
216. Penas Telefone, caixa.
217./ Penas Telefone legitimas, Joh Hetts, caixa.
218. Penas douradas Leonardt, caixa.
219. Penas douradas Leonardt, leaftirnaa, ca ara.
220. Penas J, caixa.
221. ,Penas Bayard 1.255, caixa.
222. Percevejos de metal, caixa. 	 a
223. Pesos de vidro para papéis, una.
224. Papel timbrado para ofício, milheiro.,
225. Papel áspero, para alvo, folha.
226. Raspadeira-canivete Rodgers, com cabo de case, Uma..
227. Raspadeira-canivete Faher, cabo preto, utsaa,
228. Régua de ebonite, 30 centímetros, uma.
229. Régua de ebonite, 40 centímetros, uma..
230. Régua de ebonite, 50 centímetros, uma.'
231. Régua de ebonite, 60 centímetros, uma.,
232. Régua de ebonite, 70 centímetros, uma,
233. Régua de ebonite, 80 centímetros, urna.
234. Régua de ebonite, 90 centímetros, uma.
235. Régua de ebonite, 1 metro, uma.
236. Régua de madeira, 50 centímetros, uma.
237. Régua de madeira, 1 Joeira, uma.
238. Tinta para carimbos, Goiana, vidao de 20 grs., Wnf.;
239; Tezoura Solingen 10, uma,
240. Tifitas para carimbo Sardinha, vidro de 50 gramas, broa
241. Tinta Nankin Pelikan, vidro.
242. Tinta preta Sardinha, vida() de 1/8 de litro, vidro.
243. Tinta preta Sardinha, vidro de 1/4 de litro, vidro.:,'
244. Tinta preta Sardinha, Vidre de 1/2 litro, vidro.
245. Tinta preta Sardinha, vidro de um litro, vidra.
246. Tinta carmim Sardinha, vidro de 1/8 de litro, tridaj,
247. Tinta carmim Sardinha, vidro de 1/4 de litro, vidra&
248. Tinta carmim Sardinha, vidro de 1/2 litro, Vidra,/
249. Tinta carmim Sardinha, vidra de 1 litro, vidro. 1,
250. Tinta carmim Pelikan, vidro de 1/2 litro, vidro.
251. Tinta carmim Pelikab, vidro de 1 litro, vidro..
252. Tinta preta Pelikan, vidro de 1/2 litro, vidro.
253. Tinta preta Pelikan, vidro de 1 litro, vidro.
254. Tinteiro de vidro de urna tinta, um.
255. Tinteiro de vidro de duas tintas, um.
256. Tinteiro de vidro Paragow n. 175, um.
257. Talão de pedido de material, para carga, talão:,
258. Talão de pedidos aos fornecedores, talão.
259. Talão de pedido de fardamento, talão.
260. Talão de pedidos ao Almoxarifado, ta/o..
261. Talão de baixa ao II.M.D., talão.
262. Talão para requisição de transportes, talão.
263. Talão de receituários, talão.
264. Talão de pedido de arreiamento, talão.
265. Talão de pedidos de gêneros diários, talão.'
2G6. Talão de pernoites, talão.
267. Talão de pedidos quizenais de géneros, talão,
268. Vales de gêneros e forragens, cento.
209. Valas de rações de etapas, cento,
270. Encadernações de Boletins do Exército, volume.
271. Encadernações de Boletins Regionais, volume.
272. Encadernações de &latina Regimentais, volume.
273. Talão de padido de material de consumo, talão.
274. Mapa para registro de material de consumo, expediente e kgas-

formação, cento.
2'75. Mapa para o registro de material permauenle, tento..
276. Talão de partes e infoamações, talão,.

2. Acido muriato ou cloridico,
1 3. Acido azótico, litro.

4. Agua ráS, Pratts, litro.
5. Agua rãs, litro.
6. Banheiro grande de ferro esmaltado, MO,'
7. Banheiro de louça, grande, um.
8. Boia para caixa dagua, de 3/8, uma.:
Q. Boia para caixa dagua, de 1/2, unia.

'10. Bota. para caixa dagua, de 3/4, uma.
Il. Bola para caixa dagua, de 1" a 2", urna.
12. Brochas para caiação, ns. 1 a 5, uma,:
13. Idem, idem, ns. 6 a 10, unia.
14. Idem, idem, ns. 11 a 15, urna.
15. Idem, idem, ns. 16 a 18, uma.
16. Brochas para caiação, a óleo, ns. 1 a 5, urna.
17. Brochas para caiação a óleo, ns. 6 a O, uma.
18. Idem, idem as. 11 a 15, Ilma.
19. Idem, idem, ns. 16 a 18, uma.
20. Breu em pedras, quilo.
21. Canos de chumbo de diversas dimenstes, quilo.
22. Cano de cobre, de 3/8, metro.
23. Idem, idem, de 1/4, metro.
24. Idem, idem, de 1/2, metro.
25. Idem, ideni, de 1" a 3" metro.
26. Cano de ferro galvanizado, de 3/9, palro.
27. Idem, idem, de IN metro.
28. Idem, idem de 1/2, metro.
29. Idem, idem, de I", metro.
30. Idem, idem, de 3/4, metro.
31. idem, idem, de 1,1/4, metro.
32. Idem, idem, de 1,1/2, metro.
33. Idem, idem, de 2" a 3", metro..
34. Cano de zinco, de 2", metro.
35. Idem, idem, de 3" a 6", metro..
36. Carrinho de ferro para lixo, Inaft
37. Cera •para assoalho, lata.
38. Chuveiro de cobre, de V8,
39. Idem, idem, de 3/3, um.
40. Idem, idem, de 1/2, um.
11. Idem, ideni, de 1", 1,1/2,	 e 3", Ú.

. '42. Curvas de barro, de 900, de 2, 3, 4, 5 e a", uma:
43. Idem, de ferro galvanizado, de 3/8, 1/.4, 1/2, 3/4 .0 I", %AL
44. Idem, idem, de 2 a 3", uma.
45; Cruzvaldina, Iaa.
16. Creolina Pearsom, lata.
47. adem, idem, vidro.
48. Estava de piassava, com rodo de borracha, ureaa
49. Escova de pêlo para assoalho, uttut.
50. Escovão, um.
51. Escarradeira higienica, urna.
52. Enchugador de borracha, um.
53. Espanador de pena, grande, IML
54. Espanador de pena, médio, uma
55. Esguicho de metal, para mangueira, Vital.
56. Estopa, quilo.
57. Extensão de metal, para tornefre, de $/9, 1/4, jiz c I"; tiarka
58. Estanho Carneiro, quilo.

..,••n•n•

59. Flit em liquido, lata grande, /ata.
GO. Idem, idem, em pó, lata.
61. Inceticida Ziper, lata grande, lata/
62. Joelho de ferro galvanizado, de 3/9, tua.
63. Joelho de ferro galvanizado, de 1/4, UMA
64. Idem, idem, de 1/2, um.
65. Idem, idem de 3/4, um.
66. Idem, idem, de 1, 1,1/4 1, 1h, 1,8/4, 2 0 F. um..
,67. Idem, idem, de 1/2 x 3/8, um..
68. Idem, idem, de 1" x 3/4, um.
69. Idem, idem, de 1" x 1/2, uma.
ao. Idem, idem, de 1" x 3/8, um.
11. Idem, idem, de 3/4 x 	 um.
72. Idem, idem, de 3/4 x %, um,
73. Idem, idem, de 3" x 2", um.

.74. Joelhos duplos de 1 .", um.
'75. Idem, idem, de 1 aa., um.

( 76. Kaol alemão, lata de 1/4, lata.
77, Idem, idem, lata de 1/2, lata.

;18. Idem, idcm, lata de 1 litro, lata.'
79. Idem, nacional, lata de 1/4, lata.
80. Idem, idem, lata de 1/2, lata.
81. Idem, idem, lata de 1 litro, latai.
82. Luvas de ferro galvanizado ak
83. Idem, idem, de 1/4, uma.
84. Idem, idem, de 3/4, urna.
85. Idem, idem, de 1" urna. 4
86. Idem, idem, de lá, uma.
87. Idem, idem, de 1, 1/4, uma.
88. Idem, idem, de 1,3/8, uma.
80. Idem, idem, de 1, 1/2, uma.
90. Idem, idem, de 1, 3/4, uma.'
91. Idem, idem, de 2 a 3", uma. a

.112. Idem, idem, de ,1/2	 3/8, umtit.
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)3. Masarien de latão para soldar á gratiniiii,
A. Men), idem, idem, médio, um.
i5. '..1(osaieo branco, metro quadrado.
06. Idem de Ores, metro quadrado.
17. Niples de ferro, galvanizado, de 3/8, um.
48. Idem, idem, idem, de 1/4, uva-
.9. Idem, idem, de %, um.
[0. Idem, idem, de 3/4, um.

Idem, idem, de 4", um.
2,, Piem, idem, do 1 3/8, um,
3. Idem, idem, de 1 1/4, uni

:4. Idem, idem, de 1 24, um.
5, Idem, idem, de 1 3/4, um.
G. Idem, idem, de 2 a 4", um.

;7. Idem, idem, de 5 a 8", um.
'8. Naftalina em bolas, quilo.
9. Pá de bico, com cabo, uma.
O. Palha de aço para assoalho, pau:d..
.1. Papel higiênico, maço.

Papel higiênico, rolo.
3. Pia esmaltado, para lavatório, lata..
.4. Idem, de louça, uma.
.5. Potassa, quilo.
;6. Pomada para solda, lati.	 •
:7. Privada patente, uma.
8. Privada de louça nacional, uma;
.a. Idem. idem, estrangeira, uma.
O. Plugue de ferro galvanizado de Ur, Mit
:1. !negue de ferro galvanizado de 4/4", um.

1,frm idem, de %, um.
: 3. filem, idem . de 3/4, uru.
4. Tilem, idem, de 1"

'
 um..

:5. Idem, idem, de 1 3/8, uni,
- '6. Ideei, idem, de 1 1/4, um.

'7. Idem, idem, de 1 1/2, um.
8. filem, idem, de 1 3/4, um.
9. Ideal. idem. de 2 a 6", um.

. Itegistrii de passagem, de ferro galvaniza-O, do anilia
• Idem, idem, idem, de 1/4, um.

2. Idem, idem, idem, de* 1/2 ,mx•
3. i.iein, idem, idem, de 3/4, um,
4. Idem, Piem, idem, de 1", um.

Idem. idem, Piem, de 1 3/8, uni,
6. Idem, idem, idem, de 1 1/4, um.
i7. Ideio, idem, idem, de 1 3/4, um.
8. ldem, idem, idem; de 2" a 5", uni. •
;9. !d om, Piem, ide metal amarelo, de 3/8.

•10. Idem, idem, idem, de 1/4, um.
•11. Idem, idem, idem, de 3/4, um.

-.2, idem, idem, idem, de 1/2, um.
3. (dem, idem, idem, de 1", um.

14. Idem, idem, idem, de 1 3/8, um,
5. Idem, idem, idem, de 1 1/4, um.

;6. Idem, idem, idem, de 1 1/2, um.
n7. Idem, Piem, idem, de 1 3/4, um.

• Idem, idem, idem, de 2 a 4", um,
19. ;...,..4da cáustica, lata,
;0. Sabólio, uni.
3 J. • Sabão do 1', quilo.
2. Sabão preto, quilo.
3. Saponáceo, um.
14, Sifão de 1/2", um.
;5„ Idem, do 1", um.

•16. Idem, de 1 1/2, uni.
37. Idem, de 2", um.
tIS. Idem, de 2 1/2, um.

•;9. Idem. de 3 a 4", um.
70. Solda Delma, quilo.

•71. Solda de latão n. 1, quilo.
Idem, idem n. 2, quilo.

73. Idem, idem, n. 3, quilo.
74. Talha de barro para filtro, uni.
75. Talha de barro porta-filtro, unta.
76. Ti, de ferro galvanizado, de 4/8, U8X.,

Idem, idem, de 1/4, um.
+18. Idem, idem, de 1/2, um.
t 79. Mein, idem, de 3/4, um.
80. Idem, idem, de 1", um.
Si. Idem, idem, ide ft .8/8, uni.
-82. Idem, idem; tIeti 	UM.
83. Idem, idem, de 1. 1/t, um.

1 0. Idem, idem, de 1	 \ •
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Idern, idem, de 1 x 3/4, uma.
4. Idem, idem, de 1 x 1/2, uma.

Idem, idem, de 1 x 3/8, urna.
6. Idem, idem, de 3/4 x 34, uma.n. I(1em, idem, de 3/4 x %, untar.\-
)8. Idem, idem, de 2 x 1, uma. t
)9. Idem, idem, de 3 x 2, uma.
O. Idem, idem, de 2 1/2 x 1,
)1. Manilha de 2 a 5", uma.
)2. Idem ri..6 a 9" uma.,

t. -11

oh 	 .f85.

g187.
4188.
189.
190.
191.

• 192.
193.
194.
195.
196.
497.
198.
199,
200.
201.
202.
203.
204.
205.
•06.
207.
208.

,10„

Idem, idem, de 2 a 4", um.
Idem, idem, de 1 x 3/4, um.
Tê de ferro galvanizado, de 1 x
Idem, idem, de 4 x 3/8, um.
Idem, idem, de 3/4 x 3/8, um,
Idem, idem, de 3/4 x 1/2, um
Idem, idem, de 2 x 1, um.
Idem, idem, de 3 x 2, um.
Idem de barro, de 2 a 5", um.
Idem, idem, de 6 a 9", um.
Idem, idem e de redução, dimensões diVersas, um
Torneira de inettà amarelo, de 3/8, uma.
Idem, idem, de 1/4, uma.
Idem, idem, de 1/2, uma.
Idem, idem, de 3/4, uma.
Idem, idem, de 1", uma.
Idem, idem, de 1 1/2, uma.
Idem, idem, de i 3/4, uma.
Idem, idem, com alavanca e Aispositive para mangueira, uma.
Idem de metal branco, sistema cruzeta, de 1 1/2, uma.
Vassoura de piassava redonda, ume
Vassoura de piassava Catete, uma.	 1
Vassoura de pelo, uma.
Vassoura Graf, uma.
Vassourinha para tinas, uma.
Vasculhador de palha, grande, tini.

Grupo . 8 — 3Ititeriol elétrico e de, ileteninaWo

a. Abat-jour de ferro esmaltado, um.
2. Abat-jour de potcelana, um.
3. Alicate com , cabo isolado, grande, um.,
4. Idem, idem, médio, um.
5. Atanhas de metal, para suporte, uma.
6. Arandelas de metal, uma
7. Breu virgem, quilo.
B. Benzina, litro.
9. Botão de chamada para campainha, umil

10. Bobina elétrica, uma.
11. Box reto de 1/2 x 1", um
12. Box curvo de 1/2 x 1", tiro.
13. Baterias de 3 elementos para lanterna áolilmbia, uralle
14. Idem, idem, para lanterna Everedy, uma.
15. Carvão para pilhas Lecranche, um..
16. Campainha elétrica, grande, urna.
17. Idem, idem, média, uma.
18. Idem Eclips, de 3/12 v.. uma.
19. Chave de filamento, urna.

1 20. Idem, de 4 direções, uma.
21. Idem, de 3 direções, uma.
22. Idem, monofásica de 30 amperes, uma.
23. Idem, trifásica, de 30 amperes, uma.
21. Idem, idem, de 60 amperes, urna.
25. Idem, idem, de 40 amperes, uma.
26. Idem, idem, de 150 a 200 amperes, uma'.
27. Idem, idem, de 30 a 60 amperes, reversiveis, uma
28. Cleats de porcelana com parafusos, uma.'
29. Conduite americano de 1/2", metro.
30. Idem, idem, de I", metro.
31. Idem, idem, de 1 1/2", metro.
32. Idem, idem, de 2", metro.
33. Cunhas de ebonite para suporte, uma. . >
34. Estanho para solda de cabo elétrico, quilo.
35. Fio para campainha elétrica, metro.	 •
36. Fio duplo flexivel, para pendente, metro.
37. Fio de cobre isolado BS, n. 6, metro.
38. Fio de cobre isolado BS, n. 8, metro..
39. Idem, idem, idem n. to, metro.
40. Idem, idem, idem n. 11, metro.
'41. Idem, idem, idem n.' 12, metro. "•
42. Idem, idem, idem n. 13, metro._
43. Idem, idem, idem a. 14, metroi?
14. Idem, idem, idem n. 15, metro.
15. Idem, idem, idem ir. 16, metro.
46. Idem, idem, idem n. 17, metro.'
17. Idem, idem, idem n. 18, metro.
'48. Idem, idem, idem na. 19 a 22, metro.
'49. Fio flexivel isolado, metro.
50. Fio de cobre sem isolamento, n. 8, metro. n
51. Idem, idem, idem n. 8, metro.
52. Idem, idem, idem n. 10, metro.
43. Idem, idem, idem na. 10 a 12, meti,.
54. Idem, idem, idem na. 13 a 16, metro.
55. Idem, idem idem us. 17 a 20, metro.
56. Fio para fuziveis, metro.
57. Fio preto, metro.
58. Fita isolante de borracha, rolo.
59. Fita alcatroada, rolo grande, rolo.
60. Fuziveis de roda, de 6 amperes, um.
61. Idem, idem, idem de 10 amperes, um.
62: Idem, idem, idem de 20 amperes, uni--
03, Idem, idem de 30 amperes, um.

Um.
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Fuzis•eis de cartucho, de 30 amperes uni.
Idem, idein,•-de .10 amperes, um.
Idem, idem, de 60 amperes, uni.
Idem flexitel de 15 amperes, um.
Globos leitosos para forro, uni.
Idem de cores, um.
Interruptores rotativos de 30 amperes, morofásiets,
Idem, idem, de 40 amperes, monofásicos, sum.
Idem, idem, de 60 amperes, um.
Interruptores rotativos bi-fásicos de 36 amperes, Dl!
Idem, idem, idem, de 40 amperes, um.
Idem, idem, idem, de 60 amperes, um.
Idem, idem, trifásico de 40 a 60 amperes, els
Interruptores de embutir, uni.
Idem, de madeira, para campainha, um
Isoladores retos, um.
Idem, curvos, um.
Lampeão pequeno, um.
Idem, médio, um.
Idem, belga, grande, um.
Lanternas Dietz, uma.
Lanternas a gazolina, uma.
Lâmpadas para lanterna elétrica de 6 volt, 11143,
Lâmpadas de 20 a 50 velas, 120 volts, uma.
Idem, idem, de GO a 100 velas, 120 volte, uma)
idem, de 200 velas, 120 volts, uma.
Idem, de 20 a 50 velas, 220 volts, uma.
Idem, de 60 a 100 velas, 220 volts, uma.
Idem, de 200 velas, 220 volts, uma.
Idem, fosca de 60 a 100 velas, 220 'volta,
Idem, idem, de 200 velas, 220 volts, urna.
Idem, idem, de 500 velas, 220 volts, unia.
Idein, idem,. de 1.000 velas, 220 volts, uma.
Tdem, idem, de 500 velas, 120 volts, uma.
Idem, idem, de 1.000 velas, 120 volts, wrkai
Idem, vermelha de 10 velas, 220 volts, unia.
Idem, idem, idem, de 120 volts, uma.
Idem para turgar, uma.	 n -•*
Peia para campainha, urna.
Pilhas secas Columbia, uma.
Pilhas nacionais, uma.
Pilhas para lanterna elétrica, urna.-
Querozene, lata.
Idem, litro.
Roseta para forro, com parafuso, uma.,
Idem, idem, de porcelana, com paratusO, 1510;
Soquei° de metal, com interruptor, uni.
Idem, idem, sem interruptor, um.	 -
Idem, de porcelana, com interruptor, um.
Idem, idem, sem interruptor, um.
Idem, de ebonite, com interruptor,
Idem, idem, sem interruptor, um.
Tomada de corrente, urna.
Tubinho para fórro, um.
Torcitia para lampeão, metro.
Idem para lanterna Dietz, metro.
Vasos para pilhas Leclanché, uru.
Velas de cera, grandes, uma.
Idem, idem, pequenas, uma.
Idem de sebo, pacote.
Vidro para lampeão, grande, um.
Vidro para larnpeão, médio, uni.
Vidro para lampeão belga, grande, %In
Vidro para lanterna Dietz, um.

Grupo 9 - Artigos de inslrução e materiot ?te .OSP-6411

1. Agulhas para costurar bolas, uma.
2. Apitos de duas vozes para foot-ball, nif
3. idem de uma só voz, um.
h. Idem, idem, para instrutor, uni.
5. Bandeiras para juiz de linha, uma.
6. Bandeiras para demarcações, córes diVersa%
7. Bandeira com o distintivo do 12 0 R. I., tina.
8. Bolas completas para foot-ball n, h, 5 e 6, uma.
9. Ideia para basket, uma.

10. Bolas para voley bali, uma.
11. Bombas para encher bolas, unia.
12. Câmaras de ar para bolas de fool-ball, • iis. 4 a 6,
.13. Idem para bolas de basket-bali, uma.
14. Idem para voley ball, uma:
15 Bolas para ping-pong, uma.
16. Idem para tennis, uma
17. Calções brancos, um.
is. Idem, azoes, um.
13. Idem, mesclas, um.
2r,. Calça s de flanela branca, h.•
21. Catnisas de macia, com gola e manga, diver e ris e0res,
22. Idem, sem mangas, diversas eives, urna.
23. Cami sas de, flanela branca com golas e mangas, uanar.
21. Caneleira,: , par.	 , .	 .•

25. Carretilha para rede de xoley bali, urna.
26. Capa de couro para bolas de feet-bal), na. 	 a 0, ik20

27. Idem, idem, de vol;e bali, urna.
.• er 28. Piem, idem de basket. uma. 	 ,¡ •:,

- •	 •	 v• 29. Casquete branco, uni
30. Idem, azul, um.
Z.41. Idem, mescla, um.
32. Chuteiras, Par.
23. Corda para cabo de rne .:ra, de 20 níctree,
34. Cronómetro, uni.
115. Dardo, um.
36. Disco, um.
37. Distintivo com escudo do 12 0 R. L, tlYer..4

Enfiador, um.
Espada para esgrima, urna.
Granada de mão para exercício, um42
Joelheira, par.
Medicinebol, tamanho pequeno, Um..`
Idem, idem, médio, um.
Idem, idem, grande, um.
Peso de lançamento, um.
Quadro negro, uni.
Raquete para tennis,
Idem para ping-pong, uma.
Rede para voley bali, uma..
Idem para ping-pong, uma.
Sabre para esgrima, um.
Sapato de borracha para tenols, /AN
Idem de couro para corridas,
Tacos para polo, um.
Trena de aço, de 20 metros, uma.
Trampolim para saltos, um.
Vara para saltos, uma.

.•11,1\

Grupo 10 - Medies~t.

1. Algodão hidrófilo, quilo.
2. Ataduras hidrófilas de 4 cais., ddsiar
3. Ataduras hidrófilas de 6 ema., Saia,

' A. Ataduras hidrófilas de 8 eme., ~las...
5. Ataduras hidrófilas de 10 cm.,
6. Ácido cítrico em cristais, quilo.

kfl. Ácido tartárico em cristais, quite.
8. Ácido fênico em vidros de 500,0, /..101(N%
9. Ácido bórico em nó, quilo.

„10. Ácido tático, 100,0.
11., Ácido clorfdico comercial, litro.'
.12. Ácido sulfúrico comercial, litro
1É13. Ácido benzóico, 25,0.
44. Acido nítrico comercia), litrq:

. Arsénico do comércio; quilo
*6. Alvaiade de zinco, quilo.
47. Analgesina, 25,0.

4,18. Arrenal, 25,0.
i119. Aspirina, 100,0.

.20. Arseniato de sódio, 25,0.
.21.. Arseniato de ferro, 25,0.
23. Azul de metilene, 25,0.
3. Atofan, 25,0.

24. Acetona, 100,0.
25. Aristol, 25,0.
26. Argirol, 25,0.
27. Amoníaco líquido, litro..
28. Alcool absoluto, litro.
29. Álcool a 40 graus, litro.
30. Agua Inglesa Navegantes, dúzia.
31. Agua Inglesa Fontoura, dúzia.
32. Agua purgativa Rubinat Gil, dúzia..
33. Agua de flores de laranjeiras, dúzia.
34. Agua de Nieli-ssa nacional, dúzia.
55. Agua Oxigenada Perine, dúzia.
36. Agua Oxigenada Merck, 100,0-, 10 ¥., UM.
37. Agua Oxigenada Merck 100,0 - 20 v .,dx1314,
38. .4gua Oxigenada Merck 300,0 . IQ y AMO.
39. Agua de Melissa, litro.
40. Agua de flores de laranjeiras, litro.
41. Agua de Valeriana, litro.
42. Água de louro cereja, litro.
43. Agua de rosas, litro.
44. Algiol em cartuchos, caixa de 50, lçaink •
45. Aniz estelado, 500,03.
AG, Agulhas de platina, 2 x 5110, uma.	 .
47. Agulhas de platina, 2 112 x 5110, união
48. Agulhas de platina, 3 x 5110, uma.	 ---
49. Agulhas de platina, 2 112 x 8110, parã	 UT.04$
50. Agulhas de niquel, 2 x 6110, uma.
51. Agulhas de niquel, 2 112 X 6110, unIS
52. Agulhas de niquel, 3 x 6110, uma-. •
53. Allium Sativum, dúzia.
54. Antiflogestine n. 1, lata.
55. Antiflogestine n. 2, lata.
56. Bicarbonato de sódio, 112 lua, eullO. •
57. Bicarbonato de sódio em caixinhae•de 1n0,
58. Bicarbonato de sódio em caixinhas de t00,0, mu.

65.
66.
67.
68.
69.
70.
71.
72.
73.
74.
75.
76.
77.
78.
79.
80.
81.
62.

84,

80.
87.
88.
89.

0.
91,
92.
93.
94.
95.
96.
97.
98.
9e.

100.
101.

• 10:'.
103.
104.
105.
106.
107.

• 108.
109.
110.
111.
112.
lta.
114.
115.
11G,
117.

119.
120.
121.
122.
123.
124.
125.
126.
127.

Um.

• 1 1

38.
ao.
40.

'41.
42.
43.
44.
45.

6.
47.
48.
49.
50.
11.
52.
52.
54.
15.
56.

, 47.

.t1

•



172. Enxofre em pó, quilo.
173. Enxofre em pedras, quilo.
174. Essencia 1 e terebentina. litro.
175. Essência de abacaxi 25,0.
17f. Essèneia de afiz, 25,0.
177. Essência de baunilha, 25,0.
172. Es:sência de canela, 25,0.
17: 1 . E.séncia fie cravo, 25,0.
180. Essência de hostelã pimenta, 25,0.
181. lissèneia de limão. 25,0.
182. Essência de Melissa, 25,0.
183. Emulsão de Scott, dúzia.
184. Fuyiniato de sodio 100,0.
185. Ferro reduzido, 100.0.
186. trixal, viuro.
18. 1-ondas de carneiras. dieeitas a esqtlerdas, urna.
188. Funis de vidro de 15,0 uni. 	 -
180. Funis de vidro de 30,0,
190. Funis de vidro de 60,0, um.
191. kunis de vidro de 15,0 um.
192. lunis de vidro de 250.0, um.
193. funis de vidro de 500.0. uru.
194. fr y mol, litro.
105. Flit em latas de 1 pinta, lata.
196. Plit em latas de 2 pintas. lata.
197. °una arábica em pe,tras.
198. tion-Ja arábica cai pó. 500.0.
199. Goma arábica ein Ú. quilo:
20e. Guita (goma), 100.0.
201. Gaiiicol liquido, 50,0.
t:02. Gl y eerofosfato de soct-io em pó, 100,0.. •
203. Glicerolosfato de sono em solução do 50 % 100,0„..

Glicerofosfato de cálcio em pe. 100,0.
;:05. Glicerofosfato de cálcio solução 50 %, 100,0.

Glicerofosfato de potassio solução 50 % 100,0.
207. Glicerofostrito de magnesia solução 50 V., 100,0.
208. (iticerofosfato de ferro em pó, 25,0. • •
209. Glicerina pura branca, em latas de 1 quilo, lata,,
210. Grais de vidro de 250,0, um.
211. Grais de vidro de 125,0. uni.
212. Case hicirofila de um melro. pacote.
113. Gorgesan Moura Brasil,
MI. Gela.; do .Bolicário, vidro.
4 15. ("defina, vidro-
216. llopegan, 25.0.
217. Hemoglobina, 95,0.
218. Helmitol, 25.0.
219. llexalgina, 25,0.
220. Homeopatia, duzia.
221. Iidoformio, 50,11.
222. Iodo resublimado, 100.0.
223. Iodureto de potassio, 100,0.
224. Iodureto de sodio, t00,v.
225. Ipeca em pó, 100,0.
226. Iclitio/, 100,0.
227. Incenso, quilo.
228. Irrigadores de folha de 1 litro, duzia.1
229. Irrigadores de folha de 2 litros, (luzia',
230. Injeção Marinho, vidro.
231. lodobismaaa, caixa.
232. Jalapa em pó, 100,0.
233. Rola em pó, 100,0.
234. Kolateno Orlando Rangel, vidro.

- 235. Kolatol, vidro.
230. Kolinos, tubo.
237. Liquido de Dakirn em vidros de 250,0; YldrOda
238. Líquido de Kakirn em vidros de '500,0, vidre.
239. Liquido de Dakina, em vidros 'de 1.000,0,
240. Le-Roy em vidrinhos de 30,0, (Luzia,
241. Lugolina, vidro.
242. Licor de Cacau Xavier, vidro.
243. Loção Fecomeno, vidro.
244. Loção Royal Briar, vidro.

/245. Loção Carinho de Mulhor 1'. r.• v10£?.;
240, Lactose, 500,0.
247, Linhaça especial eal pó, quilo..

152. Dradermin.a, 250,0.
153. Dexrina branca, quilo,,.

Dexrina amarela, (010. -
155, Faáxir de lhana,
..156. Elixir de Nogueizat dúzia.
.157. Elixir Mineiro, dúzia.
158. El ixir de Mamão, dúzia..
159. Llixir 914,
15U. 1:trxir Eupoptico de lialfeld, &azia;
.161. Elixir Cabeça de Negro, dúzia.

Paregiirico, 40,0,
.163. Elixir de Pepsina, 500,0.
46i. Elixir de Ocrus, 500,0.

Elixir de Rola, 500,0.
163. Ergotina scgundo Ivon, 245,0.
167. -.:;:rgotina segundo B..ingean,
168. ...,:uca/iptol,- 25,0.
169. Eter sulfúrico, litro.
170. Esparadrapos S. R. n. 2.522, 5 x 112, carretel,'
171. Esparadrapos S. R. n. 2.524, 5 x ,tk carretel.,

25. 7P9 Terha-reira !.?8
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	.23. Bicarbonato de sódio C. Erba, Racotaa_ de j	 aic,„date
60 „ BenzOato damônib, *100,0::	 -

. Benzoato de amónia, 250,0.
!R. Benzoato de Mio, 25,0.

Bromureto de potássio, 1.00,0,
64. Bromureto de sódio, 100,0.
6. Bromureto de sódio, 250,0.
66. Bromureto de amónio, 100,0.
67. Bromureto de caldo, 25,0.
68. Bromureto de stroncio, 25,0.
69. Bromureto de canfora, 25.0.
70. Bomidrato de quinino, 25,0.
71. Bi-sulfato de quinino, 25,0.
12. Bi-iodureto de mercúrio, 25,0.
73. Borax em pó, quilo.
74. Itenzonaftol, 100,0.
75. Beta-naftol,
76. Bálsamo Perú, 100,0.
77. Benzozol, 25,0.
78. Benzina retificaria, litro,.
79. Bromil, dúzia.
80. Bálsamo filantrópico, dúzia.	 .
81. 13a/sai-no FiorOvante em vidros de 500,0, vidro.
82. Bálsamo tranquilo, em vidros cle 500,0, vidro.
83. Bálsamo católico, em vidros de 500,0, vidro.
84. Bastonetes de vidros sortidos dúzia.
85. Balança granatária com gaveta e pesos, uma.:
86. Itiotónico Fontoura, dúz:a.
87. Biopulmol, dúzia.
88. fiarei de Silva Araujo, dúzia. -
$e. :! . •_enor de tártaro em pó. quilo.
tio.	 1 .ernor de tártaro em palhetas, 250;d.
91. :alornelanos, 100,0.
)2. loralo de potássio, quilo.
)3. lortdrato de quinino, 25,0.
t j .:iortireto de cálcio puro. 100,6.
t)5. 'arbonato de magnésia em pilis de 100,0, quitei.-
g6. :arbonato de amônio em latas de 1 quilo, lata.

:arbonato de bismuto, 1.00,0.
As. :arhonato de cálcio. quilo.
19. :arbonato de titio, 100.0.

HO. :arbonato de potássio, 500,0..
1. :arbonato de ferro, 100,0.

1.:arbonato de -sódio. 250,0.
'13, :ilra l o de caféina. 25.0.

••il. :aratu de sódio, 100,0.
s. :itrato de fero amoniacal,

)6. :afeina pura, 25.0.
47. :itrato de magnésia efervescente, em vidros de 500,0, 'Vidro.
.8. : Ural() de magnésia efervescente, em vidros de 100,0, vidro.

. #9. :loral hidratado. 100;0.
tio„ lorofórmio, 500,0.
!fl. :lorofdrmio, 250,0.
;12. :asoclilato de sódio, 25.0.
• I . 'rensrtto cie Faia, 100,0.
f 4.:oiúdio elás f •^-, 250,0.

115. :irng?nina, 2'•
16.:iaiiiireto de potássio, 250,0. ..
li.:anfora em latas de 1 libra, tala.
18. :reolina Pearson em latas d .:, 1 litro, lata.
19. ireolina Pearson em vidros de 50.0, dúzia.

-:reolina Pearson em vidros fie 100.0, dúzia.
•11. f:ruzvaldina em latas de 1 litro, lata.
• 2. Cloretila para anestésia, eIll tubos de 30,0, tubo:
' '3. Cloretila para anestésia. em tubos de 50,0, tubo.
'	 Cognae 5 estrelas Matarazo.•litro.
• 5. Caixa niquelada para seringas de 3 c.c.. caixa.

6. Caixa nique'avia para seringa, de 5 e.c., caixa,
caixa niquelada para seringas. d 10 c.c., uma.

' 18. Caixa redonda para pilula, grosa.
.?9„ Caixa redonda para cápsulas, grosa.

•':o. Caixa retangular para papeis, grosa.
•• :1.'conipressor triplo - paulistano, um.

Cápsulas amiláceas, ns. 0, 1, 1 bis e 2, caixa.
• ;3, Conta gotas vidro e goma, dúzia.

4. Copos graduados para 15, um.
Copos graduados de 30.0 vidro

136. Copos graduados de 50.0, vidro..
17. Copos graduados e 125,13,

'38. Copos graduados de 50,0 um.
I 19. OPOS graduados de 500.0. -oro.

O. (:opos graduados de 1 00,0. um.
?it. Cafe quinado .Navegautes, dúzia.
"Q,.-f idalgina. dúzia.
18. Ccrisol, dúzia.

114. apivarol, dúzia.
!15. (3•mornila vulgar, 500.0.

(círio Dr. Freitas, (Unia.
11. Colírio Fontoura, dúzia.

118. (acara Glicerinada k_igotpa,
l'astase, 25,C..

. 1.5anDermatol, 100,0 •
1I' iretina, 2$5,0.
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248. Linhaça especial em grão, quilo.

Lactolosfato de cálcio, 2.50,0..
250. Lactato de stroncio, 100,0.
251. Lactato de cateto, 100,0.
252. Licopodio, 250,9.
253. Luvas de Matkrite, par.
254. Latas vasias de 10,0, para pomada, cento.
255. Latas vasias le 15,0, para pomada, cento.
256. Latas vasias de 30,0, para pomada, cento.
257. Latas vasias de 60,0, para pomada, cento.
258. Latas vasias de 90,0, para pomada, cento.

9. Laxo', vidro.
200. Lax, (luzia.
261. Matricaria utra, duma.
202. Matricaria fosfatada, duzia.
203. Matricaria infantil, duzia.
2t3 .1. Magnesja fluida Rapai°, vidro.
205. alagnesia calcinada, 500,0.
2ó6. Magnesia hidratada, 500,0.,
207. Magnesia bisurnda, vidro.
208. Maná em latas de t quilo lata.
209. Marcela portugueza, '500,0.
270. Malvas, quilo.--
271 Manteiga de cacau, quilo.
272. Mentol. 25,0
23. Mereurio doce Imperial, 50,0.
271. Merendo doce L. Fialho. 50,0.
1!75. Migranol, caixa.
270. Maravilha curativa, duzia.
277. Noz vomica em pó, 100.0.
278. Noz moscada, quilo.

270. Nafetalina em bolas, quilo.
280. Naphtol B, 100,0.
281. Neo-Necatorina, Ouzia.
982. Nitrato de prata cristaiss. 25,0.
283. Nitrato de prata fundido, 25,0.
284. Neoeal, vidro.
285. Oleo de ricino medicinal Jeca'Tatú, lata.
280. Oleo de ricino medicinal A. Teixeira, lata.
287. Oleo de ricino em garrafinhas de 1 onça, titula.
288. ()leo de ricino em garrannhas de 2 onças, (luzia.
289. 0:eo de nmendoas em latas de 1 quilo, lata.
290. ()leo de amendoas em garrafinlias de 1 onça, (luzia..
291. °leo de amendoas em garrafinhas de 2 onças, duzia.
292. Opodeldoch simples, .duzia.
293. Oxido de zinco, quilo.
201. Oxido amarelo de mercurio, 25,0.
295. Peitoral de Angico Peletense, vidro.
296. Peitoral de Cereja de Aval., vido.
297. Pilulas de Vida do Dr. Ross, duzia..
298. Pílulas Catarticas de Ayer, duzia.
299. Pilulas Brasil, (luzia.
300. Pilulas Reguladoras Radwai. duzia.
301. Pilulas Caferana Navegantes, duzia.
302. Pastilhas Rapala, lata.
303. Parafina, quilo.
304. Pipos para irrigado'', duzia.
305. Pó infantil, duzia.
306. Pós de Joana, 25,0.
307. Pronto alivio, duzia.
508. Fosfato acido de Borsfords, pequeno, duma.
309. Fosfato sódio, 500,0.
310. Fosfato calcio, 250,0.
311. Pedra humo em cristais, quite.
312. Permanganato de potass:e, 100,0.
313. Pepaina, 100,0.
314. Pancreatina, 25,0.
315. Papaina, 25,0.
316. Fenacetina, 25,0.
317. Piramido, 25,0.
318. Fenolfatalsina, 25,0.
319. Protoxalato de ferro, 100.u.
320. Portargol, 25,0.
321. Pinceis para garganta., (luzia.
322. .Pasta Klaridol para dentes, tubo.
323. Pasta (lesai para dentes, tubo.
324. Porta funis de aço com 3 aros, um.
325. Pesa alcool de Gai Lussac, um.
326. Pesa urina, um.
327. Pesas granatorios, coleção.
3 98. Quina em pó, 250,0.
329. Quassia em pó, 100,0.
330. Rhuibarbo em pó, 250,0.
331. Rhum Greosotado, vidro..
332. Rolhas de cortiça número 5 pare 	 unto.
333. Rolhas dacortiea número 6 para meios litros, cento.
334. Rolhas de cortiça número , 7 para vidros de , . 2100; 2150i0

cento.
335. Rólhas . • de. cortiça . núlnero 8 para . .vidros..de: loom ntkin 150.4

cento.
938. ROlhas de cortiça número :1. para. 'vidros de . 30 A1	 k~311

cauto.

^-•	
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337. Rôlhas. de cortiça número: 12. para Adros.
338. Sulfato de quinino, 25,a.
3.39. Sulfato de Esparteina,„	 11.
340. Sulfato de sodio saco, purisehno, 500,0a,
341. Sulfato de magnósia , puro Oco,'
342. 13ulfato de zinco, 251);0..
343. Sal de Glauber em crietaes grossos, quileV,
344. Sal amargo em cristais figos, quilo,
345. Salofeno, 25,0.
346. SaIol, 25,0.
847. Salipirina, 25,0.
348. Subnitrato de bismuto, 100,0.
349. Salicilato de bismuto; 1000.
350. Salicilato de sódio, 100,0.	 .
351. Salicilato de litia 25,0.
352. Salicilato de metais, 100,0.
353. Sapólio Rádio, um.
354, Sena em Rilhas, quilo.
355. Soda cáustica União, lata.
356. Sacos de borracha para água quente S. Ti. 21)1 NUL:1,
357.--Sacos de borracha para água quente S.	 22, up_:/,'"
358. .Seringas de borracha inteiriças n. 0, uma.
359. Seringas de borracha inteiriças n. 1 uma.,
360. Seringas de borrata inteiriças n. 2, uma.
361. Stringas de borracha inteiriças n. 3, uma.
36?. Seringas de borraeha inteiriça n. 4, uma..
363. Seringas de borracha inteiriças n. 5, uma,
364. Seringas de borracha inteiriças n. 6, uma.
365. Seringas hipodérmicas injeção de 2 e. c., uma.
366. Seringas hipodérmicas injeção de 3n. c', urna.
367. '..lerin"as hipodérmicos injeção do 5 ne. e., Uffla. •
368. Sal de. frutas Eito, grande, vidro.
369. Sal de frutas Eno, pequeno, vidro.
370. zl de Uva Picot, pequeno, vidnO.
371. Sal de Uva Picot, médio, vidré:
372. n2r1 de Uva Pieot, grande, vidro.
373. Salsa, Caroba e Manacá, vidro.
37 ,1.	 fifoinercuriou, caixa.
375. Sabão em pó para barba. pacote de 500,o, pacote
a76, Snbão Russo liquido, vidra.,
377. Sabão Russo sólido. um .
578.	 Aristolino, Niko.
379. '.1.¡-,bonetes medicinais sortidos, um.
380. •.:abonetes. medicinais Tieté., um.
281. Sabonete perfumado Marquizeto, um.
382. Satonete perfiunado Rialto, um.
383. Sz.bonete wrfumada Eucalipto, wn.
381. ;--3nhonetes Nanitz em bolas plra aparelho, um.,
3t-;5.	 Rialto era bolas dura apaellio,
386. T i o col, 25;0.
387. T í lia (água de), 25.0.
388. Time'. 25.0.
389. • Verp:ua, 10,0.
090. Ti ...bromina. 25,0.
Sé!. 'fartar.) e;)

392. Tà:.igeno. 25.0.
393. l';.naloina, 25,0.
391. '1:dura de arnica. 250.0.
395. lirtura.de iodo. 250.0.
396. 1 intura de ca.moutila., 250.0.
397. 'tintura de ca:umba. 250,0.

Tirtura ele meimandro, 250,0
299. Tuuura de beladona. 250.0.
400. Tintura de acónito, 250,0.
401. Terebentina de Veneza, 500,0.
402. T,lco ele Veneza, quilo.
403. Tr,lco Mylka perfumado em pacotes
404. l'a:eo de itosts, grande, lata.
405. Talco de Ross, pequeno, lata,
4u6. Talco Encalol, lata.
407. Tubos de borracha para irrigador, metro..
408. Termômetros alemães, primitivos, urn.
409. Grolitico, vidro.
410. Unlisal, vidro.
411. Um minuto para dor de dentes. vidro..
412. Urotropina, 100,0.
413, Unguento Napolitano duplo, 250,0.
414. Valerianato de quinino, 25.04
415. Valinina, 25,0.
416. 'Vermiol Rios, vidro.
417. 'Vidro de quina e carne Silva Araújo. garram.:
318. Vinho iodotânico fosfatado Fontoura,. garrafa.

4,A. Xarope de jatai Grindélia, vidro.
422. Xarope de Jataí Alcatrão, Navega.nteA„ vidro. 
423. Xarope de Angico' Pelotense, vidro.
424. Xarope Bromil, vidro.. 	 , ,	 •

Grupo 11 ___ Materiáliditárgice? e . utenaitios. papo, q. ,0180eggv-

	

t,	
•

ch 500,0, pacote,

419. Vaselina Globo, tipo americana (gelca) lata de 't librit, >0;7
420. Vaselina liquida, em vidra de. 250 granias, vidro.

n.!	 :

' !

1. Algodão hidrófiLai,
2. Abridor de bÇca Caulk, u!ta.

'-grí`r1-4kill:Tr.Tfd
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3. agulhas para seringa Carpule, cone . beatice, atirtaa, (100
uma.

Idem, idem, idem, longas, tubo de 6, Unia.
6. blein. idem, cone dourado, curtas,. tubo de. e, umg..
G. Idarn, idem idem, longas, lobo de 8, uma.
7. Idem, para seringa Luar, inoxidável, de 3
8. Agulha para seringa Luar, inoxidável, de 5 eas.,
9. Idarn, idem, idem, de lOcc., uma.

New 10. Idem, idem, idem, de platina, de 3as.,
ti. Idem, idem, idem, de 5 cc., uma.
12. Idem, idem, idem, de 10 cc., uma.
13. Alfinete de segurança, dúzia.
14. Aparelho para desinfeção a formol, um.

11eni, idem, a leite de cal, um.
16. Idem, para transfusão de sangue, um.
17. Idem, portátil para diatermia, um.
18. Auto cautério, um.
19. autoclave Colonial com acessórios, um.'
10. Avental de cretone, para médico, um.
1. Idem, de linho, para médico, um.

1a. Bacia de ágata, de 25 a 30cms., uma.
23. Balde de ágata, um.
14. Ataduras de gase, dúzia.
25. Idem de cambraia, pacote.
6. Bistoril péto, cromado, com uma lâmina, untai,

27. Idem, idem, com duas lâminas, um.
18. Idem, idem, com quatro lâminas, um.
19. Idem, curvo, cromado, com uma lâmina, ;Má
30. Idem, idem, com duas lâminas, um. .
31. Idem, idem, . com quatro laminas, um.
31, Bombas de borracha para seringa, uma..
.33. Borraaha para irrigador, metro. •
34, Bolsas para gêlo, uma.
35. Capacete de borracha para gêlo,
36. Fspátulas niqueladas, uma.
37. Idem, cromadas, uma.
38. Idem, -idem, de aço, urna.
39. Espêlho para exame de Moa, um.
10. Estima nervo, um.
11. laterilizador de vidro, para seringa,

•;a. Idem, idem, de metal, um.
43. C;ase hidrófila, pacote.
14. Irrigador de ágata, para quatro litros, unia
45. Idem, idem, para cinco litros, um.
46. Idem, idem, para '8, 10 e 15 litros, um.
17. Lima para dentes, uma. •
18. Navalha com cabo de metal, urna.
19. Panças para hérnia, uma.
5a. Idem, saca-bala, uma.
51. Idem, para curativos, tamanhos diversos, UMA.
5a. Idem, para material esterilizado, uma.
53. Seringa para ar quente, uma.
51. Seringa Carpule, uma.
55. Idem, idem, de 5 a 10 cc., uma.
50. Idem, tipo Luar, de 3 cc., uma.
57. Termómetro, um.
58. Termocautério completo, uni.
59. Toalha de cretone para auscultação, uma.
60. Termómetro para banho. um .
61. Tesouras de ponta romba, para curativos, tun1.
G;.. ((tem, de ponta fina, para curativos, unia.

Grupo 12 - Ar! frios de cozinha e com!

1. Assadeira de ferro batido, grande, uma.
2. Idem, idem, média, uma.
J. Idem, idem, pequena, uma.

Argolas de madeira para guardanapo, uma.
d. Açucareiro hiakaniro, um.
G. \malhado de cai., um.
7. Idem, branco, uni.
8. Aventais para cozinheiro, um.
9. Idem, para copeiro, alm.

10. Batedor para ovos, grande, uma.
1.. Rute de ága t a, um.
12. arde cromado, grande, um.
1. Idem, médio, um.
14. Bacia de ferro estanho, grande, urna.

Iriam, idem, média, uma.
1.4;. Idem, idem, pequena, urna.
47. Idem de ágata, média. urna.
18. • C,aldeirão de ferro batido, grande, um..
V.i. Idem, idem, médio, um.
iaci r Idem de ferro esmaltado, grande, uma
21. Idem, idem, médio, urn..
2. Chaleiras de • ferro batido, grande, uma.
21.. Idem, idem, média, uma.
saa: . aaçarola de farro batido, grande, uma.
-25. Iriam, idem, média, uma.

colher ale- metal branco. -Para- sopa, -dúzia*
e; . Idem, niqueladas, dúzia. ••
28. Idem, de metal branco, para avrz, chfzia.:
29. Idem, idem.. para as,

de 6, á0.- Idem, idem, para terrina, dúzia.
Colherinha para café, &Caia.

32. Colher de metal branco, para sobremesa, dúzia.,
33. Cálice de vidro, dúzia.
34. Idem, de cristal, dúzia.
35. Copos de vidro fortes, dúzia.
36. Idem, moldados, dúzia.
37. Copos de vidro . com pé, dúzia.
38. Idem, meio cristal, dúzia.
39. Idem, para chopp, duplo, dúzia.
40. Chfcara de louça, grande, para café, com pires, dúzia.'
41. Idem, idem, pequena (com pires), dazia.
42, aduras de porcelana, com pires, para . chá, dúzia.
43. Idem, idem, para café. dúzia.
44. Descanço para talheres, um. 	 145. Faca grande, para cozinha, urna.
43. Idem, para pão, uma.
47, Faca com cabo de metal, para mesa, ~N.
48. Faca de alpaca, para mesa, dúzia.
49. Idem, idem, para sobremesa, dúzia. 	 i

• 50. idem de metal cromado para mesa, dúzia.
5L idem. idem, para sobremesa, dúzia. I
ba. Farinheira de madeira, unia.

• 53. Idem, de metal, urna.
• 51. Frigideira, de aço, grande, uma.

55. Frigideira, de aço. média. uma.
56, hiena idem, pequena, uma.
57. Garfo grande, para cosinha. um .
58. Garfo de metal branco, para mesa, dútia.
59. Idem, idem, para sobremesa. dúzia.
60. Idem, de alpaca, para mesa, dúzia.

• 61. Idem, idem, para sobremesa, dúzia.
aa, rarardanapos adamascados, ingleses, dúafa.
63. Idem, idem. J. 150. dúzia.
61. Galhaterro.

• 65. Gorro branco, um.
64$. Idem, mescla ou zuarte. um .
67. Jarros de vidro, para água, una.
68. Idem, de louça, um.
69. Moringue de barro, com prato, uma.
70. Idem, de vidro, com prato, urna.
71. Pratos de louça, fundos, ingleses, dúzia.
72. Idem, idem, idem, uni.
73. idem, idem, rasos, ingleses, dúzia. 	 f74. idem, idem, idem um.
75. Idem, de louças nacionais, rasos, dúzia.

_76. Idem, idem, fundos, dúzia.
77. idem, idem, com ramagens, rasos.

• 78. Idem, idem, fundos, dúzia.
79. Pratinhos para sobremesa. dúzia.
80. Idem, idem, com ramagens, dúzia.'
81. Paliteiro, um.
82. Passador para erva, num.
E:3. Peneiras finas, grandes. 1.11113

84. Idem, idem, médias, unia.
85. idem, idem, pequenas, urnl.
86. Idem. grossas, grandes, uma
87. Iriam, idem, médias, uma.
88. Idem, idem, pequenas, urna.
0. Saliteiro de vidro, um.

90. Travesa de granito, grande. unia.
91. Idem, idem, média, uma. •
92. idem, idem, pequena, unia.
93. Idem, de ágata. grande, moa.
94. Idem, idem, média. uma.
95. idem, idem, pequena, uma.
90. Terrina de granito, grande, unia.
97, idem, idem, média, unia.
98. Idem, idem, pequena, uma.
99. Idem. de louça comum, tamanhos diverses,

100. Tacho de ferro esmaltado, grande, Um.;

Grupo 13 - Utensílios de alumínio

Argolas de alumínio, para guardanapos,I ddzia

2. Assadeiras de alumínio, grandes, uma.
3. Idem, idem, média, urna.
4. Idem, idem, pequena, urna.
.5. Açucareiro de alumínio, uni.

• 0. Bule de alumínio, grande, um
7. Idem, idem, médio, um.
8. Idem, idem, pequeno, um.
9. Bandeja de alumínio, grande. uma.

10. Idem, idem, média, uma.
11. Idem, idem, pequena, uma.
12. tolher de alumínio, para sopa, dúzia.
i3. Copos de.aluminio, um.
44-. Colher de-aleacilniN para arroz, -urna,.
15: Riem,. idem, para terrina, urna.
10. Concha grande de alumínio, uma.
17. Caeatola de aluinInio, grande, ugnat
18. Idem, idem, média, uma.

Uni;

•

1
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' .9. Idem, Idem, pequena, uma.
0. Chaleira de alumínio, grande, uni*:
1.. Idem, idem, média,umat.

22. Idem, idem, pequena; uma.
23., Caldeirão de alumínio, grande, mi%
24. Idem, idem, médio, um.
25. Idem, idem, pequeno, um.
26. Caneca de alumínio, grande, urna.
27. Idem, idem, média, unia.
28. Cesta de alumínio,. para pilo, uma.
29. Espumadeira de alumínio, tamanhas ~Um, 18~

32 

30. Moringues de alumínio, com pratos, urna..
31. Pratos de alumínio reforçados,

. Idem, idem; idem, rasos, dúzia. 
fundoa, 041114.

33. Travessas de alumínio, grandes, uma.
34. Idem, idem, médias, uma.
35. Idem, idem, pequenas, uma.
36. Tacho de alumínio, grande, um.
37. Idem, idem, médio, um.
38. Idem, idem, pequeno, um.
39. Terrina de alumínio, grande, urna.

Idem, idem, média, uma.
;'41. Idem, idem, pequena, uma.

Orupo 14 - Material de transporte, ttlen.stliO, IttirrOdablaWillr,_.bustíveis para antonuNdx

1. Amianto vermelho, quilo.
2. _Amortecedores hidráulicos, um.
3. Idem, de fita, um.
4. Aro para rodas d edisco. um .
5. idem, para rodas de rolos, um.
6. Idem, de borracha, protetor, um,
7. Acumulador de 6 Volts, 15 placas, um.
8. Idem, idem, 18 placas, um.
9. Idem, cio 12 volts. 18 placas, um.

10. Idem, idem, de 18 placas, um,
11. Idem, Nem, 24 ptacas um.
12. Bombas de ar completas, uma.
13. Borracha para bombas, metro.
14. Bico universal, para bombas, unt.
15. Mem, para câmara de ar, um.
16. Barras de direção, uma.
17. Buchas para barra de direção, urna.
18. Idem, para rodas, uma..
19. Buchas para caixa de câmbio, uma.
2o. Bico Dunlop, para bomba de ar, um,.
21 . Caltlar35 do ar, 30 x 5, orna,
22. Idem, 32 x 6. uma.
23. Idem, 30 x 4.50, urna.
21. idem, 600-20, uma.	 .
25. Cabos para velas ,6 cilindros), jiNgó,,
26. Idem, idem (4 cilindros, jõgo.
27 Idem, idem (4 cilindros), Ago. 	 i
28. Idem, para acumulador, positivo, um.
29. Idem, idem, negativo, um.
:30. Idem, para luzes, chicote.
31. dem, para velocímetro, um.
:32. Idem para busina, metro.
33. Chaves para velas, uma..
31. bleni, de pito. j4)5go.
35. Idem, de boca, jõgo.
36. Chaves de pda, tinia.
37. Cano para gazolina, metro.
38. Idem para óleo, metro.
39. Carburador "Zenit". um.
40. Idem, Ford, um.
41. Correia para radiador, uma.'
42. Idem, para gerador, uma.
43. Correntes 36 x 5, par,
44. Idem 32 x 6, par.
45. Idem, 30 x 4,50, par.
46. Idem, 600 x 20, par.
47. Cortiça. folha, folha.
48. Espátulas, para automóvel, urna.
49. Freios para automóvel, um.
50. Idem, idem, para caminhão, um.
51. Fitas de aço, para freio, metro.
52. Gazolina, lata.
53. Idem, litro, litro.
54. Graxa para cambio, quilo.
55. Idem, para diferencial, quilo
56. Idem, para iexo, quilo.
57. Farol para automóvel, um.
58. Idem, para caminhão, um.
59. Faroletes, um.
60. Junta metálica para motor de . 1 eflinagillea
61. Idem, ide.in, de 6 cilindros, uma. 	 ,	 •	 •
62. Idem, idem, de 8 cilindros, uma.
63. Junta para cano de escapamento, uma*,
Il. Juntas para eixo de transmissão,-. jazo •

53
 .-•

55. Idem, tiara caixa de cambio, uma. • 	 .
$6, Lainpadas para farol, urna.

.ffl7. Idern,.idem, ‘ para faroletes, uniab	 •,
ffig. Lona ,parg:freio de automóvel, metre.,
168. Idem, idem, de -caminhão, metro.

O. Idem-para aroorteeedor, metro, -
d. Molas para automóvel, jogo./
2. Idem para caminhão, jogo.

83. Idem, mestra para automóvel, uma.
,174. Idem, idem, para caminhão, uma.
1(75. Idem para motor de arranque, weae•
1. .76. Mangueira para radiador, uma. 	 -
177. Medidor de ar, um.
1'78. Oleo para motor, litro.
1 79. Idem, idem, galão, litro.
' 80. Idem para amortecedor, litro.

81. Platinato Delvo Remi, um.
82. Pneu: 30 x 5, um.
83. Pneus 32 x 6, um.
84. Idem 30 x 4,60, uns„
85. Idem, 600 x 20, um. -
86. Por6as para canos de gazolina, uma.
87. Rebites de latão, dúzia,
88. Rolamentos esféricos, urãe
89. Remendo rápido, lata.
90. Tampa para radiador, uma.
91. Idem para tanque de gazolina„ uma.
92. Tinta 'elástica, lata.
93. Tinia para capota, lata.
94. VálvulaA paracarnara de ar, ume.

Grupo 15 -. ~crida iisf~
1. Acido acético, grama,
2. Alumen de potássio, grama,.
:3. Alumen de crônio, grama,
A. Ideia, de amónia, grama.
5. Carbonato de sódio, grama.
6. Citrato de ferro amonical verde, gr. arai,:
7. Bi .: sulfito de sódio, grama.	 .
8. Brornoreto de potássio, grama,

' 9. Fihn leica super, 5 x 6, um.
10. Idem, idem, de 6 x 9„ um.
11. Idem, idem, de 24 x 36, um.
12. Idem, idem, de 9 x 12, um.
13. Idem, Agfa, dimensões diversas, uni„
14. Ferricianureto de potássio, grama.
15. Banheiras esmaltadas para revelador, ubia..,
16. Idem, idem, para fixador, uma.:
17. Hidroquinone, grama.
18. Hipossulfito de sódio, grama.
19. Papel Nikko Bf 5, dimensões deversag, 41.1int,
20. Idem de outras miWeas, dúzia.
21. Revelador concentrado, grama,
22. Sulfureto de sóda, grama.
23. Idem de potássio, grama.
24. Sulfito de sódio Oco, grama.
25. Fixador concentrado, grama.

.	 Grupo 16 - .4rtigosdfii810('.	 .
1. Agulhas para fogareiro "Primus", uma.
2. Alfabeto de folha, para marcar, coleçãa.
3. Alvaiade Vila Montanha, quilo.	 .
4. Alvaiade de zinco, quilo.
5. Agulhas inglêsas para costurar fardo, unia'.
6. Almotolia para graxa, tamanho médio, uma,
7. Idem, para óleo, urna.
8. Alicate de cortar de 6", urrh,
9. Idem, idem, de 8",.. um.

110. Idem. idem, de 10", um. 	 -
II. Aço para molas de 114 x 114, quilo.
12. Idem, idem, de 112 x 114, quilo,
13. Idem, idem, de 1 x 112, quilo.
14. Idem, idem, de 1 x 114, quilo.
15. Idem, idem, de 1, 112 x 114, quilo. \
16. Idem, idem, de 1, 114 x 114, quilo.'

.17. Idem, idem, de 15116x 114, quilo.
18. Idem, idem, de 2 x 112, quilo. 	 .
19. Idem, idem, de outras dimensões, quild.
,N. Aço em barras chatas, dimensões divereak Vitt.
21. Idem em vergalhões, dimensões diversas, quilo, j"	 ,f
22. Idem, em varões, dimensões diversas, quilo.
23. Idem, em verguinhas, quilo.
24. Aço doce estirado, secção redonda, dimendoii abram, 4/410. : I
25. Idem, idem, em secção hexagonal, na. de 0, 32. 441110.	 . ‘ •1_,._:11 ?426. Aço rápido, para ferramenta de corte; Quadradna 44' 118, gWaffir,27. Idem, idem, idem, de 518, quilo.	 : : ; •-15.1 1 •*--- - :.	 ..•nn --..-
28. Idem, idem, idem, de 314, quilos , . ;,„ i	 .	 I	 .	 • '-'. •''';
29. Idem, idem, idem, de 1", quilo:	 , • , . ..; ),, 	 -,
30. Aço rápido, para ferramento de eórto qa1á74,__,aklLo 1" itiTsfie
, 2. Idem, idem, idem, de 314x112, quilo, : ' m :: , ..e s	-	 •

31. Idm, idem; retangular, de 318x112 qui10.. • - •	 - ''''	 -	 '

//3. Riem, idem, idetn, de 11518, quilo. i :: ts % 3 ,,.. f	 . sn84.- Idem, Idem, idem, , de outras. dinie~~,
15. Aco redondo de 1.16, quilo. , . : •xn
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3, idem, idem, de 114, quilo. r
03;". Idem, idem, de 5116,

peei], idem, de 3/8, quilo...
39. ídeni, idem, de 7116, quilo.'
:41'. Hem, idem. de 112, quilo.
41. idem, idem, de 518, quilo.
142. Idem, idem, de 314, quilo.
46. Mein, idem, de 1,114, quilo.'

Idem, idem de 1", quilo.
4. ldeni, idem, de 1,118, quilo.
46. Idem, idem, dee 1,114, quilo.
47. idem, idem, de 1,5116, quilo.

blein, idem, de 1,318, quilo. .
Ag . Idem, idem, de 1,7116, quilo.
'50. Idem, idem, de 1,112, quilo,
%1. Idem, idem, de 1,518, quilo.

2. Ideni, idem, de 1,314, quilo.
153. Ideni, idem, de 2" quilo.
p4. Idem, idem, de-outras dimensEeSI,
65. Aço Kosmo quadrado de 318, quilo.
Ç6. Idem, idem, de outras dimensões, quilo.
p7. Arame de ferro galvanizado na. 6 a 9, quilo:.4t>8. Idem, idem, ns. 10 a 20, quilo. •
59. Idem, idem. fino, quilo,.
.60. Arame de aço, dimensões diversas, quitei.
61. Idem, de cobre, dimensões diversas, quilo,
62. Arame farpado, rói° dee 84- guilos, quilo.
63. Aramee farpado, redo de 22 quilos, quilo,
64. Idem, idem, rõlo de 26 quilos, quilo.
65. Idem, idem, rISIO dee 26 quilos. Mo,-
66. Ácido nítrico, litro.
67. Areia grossa. m. cúbico.
Ga. Idem, fina, na. cúbico.
69. Idem especial para fundição, quilo.
70. Arestas de metal, quilo.
71. Idem, para vidro, quilo.
72. Azul R. U., pacote.
73. Azulejo branco, m. quadrado.
74. Idem. de córes, m. quadrado.
75. Argolas de ferro para cadeados, grandes, limam
76. Idem, idem, médias, uma.
77. Idem, idem, pequenas,-uma,
78. Aparelho completo para solda forte, um.
79. Idem, de adataçõ'o ao torno Socette Bend, para prender

para torneamento, um.
80. Aparelho para solda exo-acetilend, um.
81. Aniagem. metro.
Zr. Agua distilada, litro.
83. Azeite de peixe, quilo.
81. Idem, de mamona, litro.
85. Azul ultra-mar, quilo.
86. Alvaiade de chumbo, quild,.
87. Adrissa para banheiro, metro.
88. Balde de zinco, grande, um.
89. (d e m, idem, médio, um.
90. Idem, idem, pequeno, um,
91. Idem, de ferro estanhado, grande, um.:
92. Mein, idem, médio, tiro.
93. Idem. idem, pequeno, um.
94. Barrotes de cedro, metro.
95. Idem, de jacarandá, metro.
06. Idem, de inibida, metro.
97. hiena, de peroba,. metro.
98. Idem, de pereira, metro.
99. Barrotes de canela. metro.
.00. Idem, de p:ntio, metro.
.01. Bobagina para limpar metal quilo.
TO. itomba para fin. uma.

Liem, para ox l gênio, uma.
01. Idem para desentupir encanamento, urna.
(05. "non-Am,

Itorax, quilo.
107. Brim para forro, córes diversas, metro.
ol8. Brocas americanas de 5116, urna.
109. Idem, idem, de 7116, uma.
110. Idem, idem, de 3116, unia.
1,11. idem, idem, de 318, uma.
112. idem, idem, de 314, uma.
113. beim, idem, de 112, uma.
1.14. Idem, idem, de 1' uma.
115. Idem, idem, de 1(16, uma.
116. Mein, idem, de 51,64, uma.
117. Ideio, idem, de 3132, urna,
118. tilem, idem, de 7164, unia.
119. Brocas americanas de 18, uma.
(20. Idem, idem, de 3164, uma.
(21. Idem, klern,• de 9132. urna.
122. Mein, idem, de 7132, uma.
133. Idem, idem, de '132, unia.
12.4• Idem, idem, de 502, nina.
it5. Riem, idem,	 131$2, unia.
106. Idem, ideixi, e 1 	 •5132 uma. ',.. 

• ., 127. Idem, Idem, de 17164, uma..
. l-, 128. Idem, idem, de 19164, uma.'

.129. Idem, idem, de 21 64, voa.'
130. Idem, Idem, de 25164, uma. n
01. Idem, idem, de 27164, uma;

• 113323 : Iiddeemni: iiddeemm,, ddeee 3219116644,, uma.

;134. Idem, idem, de 114, urna.
la35. Dronze fosforoso, para mancais de 518, quilo,
1'138. Idem, ,Idem, idem, de 31,4, quilo.
137. Idem, idem, idem, de 1', quilo. s	 •

1,138. Idem, idem, idem, de 1,1/4, quilo.
.L139. Idem, Idem, idem, de 1,112, quilo.,
V140. Idem, idem, idem, de 1,314, quilo.- •
141. Idem, idem idem, de 2 a 3", quilo. ;	,

.142. Bronze em barras, dimensões dive .rafekt . quilo..
:. 143. Idem, em verga, quilo.
i 344. Benzina, litro.
1,145. Cal virgem, quilo.
,,b 146. Idem, extinta, quilo.
n' 147. Cadeado Yale, grande, um,
148. Idem, idem, médio, um.

: 149. Idem, idem, pequeno. um .	 I
150. Idem', Ceverson, grande, um..
151. Idem, idem, médio, um.
152. Idem, idem, pequeno, um.
153. Idem, de segredo, um.
154. Idem. de outras marcas, dimensões diVersaa, uni.
135. Capacho de ferro, tamanhos diversos, tun.
156. Idem, de cóco. uni.	 •
157. Cascalho, metro cúbico, ni. cúbico.:
158. Cavadeira de aço,. uma.
159. Chapa de ferro preta n. 12, quilo, '.
160. idem, idem, n. 14. quilo.
161. Idem, idem, n. 15, quilo.
162. Idem, idem, n. 18, quilo.
163. Idem, idem, n. 29, quilo.
161. Idem, idem, n. 22, quilo.
165. Idem, idem, n. 8. quilo.
100. Mein, idem. n. 10. quilo.
167. Chapas de ferro, galvaniza" n. 1, quilo. •160. Idem. ident. n. 10, quilo. .
106. ldem, idem, n. 12, quilo. 	

.
170. /dem. idem. n. 14, quilo.
171. Men., idem. :::. 16, quilo.
172. Ideni, icle.rt;. n. 18, quilo.
173. :irlme, id:21ri, n. 20, quilo.
171. l‘l p iii, ideni, u. 22, quilo.
175. Idem. idem n3. 24 a 2 6, tftglo.
170. Cabo de aço galvanizado di: . 4 rum., metro.
177. Mem, idem, de G mm., melro.
1i6. Dleni, ideia, de s mm., metro.
170. tecei. idern. de 10 min., metro.
180. Idem. idem. (.:4. 11 mm., metro.
481. Iceio. idem, de 16 mm., metro.
182. Mem, idem, de 20 mm., metro.	 1
183. Capim :11emUca para encher colchões, quilo.
281. Carivete Itcl:ers, com uma lâmina, um.:
18. Icem, idem, "com duas lâminas, um.
18 01. Colher de aço, com bico de 6", para pedreiro, unias
487. Idem. idem, de 7", para pedreiro, uma.
188. Idem, idem, de 8", idem, urna. 	 I
189. Idem, idem, de 9". idem. uina.
190. Iden:, ideia, de 10", idem, uma.
!til. Idem, idem. de 12", idem. orna.
192. Corda leancesa, fina, quilo,
193. Idem, idem, média, quilo.
191. Idem: idem, grossa, quilo.
195. 'Corda de fibra de 318, nua%
19. Fiem, iden, de 1!4, quilo.
1t.'/7. Mein. idem. de 119, quito.
498. /dom, idem, de 311, quilo.
199. Idem, idem, de 1". quilo
200. Idem, idem, de 1 112. quilo.
201. Idem, idem, de 318, quilo.'
202. Idem, idem, de 1 4. quilo.
203. Piem, idem, de 1 2. qu i !c,„ •
204. Idem, idem, de 311, quiio.
205. I(1em, idem, de 1". quilo.
206. Idem, :dem, de 1 1.12, quilo.
207. Corrente fira, de latão, metro.
208. Idem, de ferro, para portão, mete), •
209. Correia batata, de 112", metro.
210. Idem, do 318. metro,
211. Idem, idem, de 314, metro.
212. Idem, idem, dei", metro. -
-213. Iclem, ideia, de 1 112, melrO,
211. Ideai, idem, de 1 314, metro.
215. Idem, idem, de 2", meti o.
210.. Idem, Idem, de 2 112, metro.
217. Idem, idem, dé 2 . 314, metro.
218. Idem, idem, de 3". metro.
219.. Idem idem, de 3 '42 a 4", metais' i

peças
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Maquina de moer carne, completa, uma.
314. Oleo fino para arma, lata.
315. Oleo Castrei A, lata.
316. Idem, idem, AA, lata.
317. Idem, idem, 13, lata.
318. Idem, idem, G, lata. 	 •
319. Oca lavrada, quilo.
320. Pá de bico, com cabo. com .
321. Pano mescla, melro.
322. Idem, de lã verde, nietrO.
323. Idem, idem, azul, metro.
324. Idem, de feltro, cores diversas, -metro.
325. Panela de ferro de 3, 5, 7 e 10 quilos,unuig•
326. Pagadores de metal, para papel, um.
327. Porcas de parafusos, sortidas, quilo.
328. Paratelerapide. metro quadrado.
329. Pedra de granito com face e leito, metro cale°.
330. Picaretas - de aço, com cabo, unia.
331. Pranelião de cedro, melro.
332. Idem, do canela, metro.
333. Idem, idem, de peroba. mel
334. Idem. de perrba. melro.
335. Idem, de javaranda. metro.
336. Pipa para água, tamaelios diversos. ume.
337. Rebile..t. do ferro, sortidos. quilo.
338. Itolamentu de ferro	 beomillos di n ersos,
339. Idem, idem, para je'es são radial. idem,
310. Idem. idem. ideio, ax;:il, idem. MIL

331. liespingadeira aidomát_eti Liba.
312. Raspadores atuerieavo, dm.
3'12. ltôxo tern. quilo.
344. blem, (lei. quilo.
245. f-zee:inte
346. Idem, Ca:dei°, parotz..
347. Sebo de earn,..iro.
348. Idem, do boi, e; • ii, qui*o.
319. Idem, idem. frito. quila.
350. Solda forte, quilo.
351. Suporte para sabão, rolo	 sad.o,4	 poe,.. urn.
352. Idem, idem. rolo 1111I	 1;i!I

.353.	 limador.	 ;Cl% UjI n

354. Tinia para marra rojo, 	 lo
355. Tinta	 11 	 kC%
356. Titila lsalizimo.
357. TCSOill'a para	 z'h!a.
358. Idem, para eorlar lei:''.
:-_n 5V. idem. para	 1::,
:360. 1 . ..!rt ti, arante,
361Tomada de corre:ao, po i sa .1,!1* ( 1 ej,;rjed,
362. 1 "Far raeha para eneararreni(. moa;
363. Tro p a de aço	 el (1. • imrri moiro, em caixa de mete

etioinado.
361. birro. idem. de doi,. inet ..0-:. eu, eaixa
365. Tilem, de pano I (1' 20	 men.
36r, Idem, de pan() do e ::o movi ro .z , uma.
367, filem, de pano de 7,0	 ema.
368. de banca co l a vaiai.
369. 'Forniu:to para morftnieo, mo.
370. Tamancos, par.
371. Telhas franci. :, :is. buirei: Tabula. rialapiro.
372. Idem. idem. Man% Jau, Inithe:ro.
373. Tèlhas franeêsas. marra 85o r.mirenco,
374. Idem, comum, mitheirs..
375. Tijolos comuns, milheiro.
376. Tijolo inglês. para me.rpr.
377. Trincai, quilo.
?78. Torneiras de bola de 3 8 a I", rima.

Qua y( a Ite! n ião

Décimo Segundo Regimento de Infantaria

com tss.ki	 IIANC110

1»: toxianiarxria

De ordem do senhor capitão presidente da Comissão de Ranch*
deste Regimento e de conformidade com o disposto no artigo 52 e
parágrafo do Regulamento do Código de Contabilidade Pública e au-.
terização do senhor ministro da Guerra, constantc do Aviso n. 760;
'de 12 do novembro do corrente, acham-se abertas as inscrições parW
concorrenda administrativa destinada ao fornecimento, durante
ano de 1938, dos artigos de consumo habitual, constantes dos grupai
das relações anexas, observadas as condições seguintes:

•I - Os pedidos de inscrição que deverão ser feitos em requeri.
mento devidamente selados dirigido ao presidente da Comissão de:Rancho e entregue ao aproyisionadoc do Regimento, serão recebidoci.até o dia 28 de dezembro, às 9 horas, data do seu encerramento.

II - A esses requerimentos deverão ser anexados os documente4
eeguintes:

I', Registro do contrato social o, firma individual, no Depart41
mento de Indústria e Comércio. Com declaracão expressa do capital,

...1n••n•

metro.O. Ide:s., de sela	 leu% máqu;nas,
221. Currente de ferrs.i, para prisão de animais motat
222. Contra-pir.os s1rti1o., quilo.
,2 .23. Idem, idem, dúzia.
221. Cesta de vime, para papel, Mil

2: . 5. Cobre es.a ver g a, quilo.
226. Idem, ent barra, quilo
227. Cimento !Pana,
22 l . Idem. idem,
'229. fitem,
22o Idem, ideio, saro.• .	 Poltrana,
7:22. Idem, idem, saco.
• (.ertador pira tutiwg, coui 3 discos, dim. diVOr•Sie,
221. I)ir.mante para cortar vidro, um.
• IN.t„5sjto	 p•Ilia para lixo, grande, um.
226. Idem, ithiti,	 U111.
2:17. Emenda	 MOR.

238. Ebonite	 chapa de 4 ms. de espessura, quilee n
2;9. Idem, ideai, de 6 rits., quilo.
210. filen], idem. de 8 MS., quilo.
211. Idem, eni
2;2. Eixo de tai6 x 0iu.006, para t?antmissio, tetiN.

E.deira igrwsa, uma.
2 .11. Idem, de láboa. unia.
245. Extrato de nogueira.
2;6. 1 .;:ineril, tamanhos diversos, unl,
217. Idem, em pó. quilo.
248. [dem. eili mr.s,a, lata.
2;9. 1: , 1 . ecliechain, para carpinteiro, unt.
• r'aete, parri aparelhar raio: de carroça, uma.
251. Facão de mato. do 8", um.
25 .2. Idem, idem. de 10". um.
253. blerii, idem. de 12", unt.
251. blehi, idem, de 11", urit.
256. Ferro de cie . lar capim. u ni.

cantoneira. de dimensões d.versas,
257. Ideie, elit.to, de dimensões diversas, quilo.
25s. Idem, quadi-ado,	 quilo.
259. ble:it, iTilortlo, idem, quilo.
• Ft,:r
2 ed.	 amerivano. um .
• ¡Pr.)	 Imo. para 100 litrtet,

• bie. m, idem. para 30o litros, um.
261. Piem,	 •taltiantio.; diversos, um
267.. Ideio. Fie:. icieni, um.
24(1. Fibra N'z • rawiliâ, vtilealdhada, eia brifia,

Primus, um.
Ue8.	 ancgz,

1,;srl.ro. mure.
270. p.rande.
271. Ideio, miidia, uma.
7. 72. Idem, peildt . 2u, unia.
273. (;aidi e ta	 eord.i.
271. liem. owialica,
27a. C. rari.pos r.ara cèrea,
276. yt:ieerina	 a .

277. Mem, ¡dem, litro
278.. llhoses de metal, sw . lidos, caixa.
• •1ii:ate erènio de atacai. quilo.
23o . tarde (orlado, quilo.
231. Latão Miro eia barras. ile. diversas dimensões, QUIECi.,
28 • '. Limas raursas, chatas. de 3, uma.
283. Idem, idem, de -1", unia.
7:81. Ideio, idem, de 5", unia.
285. Idem, jilein, de 6", uma
286. fitem, idem, (10 g -, uma,
28.7. Idem, idem, de 12", uma-
233. Idem, idem, de 10", urna.
28:1. Lima laca, para niecanico, de 3", 4, 5", 6", 8" g 10", uruá.
291'. Limas quadradas. nairsas, de 3", .1", 6", 8", 10" e 12", untai
21'1. Lâmina para alfange, uma.
292. Linha branca para cozer, carretel.
293: Idem, de cores, carretel.
294. Mancais pJra eixo de transmissão, um.
295. Idem, era aoap metades, com rolamento estore., um,
296. Metal antifreç5o, quilo.
297. Machado de aço, grande. um .
298. Idem, idem, médio. um .
299. Idem, idem, pequeno. um .
200. Machadinha, urna.
301. Mandril para tóruo, mo.
202. Máquina rara furar ferro, uma.
303. Malho de aço, grande. um .
204. Malho de aço médio. um .

'305. Marreta, tamanhos diversos, uma.
306. Máquina de escrever Imperial, uma.
307. Idem, idem, Royal, uma.
308. Idem, idem, Iternin gton, uma.
309. Idem, idem, Mercedes, uma.
310. Massa de gesso, para vidraça, quilo.,
311. Moitões, um.
312. Morduras louraria s , metro

do metal cromado, uma..



XVIII — Aos concorrentes será licito reclamar contra a inclusfii.ou exclusão de qualquer concorrente na lista,de idoneidade, mediant4 •prova dos fatos que alegarem.
XIX — Aceitam-se ainda, inscrições de andidatos à compre 624resíduos do Rancho, durante o ano de 1938.
XX — Os concorrentes poderão obter selarecirnentos Obre os

ajustes ou contrates, no Quartel dêste Regimento, com o tenentá
secretário da Comissão de Rancho, todos os dias úteis, das 8 às.11 horas.

Cauartel em Juiz de Fóra, 21 do dezembro de 1937. — Odentir4Bartins de Araujo, 2.° tenente de Adm. Aproo. Sec. da C.R.
eLista dos artigos para cujo fornecimento a este Regimento dalrecebidas propostas, conforme edital anexo.

Grupo X

Agua minera!, garrafa.
Alho com réstea, quilograma.
Azeitonaa pretas, lata de quilo.
Azeitonas verdes, lata de quilo.
Ameixas pretas, lata de quilo.
Álcool de 36 grátis, garrafa.
Azeite doce, lata de quilo.
Azeite doce, lata de 20 quilos..
Arroz especial, quilo.
Arroz de I*, quilo.
Assucar especial, quilof
Banha de porco, quilo.
Bananada, quilo.
Biscoitos diversos, quilo,
Bacalhau especial, quilo
Batata inglesa, quilo.
Café moido, quilo.
Canela em pó, lata. •
Cangica de milho branco, quilo.
Ç.há verde, quilo.
Chá preto, quilo.
Carne seca, quilo.
carne de porco, quilo.

• Canela em rama, quilo.
Coco da Bafa, um.
Compotas de frutas, lata de quil‘
Celorau, quilo.
Checolate em pó, quilo.
Cravo da India, quilo.
Cebola em réstea, quilo.
Doce em pasta, quilo.
Doce em bloco,-quilo.
Extrato de tomate, quite.
Herva-doce, quilo.
Ervilha em lata, quilo.
Feijão mulatinho, quilo.
Feijão preto, quilo.
Farinha de trigo, quilo.
Farinha de mandioca, quilo.
Fubá de milho, quilo,
Fubá mimoso, quilo.
Guaraná Antarctica, garrafa',•
Linguiça, quilo.
Louro em folha, quilo.
Maizena, pacote.
Massa de tomate, quilo.
Manteiga especial, quilo.
Mate em folha, quilo.
Massa para Opa, quilo.
Macarrão, quilo.
Mortadela, quilo.
Palitos, caixa de mil.
Pimenta alo Reino, quile
Pimenta, quilo.
Presunto, quilo.
Fósforos, pacote de 10 caixas.
Queijo de Minas, quilo.
Queijo parmenzoni, quilo.
.3„/ fino, quilo.
Talharim, quilo. -
Toucinho fresco, quilo.
Toucinho salgado, quilo.
Vinagre, litro.

Grupo IP
Creolina. lata.
Cruzwaldina, lata.
Escovas para limpeza de
Lixa sortida, uma folha,
Saponaceo, barra.
Sabão especial, quilo.
Soda cáustica, /ata.
Vaporisador de inseticida, tu
Vassouras de piassava, uma.
Vassouras de palha, uma.
Vassouras para tina, uma.
Rodo de borracha, um.

animais. mine
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e,`atatos em original ou no "Diário Oficial" em que se acham
„toa-, com aprovação e registro, quando forem sociedades tinõ-

constituídas, de acórdo com o decreto n. .131, de
Aunt() 1 len;
.1

	

	 o Ofi,, ial" com a publi , e .,.:ão do decreto autorizando a
11: 1 Repebliea, quando se tra!ar de firma estrangeira:
t vão tios impostos sare a renda, municipais e federais,

ilii
es latimos:

de qu2 trata o parágrafo 1°, do artigo 33, do Regula-
s ' , ' :1: n “7: , ) ao de,reto número 29.291, de 12 de julho de 1031, (dois

;
G. d•-•l:,.recã) c.,crita do negociante indicando o ramo da s .la in-

aio-LHa nit qo seu comércio, afim 'deser inscrito para concorrer nos
iirtigos da sua especialidade industrial ou comercial. Esta
deveríí ssr provada com documentos próprios, alérn da

liienea da Prefeitura, de negociante em grande escala. Cabe às uni-
lades ,interessadas o d i reito de verificar "in-loco", em qualquer
.,empo, si o negociante )ssue em seu armazem e depósito e na pro-
)ereão das responsabilidades que assumirá se tirar algum forneci-
p ema, artigos do gênero que constam da sua declaração;

7 , i, certidão e guia da Alfândega, provando que é importador em'
trande escala quando se tratar de artigos de procedência estrangeira;

8, certidão provando que cumpriu fielmente o último contrato ou
ijoste celebrado com o Govêrno; 	 •

9', deverá declarar em sua proposta as quantidades máximas que
propee a fornecer ou se si compromete a fornecer sem quantidade

Imitada;
10, os documentos acima deverão ser sempre em original ou cer-

tidaes
III — Os pedidos de inscrição deverão ser bem claros, declarando

peticionário, djscriminadamente, os documentos que apresentar.
IV — Os interessados deverão declarar em seus requerimentos .

eilieitando inscrição, que se sujeitam às disposições do Regulamento
lo Código de Contabilidade Pública e às exigências do presente edital.

V — Os concorrentes apresentarão à Comissão de Rancho, dentro
de cinco dias da data da adjudicação dos artigos o respectivo recibo
la caução em moeda corrente ou em apólices federais para o grupo
que se propuzerem fornecer, na razão de 10 (4, até a quantia de
10: 000$000 e 5 To para quantias superiores, quantias essas calculadas
de acõrdo com o máximo provável do fornecimento a ser feito du.
tante o ano.

VI — As propostas, em duas vias, dos artigos a fornecer, selada
h primeira na fórma da lei, sem rasura, emendas ou entrelinhas,
tnencionando os preços desses artigos, por extenso e em algarismos,
segundo a classificação constante dêste edital, serão apresentadas ao
secretário da Comissão de Rancho desta unidade, em envelopes ia-
irados, nos dias úteis, até o dia 30 de dezembro próximo.

VII — A abertura dessas propostas e çonfronto dos preços, serão
teitso pela Comissão de Rancho, às 9 horas do dia 31 do cor-
rente mês.

VIII — Todos os artigos a serem fornecidos serão de primeira
qualidade, sujeitos a exames, sendo substituidos os que forem rejei-
tados dentro do prazo de 12 horas, após a notificação ao fornecedor
dessa recusa.

IX — Deixando o fornecedor de entregar dentro do prazo e con-
dições acima estipulados, sem motivo de força maior, devidamente
comprovado, os artigos que lhe forem pedidos, será multado na im-
portanda correspondente a 5 5), sôbre o valor dos artigos a entregar.
No caso de reincidencia nessa falta, será a sua inscrição cancelada,
perdendo o direito à caução, que reverterá aos cofres públicos.

X — O concorrente a que fór adjudicado qualquer artigo e negar-
se a fazer a entrega da caução para garantia do fornecimento, não po-
derá entrar em novas concorrencias durante o prazo de dois anos.

XI — O fornecimento de qualquer artigo caberá ao proponente
que houver oferecido preço menor ou mais vantajoso, não podendo em
caso algum, recusar-se a satisfazer a encomenda, caso em que cor-
rerá por sua conta a diferença de preço cem a aquisição em outra
firma. Serão igualmente adquiridos em outra firma, por conta do for-
necedor. os artigos não entregues dentro do prazo estipulado por
i'ste edital.

XII — No caso de empate entre duas ou mais propostas será
dentro de 48 horas, feito o desempate mediante pedido de novos
preços em memorandum. Se ainda persistir a igualdade de preços,
será resolvido a juízo da Comissão de Rancho, por meio de sorteio
eu adjudicado ao fornecedor mais antigo.

XIII - Quando esse empate se verificar entre firmas nacionais
s. estrangeiras, caberá a preferência às firmas nacionais.

XIV — Os proponentes, quanto à alteração de preço dos artigos
seio tile forem adjudicados, ficarão sujeitos ao que dispõe o para-
wetro terceiro do artigo 52, do Código de Contabilidade Pública.

XV — Os documentos exigidos na cláusula II do presente edital,
eaderao ser substituido-s pela certidão de idoneidade dos concorrentes
Ale tu:.. trata o item II do Aviso n. 758, de 12, publicado no "Diário
(1,i»:e" de 17, tudo do mês de novembro findo.

XVI — Qualquer dos concorrentes contemplados, que venha a
Minar 1,arte nas cmi?orrencias dos estabelecrinentos congêneres, ofe-
reci:leio preta) mais s paixo para o fornecimerto durante o primeiro
,,nIts , N. í , da ano de 1938, terá seus preços auromáticamente baixados
,„•:!,. oo-pe. at n nível daquelas, levadas em conta as despesas de

'. Se as houver.
XVII - mio será tomada em consideração a proposta contendo

= ou vantagens não previstas neste edita/ e nem a que contiver
apeeas ojereinnnto de uma Pequena redução sôhre a mais barata.
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Vassoura de cabelo, unia.
Vassourão para tecto, una.. ,
Potassa, quilo.
:Tijolo de arear, um.
'Insecticida, lata.
Palhas de ao, uma.

'Abacaxi, um.
Bananas, cento.
Laranjas, cento.
;Tangerinas, cento,
Mamão, um.
Abacate, cento.

'Aipim, quilo.
¡Alface, quilo.
!Agriiio, quilo.
SAbobora, quilo.
Batata doce, quilo.:
Beringela, quilo.
Cará, quilo.
'Couve, quilo.
Cenoura, quilo,
SE:ranges, um.
Galinha, uma.
Mandioca, quilo.
1Moranga, quilo.
Nabo, quilo.
Ovos de galinha, dúzia..

; Pimentão, quilo,.
Quiabos, quilo.
Tomates, quilo.
Repolho, quilo.
•Vagem, quilo.
.Xuxú, quilo.

Grupo V
Lenha, metro cúbico. 

Grupo VI
Leite de vaca, litro.	

Grupo VII

Grupo III

Grupo IV,

Pilo de trigo de 100 gramas, quilo.
Pão mixto de 100 gramas, quilo.

Grupo VIII

Carne 1/Ude com osso, quilo..
Carne verde sem osso, quilo.

Grupo IX

'Pescado nacional, quilo. -
Grupo X

Capim verde, quilo:	
Grupo Xl

Moirões para cOrca, dúzia.
Grupo XII

Gazolina, litro.
Oleo, litro.

:Graxa, quilo. .	
Grupo X/// •

Arame farpado, belo.

(
Ancinho, um.

,çafeteiras de folha, uma.
Baldes de zinco, uni.

Cafeteiras de metal, uma.
Canecões grandes, um.
Carrinhos de ferro, um.
Colher de metal, uma.
Colher de alpaca, uma.

r Concha de ferro, uma.
jeonche de aluminio, uma.
I.Copos de vidro, um.
PEnxadão, um.
Se.:nxtida, uma.
!Farinheira, unia.
Facas de cozinha, uma.
¡Facas de alpaca, uma.
Teces de ferro galvanizado, uma.
.trorcado, um.
Grampos de cérea, quilo:
, Garfos de alpaca, um.
'Garfos de ferro galvanizado, um.
'31oringue de aluminio, uma.
Pente de chifre para animais, um.
Raspadeira, urna.
Taches de ferro batido, um.
Teia fina de arame, metro quadrado.
Qoarel era Juiz ule Rira. 21 de dezembro de 1937.

f /fortins de Araujo, 2° ten, de ad. sec. da C. Il.e...

--Octemfro

Derartamento Médico de Aviação

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Faço público para conhecimento dos interessados que foi trans-.
ferida para ás 11 horas do dia 29 do corrente mês, a data para r
cciiimento e abertura das propostas para a concorrência constante du
ed:tal publicado no D. O. de 13 de dezembro correafie:

Campo dos Afonses. 27 de dezembro de 1937. — Dr. Thwn.a4
(i'irtitcood, 10 Ten. médico.

Diretoria do Serviço Militar e da Itcservtk
CONSELHO ADMINISTRATIVO

De ordem do Sr. presidente do Conselho Administrativa desta
Diretoria, faço sabor a quem possa interessar que, a partir da data
da publicação do presente edital no Diário Oficial, até o dia 8 de ja-
neiro do ano próximo vindouro, fica aberta a inscrição para os caaa
didatos que desejarem concorrer ao fornecimento dos artigos abaixo,
durante o próximo ano de 1938:

Grupo 1 — Material do expediente e de papelaria;
Grupo 2 — Ferragens, material de limpeza e de construção.

A concorrência obedecerá ás condições estipuladas nas chlusulae
eeguintes, de acôrdo com o Código de Contabilidade Pública e resp3-
stivo Regulamento Geral;

I — O requerimento dos interessados (selado cora estampilhas
federais e sèlo de Educação) deverá ser dirigido ao Sr. presidente do
Conselho Administrativo da Diretoria. do Serviço Militar e da Re-
serva e entregue na poetaria desta Diretoria, até o dia 10 de janeiro
próximo vindouro, ás 15 horas.

Nestes requerimentos os interessados mencionarão os artigos em
que desejarem concorrer e anexarão mais o seguinte documento:
certidão do Serviço de Intendência Regional (Ia Região Militar) do
haver apresentada todos os documentos comprovantes de sua idonei-
dade e constante do aviso n. 758, de 12 de novembro, publicado no
Diári.; Oficial de 17 ainda de novembro do corrente ano de 1937. Na
certidão acima deverá ser mencionada a prova feita de capital social, •
não inferior a 50:000$000 (cinqüenta contos de reis).

O julgamento dos pedidos de incrição será realizado no dia
de janeiro próximo vindouro.

Os requerentes 4Que não apresentarem os seus documentos na
forma do presente edital, não serão Inscritos.

II — Os concorrentes inscritos deverão apresentar as suas pro-
postas de fornecimento em duas vias, sendo a primeira selada com
estampilha federal e selo de Educação, endereçarias ao Sr. presidente
do Conselho Administrativo desta Diretoria e entregues na Tesoura-
ria, até o dia 12 de janeiro próximo vindouro, ás 15 horas, em enve-
lopes fechados e lacrados, trazendo na sobrecarta a indicação dos ar-
tigos que se propõem a fornecer e o nome da firma proponente.

III — As cauções, que deverão ser entregues juntamente com as
propostas, serão as seguintes:

ó) para fornecimento de artigos do grupo 1 — 5008000;
b) para fornecimento de artigos do grupo 2 — 3008000.

IV — As propostas apresentadas nas condições acima serão .aher-
tas as 14 horas do dia 13 'de janeiro próximo vindouro, em sessão
especial do Conselho Administrativo e em presença dos .proponentes
oa seus representantes .que desejarem assistir, as quais serão rubri-
cadas pelos membros do Conselho e pelos proponentes que estiverem
presentes.

V — Os artigos serão sempre adjudicados RO3 proponentes cujos
preços forem menores, nas mesmas condições de qualidade. Em oh-
soluta igualdade de preços, entre duas ou mais propostas, será pro-
cedida a nova concorrência entre elas, versando sôbre o maior aba-
timento feito sôbre os preços empatados. Se, porém, nenhum dos pro-
ponentes quiser fazer abatimento, o desempate será feito por sor-
teie.

VI — Nenhuma proposta poderá conter rasuras ou emendas, nem
tampouco oferecer vantagens não previstas neste edital. Também
não serão aceitas as que forem consideradas excessivas, em relação
aos preços correntes no comércio. Fica estabelecido que esta con-
corrência poderá ser anulada, total ou parcialmente, desde que tal
medida proteja os 2nteresses do Estado.

VIU— As propostas deverão mencionar os preços em a:garismos
e por extenso. No .caso de dúvida, prevalecerão os preços escritos
por extenso.

VIII — Os 'proponentes cujos preços forem prz steridos ficam
obrigados a entregar os artigos de acôrdo com as amostras existentes
no Almoxarifaclo desta Diretoria e especificações respectivas._

IX — As despesas de transporte dos artigos correrão, sempre,
por conta dos respectivos fornecedores.

X — Os artigos serão entregues nu Almoxarifado desta bireto-
ria, acompanhados de unia nota em duas vias. unia se-á
restituida ao fornecedor, com o recibo condido/1;d.

XI — Etit cw,o algum o formo 	 _flor contemplado daixara	 ateu-
der os pedidos que lhe forem feitos sei) pena de invorrer em otrrt
nrulta que Será arldtrada pelo Conselho Administrativo. Ou ','',..l''
25 a 50 % da canção em depósito, além do sor considerado int4oe,),

•
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*enforme a gravidade da falta cometida. A multa acima será acres-
cida da diferença da pre0 verificada na aquisição• feita a outro for-
necedor ou diretamente no comércio, ficando, além disto, anulados
os pedidos e respectivos empenhos feitos anteriormente em seu
nome,

MI — Os artigos pedidos deverão entrar, dentro do prazo esti-
nunolo, não sendo, em princípio, concedidas prorrogações para en-
tre ga dos mesmos, salvo os casos de fórça inalo' devidamente com-
provada em documentos idóneos. Os casos de fórça maior que po-

•derão ser alegados, nas condições acima, são os motivados por gre,--
Nes, naufrágios, incêndios, 'calamidades públicas, tormenta, demoro-
!lamento de edifício, sinistros maritimo.-z, floviais e terrestres, intui-;i nações, atrazos de meios de transportes e perdas conseqüentes a rou-
bos oti furtos

XII E — Ao estahelpeimento fica reservaii° O direito do deixar de
aifiuiric qualquer artigo que venha a so r julgado lb
e • rs i•:0,

— A emitas referentes aos artigos fornecidos des-eão ser
extcdidas em dl111S vias. selados lomform , •a lei Ç1. n ;MO. O pagameato
.41 si'1111 , reittarlo na Tesouraria desta Diretoria, logo após
ao lionchimento Ias formalidades

os interessados encontrarão no AliniRarifint.) 1ii p ire Orla ás
3 a- 41c m, artigos crorespondenles a cada gt . i.rpo, as quais lhes se-
rão I' anqueadas nos dias úteis das 12 a; 1

ltio de janeiro, 21 do dezembro de
'idJ • 	 u114)nÇ41 raílilh(1, $vervIari0 410 C.A.

Estado Maior do Exi.eeito

1 :ENTRO DE 1Ns1itt:o 14: AlITILliAII/A	 cosTi

ln:erieão — Relação : nominal dos- concorrentes que tendo com_
P h,to t odas	 exigências Cing idas 110 "Diário Oficial" numero cento
• oo/e, de dezenove de maio de mil 110V( ':.1 1 1 11L0,.11 o trinta e sete, e a
T e tificação publicada no "Diário Oficiai" 1111111100 (1 1111t0 4, dezenove , de
vinte e oito de maio de mil novecentos o trinta e sele, elo edi:ai -s do
concorrência admini,strativa, forain julgado.; e declarados idóaeos, e
que do próprio punho ou por seus repres-erenntes legalmente habili-
tados, fazem as inscrições de suas firmas neste livro P rO tr i o, a Pre

-sent-oolo propostas para o forne, imento da máquina, de (lir! trata
n o s edilais acima nomeados. 'rendo sido apresentado pela firma
Ai norma Soc. Máquinas Ltda junlamente cow o r•npierimento ite
insc: . ição, Os documentos que comprovam a sua einclusivi•laili-.. . para o
fivnecitnento da máquina de que tratam os •ditai.: ;leiam referidos.
fica n i Conselho Adminisirativo deste Centro dispensado de faYee a
concorrência administcativa, de neônio ionii a letra "b" dlartfloi du-
zentos e quarenta e seis do Cõdig .o de Contabilidade P.ublica. Nada
Inais tendo verificado; nem sendo mister d: , tro-ar-se, neste livro pró-
prio, mandou o senhor coronel preside , Co . do Conselho de Administra-
çao, que da mesma se extraísse cópia para $er pohli..ado -oo
"Diário Oficial ,'. Lavrado neste livro pcoprio para inscrição • 10 for-
necedores, vai o presente termo, que foi lido e achado confornw,
assinado pelos membros do Conselho Administrativo- dêsle Centro,
'comigo, primeiro tenente Alexandre Mnss :- ..;oiões dos Reis, secretário
e arquivista, -e pelo fornecedor ou seu representante legal. — Anto-
g io Eeinandes Dantas, coronel enit. p re , idente do A. — A rS Luiz
Monteiro da Silveira, major, sob-end._ relator do C. A. — Aristo-
reles norniciano dog Srotio g, cap. vogal. - - Alexandre Moss
Ittris, primeiro tenente Snts telário. — 3//moci do .:Vascimento Jesus,
primeiro tenente. — Alnorma	 MachinaS Ltda. —
'Aos g ome dias do mês de junho de mil novecentos e trinta e sete, na
eala do Conselho do Centro lo Instrução de Aftilharia de Costa, na sua
f0 . 10 na Fortaleza de São João, presentes os membros cio Ginselho
Administrativo do Centro, Srs. coronel António Fernandes Dantas,

,vresidente
'
• major Ari Luis Monteiro da Silveira, relator; capitão Car-

'Op.,. saião 1)anta6'., -vogal; primeiro tPnente Alf.xandre, Moss Simõe‘s dos
\lek, secretário e arquivista, e primeiro tenente de Administraão
jF,,reito, Manuel do Nascimento Jesás, tesoureiro, o Conselho re-
;iiniu-se sob convocação do senhor coronel presidente, para deliberar
sátiro a concorrência administrativa mareada por áltimo para o dia

l onze de junho do corrente ano, e publicada em editais no "Diário
'Oflcial" números cento e dezenove e cento e vinte e-oito, de, respe-
etivamente, vinte e oito do maio de mil noveentcs e trinta e sete.

1 0 oito de junho do mesmo ano. Não tendo aparecido concorrentes
para a concorrência acima' nomeada, o Conselho resolveu adquirir os

t'artigos constantes da mesma, de acordo com a letra' "e" do artigo mi-
t :mero duzentos e quarenta e seis, do Código de Contabilidade PÚbAca.

para constar, lavrou-se a presente ata, feita por mim, primeiro te-
!lente Alexandre Mos,s Simões dos Reis, secretário e arquiv,sta. e
':assinada por todos os membros do Conselho. — Antonio rePnandes
'4Dantas, coronel Cmt., presidente do C. A. Ary Luis Mont,r:ro da
'Silveira, major soli-enn.., relator do C. A. — Carlos Sayao Demitas.
'cap itão vogal, — Alexandre Moss Simões dos Reis, primeiro tene,nte
'recretário. momml do ÁVaseimento de Jesus, primeiro tenente. .Ala
'de convorrencia administrativa — Aos vinte e quatro dias do me; (!i!
ijwilm do ano de mil novecentos e trinta e sete, na sala do C,00selho
do Centro de Instrução de Artilharia de Costa, na sua sede na I ? orta-
yeza de São João, presentes 05 membros ilo Conselho Administrativo
40 Centro, senhores coronel Antônio Feroandes Donia z , presidente;
snajoi' Ari Luís Monteiro ,1,	 relator; capitão t:arlos Saião

Dantas, vogal; primeiro tenente Alexandre Mess Shnties dos Reis, e
cretário e arquivista, e primeiro tenente de Administração do Ex
cito, Manuel do Naacimente de Jesús, tesoureiro, o Conselho cretiniu-sà.
sob convocação do senhor coronel presidente,' para deliberar sôbre à
concorrência administrativa, mareada para o' dia vinte e quatro de
junho do corrente ano, e publicada em edital oiici "Diário Oficial" nú..
mero cento e trinta e nove, de vinte e um de junho do corrente anos
Não tendo aparecido concorrentes para a concorrência de que tratãi
esta ata, o Conselho resolveu adquirir os artigos constantes da mes-,
ma, de acôrdo com a letra "b" do artigo número duzentos e quarenta.'
e seis do Código de Contabilidade Pública. Eipara constar, lavrou-se,
a presente ata, feita por mim, primeiro tenente Alexandre Moss Si..
mões dos Reis, secretário e arquivista, e assinada por todos os mera.*
bros do Conselho. — Antonio Fernandes, Dantas, coronel Olá., pre-
sidente do C. A. — Ary Luiz Monteiro da SAlveira, major sub-cmt.,
relator sio C. A.— Carlos Saydo Dantas, cap. vogal.— Alexandre Moss
Simães dos Reis, primeiro tenente secretário e arquivista. — Manoel
do Nascimento de Jesus, primeiro tenente. As vinte dias do mós dal
julho do ano de mil novecentos e trinta o se e, na sala do Conselho;
do Centro de Instrução de Artilharia de Costa na sua sede na Forta..1
leza de São João, presentes os membros do Çonselho Administrativo::
do Centro, senhores coronel António Fernandes Dantas, presidente;

major Ari Luis Monteiro da Silveira, relator; capitão Aristóteles Dol
miciano dos Santos, vogal; primeiro . tenente Alexandre Mos Simões
dos Reis, secretário e arquivista, e primeiro tenente de AdministraçãO
do Exército, Manuel do Nascimento de Jesus, tesoureiro, si Conselho re..
tiniu-se sob convocação do Sr . coronel presidente.para deliberar sôbre a
concorrência administrativa, mareada para o,' dia vinte de julho da
corrente ano, e publicada em edital do "Diário Oficial" número cento
e cincoenta, de tres de julho de mil novecentos e trinta e sete, Não
tendo aparecido concorrentes para a concorrência de que int.), esta:
ata, o Conselho resolveu adquirir os artigos constantes da mesma, do.
acôrdo com a letra "e" do artigo número duzentos e quarenta e seis,:
do Código de Contabilidade Pública. E para constar, lavrou-se a pre-
sente ata, feita por, mim, primeiro tenente Alexandre Moss SimõeS
dos Reis, secretário e arquivista, e assinada por todos os membros do
Conselho. — Antonio Fernandes Dantas, coronel Cmt. presidente dO
C. A. — Ary Luiz Monteiro da Silveira, relator. — Aristoteles DO•4
miciano dos Santos, cap. vogal. — Manoel da Nascimento de Jesusg
primeiro tenente. Confere com o original, Alexandre Atoss Wm.des;dos Reis, primeiro tenente secretário.	 _

-
Parque Central de Avieitc!

(X)NGORRÊNCIA ADMINISTRATIVA PEáMANENTE

I — De ordem do Sr. presidente do • Conselho Administrativo:
deste Parque, faço público que tiveram os despachos abaixo os re,
querimentos das seguintes firmas:

"Aços ItoechlingSuderus do Brasil Limitada", Aços Phenix Ltda.f.
Alberto de Almeida & Comp. Armando Busseti . & Comp., Çasa Souza
SztOsta Limitada, Mairink Veiga S. A., S. A. Composições "Interna,
tional" (do Brasil), Condoroil & Paint S. A., 'Dias, Amorim & Com..

H. Vignal, Heitor, Ribeiro & Comp., J. Cr zeiro & Çornp., James
panhia Limitada, F. R. Moreira & Comp., Flireira Seixas & Comp.,
G. 
Magnos tV Comp.

' 
Joisé Silva Comp. Ltda., Magalhães, Sucu pira 84

Çoinp., Marques Araujo & Comp. Ltda., Moreira Barbosa & Comp.,
Ltda., Rocha Couto & Comp., S. A. Estabelecimentos Mestre e Blatgéo
Sampaio Vieira, Serafim Ferreira & Comp., e Teixeira Borges &
todos solicitando inscrição para o fornecimento de artigos de con-s
sumo habitual necessários aos diversos serviços déste Parque, durante'
o ano de 1938, constantes do edital de concorrência, publicado ne
"Diário Oficial" de 27-XI-1937. — Deferido. .

Alexandre Ribeiro & Comp. Ltda., Companhia Brasileira de
trieidade siemens Sehockert s. A., David. Land & Companhia, oseag
Taves & Comp. e Sobral, Souza & Comp., fazendo idêntico pedido.
Deferido, devendo requerer á parte, a transfefência do caução.

— Foi designado o dia 28 dêste mês, à 9 horas, para a abei 1
tura. das propostas aceitas, em sessão extraordin ria do Conselho Adinin:

.1

nistrative e na presença dos interessados que á desejarem.
Campo dos Afonsos, 20 de dezembro de 1937. — Artleur A1-vi-n$

Camara, l • tenente almoxarife.

Escola de 'Veterinária do KNérefio

CONCORTIÈ;NurA ADMINISTRATINA

— De ordem do senhor presidente do COnselho de Adrninistra-'i
cão desta Escola, faço público que estão abertas as inscrições para;
concorrência administrativa de acôrdo com o aviso n. 758 de 18-12.,
937, do senhor ministro da Guerra, para fornecimento de material
durante o ano de 1938, cujos grupos são discriminados com as respes •
tivas clau§nlas.

II Os interessados deverão requeaer ao, O. A. da E. V. E.1
na Avenida Bartolomeu de Gusmão, em São Cristóvão, até às 10 ho.4!
ras do dia 6 de janeiro de 1038, juntando aos seus requerimentos oe!
documentos previstos no aviso n. Ta do s:enhor ministro da Cuerra.,

Capitão Relia/mino

•Ir
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. IR — Os peticionários 66 serão inscritos para fornecimento do
- 31taterial concernente à especialidadde de que tenham armazem na

praça.
IV — AS propostas deverão ser entregues ao Conselho de Adia&

nIstração até às 9 horas do dia 6 de °janeiro de 1938, em envelopes la-
crados, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, sendo a primeira selada
com mil réis por folia e mais os selos dea educação e saúde, todas da-
tadas e assinadas, devendo dela constar o artigo, o preço por extenso
e em algarismos, bem como a declaração de ctere ficam sujeitos a êsle
edital. A abertura das propostas será feita no dia 10 de janeiro de

-; 1938, às nove horas, na presença dos interessados ou seus assistentes
que queiram assistir. 	 es

Os artigos a serem fornecidos deverão ser de boa qualidade e não
•podem ultrapassar o vtior de 10 1/4 dos preços coerentes na praça.

Urna véz adàlidieados os fornecimentos, os proponentes deverão
caucionar á pagadoria da Escola, para garantia dos resp ectieos for-
necimentos as importancias que se seguem:

	

1 0 Grupo 	 •• ..	 1:000ae0O

	

2° Grupo 	 	 1:000e000

	

30 Grupo 	 	 10Co:oo,o)

	

. 4° Grupo. 	 	 1001;4110

	

5° Grupo	 20(,
.	 . 

	

6° Gru po	 	

	

7' Grupo 	 	 	 :•2-;(°a(i)ei(i)tl°i)o
	8° Grupo	 	 100:'Aft0
	9° Grupo . 	 	 sow,w( n

	

100 Grupo 	 ..
•

500a000

V — As entregas coT material pedido deverão sei feitas:
o) dentro de Ia no máximo, a coniar da Cala do pedido, salvo

artigos que tenham SCr coui'veciunad(L ., . cujo prazo Lo•j!viarner.1 e
estipulado;

b) o material que 'não fõr entregue dentro do prazo estipulado,
b proponente sujeitar-se-á a innIta de 1(1	 stI u i ii valor do usa_
terial não entregue, pod:ndo Conselho do Aiui.i nT. [ração
toOniri-10 por couta do farneeedor, mis pagará a diferene, dc prito
maior se houver.

Em caso de reincidancia. a ill..“'Id0(1 do
perdendo O direito à respectiva caução, a qual ressoe-lera
públiccas .

VI — Os pagamentos dos fornecimento .: serão ef Infido,. em épo-
cas marcadas pelo Conselho, ciue. expedirá a n iso nesse sentido delermi-
nando dia e hora.

VII — Os fornee in/Pn tos 71 (Ille se refere o presente edita:, com-

Preeadem os gru p os abaixo, e. para "maior- Nsclarecimentos ao g ijili-
reseados, poderão recorrer à .sede da Escola, todos os dias tileis, das
8 às 11 horas.

VIII — As propostas dos propoiruites s-rão publicadas lia integra
no "Diirio Oficial".

Primeiro Grupo

Aquisição de material de expédiente.

Segund1 Grupo

Material cirúrgico veterinário, acessórit	 malerial de bitola -.
tório, farmácia e material de penso para uso eeterinário.

IB.

Terceiro Grupo
Material para sapateiro.

Quarto Grupo

Roupa de cama, aventais para médico, para enfeerneire e jou-
Hias, etc.

Quinto Grupo
Material de Eletricidade.

Sexto Grupo

Material para frradores, carvão pare -forja, cravos, etc.

Sétimo Grupo
•

Ferragens, tintas. utensílios, material de pedreiro, de eletra;.
'cista, de carpintaria, de bombeiro hidráulico, material de' limpesa e
acessórios para automovel.

Oitavo Grupo
Aquisição e conaervação de móveis.

Nono .Grupo
Material para conetrução.

Décimo Grupo

Oitava Brigada de Infantaria — Quartel General

.(Avenida Paradna n. 1.238. Belo Horizonte)

EDITAL 'DE CONCORILÈNCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do senhor coronel-presidente do Conselho de Admiii
nistração dês.de Quartel General, faço público, para conhecimento da
quem interessar poeea, que, de aceirdo com o art. 52 do Código de
Contabilidade Pública ., e resolução do Tribunal do Contas, de 31 de
outubro de 1927, acha-se aberta a inscrição para fornecimento,
concorrEncia permanente, dos artigos de consumo habitual, neste
Quartel General, co.nstitatindo os seguintes Grupos: 1 — Móveis, ca-
nas e utensílios (aquisição, conservação e reparação); II — Material

para conservação e reparação do arreiamento o remonte de enlçadoe
111 — Roupas de cama; IV — Artigos de expediente; V — Material do
limpeza, desinfeção, etc.; VI — Gasolina, óleo e acesorios para eu-
tornevel marca Plamouth, fechado, de luxo, e auto -caminhão Ford
V-8; VII — Forrageamento do;: — Aparelhos de ilumi.
~fio e material elétrico; IX — Material 'de construção e reparos de
imÓveis; X — Artiges diversos: e XI — Verdejo (cultuo).

interessmtis encontrarão 110 Almoxarifado do Quartel General
rehic :se.2. dos artig(s corre , pondentes aos diversoA grupos, as (Wall;
n h e SerãO forlieeitlao; a lhe('	 abo/lora
postas.

1••N1r,••,.43•!8

1 — A inserirão &Verá .-el • Peglie r Dia 1() stiiliu k*Ol'oDe n -Dre.gi.
(iene do 1 ,ont'Ili no Adiii;n;r1raeão„juulando O do-
rillOentOs idóneoa, comprovando o etaalinte:

o) que a firma cumpriu Ot. • 111:z (”ijOirroi¡ji,,so ...; 11(1 ;.{ j j0 finj(}, (.01111
aos f ornvilovn;	 po:-n rIiIlii1l reil	 it adoi,nist

"dica:
b) quitação dos inqie,t,s	 e.-laditai . e muniripais refe-•

rp rite.;	 Ultiolo SIIIsE.It	 tiidii, j '1;IGSiVe cio illIPOr,t0 é•C.i111`
:1:11G:1 relativo ao ultimo exercit,10:

e) certidão negativa do imposto de Oidástria e profissão forn e-
cida pela repartirão coninflenti.':

III eerii,i;io tio liui,Ih	 do Trabalho, refeiente ai cumpriment.i:
di li de 1/3 de ewpregailos

"Pru'Va cio 1-( •i4:-ieJ di firlait na Junta Comerc:al ou de sua
con..:!it O ção	 ga .

Xão 5 não	 doeun;eidors aob pública-forma.
11 — Ass	 Si`rãO Orgdili4adit; etit fólhilS Cie oaoel ou fe.

tures oc, oese	 0,32. Ciiitrè..s vias. 	 rasura.g, emenda, entrelininis
miztiqn: . r	 que pe,s'a cAtibelecer dúvidas ioencionando oci

por extenso e 1 , 111	 Obi'dreeld0 à claesifieação
rosa (. !es relacõe:.: . A última Mini da 1' via será assinada e selada, de
ae:;rdo cein a lei, in:losive a taxa de Fcluração e Saúde Pithilea; ag
deniair-; vias serão aponás data(1a- , e eFSilladaS.

111 — Os proponeffloa, no alo da en1 rege do requedmealo de
erieão, dPverão caucionar, na Tesourrxia do (). O., a quantia do.
'dilate:4 iii ii réis, para garantia dc compromissos a assumir.

tv — As propostas serão apresentadas em envelope lacrado e se-
aberta.; pelo presidente do C. A.,. em presença dos inleressades,

li- tí toirai-i do dia '25 de janeiro de E:KW.
— Não serão aberins as propostas dos concorrentes jnlgadm

idõtt(os,
V1 — No julgantento das propostas serão, observada,: as segniuies

eondiçõe.s:

a.) havendo empate, terá preferência o negociante nacional oui
que já seja fornecedor do Q. O.

1.) havendo igualdade de condições, haverá nova estipularão de
rirmos pelos ioteressides ou, finalmente, proceder-se-á ao sor-
teio;	 •

e) não serão tomadas cio consideração quaisquer ofertas e vane
lagos não previstae 'mate edital, nem as propostas que contiverem,
apenas o oferecimento de uma redução eóbre a provista mais barata,
e bem assim as que não obedecerem à nomenclatura das relações do
Ahnoxarifado.

VII — Os proponentes deverão declarar, nas propostas, que se
sujeitam às disposições do' Código de Contabilidade e respectivo re-
gulamento e demais disposições reguladoras do assunto.

• VIU-- Todos os artigos,- do fornecimento serão de primeira qua-,
lidado, o fino) sujeitos a exame de qualidade e verifieeção de quan-
tidade, correndo por conta do fornecedor as despesas do transporte,
tanto para a entrega, como no caso de rejeição.

IX — Os artigos rejeitados serão subsituídos, dentro do preza
razoável, a critério da adminietração, em casos normais, e, imediata-,
mente, em situações especiais, também a critério da Administração,
quando assim não acontecer, serão adquiridos na praça per couta dei
fornecedor, o qual responderá peio excesso verificado no preço ch$
aquisição e despesas de transporte.

X — As 'contas dos fornecimentos feitos, serão obrigatoriamente
DPresentadaS no fim- de cada mês, em duas Mas, seladas, e ncompall
aliadas dos empenhos, para o devido processo. A primeira via, sei,
leda, com o Sêio de apresentação. -Os pagamentos serão feitas pelai
C. A., 'após o recebimento dos seus quantitativos do S. F. R. 	 •

XI — O prazo seara a entrega dos artigos que venham a ser adl,
quiridos constará do respectivo pedido.

XII — Os preços apresentados vigorarão por quatro meses,
data da abertura das propostas. Êssc rírazo será prorrogado Dar ilrma

e	 Drogas, medicamentos veterinários, material dó análises e pes-
quisas veterinárias. .,	 .

Rio do Janeiro, 27 de dezembro de 1937. — Alvaro Álve3 Pinto,
e tenente veterinário, secretário do C. A.



2.;711G Terça-feira 28
	

DIÁRIO OFICIAL	 Dezembro de 1037

	boo poi a terminação do exercício de 1R, se 13 d;; an.e 	 ter-
mo n ar cada period,) de 4 nieset, , o proponente não y,,..,:.erer ali , raio

au	 do Cowelho d Administraçã . ) ou	 não
• io 10 referido prazo a devida Lotificação ao foraco.dor.

— Fica rese ...‘ado ao C. A. o direito ,le anular a pre-
,	 fór obrigad,) por fk:) .... ça da,; criedEstfincia.-: . bem

.;	 leVat. ciii con,ideração	 preço,s quc exceder, ii
I()

	

	 na praça. A presente eonco .. . rimcia poderá ,iirda
se: .inHad-,, .1I . a rd o com o art. 74 do Regulamento de Con !.abili-

j114o motivu.
• —	 ca,o; orni,,,og crio resoh idos pelo Conselho d3 .ad-

(1,1 ona-.1,4

• t*,,,ne...„1, em Belo Horizonte, 23 de dezembro de	 —
feoen1.- Heitor tb y .S'd Nogueira, secretário do Conselho de .1dmi-

nit!;•21::in.

Segunda Região Militar — Segunda Divisão de Infantaria —
Quarta BrigaCi de Infantaria

Quinto Regimento de Infa.ntaria

Ctiares-sa a atenção dos interessados para o edital publicado
no "Diário Oficial" de 15 do corrente, à pagina 24.912..

Quartel General da Primeira Brigada do Artilharia
Chama-se a atei:::,) dos interessados para o edital de concor-

rèncla administrativa publicado no "Diário Oficial" de 17 do cor"
rente, á página 25.009.

Escola Técnica do Exército
Ctiainasee a atenção dos interessados para o edital publicado no

Diário usieiÀ de 16 do corrente, á página 25.000.

Estado Maior do Exército — Escola das Armas — Grupo
Escola — Serviço de Aprovisionamento

eliarna- L e a atenção dos interessados para o edital de eoneor-
ií. ni,la publicado no Diário Oficial de 20 do corrente, a página

Primeiro Regimento de Cavalaria Divisionário

EDITAL DR CONCORRÊNCA:

De ordem do Sr. capitão presidente da Comissão de Rancho,
aviso ak . s interessados que até o dia 30 do corrente, ás ia horas, serão
aceitas propostas para venda de resíduos do rancho no ano de 1938.

Os interessados ficam avisados que os resíduos deverão ser reti-
rados diariamente, inclusive domingos e feriados, ás 6 horas da
manhã.

Qoartel em São Cristdvã'o, 22 do dezembro de 1937. — Nato*
R,41rigues Monteiro, 1° Ten. See. da G. R.

Nona Região Militar

22 CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

CONCORRÈNCIA ADMINISTRATIVA

Do ordem do Sr. coronel presidente do Conselho AdmInistratiat
der ta C. II., chamo a atenção doa interessados para o edital de con-
•oris, ncia publicado no Diário Oficial de 22 do corrente, á pág. 25.41e.

Chefia da 2:2' R. C., em Campo Grande, 15 de dezembro de 1937. —
t..,. Travrisro de Assis, 20 Ten. Conv. Tes. Int. da 22' C. Il.

Policlinica Militar
• a atsecão dos inte.ressados para o edital de concor-

administrativa publicado no Diário Oficial de 20 do corrente,
a p.;:wa

Estado Maior do Exército

p.E1;IMENTO ANDRADE NEVES
a!PiiçãO ilos interessados para o edital de concor-

.	 :,,ImItti,,!vaika publicado no Diário Oficial de 20 do corrente,
•

calipo dv Artilharia de t:us ta e Forte tle Cojm,*alialta
!if;)1	 ,1,,

1)•1 !.: icado Do	 e•3 .1.,

Seuunda Brigada de Infantaria — Quartel General

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CONCORRÊNCIA AriM N iSTRATIVA

chamo a atenção dos N. comerciantes para o edital publicadd
no "D ‘ ario Oficial" de 16 do corrente, ?i.s fl. 23.007.

Q. G. -na Capitisl Federal, 21 de dezembro do 1: 1 37. — Potronief...
.3lii .quido Costa, capitão ecretário do C. A.

Segunda &eunscrição de Recrutamento Militar

flama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrên=
eia administrativa publicado no "Diário Oficial" de 24 do correntes,
t. página 25.574.

Companhia Escola de Engenharia

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de consorrén-*
eia administrativa publicado no "Diário Oficial" de 24 do corrente, 4
pagina 25.574.

Quartel General do Grupamento de Oéste

Cjiama-se a atenção dos interessados para o edital de concorra..
eia administrativa publicado no "Diário Oficial" de 24 do corrente ; 4
página 25.563.

Diretoria do Material Bélico
f'ÁBRICA DE CANOS E SABRES PARA ARMAS PORTÁTEIS

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorri
eia administrativa publicado no "Diário Oficial" de 21 do corrente,
página 25.564.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PCBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNCoRRLNCIA ADMINISTRATIVA N. 34

De ordem da diretoria, faço público que ás 14 horas do dia 29 de
dezembro de 1937, no Departamento de Material desta Estrada, á pra..
cimento dos artigos abaixo discriminados, cujo pagamento para fornes
cimento dos artigos ahiaxo discriminados, cujo pagamento será efe-
tuado á vista das contas devidamente processadas na Inspetoria do
Tesouro, mediante as seguintes condições:

I — As propostas deverão ser apresentadas em três sias, em pa.
pai tamanho 22 x 32, no dia e hora acima citados, assinadas, com
indicação do endereço, sem rasuras, emendas ou entrelinhas, devendo
a primeira via vir selada com estampilha federal de mil réls (1$000)•
por folha e mais o selo de "Educação e Saúde" ($200).

II — Serão entregues em ensólucros fechados e lacrados, com a
'declaração por fora, do nome do proponente e número da concorrên-
cia. ensalucros que serão acompanhados, em separado, de todos os do-
cumentos que possam prosar a identidade do proponente, entre ales
o recibo de quitação dr última coleta de todos os impostos a que es-
tiver sujeito e certidão da Junta Comercial, com a declaração de estar
sua firma ou contrato social ali registrado, ou do certificado de re-
gistro présiamente feito nesta Inspetoria. As sociedades anônimas, e
as companhias nacionais ou estrangeiras, provarão sua existência 1e4
gal de conformidade com a lei.

III— No ato da entrega das propostas, o concorrente deverá anc.
xar o recibo da caução anual de 5:000000, feita na Inspetoria do Te-
souro desta Estrada; em dinheiro ou no seu equivalente sin títulos da
dívida federal, para garantia de suas propostas durante o corrento
exercício.

Os concorrentes que não tiverem a caução anual 'sara garantia da
proposta acima referida, poderão fazer, para cada cloncorrência,
proporção de 10 % sóhre o valor do material que se p ropõem forne-
cer, (mínima de 200000), sendo que nêsso caso, as suas propostas
deverão ser calculadas e somadas afim de facilitar a fiscalização.

IV — Os envéducros serão abertos diante de todos os concorrentes
presentes ao ato, devendo cada um rubricar, folha a folha, as propos-
tas de todos os outros em presenea do presidente que, por sua vez, as
autenticará com a sua rubrica. Ulla vez iniciada a bertura das pro-
postas, não serão admitidas quaisquer retificaçõe.s ,.pie possam
f'uir no remItado respectivo.

	

V —. Vessara a concorrência sómente para n	 ssis,
ein algarismo e confirmado por extewo, per, ' as unidades

a1.,:eci . L , nos ariipos pedidos.

	

VI — Não se! .ão tornados em consideraçà . )	 11 n
-a!isfiterein a exigência acima, os que não se 	 ,
• lutidades e especif:cações da cláusula XVII. 	 :;:xL bem oa
aeeses.aitsdas em detalhe para os artigos dl? 1,;'17,:f)
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,	 ppoth ,• 1:is não poderão conter senão uma fórnitda de
con . 1•! o i a subi . :i,são a todas as cláusulas dê s te edital e dos preços,
• id. lin. , I	 1....!:ibe1, eido. sendo que os referidos preços vigorarão
pelo espaeo	 meses, contados da data da realização da coo-
torrência

VIII — Não setão tomadas em consideração quais-quer ofertas de
:vantagens não preN s nêste edital, nen-, as propostas que contive-
rem apenas o otereciir,ento de uma redução Abre a mais barata.

IX — Fica reser\ ado á Estrada o direito de aceitar parte de uma
proposta e parte de outra ou outras, conforme a diferença para me-
Po , nos pretos dos árins artigos a serem fornecidos de nã'o aceitar
menliuma das propostas apresentadas ou anular a concorrência, caso
Assim convenha aos sus interêsses.

X — Todo os artigos relacionados nêste edital, que constarem do
Caderno de Encargos em vigor, deverão ser fornecidos com observan-
cia das exigências do mesmo Caderno e suas modificações publicadas
io Didrio Oficial.

• XI — Caberá a preferência para o fornecimento ao autor da pro-
posta mais.barata, por mínima que seja a diferença entre ela e qual-
quer outra, não excedendo de 10 Çie dos preços correntes da praça,
bem como ao produto de indústria nacional, em igualdade de preços e
zondições com o estrangeiro, satisfeitas as exigências do Caderno de
gneargos, quando se tratar de material constante do mesmo Caderno,
-e, ainda, ao proponente nacional em igualdade do condiçfta . com o
.estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas hipóteses. o forneci-
men t o será adjudicado a quem apresentar preço mais vantajoso.

XII — Os materiais deverão ser entregues nos almoxarifados
desta Inspetoria, obedecendo as seguintes condições: Imediatamente.

XIII — O proponente não poderá em caso algum, deixar de for-
necer os materiais pedidos, assim como deixar do substituir imedia-
tamente aqueles qtte forem rejeitados, sob pena do correr por sua
tonta as despesas coam a aquisição em outro fornecedor, aplicando-se
assim o que estabelece ç § 4. • do art. 52 do Código de Contabilidade
Pública.

XIV — As cauções a que se refere a cláusula III só serão desem-
Laraçadas depois cio cumpridos integralmente os fornecimentos pro-
postos, observados rigorosamente os prazos de entrega estabelecidos
e depois de aceitos 03 respectivos materiais.

XV — Pelo não cumprimento do fornecimento ficará o fornece-
'dor s u jeito a uma multa que, a juízo da administração da Estrada, po-
derá atingir até o v&or da caução de que trata a cláusula III, podendo
ainda a administração impedir o seu comparecimento, durante um
ano, aos futuros fornecimentos e na reincidência cassar-lhe definiti-
:um e nte a idoneidade.

XVI — A Estrala reserva-se 0 direito de anular esta concorrén.
eia, caso assim convenha aos seus interêsses, independente do inter-
Pelaeão Judicial ou extra judicial.

XVII	 netazão dos materiais a que se refere êste edital:
• Item 1 — 2 tambores de inseticida "Flit", em tambores dç 200
litro?, tambor.

liem 2 — 200 galões de inseticida "Flit", galão.
• Item 3 — 3.090 quilos de sabão em pasta para lavanderia, em
quartolas, quilo.

Item 4 — 10.000 litros de sabonete líquido prefumado, em tairi-
bora de 200 litros, litro.

Item 5 — 30 caixas de sabonete perfumado, em bolas, em caixas
de 3 • caixa.

• Item G — 20 latas de soda cáustica, lata.
Item 7 — 50 sabonetes perfumados tipo "Presidente", um.
Departamento do Material, 27 de dezembro de 1037. — (A,seina-

tura ilegível, C. M.).

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem do Br. diretor, convido o ajudante de classe, mal
'exercício na Uzina Stone, 1' Inspetoria da 4' Divisão — Valdemar
Beztrra de Andrade, a comparecer, dentro do praso de oito dias, a
contar da data da publicação do presente edital, à 1 • Inspetoria do
Tráfego, na Praça da República n. 225, r andar, perante a comissão
encarregada de apurar, ém inquérito administrativo, irregularidades
nas consignações da 4' Divisão, afim de prestar esclarecimentos, sob
pena de correrem os processos à sua revelia.

Secção de Comunicações, 21 de dezembro de 1937. — MatIgut
Itobcrlo, pelo chefe do gabinete.

Estrada de Ferro de Goiás

INSPETORIA FEDERAL DAS ESTRADAR

CoNCURRENCIA PERMANENTE N. 5

Edital de cf . nearrer, ia permanente pora fornecimento de nieos lubri-
ficantes ite . ,Y.Çer;os ao consuulo da Estrada de Ferro de Goids,
durante o mi, i íe 1938.

	

ord:	 'pintor, e de conformidade com a autorização•
• MinHi.so 1 Vro:ão o Obras Públicas, conitinicada pelo tele-

.	 ll'•	 novembro de 1937, da Inspetoria Federal das
Esti uoas. to;ito	 lio que no dia 27 de janeiro de 1938, ás 13 Letras,

no eseritor' , 1	 •lin,)arifadn desta Estrada, na cidade de Arageai
Estadr. de Mina s (:erais, serão recebidas propostas para o 1.;,71`i• n •!•
luculo lb`	 :durante o ano de 1938.

A coneurrt nra s 4. , rá pres idida pelo Sr. .1!iiii.xarife
falta polo niiirioilario designado polo Sr . Dr. 1 uretor e sor:ara
bre alvos lubrilieJlites de alta qualidade, a juizo da
girada pela Di: .cloz . ia da Estrada e á vista dos cararle:irdi,.,
provantes que, SO a responsabilidade do produto: . forem
dos eb: acordo corri a clatNula ',9') zona.

'Primeira — Os interessados deverão requerer a sua
ao Dir ,...tor da Estrada, do conformidade com o disp. , -to n., 1 0 .iti
art. 52 do Codigo de Contabilidade da União. Si) poderão inscrever--
se firmas produtoras ou seus representantes autorizados, sob a res-
ponzabilidaoe do produtor.

Segunda — Para garantia do fornecimeu, dos matoriai que
lhes lorem adjudicados, os licitantes apresent.. ão, juntamente com
os documentos de idoneidade, o recibo da impoctancia de 2:00(4001,
(dois contos de reis), caucionada na Tesouraria da Estrada.

Terceira — Os proponentes deverão apresentar em envolueros
fechados, devidamente lacrados, distintos, tendo o neeessario escla-
recimento na parte externa:

a) as provas de idoneidade, compreendendo-se, entre elas: re-
cibos de impostos federais, estaduais e municipais, referentes a 1937;
recibos de imposto sobre a renda e indústria e profissões; prova de
cumprimento do decreto n. 20.291, do 12 de agosto de 1931 (sobro
213 de empregados nacionais) e os earacteristicos e comprovantes da
qualidade dos oleos oferecidos;

is.) propostas propriamente dita em 4 vias, a primeira devida-
men!.e selada, todas datadas, assinadas as rubricadas em suas paginas,
sem emendas, razuras ou entrelinhas.

Quarta — Os preços serão oferecidos em moeda corrente nacio-
nal, indicados em algarismos e confirmados por extenso, para cada
artigo e não poderão conter frações inferiores a $100 (cem réis),
sendo excluido o artigo que não satisfizer essa condição. A Comissão
poderá, entretanto, aceitar a redução para a unidade imediatamente
inferior se assim o solicitar por escrito o representante do propo-
nente no ato da concurrencia. A diferença de fração menor de $100,
não será levada em conta como inferioridade de preço na respectiva
comparação.

Quinta — Em todos os fornecimentos terão preferencia, era
igualdade de condições, os proponentes nacionais.

Sexta — Abertos os envolucros de que trata a clausula 3'. serão
apenas lidos e consignados em ata os elementos essenciais dos do-
cumentos e propostas. Procederá, então, a Comissão dentro do prazo
de tres dias ao julgamento da qualidade dos oleos oferecidos, (ie-
clarando para cada um dos tres tipos quais os convenientes aos inte-
resses da Estrada, excluindo os demais de concorrencia.

Setima — Os proponentes deverão declarar nos pedidos de in. ,i-
orição submeter-se ao julgamento de que trata a clausula sexta, não
lhes cabendo direito a qualquer reclamação pela exclusão.

Oitava — A exclusão de que trata a clausula sexta será deter-
minada sempre que os caracteristicos do produto ou os comprovan-
tes do proponente se destaquem inferiormente aos dos colocados em
primeiro plano.

Nona — Para o julgamento da convenicncia de que trata a
ciausula sexta, os proponentes deverão apresentar:

a) declaração, entre outros, dos seguintes caraeleristicos:
I) densidade à 15 centigrados;
2) ponto de fulgor em vaso aberto expresso em gráus conti-

grados;
3) . viscosidade em graus Engler a 50 e a 100 graus centigrados;
4) resultado dos ensaios quimicos.

, b) comprovantes:
1) de haverem sido usados nesta Estrada, satisfatoriamente, ou

pelo menos experimentados os oleos oferecidos;
2) do resultado economico da utilização do oleo oferecido por

esta ou outras Estradas compreendendo o consumo de cada oleo por
1.000 locomotivas-quilometro e o consumo correspondente de com-
bustivel por 100 locomotivas-quilometro.

Decima — Findo o prazo de que trata a clausula 6', excluidas
as pçopostas que não convierem aos interesses da Estrada, serão 'as
demais julgadas comparativamente pelos seus preços unitarios para
cada tipo de oleo, lavrando-se, então, a ata geral da concurrencia.

Decima primeira — A Estrada reserva-se o direito de rejeitar
qualquer proposta, embora julgada conveniente de acOrdo com a
clausula 6' se o respectivo preço fór julgado exagerado.

Decima segunda — Adjudicado o fornecimento, será o mesmo
feito sob a responsabilidade e assistencia tecnica do produtor. re-
s e ,a . ando-se porém á Estrada o direito do suspender em qualquer
-.ssnpo o dito fornecimento seja por não estar o produto do acôrdo
com as especificações da proposta, seja por qualquer outro motivo
do interesse do serviço.

Decima terceira — No caso de ab s oluta igualdade de condieõss
entre duas ou mais propostas, poderá a Adiiiiiii s trairio da 1trada
proceder a unia nova coneurreneta, entre os respectiv, s propononte,,
que versará sobre o maior abatimento por cada um feito çobre
oferta empatada. Si nenhum deles quizor, port ; in, fa., , • r tal ;i1e.11

mento, proceder-se-á a sorteio para decidir a qtr.11	 p1opunt.tr,..14
caberá a adjudicação.
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Decima varta — Os materiais deverão ser entregues dentro de
110 (quarenta) dias, contados da data do pedido, no Aimoxarifado
Estrada, em Araguara ou virem a ela consignados, correndo por
amta do fornecedor todas as despesas de embalag(nn, fretes, armava.
angens, etc., sem alteração do prazo de entrega em Araguart.

Decima quinta — O proponente preferido não poderá, em caso
a lgum; recusar-se a satisfazer a encomenda, sob pena de ser ea-
etuido o seu nome ou firma do registro de inscrições ou de correr
por c-outa de sua caução a diferença com a aquisição do material a
outro concurrente.

Decima sexta — Todos os materiais ii, ,verão ser entregues á
Estrada acompanhados de uma relação minuciosa ou respectiva
Ntura.

Decima setima	 As faturas dos fornecimentos serão em seis
• sendo a primeira via devidamente seaala e serão pagas depois
de processadas. na Tesouraria da Estrala. na Dalegacia . Fiscal em
85o Paulo. ou na repartição pagadora para a qual forem distribnidos
Os CrPiil 10‘4

Aragoari. 20 de dezembro de 1937. — aebaS ti$70 CeZ , U . da Silvo,
r..dasse I). — Confere, Jos, saraiva. Almoxarife. — Visto, José

4o '051	 Diretar.

01.10S LUBRIFICA NTES

.

Preços: para sto,q:

• aniso oe clarifico para vapor saturado, em lainooros
tarro com 200 litros cada, tambor 	 	 ,10

• (aca j. ilindro para vapor super-ara:faial, em tam-
bores com 200 litros cada, tambor 	

	
15

• 0 1,eo para aios-imanto e peças frias do loromolivas, em
tamboris de ferro com 200 1:tros cada. tambor 	

yagoari, 20 de deumbro de 1937. — .'ebostião CeZOF do Silva,
l '!"a-i,e D. — Canfera José .`iirairo, .XI torix-a ri ro	 t;rojoso

h- e

Estrada de herro de Goiás

CONCOard:NCIA PERMANENTE N

Retificação da relação de materiais publicada às páginas 24.308
e eguinies, do -Diário Oficial" de 8 de d e zembro de 1937.

10 cotovelos de ferro galvanisada, de 1/4", um.
1 guindaste portafil, manual, para armazem, com ea-

500 quilos, elevação 2 melros, 'Morris", um.
100 levantadores de caxillio, do metal niquelado, uma
:3 láminas-para serra vertical "lbootson Brothers", de
x 1/8", uma.
100 manilhas de barro de 4". uma.

— 15 válvulas de descar aa de 1 1/2", com flango para
fornalha, com orifício ire descorga com rosca, mode-
liverlasting ou Croqiy", uma.

Arat4-uari, 23 do deicrotro	 1037. — Gentil Paulo, primeiro

MIN/STÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional , da Produção Vegetal

• ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA

Consurso de títulos para provirnenio do cargo de professor aatedrático
das cadeiras: 3 — Geologia Agrícola: Geologia, Mineralo g ia e
Agrologia; 7 1 — Botanica Agrícola; Anatomia, Fisiologia e siste-a
mática; 10" — Fitopatologia e microbiologia agrícolas, e Lia
Meeanira Agrícola: Máquinas e motores agrícolas.

Faço público, para conhecimento dos interessados, que, de acórdia
com a decisão do Conselho Técnico desta Escola, aprovada pelo Sr. mia!
nastro da Agricultura, conforme despacho exarado no oficio n. 928,,
de 14-12-37, desta Escola, ficam abertas, a partir desta data e nos ter.'
mos dos arts 436 e 437 do Regulamento da Escala r peld prazo de trina
ta alias (30) as inscrições para o concurso de títulos, para provimentO
do cargo de professor catedrático das cadeiras{ 3' — Geologia Agrí-
cola: Geologia, mineralogia e ageologia; 7 4 — Batanica Agrícola: Ana-
tomia, Fisiologia e ss-stemática; 10 1 — Fitopatologia e Microbiologia
Aaricolus, e 11' — Mccanica Agrícola; máquinas e motores agrícolas.;

De acórdo com o art. 435 do Regulamento da Escola si poderão
aoncorrer us agrônomos ou engenheiros agrónoiaos.

A inscrição se fará mediante requerimentd ao direlar daaascola,
instruindo a sua petição com os seguintes documentos, exigidos pela'
art. 438 do Reguiamento:

ai prova de ser cidadão brasileiro;
14) prova de identidade;

• e) documentos que comprovem sua idoneidade moral;
d) diploma de sua profissão, assim como , lanais abonadores de

sada méritos, em original ou pública forma;
.e) breve memorial sabre, sua atividade riofissional e cientifica,

aeompanhada da relação de seus trabalhos publicados, que deverão sei'
anexados em ires vias, se possível.

Conforme estatuem os arts. 439 e 440 do ir_,gulamento da Escola,
o coueurso terá início oito dias após o encerra nento da inscrição EN -

consistirá tia apreciação, por uma comissão examinadora nomeada
Pe lo Sr. ministro da Agricultura, por proposta do Conselho Técnica,
de todos os elementos comprohatório.s dd mérito do candidato.

Escola Nacional de Agronomia, em 18 de 'dezembro 'de 1937.
• , ! tonio vja Gauveid, oficial administrativo, clasSe ff, servindo na E.NA.'

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INEICSTRIA E COMÉRCRE

Conselho , Nacional do Trabalho

PRIMEIRA SUÇÃO

• Pelo presente fica notificado o Sr. João éruz de, Oliveira, afim •
de que, tendo vista dos (lutos do processo ern que consta inqüérito
administrativo contra o mesmo instaurado Pela Estrada de Ferro
Noroéste do Brasil, nesta Secretaria, pelo pt 4,azo de 10 dias, apre-
sent e as alegaçõee que entender.

Ria de Janeiro, 23 de dezembro do 1937. 	 °sumido Soares, dia
rx.tor da Secretaria.

N. 269 —
ai. 752 —
dade para
N. 814 —
1 • R13 —

1y2"
N. !Vá —
N. 1.465
segura na

c V, marca

Comissão Técnica de -Rádio

l.11; Lrk 11 do SP . presidente,. e de acôrdo com o despacho do
fr)r. miuistro da Viação e Obras Públicas, exarado no processo mi-
lucro 3.940/37, fls. 137 v.. serito aceitas, a partir da presente data
e pelo praso de sessenta (60) dias, pedidos de permisaão para o
estabelecnnento de estações cio rádio-difusão em ondas curtas, nos tkr-
mos da portaria n. 534, de 22 de novembro findo, publicada no "Diá-
rio Oficial" de 23 do mesmo mês, às páginas 23.164.

Os pretendentes, em se tratando de sociedades que já exploram
rádio-difusão em ondas madias, deverão api'mentar'

a) prova de idoneidade técnica e financeira;
a) projeto detalhado da estação pretendida, com a potência,

nome do fabricante e demais informações técnicas, tais como: plan-
tas, erçamento. descrição- das instalações, inclusive do sistema irra-
d i ante, e relação minuciosa do material.

' Quando o pretendente -fôr uma sociedade organizada exclusiva-
mente para asse fim, deverá, além de atender as condições acima, sa-
tisfazer as exigências constantes do artigo 23 do decreto n. 21.111,

'de 1 de marco de 1932, e artigo 3" letra "b", do decreto n. 24 .A55,
te 1 t do julho de 1934,

Os pedido- deverão ser entregues diretamente na Coraissão Téc-
nica de Rádio, acompanhados, de requerimento dirigido ao Sr. mi-
mista) da Viação e Obras Públicas.

Rio de Janeiro, 23 de dezombro de 1937. •— Luiz 1:11r4, musa-.

Comissão Construtora do Edifício

CWICOri'élteia adMiniStPatiVa paro o fornecimento e assentamento de:
nuirmares 1 inclusive argaMossa e demaiS I materiais necessários,.
710 edificia em construi...Ao para o 31inisOrio do Trabalho, In-
dústria e Comércio.

De ordem do senhor presidente da Comissno Construtora do adia'
lido do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, Taça( pública
que no dia 7 de janeiro do ano próximo vinklouro, ás 15 horas no
escritório desta Comissão, situado no 100 Andar do mesmo Officio,
serão recebidas propostas para a execução dhs serviços abaixo es-
pecificados:

Serão revestidos com mármore os pizos 'dos pórticos, entradas
e "balis" do corpo central do edificio, inclusiae escadas de mudança I
de uivei, 'situado nestas peças, escada principal de acesso á soabre.
loja, escadas situadas nus corpos laterais da tachada principal, ves-
tibulos, saguões, "hall" do elevador privativo,: galeria de ligação en-
tre a fachada principal e posterior, corredores de comunicação da, I
corpo central do edificio com os laterais, tido no primeiro pavis0
mento, assim como todos os "halls" dos elevadores do 20 ao 120 pa-

vimento. O "hall" dos elevadores no primeiro pavimento terá suas t
paredes forradas de mármore até a altura da verga das portas cais- 'a
lentes, isto é, cerca de 2,30m, de altura. Tódas as peças pavimentadas
a marmoro- oeste pavimento levarão rodapés ;de mármore e as que,
tenham balcões para atender ao público levarão além dos rodapes,l
um revestimento de mármore exteriormente; arrematados por um
chapin com 0,53x0,02m, William de 'mármore. Nos demais pavimentos
onde houver balcões lambem Se procederá do igual formo.. Palm41
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ser dado preço para o serviço global e o preço unitário, para o sco
guinte:

Pizos coou mármore de 0,01 de espessura etn placas minimas
0,30:0,60:

De Aurora Veiado preço por metro quadrado.
De Aurora Grand Bleu (decouações) preço por metro quadrado.
De Aurora Vermelho com 0,02 preço por metro quadrado.
De outros tipos de mármore preeo por metro quadrado.
ltodapes ridos com 0,02x0.20 de Aurora Vermelho pino rwr

metro linear.
Itodapes curvos coto 0,02x0,20 de Aurora Vermelho preço por

metro linear.
Rodaiiés retos elmo 0,02x0,10 ile .111roi •a Vermelho preço por

metro linear.
ltodapi, s corvos com 0,02x0.10 de Aurora Vermelho proço por

metro linear.
pata as es,.adas: patamares ciou 0.01 I. Aurora Veiado ou 0,02

do outros mármores, capas dos dogrãos com t',03, ospolhos com 0,01.
rodapés de encaixar com 0,02x0.13, chapins retos colo (1,02x0,16.

lleverá ser dado preço por metro quadrado para os patamares e
escadas e o preeo por metro linear l iara Os rodapés e chapins.

Para a forrie:ão de paredes o ehapins (los haleões será dado preço
por moiro intadCado para os seguimos tipos • de DiárillOre :

alármore Aurora Veiado.
Ntárinol y Aurora Grand Bleu.
!tárrioi ce À I I ror:1 P•s•I'..}:1,

No eserilOrio ' testa construtora, encontra-se á disp,.)-
sição dos intoressados plantas . e especificaçõef. pára os aludidos ser-
viços. Outrossim, deVerá sei' feita moa caiterm na iniportancia de
cima) contos de réiA	 :000$000) , mediante guia fornecida por este
escritório.

No ato da concorrencia -30 ' . ão ...vigidos a apresentação de todos
os dociimeutos que possam comprovar a idoneioado 4 1a firma con • or-
rente as s im como prova da sua •xistincia legal.

• Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1937. — Á iitonio	 Al ?avido,
escriturário.

SOCIOADES *A" NONIMAS

BANCO
	

(IL DO COMERCIO DE SÃO PAULO

". to do capital para 12.000:0005000

1. ft AssEmbr.i:ail

ATA TM	 AssEMBUIA CE.RAr. ExTnAomDINÁRJA Do BANCA Nzif1ioNAL
Do cbmÉrtem DE s. pAill.o

s sete (7) dias do niés de dezembro do ano de, mil novecentos
e triflta e sete (1937), ás dezeseis (16) horas, nesta cidade e Capital
do Estado de São Paulo, á rua Bóa Vista número cento e vinte e quatro
(124), na séde do Banco Nacional do Comércio do São Paulo, compare-
ceram• os acionistas abaixo nomoados e assinados, representando a
totalidade das ações, as quais, conférrno recibos exhibidos, foram dopa-
Atadas na séde social, do acórdo com o artigo 31 dos estatutos: —
Srs. Gregorio Paes de Almoida-4.900 ações; dr. Wilton Paes de Al-
rm y ida—f.000 ações; dr. Sebastião Paes de Almada—i.000 ações; dr.
Mauro Paes de Almeida 1.000 ações; Daniel Martins Ferreira 20
ações; rir. José Ermirio de Morais 20 ações; Marciano Santos 20 ações;
Vitor Morse 20 ações; e Luiz T.awrie Reid 20 ações. Instalada a
assembléia pelo diretor-prosidente do Banco, Sr. Gregório Pais de
Almeida, foi aclamado para presidi-la o Sr. Vítor 'Morse, tendo sido

' ou nomeado socrelário. Pelo Sr. presidente foi exposto o fim da
essembléia e lida a convocação constante do "Diário Oficial" do Es-

. tado do 21 ( te novembro próximo passado. Pelo Sr. Gregório Paes de
Almeida foi apresentada a proposta da diretoria, adeante transcrita
e contendo o parecer do Conselho Fiscal, tamhem transcrito a seguir
— "Aos Srs. acionistas tio Banco Nacional do Coméreio de São Paulo.,
— Tendo em vista a ampliação das operações sociais, a Diretoria
éloste Banco vos expõe a eonveniencia do aumento de seu capital para
doze mil contos de réis — (12.000:000$000), com a necessária alte-
raello do artigo 6.* dos' Estatutos. Acompanhando a evolução da
indústria o do convirei° em Rio Paulo, cresce diáriamente o vulto das
transações de crédito, com maior exigéncia de numerário nos Esta-
belecimen!os Bancários. Previsto no artigo 7.* dos Estatutos, as cifras
de on3sos balto i ret e- men:ais bem vedo vieram justificar a convenien-
eia do aumento óra proposto. Ali. como nos demais tdoinenlos
apreciação Ias operações e contabilidade do Banco. e ncontrareis. Srs.
acionistas o, eni riartieolar, os Srs. Membros fio Conselho Fiscal, a
cujo parrl't -Iihmelembs a pre,enle pia)110,14.1, a compro\ ;o:ão do: fun-
damento, ',In n Ille a apre,: enlamo , . Szjt() Pald.). 21 do no..enee'o
1937. A piseiosia:	 oregoeio	 ite Atoieida. Willon	 • 10

	

_ Almeida. Seba s lii'.o Paes; de Ahoeida".	 Goi,.•11m
— "Ex-aminando a proposta acima, o'	 ''JS f1111.13D1( . 11l0;	 soa fina-

dPresentarnas nosso parecer favoravel ao aumento sugorido.

O volume progre e sivo das li . an::14;es com que	 au O Bali '.1 Na .ianÀ
Conl i. rcio de São Paulo, dia a lia, ampliando sua'alividade e reli-,

reitu como estabrierimento te rrédito, aconselha realment , ' o
vapital. São Paulo, 4 de dozembro ,de 1937. O Coa-e!ho

• 31.e•se , Daniel wi;dios	 Erndrio	 Storae.,;“..
—	 ‘•11,	 alta t l.r1)11.)1 a e ,) paevere, foram sub:1,,,!;.,tos á t i jE.:

e l l •; , ;"1 11 e ‘/:	 sondo umnime:iiente aprovado o	 ,10 2;tiular

para duze mil contos lie ris 011 0 00(l9000 . a real:/.:ir-e cio'
dinh e iro, no ato da subscriçã o , e fi,.ando a JOrolli'da atit,wizada a ;,..o.,
mover todos os atos respectivos. Virou ainda unanimem-o . .. .(elihe.,
rad, ' por todos os avionislas do Banco. ora presenlos: — 1. — a dis-
peosa . do prazo estabelecido no artigo sete (7) parágrato. s,.glindo
quarto dos estatutos, de vez (pie todos se serviriam ' Ia a'lia!
Para s ubserh:50 do aumento. I) mie efetivanient-	 reali/oli, em lista
á parto, poios que quizoram subscrever; 2. 0 —	 ilispee.-a do prazo.
estipulado no artigo :ti) dos esta•ttos relativo á convo. , :i .1, lima
segunda assembléia geral extraordinái • ia, complementar da presente,'
tendo em vista flui r V11 Obi t ' f O se limitará ao ( , :eitierimento da sides.
eriça() e do tlepósito do dez (10) por vento do alnrm o 'rul ' uta apitak
ficando re- úvido que es sa assembleia c.ompleinentar si , realizará 110
dia dezo sote (17) do urt'Iut nu.s. ás deze-(is 16) horas, na sede do
banco e que para a i ninuna todos tira se (Ião iwr vomo.s p los. Nada;
mais havendo a tratar foi elicorrada a assembléia, la qual. para ofeitoti,

itireito. lavrei a presente ata que, sendo lida e Til ViV, alta e aproo
vada, vai assinada por todos os acionistas. Eu. Willon Paes de Alol
ínvida. a lavrei o sill,crevo, como secretário. .ria) avilto ii Paes do;
Almeida, Vletor Morse, i;regnrio Paes de Almeida. Wilton Paes de
.Vmeida.	 Pae: de Almeida. José Erbilrio .le Moi . aos, Dani4
?Ja p i ins Ferre-ira, Nfareiano	 T.tliz I.. 11..id, mauro Paes de Al..
moida.

2.a A -;:s1: n 1111.1:11A

Ata 11:1 sog inda Asseinbh'ia Geral Extraordinária do Banco Na-
rional do Conii.erio de são Paulo. — Aos dezeseie (17) dias do WS de
dezembro de mil novecentos e trinta e sete (1937), ás dezeseis (10)!
horas, na séde /to Banco Nacional do Comf 1 rcio de São Paulo, rua Bõtt
Vista, 121. nosta cidade e Capital do Esfatio de S. Paulo, com o como•
paris •dmento de todos os seus acionistas, confórine exhihição das ações
na forma dos estatutos e assinaturas na presente ata, realizou-se
P .“etobl e ia geral exigida pelo artigo 90 do decroto 434 do 1891, tendo
sido adamado para presidi-Ia o acionista Sr .. Vitor Morse que a miro-
convidou para secretário. Pela diretoria do Banco foi apresentada n,
lista • •le subserição, devidamente preenchida, do aumento do capital,
social para doze mil contos de réis (12.000:0014000) a qual, lida e!
examinada por todos os presentes, recebeu seu apoio unanime e vai:
adiante transcrita: — "Banco Nacional do C.olitércio do São Paulo.
Subscrição do aumento para 12.000:0005000 em 7 de dezembro de,
1937: Vitor :14._Uk.u...000 ações — 500:0005000, Marciano San toa
1.000 IMITCY=-50 -0:000$000, Daniel Rb:diz:is Ferreira 500 ações --e
irso:oftosnoo, Nienlau Schiesser ÁUll ações — l'!"00:000$000,...1414..L.1_
Reid 200 ações-----locnocrolon, Armelgo_jj.o.‘Ãanf,p,u,Qasnar. 20
aOff...100:00050.0 .0 João Rodri&aajleirges 600 ações 300:0005000,
Severiano Rodria~ges 200 ações — 100:0005000. Alfredo Tor.

"trittret'OCLaeries — 100000$001), Oscar Kirlikoff 2.00 ações — 	
%Mn:0005000, Jaime Loureiro Filho -1013 avies ..- 50:0005000, Ronan
Rodrigues Borges 100 ações — 50:000$000, Francisco Batista tta Costa
150 ações — 75:0005000, Flavio do Carvalho 100 ações — 50:000$,,
João Rodrigues da Cunha 100 ações 50:0005000, lionorato de Carvalho
Cunha 100 ações — 50:0005000, Izidoro Coimbra 100 ações —
50:0005000, Jeronimo Antonio Coimbra 100 ações, 50:00(4000, Sera-
fim Afonso Martins, 100 ações 50:0005000, Virgilio de Carvalho
Pinto 100 ações — 50:0005000, Antonio Luís do Rosário 100
ações — 50:0005000 José Ermirio de Morais 100 açõe..
50:0005000, Marc Loeb 100 ações, 50:000000, Léon Worms lau t •
ações — 50:0005000, José Bonifácio do Amaral 100 ações
50:0005000, Sebastião Paes de Almeida 100 zwin.3,-; — 50:0005000, Mau.
ro Paes de Almeida 100 ações — 50:0005000, Wilton Paes de Almeida
300 ações — 150:0005000, Gregório Paes de Almeida 7.550 ações
3.725:0005000, — Total ações 14.000 — lis. 7.000:0014000, capital
primitivo ações 10.000 lts. 5.000:0005000 — soma: ações 21.000. Rs
12.000:0005000". Exibiu ainda a diretoria, para conhecimento doa
acionista g, o certificado do depósito de dez i10) por enito do ,an-
mento do capital, exigido pelos artigos 65 e 69 do decreto su p ra- .awa
citado, certificado contendo o visto da procuradoria fiscal do The-,
somo Nacional em São Paulo e transcrito a seguir: —	 700:0000
— Recebemos do Banco Nacional do Comércio lin Silo Paulo, de con-
formidade com o que determina a lei que rege as soriodades anónimas,
a importancia supra, de setecentos contos de réis, rorresoo li denta á
décima parte da quantia com que aumenta o seu capitai. Esse deosita
é feito em unia conta especial, sem juros, e só poderá levantada.
mediante os documentos exigidos pela referida lei. São Paola, 17 de
dezembro de 1937. lfanco Comercial do Estado de São 1,:ltda.

Avary dos santos Cruz., gerente; Jose Geraldo 4tioio..1. cont,i,toe.
(Sobre vinte mil e duzentos réis de solos federais)". 	 reeo..
nhocida-). Foi ainda exibido o talão número ;2.893, desta
llocolledoria Federal em São Paulo, relativo ao paganiewo p.•ia \ e. ha

i; do vinte e xitico contos e duzentos mil réis de iloposio de
selo sobre i atimento do capital. E s tando assim cumpridas ',sias as
exie,'aivias legais, os avionislas do Banco, todo .: pres.nles.
como	 ivantente atiniontado o capital social para doie
(!:, seis (12. 041 0:000 R 000) e. deste 'modo alterado o artig.)	 v=e n 10)
105 i:s1:Itubi,s. dc acórdo com edil ata e oom a da atiliOnlblélú geral
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CASA BANCÁRIA "AO MUNDO LOTÉRICO" AMÂNCIO RODRIGUES
DOS SANTOS

Rua do Ouvidor n. 139 — Rio

BALANcETE DE NoVEMBRo Da 1937

Atiro

Cai‘a
Rossi C. e 1. de S, Paulo-Rio 	
Banco Boavista
Títulos em cobrança 	
Títulos a receber . 	
Títulos caucionados . 	
Despesas gerais
Selos e estampilhas 	
Comissões .
Agentes do interior 	
Empré.stinios com garantia 	
Obrigações a receber. 	
Apólices em custodia 	
Apólices em "stock" 	
Apólices à disposição 	
Apólices de n/propriedade 	
Empréstimos . 	   

Passitio

Capital . 	
Juros e descontos 	
Banco C. e I. de 5. Paulo-SP 	

oafipolices . 	
Juros de apólices à disposição 	
Caixa do Pensões 	
Obrigações a pagar 	

Credores por títulos:

Em cobrança . 	
Títulos em depósito 	
:Apólices integralizadas . 	
Anu:Meio Rodrigues dos Santos & Comp., C/Sp 	
Títulos redescontados . 	

5:010SOVO
12:532S1100

1101060
27:0‘141-100

12S :5871í00
10:1508000
9:5561300

513aíoo
1982C0

1:4901060
5:1873200

103:898/000
127:1731000
10S:200$000

4:0001000
51:1871000

1301000

590:1121160

100:0001000
5:5181100
5:8713300
5:1641000

2751200
2041000

152:9961000

27:0641700
10:4501000

157:4108000
105:1581860
20:0001000

2.`, 720	 r..n-	 ra

Seio 1:7) do corrente mês, providenciando a diretoria o ar-
quivamento dos •respectivos documentos na Junta Comercial
o o processo de aprovação do aumento perante a Diretoria
da:, Rendas Internas do Tesouro Nacional, na Muna da
legislação em vigor. Nada mais havendo a tratar, lavrei a prAsente
ata que, lida em vóz alta e unanimemente aprovada, vai por todos
assioadas e por mim, Wilton Paes de Almeida, (pie a escrevi e subs-
Cries, somo secretário. Wilton Paes de Almeida. (aa) — Victor Mosso,
20 a.5."ies — Gregorio Paes de Almeida, 6.900 ações — Wilton Paes
Cie Almeida, 1.000 ações — Sebastião Paes de Almeida, 1.000 ações
— Jo s é Emirjo de Moraes, 20 ações — Daniel Martins Ferreira, 20
ações — p. proc. de Marciano Santos (instrumento de 10 do cor-
rente, 3." Tabelião desta Capital) Wilton Paes de Almeida, 20 ações
— Luís L. Reid. 20 ações — Mauro Paes de Altneiáa, 1.000 ações.

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO Dr_ S. PALMO

Certifico que o Banco Nacional do Comércio de S. Paulo. socie-
Mele anônima com séde nesta Capital, arquivou nesta repartição sob
ri. 12.001, por despacho da Juntà Comercial em sessão de hoje, as
.atas das assembléias gerais extraordinárias real i zadas em 7 e 17 de
dezembro corrente, nas quais foi proposto e aprovado o aumento do
seu capital social para 12.000:000$000; a lista nominativa dos subs-
criteres das novas ações; o recibo do depósito da 102 parte do au-
mento de capital, feito no Banco Comercial do Estado de São Paulo,
na imantia de 700:0001000; a guia da Recebedoria Federal em São
Paulo, relativa ao pagamento do sélo por verba na ismortancia de
.V5:2003000, proporcional ao aumento de 7.000:0003000 do capital
social; o parecer do Conselho Fiscal; e uma procuração, do que dou
fé. Secretaria da Junta Comercial do Estado de São Paulo, 21 co
dezembro de 1937. Eu, Vicente Cerelii, escriturário, a escrevi e

— (ao) Vicente Cerehi. Eu, José Alves de Campos, chefe su-
bstituto da 1 secção, a subscrevo e assino. (a) Alves de
Campos.

590:112$160

João Augusto de Figueiredo, contador. — Amanso, Redrigpes (tos
"Z..-Itos, gerente.

.	 (C. 8.513	 27-12-1937 -- 8717(41)

COMPANHLA FÁBRICA DE TECIDO D. ISABEL

ÁTA DA A5SIO4D41íLA 6ERA4..... ExTRADRDINARIA, ítkALTZÃDA 2/44 16 D2
- i ,/ ,,./	 •	 nEzattlistrems-4411.3.1-4.

A03 jWsseis 'dias ,de dezembro de 1937, ás 13 horas, na sala
de refiniõl;s da Fábrica, nesta cidade de Petrópolis, á rua Dr. Sá.
Earp n.e632, achando-se presentes e representados 27 acionistas,
pos.suhlores de 15.501 ações, número legal, O Sr. diretor secretário
declara aberta a sessão. Por proposta do Sr. Geraldo Guyer é
aclaulado presidente da assembléia o Sr. liermann . Bekenn, o qual,
assumindo a presidência, agradece a indicação de seu nome e
convida os Srs. Arnold Eindscheid e Paulo Bernhardsgruetter para

e 20 secretário respectivamente. Constituída assim a 'mesa, o
s Se. aresidente disse que, conforme se depreencie do anúncio da

convocação, havia sido convocada a presente assembléia para deli-
berar sôbre uma proposta da Diretoria, referente a diversas alte-
rações nos Estatutos sociais e convida o Sr. 1° secretário a ler o
anúncio, a proposta da Diretoria e o pareder favorável do Conselho
Fiscal, sendo estes documentos do teor seguinte:
: 4 "Companhia Fábrica de Tecidos D. Isabel — Assembléia geral
extraordinária — São convidados os Srsi, acionistas desta 'Com-
panhia a se reünirem ern assembléia geral extraordinária, no dia
16 de dezembro a.c., ás 13 horas, oa sala das sessões da Fábrica,
á rua l lr. Sá Earp n. 632, afim de fielibergrem sare uma propos:a
da E.., toda, referente a diversas alterações nos Estatutos. Petró-
polis, cio 30 de novembro de 1937. s— A iretoria."

Proposta: — "Ions. Srs. Acionistas • a Companhia Fábrica de
Tecidos D. Isabel. A carência de adaptar os nossos estatutos ás
normas legais para cobrança e pagamento do imposto sógre, a renda,
dada a interpretação que a respectiva repartição entendia dar a
verbas do nosso balanço, obrigando-nos á prestar esclarecãnentos
necessários para que tivessem e:as compreensão exata, nos fez
reconhecer a conveniência de modificar as disposições estatutárias,
reguladoras da distribuição dos lucros, de modo a evitar dúvidas
no sentido indicado. Pareceu-nos também que devia ser aprovei-
tada a oportunidade para outras pequenas alterações com o ún:co
propósito de mlarecer omi., z sõe., e o sentido de alguns dispositivos
dos mesmos estatutos, com vantagens para a sua melhor e mais
acertada aplicação. As modificações são as seguintes:

o) acrescentar um § único ao art. 4 nestes termos; "as ações
são indivisíveis em relação á sociedade". , 	 .

b) alterar o art. 9.", para assim fedigi-lo: "a Companhia será
administrada por um diretor-sieren!e. um diretor-secretário e um
dire l or-técnico. eleitos pela assembléia geral dos acionistas, por
esceutínio secreto e maiorla de votos. Em caso de empate a sorte
designará o e!eito". 	 1
. c) modificar o art. 13, que será asslm redigido: "no caso de

impesimento ocasional de uni diretor até 30 dias, será èle substi-
tuído por nm dos outros. Se o impedimento se prolongar por mais
tempo, será Ale substituído por pessôa idônea, a convite dos outros
diretores, a qual servirá durante o impedimento, podendo mesmo
um dos diretores ser o escolhido. No caso de vaga por motivo de
morte ou renúnsia. a substittrião se fará por essa mesma forma
até a primeira reunião da assembléia geral. que proverá o :asso,
Preenchendo. porém. o escolhido unieartente o tempo que faltar
para a terminação do mandato do diretor substituído".

(1) no finai de § 7.° do art. 15 acreseentar: "ou por procurador
da sociedade, devidamente constituído".

e) substituir no 10" § do art. 15 a palavra fevereiro por março.
f) em continuação aos	 do art. lã acrescentar o § 11 assim

redigido: "a sociedade será representada em juízo ou fora dèle
por qualquer dos seus diretores, que poderá, para Asse fim, coas*-,. tituir procurador".

g) acrescentar ainda o § 12 seguinte: "comprar e vender
quaisquer títulos federais, estaduais ou municipais e bem assim
açasu e debentures de quaisquer companhias".

- h) substituir no art. 21 a palavra fevereiro por mared.
O redigir o art. 28 nestes termos; "A eleição da diretoria e

do Conselho Fiscal será feita por maioria de votos dos acionistas
Presentes á reünião, de conformidade comO Capital representado
Por cada um, cabendo, porém, um voto g cada grupo de dez ações.
Do mesmo modo serão votadas todas as demais deliberações".

j) ao art. 32 será dada a seguinte redação: "Além do fundo
de reserva, se constituirá outro denominado — Fundo de. depre-
ciação — com percentagem, a critério da diretoria, nunca inferior
a 5% dos lucros líquidos de cada semestre". 	 .

k) _suprimir no art. 33 as palavras "e aquisição de novas".
li acrescentar ao art. 34, um § 1.0, redigido nestes termos :

"A diretoria perceberá uma percentagem na razão de 10% sôbre o
dividendo a distribuir pelos acionistas",

ia) acrescentar um § 2.° ao mesmo, artigo, assim redigido: "Os
dividendos que não forem reclamados dentro de cinco anos rever-
lerão em favor da Companhia".

São estas as alterações que a diretoria propõe aos Srs, acio-
nistas fazer nos estatutos atuais, as quais, depois de ouv ido o
conselho fiscal, sursneterá á aprovaçãb da assembléia geral, que,
Para êsse fim, será convocada.

Petropolis; em. 25 de novembro de 1937. — Geraldo Guyer,
diretor-gerente, — Mauricio de Andrade Bekenn, diretor-secretario.
— Carlos Keller, dire!or-técniso.

Pareças: "Ilms. Srs. Acionistas da Companhia Fábrica do
Tecidos D. Isabel. Tendo sido solicitados pela diretoria da Com-
panhia Fábrica de Tecidos D. Isabel , 	darem o seu parecer.

DIÁRIO OFICIAL	 actritiro de lin.
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Rio de 3 ineiro 21 de dezembro mie 1937. — Carneiro de i Moa-
diretor. — Frederico RegOiFilho, contador-tesoureiro.

.401,

(DÁ& ANÓNIMA MARTINELLI

ATA DA	 GERAL EXTRAORDINÁRIA, QUE SE REALIZOU EM DE-
ZESSEIS	 remertoe5e-adrI5i.-415~55 E TRINTA E SETE

Terça-feira 28
	

DIÁRIO-. OFICIAL	 Dezembro ile 1937 25721

sóbre a projetada modificação de alguns artigos dos estatutos da
Companhia, a serem discutidos e eventualmente aprovados na pró-.
Xima Assembléia extraordinária, convocada para o dia 16 de de-
zembro próximo futuro, os abaixo assinados, membros do Conselho
riscai, considerando que as modificações propostas para diversos
artigos e parágrafos dos estatutos correspendem aos interesses da
Companhia, são de parecer que as mesmas preenchem perfeitamente
03 seus fins e que sejam apresentadas á Aseembléia por serem
merecedoras de aprovação. Petrópolis, em 27 de novembro de
1937. — Arnaldo Teixeira de Azevedo. — Arnold Lindscheid.
Jacob Hansen".

O , Sr. presidente submete a proposta da diretoria á discusSão
e ninguém pedindo a palavra, é submetida a julgamento, sendo
aprovada por unanimidade de votos, ficando assim e-alterados os
estatutos na forma da proposta da diretoria.

• Nada mais havendo a tratar, levanta-se a s essão, lavrando-se
esta ata que, sendo lida, é.unanimemente aprovada e assinada pela
mesa e todos os demais acionistes presentes.

Petrópolis, 16 de dezembro de 1937. — licrmann fickena, pre-
sidente. — Arnold Lindscheid, 1° secretário. — Paulo Deraltar-
dsgruetter, 2° secretário. — Geraldo Guyer. — Elsa Guyer.
Por procurcção de Berthe Weber, Bertha Zangger e Otto Weber,
Elsa Guyer. — Carlos Keller. — Carolina Wagner Ineiro. — Ca-
thar:na Kling Esch. — Adão Brami. — Armantina J. M. Ribeiro.
— Maria K. Weicrich. — Jacob Kling. — Ferdinando Adão
Pinkenauer. — Por procuração de Margarethe Lalunund, F. Pin-
henatter. — Alfredo Campos. — Por procureção de Alberto Due-
ringer, Lydia Dueringer Lourenço da Silva, Herbert Erich Kromer,
Henrique Kremer, Erice Schwacke e Anna "Vem Schwacke. Alfredo
Campos.	 Mauricio de Andrade lekenn.	 Jacob Hansen. —
Arnaldo Teixeira de Azevedo.

renas em prestações, a que se refere o decreto-lei n. 58, dsa
10 de dezembro de 1937".

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1937. — A Diretoria."
Terminada a leitura, o presidente pés cai discussão a propost‘

da diretoria; e. a seguir, como ninguém pedisse a palavra, solamo*
feri-a à votação, tendo sido a mesma aprovada por unanimidades

Nada mais havendo a tratar, o presidente encerrou a sessão.•
Do que eu, 1" secretário. fiz lavrar, sob o meu ditado, esta ata, que.
lida em voz 'alta pelo 2° secretário, foi unán.memente aprovada e
vai por todos aseinada, depois de FO ter tirado uma cópia daetilograe
fada, também assinada por todos os presentes, para arquivamento no
Departamento Necienal da Indústria e Comércio.

Rio de Janeiro. 21 de dezembro de 1937. — Roger &ndré T.,a-
cacte. yturt;,?el!i. — Jo(o Bapti rrta Rozo. — Pelff Comua-
ilida Carbonífera Rio Gran•lense, 3forio d'Almeida, diretor. — Julio

curlosile 8 , 1boia Ltandeira de	 — Minrico Perdi.
oão do A intirOi Sigiteira •

(C. 8.601 -- 27-12-937 -- 100$000).

BANCO DO BRASIL

Carteira de Redescontes

BALANiXTE EM. 2i DE DEZEMBRO DE 19e7

Atiro

ATA DA ASNO

íC — 8..509 — 27-12-1937 — 170?-4500,

se?

IFICIO UNIDOS, S. A."

GERAL EXTRAORDINMUA, REALIZADA ENI 24 DE pn-
,	 ZEMBRO DE 1937

Títulos redes?nntadss 	  68.5'27:17e6e800
Despeeae gerais 	 	 21 :13.58400

68.a98:592e200

Pais ira

• No-dia. 4	 dezembro de 1937, às 10 horas da manhã, em . uma
sala tio 2.,' andar do prédio n. 108, da Avenida Rio Branco, nesta
eiderle, 'ilniram-se em assembléia geral extraordinária os acionis-
ta 
it

e ah xo assinados da "Edifício tinidos, S. A.", representando a
total *.ade• do capital social.
• a'A sessão foi aberta pelo diretor Sr. José Maatiizelli. o mini,
tezilo sido unânimeznente escolhido para presidir a assembléia, can-
yldou os Srs. Roger André Lacoste e •Toão Batieta Rezo, para servi-
km como 1° e r secretários, respectivamente.

O presidente encarregeu os secretários de fazerem a conferen-
cia da lista de presenças com os recibos de depósito das. ações ao
portador, tendo sido verificada a sua exatidão e a presença de oito
acionistas, representando as 1.000 ações em que se acha dividido o
capital social. Proclamando êste resultado. o pT. , • siffente declarou
que havia número para a assembléia poder deliberar válida e e legal-
mente sóbre o objeto de sua convocação.

.A pedido do presidente, o 2° secretário leu em VOZ alta o anún-
cio de convocação publicado nas ediçõ s do -Diário Oficial" de 18.

e 20 e 21 do corrente mês e do seguinte tete': "E-urino Unidos. S. A."
— Assembléia geral extraordinária — Convocam-se os seri/leres nela-
nietns para, no dia 24 do corrente .mês, às 10 horas n la manhã, se
retinirem em assembléia geral extraordinária, na sede social, à. Ave-
nida Rio Branco n. 108, 2° andar, afim de tomar conhecimento e de-
liberar sóbre uma proposta de acréscimo de um parágrafo ao art. 4°
dos estatutos, afim de esclarecer os objetivos sociais. RIO de Janeiro,
17 de dezembro do 1937. — A Diretoria".

. A seguir, o 1° secretário procedeu à leitura desta proposte: --
"Srs. acionistas. — O diretor do Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio acaba de proferir o seguinte deepacho final na pe-
dido de arquivamento dos atos constitutivos da Sociedade:	 -

"Era já princípio na legislação anterior a necessidade da
carta-patente para os objetivos da requerente, agora consubs-

- tanciado no decreto-lei 58/37, exigindo o registro prévio; de
fórma que ou apresente ésees documentos ou exclúa de suas
finalidades às vendas a prestações".	 .	 .

A "Edifício Unidos, S. A.", sociedade civil, não tem por objetivo
quaisquer atos para cuja prática a lei exija carta-patente; e o de-
creto-lei n. 58, de 10 de dezembro de 1937, além de posterior à
sua constituioão, exige registro prévio tão sdmente para o loteamento
e venda de lotes de terrenos' a prestação, jdmais para o arquivamento
dos atos constitutivos de qualquer sociedade. Aliás, nos nossos Es-
tatutos nenhuma referência existe a operações de tal gênero; e por
Isto, Lógicamente, não podemos excluir de nossas finalidades, obje-
tivos que não estão incluídos nelas.

Podemos, entretanto, afim de satisfazer a exigência daquele des-
pacho, esclarecer o art. 4° dos Estatutos sociais, para o que propo-

- mos lhe seja acrescentado o seguinte parágrafo único:	 .
/"A sociedade não tem por objetivo e, por isto, não se com-

oreende nas suas finalidades o lateanbanto e à venda de ter-

Tesouro Naciónal 	  2 .000:000$000
Fundo de reserva 	  '15 .827 :212890)
Banco da Brasil — C,/corrente 	 	 624 :9038000
Redesconte	 	 19 . 146 :116e<300

• Na e social, à avenida Rio Branco número cento e oilo„se-
gund a , .ar, às quatorze (14) horas, do dia dezesseis d3 dezembro
de ml oveeentos e trinta e sete, reilniram-áe os senhores acionistas,
lar desta assinados, representando a totalidade do capital social,

sb; onforme consta do respectivo livro de presença, por êles assinado.
Aberta a sessão' pelo presidente da sociedade senhor José Martirelli,
o mesmo pediu que os presentes indicassem, dentre êles, quem deve-
ria presidiu aos trabalhos da assembléia, tendo sido aclamado para
è:_sse fim o próprio senhor José Martinelli.

É.ste, agradecendo, assumiu a presidência, convidando para secre.
tários os senhores Dr. Eduardo Monteiro de Barros Roxo e João Be..
tista Rozo, os quais, depois de procederem à verificação do livro do
presença, com os recibos de depósitos das ações ao portador, encon-
traram tudo exato.

A seguir, o senhor presidente declarou que a assembléia estiva
legalmente reilaida para reeolver validamente stabre o seu objete, que"''
era, nos têrmos do art. 80 dos estatutos sociais, a eleição da diretoria
da Sociedade para o ano de mil novecentos e trinta e oito, Pára
esse fim, solicitou o senhor presidente que os senhores acionistas se
munissem de cédulas para a eleição do presidente, do vice-presidente
e de quatro diretores da 'sociedade, para o próximo exercício de mil'
novecentos e trinta e oito. Recolhidas as cédulas pelo segundo cecre-
Vário e apuradas velo primeiro, que as foi lendo em voz alta, uma a
uma, e passando-as ao senhor presidente, que verificou o ieguinte re-
sultado: Parea=idente, o senhor José Martinelli; para Vice-pieeiee
dente, o senhor -iMiertMineida, e para diretores, os senhores Júlia
Borghl, Manrico Parodi, Fernando Monne° e Guilherme Martinelli.;
funcionando Astes dois últimos nas filiais de 5. Paulo e Santos, res-
pectivamente.
• Proclamado o resultado,, o senhor presidente declarou que. L ne,.
acórdo com o que dispõe o art. 8° dos estatutos vigentes, a diretoria'
eleita deverá entrar em exercício no próximo dia primeiro : 10 ja-
neiro de mil novecentos e trinta e oito, terminando o seu noindat
em trinta e um de dezembro do mesmo ano. E nada mais havenao
a tratar, o senhor presidente suspendeu a sessão, para que eu, ?Irl..
Melro secretário, lavrasse esta ata e mandasse dactilografar
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oóp i as da mesma, uma para ser arquivada no Departamento Nacional
le Indlistri3 e Comércio e outra para ser publicada no Didrio Oficial.
itt(ApIm•rto o sessão, foi esta ata lida, em voz alta, pelo segundo secre-
tário e, enânimemente aprovada, indo ela e as duas cópias assinadas
•por todçsim presentes. — José Martinelli. — Mario d'Almeida.
Giutio Itorahi. — Manrico Parodi. — Joaquim Villaça. — JoIld

•Bapti ç ta 1t. — Roger André Lacostc. — João Augusto Alves. —
'Eduaraô Rarros Roxo. — Antonio Ferraz. — M. Gama Mam
chada .

(C—.8. 518-27-12-1937-611200) .

	s.

SOCIEDADES CIVIS
UNIÃO DE CLASSES FEMININAS DO BRASIL

RXTRATO DR ESTATUTOS

Emprèsa Industrial de Transportes S. A.

i• •	 .• •	 —••••• c.. AVISO

Avisa-Se a quem interessar que a EmpIrêsa Industrial de Trans-
portes S. A., com escritório à rua Rivadávia COrrêa n. 126, ne.4a Capital,
alega ter-se extraviado . ° conhecimento original n. 178, emitido para o
navio Itafte, vgnrr. 79, entrado em 1 do corrente, referente a dez fardos
de tecidos de algodão, marca S C tt,5 C, embarcados no pórto de Re-
cife pela Companhia Fiação e Tecidos de Pernambuco, consignados à
ordem, neste pôrto„ recebendo-se nesta companhia, à avenida Rodri-
gues Alves ns. 303/331„ qualquer reclamação, visto que a referida
emprêsa deseja entrar na posse dos mencionados fardos de tecidos,
que diz lhe pertencerem.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1937. — Pela Companhia Na-
cional de Navegação Cesteiro,NOstraido dos Santos Jacintho, diretor-
secretário.

(C 8.605 — 27-12-1937 — 678300 — 3 vezes)

Fundada a 11 de agosto de 1937, nesta cidade, sua sedo e foro,
compõe-se de ilimitado número de sócias que não respondem subsi-
diariamente pelos compromissos sociais e destina-se a congregar e
proteger as mulheres que vivem independentes pelo seu trabalho,
obecieeendp, para tanto, o programa estabelecido no art. 2° e alineas
de seus 1,Ntatutos, os quais são reformáveis sbmente um ano após
sua aprovação, mediante resolução de assembléia geral. .É adminis-
trada por urna Comissão Executiva, composta de: presidente, vice-
presidente, 2 secretárias, 2 tesoureiras, uma bibliotecária: compe-
tindo à presidente representar a sociedade em juizo ou fora dele
com faculdade de constituir mandatários, de aeôrdo com resoluções
da COMISSão Executiva. A União de Classes Femininas do Brasil,
não poderá ser dissolvida desde que 50 sócias a isso se oponham e,
em caso de dissolução, os bens existentes, depois de liquidado u ativo
e passivo, serão doados a instituições de caridade do D. Federal.
São consideradas "fundadoras" as que tomarem parte na fundação
do sociedade, constando dos estatutos os nomes das componentes
da atual administração. — A comissão executiva.

• (C 8.517-27-12-37-27$500).

UNIA° DOS EDUCADORES (U. N. E.)

(RETIFICAÇÃO AO EXTRATO DR ESTATUTOS),

Na publicação do extrato dos estatutos da sociedade civil supra,
feita no Diário 01 icial de 23 de dezembro de 1037, onde se 16: "União
de Educadores", leia-se sempre: "União dos Educadores' (U. N. E.).
E também que a alteração do titulo para "União dos Educadores",
feita por um imperativo de ordem legal, foi aprovada na aasembléla
geral extraordinária, realizada em 23 de dezembro de 1937, omitido -
na referida publicação. -- A diretoria.

(C 8.519-27-12-37-121200)

ANUNCIO
Aviso

O Lloyd Brasileiro avisa a quem intereRsar possa que a Vidiva
Merino Seroes, estabelecida à rua Uruguaiana n. 130, nesta praça,

• iommunicou-nos ter-se extraviado o conhecimento n. 31, de Itajaf
?ara o Rio de Janeiro, no vapor Martina°, vgm. 74/a, volta, entrado
Im II de novembro último, relativo a 10 barricas cem fécula man-

• ',loca, embarcadas pela Companhia Paul e consignadas à ordem. •
Si nenhuma reclamação fór apresentada dentro do prazo do § do

srt. 90 do decreto n. 19.473, de 1930, será a carga entregue it notiff
'ante, independente do conhecimento.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1937. — Remela° da Graça
Aranha, vire-almirante, diretor. 	 •

(C 8.507 — 27-12-1937 — 401800 — 3 vezes)

Companhia Federal de Fundição

Companhia Estrada de Ferro e Minas de São deróninto

ASSEMDLEtA, GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira convoca*,

Não tendo comparecido número legal de. acionistas is segunda
convocação da assembléia geral extraordinária, são novamente con-
vidados os senhores acionistas a se retinirem em assembléia geral
extraordinária, no .próximo dia 31 do corrente mês, na sede da com

-panhia, à rua do Passeio n. 2, 11° andar, sala 1.101 (Edifício Odeon),
às 14 horas, para deliberar sôbre a reforma dos estatutos e aumento
do capital da companhia.

Sendo esta a terceira convocação, a assembléia deliberará com
qualquer nieero.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1937. — A diretoria
(C 8.606 — 27-1211937 — 55/1100 — 3 vezes):

Internacional Filtros, S. A.,

AMSEMDLÚIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os acionistas para Se reünirem em assembléia
geral extraordinária, no dia 4 de janeiro ,de 1938, às treze horas, na '
sede social, à praça Floriam° n. 7, 9° andar, salas 912 a 915, afim do
deliberarem sóbre:- prorrogação do prazo, de durapção da sociedade,.
aumento de capital, reforma de outros artigos dos estatutos, espe-
cialmente dos arte. 3 5, 4°, 7°, 8°, 90, 11, 12, 13 e 16, com o parecer da
conselho fiscal, bem assim, assuntos correlates.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1937. — Luiz André Guiomard.
diretor-presidente.

(C 8.607 — 27-12-1937 — 581100 — 3 vezes)

Companhia Usinas Naeionnis

EMPRÉSTIMO DE 1.600:004000

Do dia 8 de janeiro de 1938 em diante, pagar-se-á, no Banco
Germânico da América do Sul, à rua da Alfândega n. 5 (esquina da
rua 1' de Março), os juros (cupão n. 36)!, relativos ao 2° semestre de
1937.

bs respectivos cupões, acompanhados das relações (em 60.
bata), podem ser entregues para verificação desde já, das 10 às li 1/2
e das 13 1/2 às 15 1/2 horas, na secção de valores do Banco Ger-
▪Mie°.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1937. — A diretoria.
(C 8.185 — 23-12-1937 — 3617,00 — 2 vezes)

Deelaração

Albano Vieira de Madureira, para fins de direito declara pelo
presente, que perdeu a sua carteira de identidade n. 2í.011, tirada
no instituto de identificação, em .1915.

Rio do Janeiro. 27 de dezembro de 1937. — :11belio Vieira de Ma-
clareira.

Convidam-se os senhores debemturista a virem receber, à avenida
aio Branco u. 66, de 3 de janeiro próximo
pomienie. ao - segundo semestre de 1937.

P'S•,- •

Reconheço a firma Albano Vieira	 Nlaauroiro.

Rio de Janeiro. 27 de dezembro de 1937. Eu :	 ;,.nottit (estava
Rio (1,. Janeiro, 27 de-deu-rubro de 1937. — A diretora.	 sinal público) da- verdarli..: — José k..'u

(C 8.506 — 27-12-1937 -- 8$2e0;	 (c s,r)te,

em diante, os juros corres-
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Declaração

Mareelino Canipanelli declara que perdeu a sua carteira de iden-
tidade n. 152.959.

Rio do Janeiro, 20 de dezembro de 1937. — A rõgo de tilarcelmo
Campanelh, Jenner de Oliveira. — Julio Pires. — Nato?? R. Alves.

Re.. .Libro as firmas Jenner	 ()lixeira, Julio Pires e Nilton
Alves.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro 10 1937. 1:in testemunho (estava •
o sinal público) da verdade. — Annibal Gomes, tabelião substituto.

8.514 — 27-12-1937 — 138300)

1:om1)atillia de Mineração e Nlefalturgia São Paulo-Parattá

ASlMfll.i.l.	 1Il.ALEX7)1.\011D1NÁRIA

C. erveramu , Pelo Prose nto , os aPinni , las da Companhia de Ali-
neratn e Metalurgia São Paulo-Paraná para s.! retinirem em assem-
bléia geral extraordinária, no dia quatro de janeiro do 1938, às 14
heras, na sede da mesma companhia, kavenida Rodrigues Alves nume-
ros 303 a 331,'nesta Capital, afim de deliberarem a conversão daa
nções ao portador em que se divide o seu capital, em ações nomina-
tivas, alterando-se, nes ,a parte, o art. V dos estalidos sociais.

Rio de Janeiro, 17 do dezembro de 1937. — Entoai Ititlenemort
Cotrim, diretor-presidente. — José de Miranda Couto, direter-vice-
presidente. — Antonio Tavares Leite, direto--t• senien. Achale.
Seara de ()tivera, diretor-tesoureiro. — Ciecro Nobre Machado, dire-
or-seeretario.

(C 8.508 -- 21-12-1937 -- S08800	 2 vezes)

Centro Lotérico

SECçÃO BANCÁRIA

AVISA
•

A Seeção Bancária do Centro Lott", rico comunica aos portadores
dos 4 • erlifieados de venda de ns. 7.650, 7.655 e 7.656, das apólices de
São Paulo, de ns. 294.672. 301.677 e 394.678, que as mesmas toma-
ram os ns. 314.931, 314.932 e 314.933, respectivamente.

Outrossim, convida os referidos portadores para que compare-
cam à dita :4tcçrio, afiro de regularizarem os seus cortificados.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1937. — Pela Secção Bancária
tio Centro Lotérico, Velere lt Comp.

• Reconheço a firma Vetere Comp.
Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1937. Fm testemunho (estava

• sinal público) da verdade. — Antonio Carlos Penafiel, tabelião.

(C 8.608 — 27-12-1937 — 738100 — 3 vezes)

Arnmzens Gerais Mc. kinlay S. A.

assEattn.ÉIA emÁr. EXTIUORDINirta

Convidam-se os. senhores acionistas a se reunirem na sede social,
u rua Conselheiro Saraiva n. 34, sobrado, às 14 horas do próximo dia
3 de janeiro, afim de resolverem Abre a proposta da diretoria, no
sentido do suspender temporiamente suas operações, a partir de 1 de
janeiro vindouro.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1937.

(C, 8.515 — 27-12-1937	 12$200;

• 	

Companhia Progresso Industrial do Brasil

Ficam suspensas as transferencias de açõea des:de 28 do cor-
rente Ines até o (lia ein que se iniciar o pagamento do dividendo (10
2' semestre de 1937.

Rio de Janeiro, 75 ilo dezembro do 19:37. -- Mel. vaie. an Sil-
veira I", presidente,

((: 8.603 -- 27-12-1937 -- 8$200)

tiisl ituko BraiileAx de l'revidèneia Social, lida

ASSI ‘I	 evre \imola n it k

r. "	 „s	 ,pi.d 1 , 1a: do In ... titulo lirazilea
prevet.'•e.la so, • ial, Lida., para tiloa ro itni:m na sedo ,o• • ial, na dia
30 do ,•..i.reido, ai )	 afim .1. , tratar .Ia reforma do eontrato
stp :ial	 1.eli!to- as-untos de imporieeeia.

/lio de Jaileire. '27	 i;eieneiro de 1937..	 De. lio n in
1 1 1.	 1,..e n (11111.0.

— 1.2200,`;

!Jane° Almeida Niagalbães, S. A.

r1141,1:1 .‘ ,	 aTitaoittuN(e.•,

y ouxovallos os senhores aei•mis,: fas a so	 j:•..1::	 :1,„sernaj

bléia geral extraordinária, no dia tres ( . 3) de - janeiro provi/lio vin.e
douro, as 13 heras, na sede social, à rira eteneral efiiii.;; •1 a. 47,t
afim (te ileliberat• siihro o laudo apresentado peio; limito. 1 n ,:igna(k)
na assembléia geral extrau,iiitária, realizada a 21
resolver em definitivo sOhre a proposla para alimeni,, tu 	 apit:ie
social e fusão ilesta so,..iedado. , anónima voto aCa,a lt.iu iiCustódio!,
de Almeida !Magalhães & Cetim. e, no caso do	 a !!),T!.•1
alterar os estatutos nas parles qué se tornarem iie a•-:areee, nty

acórdo core o § 1° do art. 23 dos estatutos, fiam -11.1 .-as 3A
transferi-oleias de ações ate que a a-. seintilit ora e.e:\ Ia tenhai
ultimado seus trabalhos.

Rio de Janeiro, 27 de . 1 01..tob ro de 1937. --

	

(C 8.522 -- 2:-12-19: n ;	 21¡400)1

CoMpanItia Brasil Comercial e Imobiliária

RFs4;ATE DL "DEbbNTIltES -

ré acôrdo com as cláusulas da escritura de 10 de ,elembro de
19n, lavrada em notas •Io Cartório do. 6° 	 I	 coa.,
vidarnos os senhores possuidores de obrigações .jdebentorcs), -em,
préstimo de 6.000:000000 (seis mil contos de re .. is), a eemparece-(
rem na sede desta companiti,a no dia 31 do corren1 e, :1:4 14 horas,
para ussistirem ao sorteio de mais 100 ;cem'. .tbi • igaeões ao purtadOR
(debentures), do referido empréstimo.

De aviltai°, também. vont as cláusulas da referida 	 de14
mira° as obrigações sorteadas (debentures) de vencei .	 a par,•
tir de 3 de janeiro próximo em diante, prnerelendo-se bem o respe,
ctivo resgate e respetivos juras , na sede desta iatmpanhia, à j.ua
nador Dantas n. 10, l' andar.

" Rio de ,laneirn, 27 de dezembro de 1937. —	 dirclorio.

(C 8.510 — 27-12-1937 — 61$21)0 — a veze.sr,

À Praça
• ./	 .

SERAFIM FERREIRA ti: COMP. LTDA., negovitinies, esiauete--,
eidos nesta Capital, à rua Evaristo da Veiga ris. 26 e 28, eielititticanv
tv praça e DOR seus amigos e clientes do interior o oxterioe que -
por motivo do falecimento do seu sócio FAluardo d'Almeida, altera,
ram nesta data o seu contrato social, o qual fica arquivado no Dopar,
lamento Nacional da Indústria e Comercio, sob n. 140.591, conti-t.
nuando com o capital do 1.500:000000, realizado e os slides re-u
maneseentes SERAFIM FERREIRA DE ALMEIDA, JOAQUIM Al.,•••
BERTO DE SOUSA BARRETO e HUMBERTO FERREIRA SARA•••
MACO.

Aproveitam a oportunidade para apres(7ntar a lodos o seu re-
conhecimento pela preferéncia com que tAm sido distinguidoa.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1937. — Serafim Ferreiro,
Comp. Ltda.

(C 8.511 -- 27-12-1937 -- 42$800 -- 2 vezca)l

Declaração

Declaro ter sido extraviado os certificados da aprovação da;
5 série do Colégio Pedro 11. — Rubem C. de Almeida.

(C 8.512 — 2742-1937 — 6$10V

Companhia Industrial Fdrça e Ialz

ASS)MBLI:11A (iEllAT. DE CONSTITUIÇÃO peresrm

Sai) convocados os senhores acionistas para a seginida assem-
bléia geral de constituição definitiva da Companhia Industrial Fdrça

Luz, 'que se realizará na sede da Companhia Industrial Sul Mi.
neira, no dia 30 do corrente, às 14 horas, afim de serem votados d
laudo de avaliação e outros atas de organização.

Itajubá, 24 do dezembro de 1937. — A fundadie .a. Compauhfa
Industrial Sul Mineira.	

(C 8.524 -- 27-12-19n	 12$200)'
	 	 -..n••••••n••,

Instituto Bras. Benet e Coop.

	D,. aeArilo com os estatut(m.• haverá no dia 22 1	 ii	 mipró.
ximo,	 16 horas, a reiinião anual ordinária, na sei. à 1r::‘,•,-sa
Olividor n. 23, 1°	 convidando-se os a.ssociall.).

Rio do Janeiro, 23 de dezembro* de 1937. — Forto.1..'o 1•.•11a110,,
sceretz'o • iaem exereiche

t(.2 8.416 — 24-)2.-19.37	 2u .wo	 Tezes!
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ordom da senhor presidente e na forma 'dos estatnio .:, con-•
v:do o s asseciados quites a se rei:mirem em ass.enbleia gera! man-.
p ária. às 1 .1 horas do dia 30 do corrente mês, na sede social, à rua
de Passeio ii. 2, 11 0 andar, sala 1.119, afim de tomarem conheei-

ato do relatório da diretoria e du parecer do Cone olho fiscal, refe-
rèntes ao ano de 1937, e de precederem à eleição para a preenchi-
mento de um cargo vago na diretoria.

i o de Janeiro, 23 de dezeni lrro de 1937. — Castão de Azevedo
%Mela. 1°- secretário.

(C 8.35-1 — 23-12-1937 — 32$600 — 2 vezes)

.1•n•• 	

Edifício São Sebastião

ÁSSENIBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

convido os senhores co-proprietários cio Edifício São Sebastião a
Se reünirem em assembléia geral ordinária, no dia 6 de janeiro pró-
ximo vindouro, às 16 horas, à rua General Câmara n. 39, 1° andar,
afim cio deliberarem sôbre os assuntos a que se refere o § 1° da
dláusula 9 da convenção de 30 de setembro de 1937.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1937. — lbd Jobim Meireles,
presidente.	

(C 8.420 -- 24-12-1937 -- 45000	 3 vezes)

Companhia !loteis Pálace

PAGAMENTO DE JUROS

Nos dias 3, 4 e 5 de janeiro de 1938, paga-se, na Tesouraria do
Banco Português do Brasil, de 10 às 11 e de 13 1/2 às 14 1/2 horas,
o cupão 31, de debentures de sua emissão, vencível em 30 do cor-
rente.

Depois dos dias acima designados, esses pagamentos , *ó serão
dfetuados às quintas-feiras.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1937. — A direwria.
(C 8.346 — 21-12-1937 — 363'7(10 — 3 vozes::

-
Sindicato dos Industriais em Combustiveis NaGonag

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRLN

Ministério da Agricultura — Secre!aria de Estado — Dire-
toria de Organização de Defesa da Produção

CERTIFICADO DE REGISTRO

Segunda via

Certifico, em obediência ao despacho do Sr. diretor, exarado às
fls. 87. do processo ns. 232/37, haver registrado, sob o n. 402, em
24 de agosto de 1937, às fls. 148, do livro respectivo, o que tem o
n. 2, o Consórcio Profissional cooperativo dos Ferroviários da Estrada
de Ferro Central do Brasil, com séde no Distrito-Federal.

O referido é verdade; dou fé. Eu, Alceu Oliveira, funcionário
encarregado do registro, o certifiquei e assino.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1937. — Alceu Oliveira.
, Visto. — Fabio Furtado Luz, pelo diretor. Confere. — Antonio de
Arruda (ampos, pelo assistênte-chefe da r secção.

(C 8.361 — 24-12-1937 — 42$800 — 2 vezes)

Banco do Comérci0

TRANSFERÊNCIA DE AÇÕES

Do dia 28 do corrente até inicio do pagamento do 123 dividendo,
relativo ao atual semestre, estarão suspensOs as trattsferências do
ações dêste Banco.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1937, — M. 7'. de Carvalho
Britto, presidente.'

Sindicato dos Industriais de Panificação e Confeitarias
do Distrito Federal"

De- ordem do senhor presidente, convido aos senhores associados
quites a comparecerem à assembléia geral extraordinária, que se
realiza na próxima quarta-feira, dia 29 do corrente, em nossa sede
social, à praça Tiradentes n. 73, 1°, para tratar de seguinte ordem
do dia:

a) leitura e votação da ata anterior;
b) discussão e votação da Proposta da 'diretoria, da filiação t1.3

S. T. P. C. D. F. à União dos Sindicatos Patronais do Distrito Fe-
deral. — Lui:r. Carlos de Souza Teixeira, secretário.

(G 8.180— 22-12-1937 . — 52$000— 3 vezes)

Terceiro Congresso Sul Americano de Químico

. EDITAL PE C;)NCORRÊNCIA PARA PUBLIC:AÇÃO DAS ATAS E TRABALHOS
Do TERCEIRO CONGRESSO SUL-AMERICANO DE QUÍMICA

•
Acham-se à disposição dos interessados ,para exame, na sede .da

Secretaria cio Terceiro Congresso Sul-Americano de Química, á ave-
nida Rio Branco n. 137, sala 620, os originais da matéria a ser pu-
blicada. calculando-se a publicação emn 6.500 páginas, com a tiragem
de 2.000 exemplares.

ines-ma see'relaria recebem-se até o dia 31 do corrente as pro-
rostas dos interessados, em envelopes fechados, que_ sóserão abertos
em presença dos proponentes em dia e horas posteriormente anun-
ciados. •

A comissão executiva reserva-se a facu1dade de estudar as pro-
postas apresentadas, e aceitar a que lhe für mais conveniente. ou
recusar todas, a seu exclu z ivo juizo, sem que assista aos concor-
rentes, ti i reito de reclamação, a qualquer titulo.

(C 8.187 — 23-12-1937 — 76$300 —3 veres)

Declaração1

A.P r iLICEg Do EMPRSTIMO DE MINAS GERAIS, NS. 528 . 177, 853 . 532
E 853.535

Mário Cesar •Coutinho, tendo adquirido ,na Emprêsa Nacional de
Economia Ltda., os certificados as. 970, 1,188 e 1.189, correspon-
dentes às apólices lis. 528.177, 853.532 e 853,.533, do Empréstimo Mi-
neiro de Consolidação de 1934, 5 %, havendo se extraviado os dito,;
certificados, vem pela presente, na defesa de seus direitos, fazer a
presente declaração para obtenção das segundais vias dos certi-
ficados.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1937. — Mario Cem? Cou-
linho.

Reconheço a firma Mario Cesar Coutinho.
Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1937. Em testemunho (estava

o sinal público) . da verdade. — Oscar Borges, tabelião substituto.
(C 8.198 — 23-12-1937 — 61$200 — 3 vezes)

(C 8.345 — 21-12-1937 — 44$900 — 4 vezes)

	  Associação Beneficente Campista de Auxílios às Famílias

Companhia Usina do Outeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reünirein em assem-
bléia geral extraordinária, na sede da companhia, à avenida Rio

rance il. 52, 76, nesta Capital, às 14 horas do dia 29 do mês cor-
rente, afim de tomarem conheeiinento e deliberarem seibre um
lengano verificado na confecção dos estatutos aprovados pela assem-
bléia geral extraordinária, realizadja em 7 de maio de 1937.

Rio de Janeiro, 2:1 de dezembro de 1937. — A diretoria.
(C 8.355 — 23-12-1937 — 448900 — 3 vezes),

ÁSSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA'

Primeira convocaçãO

De ordem do senhor presidente, são coinvidados os sócios da A.
B. C. de Auxílios às Famílias, para a assdmbléia geral ordinária, a
se realizar na sua sede social, à rua Santos Durnont n. 45, às 20 horas
do dia 24 de janeiro do ano próximo, para o seguinte:

leitura do relatório da administração;
Elektra da comissão de exame de contas e seus suplentes.
Campos, 24 de dezembro de 1937. — _Roldão Monteiro da

diretor-secretário.
..(C £3.352 — 23-12-1937 — 51$100 — g vezes).

1 -	----
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

rDEPARTAMENTO NACIDNAL DA PROPRIEDADE UNDUSTRIAL

RE915Tfl DR .PROPRIEDADE INDUSTRIAL
Dezemb. de 193'7 PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO Boletim n. 284

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

ATA DA 188' SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM 10 DE DEZEMBRO Po 1937

' Presidência do Sr. Francisco Antônio Coelho, diretor geral do
1). N. P. I.

Aos dez dias do mês de dezembro do ano de mil novecentos e trin-
ta e sete, sob a presidência do Sr. Francisco António Coelho, dire-
tor geral do D. N. P. I., e com a presença de todos os seus mem-
bros, realizou-se a SOSS50 semanal do Conselho de Recursos da Pro-
priedade Indústrial. Lida e aprovada a ata da sessão anterier, o se-
cretário leva ao conhecimento do Conselho a petição de Scarmagoal
& Comp., requerendo uma diligência relativa ao processo da marca
ALASKA, tèrmo 47.507; o Conselho não tomou conheciment.o
pedido, por não haver o que deferir.

Em seguida, passa-se ao julgamento dos processos em pauta.
Em virtude de diligências, foi adiado o julgamento dos prosos
relativos às marcas RU, termos números 40.678, 40.580, 35.223,
35.222, 35.220 e 35.221; AZ DE OURO, WALON, THIBAUT, res-
pectivamente, termos números 44.838, 49.306 e 45.674. Tainhilin
foi adiado o julgamento do recurso relativo ao têm° n. 15.537,
privilégio para um processo de esterilização de frutos por meio de
eletricidade em todas as suas diversas aplicações. Tedos èsses re-
cursos serão julgados, entretanto, na sessão extraordinária a rea-
lizar-se terça-feira, 14 do corrente.

Foram julgados em definitivo os seguintes recursos:
N. 1.403 — Processo 304-36 Tèrmo 41.338 — Titulo do es-

tabelecimento DROGARIA -AM,ERICANA. Dep. e recorrente, ;Ja y
-bosa Ribeiro & Comp. Limitada; recorridos, Elekeiroz, S. A. e o

1). N. P. L. — Pela recorrida, falou o agente oficial A. Lobrrann.
— Deu-se provimento ao recur.o.

N. 1.785 — Processo 17.754-36 — Tèrmo 17.274 — Privilé-
gio: processo natural de conservação do pó de café por comeres-
são. Dep. e recorrente, António Carlos de Oliveira Marra; re,.arri-
do, D. N. P. I. — Negou-se provimento.

Em seguida, são encerrados os trabalhos, tendo o Sr. ir se.s-
dente convocado uma sessão extraordinária para a próxima t erça-
feira, 14 do corrente, às 14 horas, quando serão julgados os processos
que tiveram a sua solução adiada em virtude de diligências pro-
postas pelo Sr. auditor.

E, de tudo para constar, eu, Antonio Carlos Petra de Birros,
secretário do Coelho de Recursos, lavrei a presunto ata, que será
assinada por todos os seus membros. depois do aprovada. — Fran-
cisco Coelho. — Fonseca Costa. — José Cecina° de Oliveira. — J.
AL de Lacerda. — Godotredo Marie/.

Atos e decisões do Sr. inin1str3
Petição D. G. E. 19.244-37 — C. R. P. I. 397-37 — De Fred

Fikçner Pedindo avocação do processo relativo ao titulo CASA
EDISON, Orme 40.814. — Arquive-se,

Expediente da Secretaria
Notificação

É convidada a União Jornalística Ltda. ou seu procurado; a
completar, dentro do prazo de 15 dias, o silo relativo ao reconhe-
cimento da firma do documento de fls. 3, do processo da ina:Ja
NOSSA REVISTA, termo 43.455.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE. -
INDUSTitiAL

Expediente

Expediente do Diretor Geral

Dia 24 de dezembro de 1937

Privilégios de invenção

Claude Isaac Meyer — Sabão com caneluras denticuladas (termo
• n. 15.765). — Deferido de acordo com o laudo técnico.

Vítor Dzialoschinsky — Agente para barbear, em forma sólida
.(térmo “3.429).. — Deferido, de acordo com o laudo técnico..

Alodélo industrial
Gino Cesaro — Deseoho para meias (Urino 19.219). -- DeNt;

rido, Ge acordo CBIll o láudo técnico.

GaraPtia de prioridade
João dos Santos — Máquina paia multiplicar força (tèrmo nÜ. •

mero 19.818). — Deferido.

Modèlo de utilidade
cot y S. A. It. — Fra,quinlio de perfume protegido contra que.

tira ,térmo 19.051). — Indeferido, de acordo com o parecer do téc.i
nico

lieuisteo de marcas

Leopondino de Souza — NORTISTA — classe •12 (tOrmo nus
mero 52.093). —

Companhia Cervejaria Bralima — TEUTúNIA — classe 42 (ter.
mo 55.355). — Renove-se o registrO.

Transferéncia de patente

Rúbem José Bennalon Vieira (10.083-37 — transferência para
o seu nome da atente ii.24.175). — Anote-ée a transferência e,
dê-se a certidão.

Exigências
José M. Arcos (tênue 51.7%9). — Preliminarmente, apresente

noVos exemplares do titulo excluindo a referência à classe
Armando Staib (tèrmo 17.641). — Apresente novos relatUrios

caracterizando convenientemente a invenção conforme solicita o exa-
minador.

Acessórios para Máquinas Ltda. (trino 49.880). -- Satisfaça...
a exigència do técnico, apresentando uni catálogo ou fotografia dos,
artigos reivindicados.

Sociedade Mecânica para Indústria c Lavoura Ltda., Somil (tèr-
mo 52.376). — Apresente novos.exemplares da marca, de acordo coro
a informação do arquivo.

Diversos
A. C. Barnes Company (termo 51.827). — Aguarde-se • solução

do pedido de caducidade da marca internacional n. 19.448.
Mário Len103 (30.833-37). — Deferido, de aardo com o decreto

22.989, de 1935.
JwaS Freta ;trino 46.763). — Mantenho o arquivamento do

pedido, nus termos do art. 6 do decreto 22.990, de 1933, tendo em
vista que a procrração apresentada foi outorgada oito mezes depois
de lavrado o térivo.

Vicente Amato Sobrinho (29.115-37). — Junte-se ao processe.
• feri , n , e.

esclareci.

Inspetoria Regional de Recife (29.732-37). — Junte-se e aguar.
de-se.

Fábrica de Artefatos de Tecidos Indesnudháveis "Valisero" S. A.
(30.770-37). — Sim, :nediante recibo. 	 -

Inspetoria Regional são Paulo (30.863-37). — Junte-se.
Inspetoria de são I' tolo (3(1.601) — Junte-se.

Expediente do Diretor da Secção de Marcas
Dia 21 de dez.onbro de 1937

Exigências
-(•) Alfredo de Magalhães Queirós (tèrmo 52.092) e Galeno Fek,i

nandes dos Santos (19.746-37 — junto ao térmo 52.092). — Satia4
façam as exigène.as const:intes da informação.

Carlos Webr.s & Companhia (térino 48.359). — Paguem a tugi
de prorrogação.

Lanman & Kemp Barclav & Co. Incorporated (térino‘ 51 .195)...4
— Prestem esclarecimentos, ícodo em vista a informarão.

.(*) Reproduzido por ter âido Publicado com 4r.eeçõeS.

Expediente do diretor da Secção de Privilégios de Invenção
Dia 21 de dezembro de 1937

Exigêncies

Socie!á ltiliana Pirelli (térinO 19.691). — Preste esclareci.
mentos.

Societá Italiana Pirelli (tèrrno 19.694). — Preste
nientos.

Diversos



N.oprictiode IndusfeinlY

• PRIVILÉGIOS DE INVENÇA0

vamo DE CONTRATO

Publiend• feita 41.• aebrds eom • art. 41 da RegitinalCatil
*vigente (decreto' a. 16.264, de'1922),

# 2.* Da lata da publicava° de ame trata • preiente artigo,
rotatecar* a correr • Prazo para • deferimento elo Toni. •. Dei-
rante 64) dia% peoderds apressai:ar mias aposiçam ao Departa-
mento . Nacional ele Propriedade Industrial, a quele* que oe $141.
'Sarem preindkadon ema a CIMMEMIlie da patente requerida,

TERMOS ANTERTORE:S

Ternas 1S.4, de 49-2-37.	 -

International Standard Electric — Nova 'feris, Estados Unidos

Nía, America oo Norte,

I	 Nati.", raracterístiewsda inNençito de "Amplifieadores" — (pri.
()r.- invenção).

,,:.sIorna amplificador para ondas portadoras modulada
em Fo.,iflud4.. que compreende uma fonte de ondas e uma impedán-

I nia de (-_;rga ligadas por dois caminhos de transmissão paralelos, de
`:gpae crda um contém um dispositivo amplificador, caracterizado pelo

Terçá-fPlro	 DT.(lan OFICIAL '(11,evista

Detroit White Lead Works (termo 55.53. — Pague a 'taxa de
prorrogação.	 -

Leingruber St Cia. (termo 49.798). — Satisfaçam á .exigència

quanto ao paeamento da taxa do Educação e Saúde.-
J. Balista S'emeraro (termo 50.880). — Sele devidamente e do-

ciai-leni' , a que se refere a informação.
Carvalho Rocha Mascarenhas (termo 50.889)..-- pa.:

Gue a taxa de prorrogação e sele devidamente o documento. • .
Alfredo de Magalhães Queirós (termo 52.581). — Satisfaça a.

exigència relativa à licença.
Jorge liazan e's Cia. (termo 52.602), — Satisfaçam a exigência

Quan t o ao reconhecimento da letra.
1-)ai Madeira (tétano 52.604). — Satisfaça a exigência quanto

o reconhecimen t o da letra.
G. A. 'Moreira (termos 52.473 e 52.474).) — Satisfaça a eligén-

eia reladva à ocença.
Joaé Leio-cera Amora (termo 52.436). — Satisfaça a exigèn-

_ eia quanto ao pagamento da taxa de Educação e Saúde.
adolpho H. Kraemer (termo 52.503). — Prove ter sido re-

,valisiatia a liceura.
Santos Azevedo c5.; Cia., Ltda. (termos 48.074 e 48.073). —

tiluto TeraiAulice Scil Ltda., (têrmo 52.209) e Manuel Alves Mar-
tins	 uma, Ltda. (termo s-52.449 e 52.569). — Satisfaçam a exi-
gearia ron s tanto da informação.

NOTICIÁRIO

?Yri.ric-sc5Es

_G' convidado o Laboratório • Orlando Ilangsti S. A. (28.914-31)
ã mpareeer a este departamento, afim de efetuar o pagamento da
salas de sraasfeeancia da marca "Gotas Neuro-ilearáticas" (na 31.436),
darstro do praz .) de trinta dias.

E' convidado o Sr. Umberto Conzo a comparecer a éste depar-
4. .n-„ento, afim (to apresentar a_procuração referente á petição nd-

. soes-o 2O.8W-37 junto ao termo 10..757, dento do prazo de trinta
Aias.	 .	 -

E convidado Humberto rance a compareoer a . éste deparía-
ttPalt.o, afim sia tomar, dentro do prazo de trinta dista, conrecimento
do recuam) itdr roosto contra o deferimento do pedido depositada sob
;Sa ts, 18.575.	

()POSIÇÕES

Mlasslúrgica Alatarazzo S. A., (30.629 de 13-42-37) apresento
(..10.0,31ÇSOao podido de privilégio depositado eob o n. 49.514.

RETIFICAÇÕES

I O podido de privilégio referente á invenção de "aperfeiçoamen-
'Ws ern carros auto-motores, para permitir velocidades elevadas em
estradas> de ferro comun.a",. foi depositado sob o n. 18.688 e não saiu
'publicado no Diário Oficial 22 de dezembro de 1937 (Boletim
'n, 281) na parte do Expediente do Diretor Geral.

°pedida de privilégio correspondente ao termo ,18.897
. 'raso 8 de M. Gerais) cujos pontos caractorístioas foram•publicadas

tio Diário Oficial de 5 de julho de 193'7 (Boletim n. 14in: foi dopo-
, aitado em Minas Gerais o refere-se á invenção de "Extrator mecanico',

eéra de carnaúba", e não como safa publicado.

e

facto de que um dos ditos dispasitivas 2mpidicaliort,s for:aluna nor-
.

malmente e ao outro dos ditos dispositivos amplificadores se associas.
rem meios para causar que funcione únicame ate quando , a amplitude
da voltagem de entrada néle, a partir da dita fonte, exceda um valor
predeterminado;

2, uru sistema amplificador segundo 'a reivindicarão 1, earacte•
rizado por fornecer-se meios para fazer com' que as ondas amplifi-
cadas procedentes dos dois dispositivos amplificadores so cambinern
em fase adicionana em 'dita impedância de 'carga;

3, um sistema amplificador segundo a rft ivintl i caçâo 1. caracte-
rizado por os ditos meios darem tal inclinação a um dos- ditos dis-
positivos amplificadores, que o impede de funeienar com voltagens
de entrada cujas amplitudes sejam inferiores ao valor prodetermi-
nado;

4, uni sistema amplificador segundo aS reivindicações 1 e 2,
caracterizado pelo facto de que os ditos meios para fazer que as saí-
das amplificadas se combinem em fase adicionada ira:Inani uma rede
inversora de impedância ligada entre a saída do dito amplificador
que funciona normalmente , e a, dita carga de impedância;

5, uni sistema amplificador segundo as reivindicações 1, 2 e 4,
caracterizado pelo fato de que a saída do dito outro dispos ft ivo ara.

, plicifador é ligada diretamente à dita impedância de cat'ga:

, um sistema amplificador segundo a rehitalic:•Áçâo 1. caracte-
':izado pelo fato de se fórneeor meios mudadores do :ase assOCiado
'mil a Inanida de, pelo menos, uni dos ditos dispositivo-, alo P it ri-
.adores para produzir uma relação de fases em lInadratn .ra entre
ondas aplicadas aos terminais de entrada dos ditos di4iostivos ira-
plificadores a partir da dita fonte e se fornecer meios Tiii:(ia.i.ireS
de fase associados com a saída de, pelo menos, um dos iiito, i;áir po-
sitivos amplificadores para produzir mudança de fase componsadi.ra
e relativa das ondas amplificadas de modo a can ,nr mio as ondas
amplificadas procedentes de ambos os caminhos se combinem elo
igual fase em dita carga de impedância;	 •

7, um sistema amplificador segundo a reivindicação 1, earae l e-
rindo pelo fato de se fornecer uma rede de reatância, cuja constanle
de fase é 11/2 radianos e que acopla um doa ditos dispositivos arns •
plificadares e a dita impedância de carga, e meios associados com ri
outro dispositivo amplificador e que,servem para acoplai' o dito ou-
tro dispositivo amplificador com a dita impedância de carga eoln
mudança de fase'zero;

.8, um sistema amplificador zegundo a reivindicação 7, caracteri-
zado pelo facto de se fornecer meios para regular automOtisamente
a amplitude das ondas aplicadas ao dito dispositivo arnplificador que,
funciona normalmente quando ocorram excessos de amplitude da ."
voltagem da fonto de ondas sôbre o dito valor predeterminado, me-
diante o que se conserva constante a voltagein de saída do dita dis-
positivo amplifiestdor que funciona normalmente:

;	 •

I	 •
• 10, JIM sistema amplificador segundo a reivindicação 1, em que

os ditos dispositivos amplificadores sãO válvulas de VAMO ragula-
das nela grelha, caracterizado por se inclinar • negativamente a gre-
lha, do dito outro amplificador até, essencialmente. o ponto do Nine
da - corrente de placa, e por se fazer a voltagem predeterminada da

• 'Otite de ondas apenas suficiente para produzir unia corrente de gré-
si lha positiva no dito' outro amplificador:

• uniiistema amplificador seaundo a reivindicação 8. caracte-
rizado pelo fato de que os ditos meios reguladores compreendeu) um
acoplamento de retro-alimentação entre o circuito de sairia do dito
outro amplificador e o circuito de entrada de dito ampliSicador que
funciona normalmente, que produz uma voltagem de retro-alimenta-
ção em oposição a voltagem de entrada procedente da dita fonte:

12, um sistema amplificador segundo a reivindicação 8, caracte-
rizado por se fornecer meios de acopstass2ento de retro-alimentação
degeneradora entre a dita impedancia de , carga e a dita fonte.

Tudo substancialmente c,wo deSeritn e 'repreaentado mas sem
prejuizo da amplitude de interaretação não incompatível com o es-
pírito da invenção.

9, um sistema amplificador segundo a reivindicação R. caraeta.
rindo pelo facto de se proporcionar a dita rede de reatância com
rçspeito ao valor da dita impedância de carga para obter uma divi-
são 'igual da saída total de potência entre os ditos dois dispositivos
amplificadores a uma voltagem da dita fonte deondas laual ao dti-

- 'plo do dito valor predeterminado:
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